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correio 

denúncia 
l'r~sto a IlIin ha si ncera homeml­
gcm :1 forma co ndigna como os 
camaradas têm co nt ribuido pa­
ra o dcsmasca ramcnto de ma­
nobras subtis e antipopularl's 
adoptadas pelas potências 1m­
p~ria lt stas. Ciro Rogriglle~ Bar· 
l)(Jsa. Praia. Caho I 'creh' 

melhoria 
0, Cad~l no, do I en:c ll'O ~ Iu n­
do tl'm sofl'ldo, ind ubi tavd­
II1 cnll', uma Im' lho rla de phHa­
lidudl' do, seus art igos a rcspel:­
Uva apresen tação. l'cliClto-vos 
por te rem IIlciado a edição dos 
cadernos em inglês (o que já se 
justificava), depois do vosso su­
ccsso cm espanhol c em por tu­
guês. ;!/lIónio Jo~é Pa/l'(eio 
Pacheco. Selúbal, Porwga l. 

dúvida 
Duvido que haja no mome nto 
alguma ou tra revis ta sobre os 
nossos pa íses tão informat iva, 
atualll.ada e completa. Quando 
chega aqui algum número novo. 
a cmpo lgação é igua l c a dispu­
ta pa ra saber quem vai lê-Ia é 
um a vcrdadclra ba tal ha. l::úi úa 
Sil l'O Rabelo, Pelrópol is. Brasil. 

Samora 
o dIScurso do nosso Camarada 
Prcsldante na Cimclra dos N,in­
-Ali nhados dever ia scr pu bl ica­
do inteirame nt e na no "a revis­
ta. Se quisercm ou pn:cisarem 
envia rei o tc , to, embora saiba 
que tcmos corrcspol1dcn t ~ cm 
Mapu to. Jorge Senjellla, Mapu­
lo, Moçalllhiqll e. 

felicitações 
Cl's t avec hcucoup de plai'ir 
que je vom félici te. Votrc pu­
bll ca tion vicn t rCl11 phr I'absc n­
cc d'informatio lb ho nnê tcs ,ur 
Ic denomé Tiers Mo nd e. Jean­
·Mare Pierl sli l ;. Génél'e, SlIisse . 

• • A cimeira 
de Havana 

Como os nossos leitores já se deram conta, este número 
da nossa Revista ultrapassa em trinta e duas páginas o seu 
tamanho habitual, isto é de cento e vinte e oito páamas. E o 
preço é o mesmo. 

Isto deve-se a uma razão muito simples: o volume de 
material e a consistência dos assuntos focados, que não nos 
permitiu, em sã consciência profissional, sacrificar nenhum 
deles. 

O tema proposto e cuidadosamente "trabalhado" é, 
conforme havíamos prometido no número anterior, a 
Conferência Cimeira dos Não-Alinhados que teve lugar em 
Havana, Cuba, onde o nosso Editor Internacional, Neiva 
Moreira, e a sua Adjunta. Beatriz Bissio, reportam, esmiuçam 
e analisam os acontecimentos ostensivos e os dos bastidores 
daquela que foi a reunião mais concorrida de todas quanto já 
houveram dos Não-Alinhados. 

Nessa temá tica abordamos, desde as áreas mais 
controversas, como o caso da representação do Kampuchea, 
às entrevistas de intenso conteúdo político, como é o caso 
da do Presidente do Iraque, Saddam Hussein ou a de Pham 
Van Dong, Primeiro-Ministro da República Socialista do 
Vietnam. E ficamos por aqui para não mais especularmos 
com a curiosidade do caro leitor. 

Da África, especificamente, trazemos um pequeno 
retrato da Angola de hoje, que vive em toda a sua extensão o 
trauma sofrido com a grande perda para o Mundo 
Progressista que foi a morte de Agostinho Neto. Num 
trabalho despretencioso, procuramos, em curta reportaaem, 
transmitir a angústia e o sofrimento do povo angolano 
naquela triste f'!§!l,.Aa sua vida. E também falamos do Sudão 
e da Llôia, e do "imperador" Giscard que, por mãos 
interpostas. assume os despojos e a herança de Bokassa I, 
primeiro e último. 

Na Informação, qualquer coisa de muito importante 
aconteceu_ Viviana Erazo e Adriana Santa Cruz analisam a 
"Revista Feminina" e a sua tarefa de agente do poder 
transnacional e de criação do "modelo feminino", onde tudo 
o que conta é o consumismo desenfreado. 

Sanjinés, o conhecido cineasta e realizador boliviano, 
dá-nos a sua visão da importância do cinema no 
esclarecimento político e na manifestação cultural dos 
nossos povos, através de uma entrevista concedida a Renato 
Andrade. 

Renê Ortiz, Secretário-Geral da OPEP, analisa o 
problema eneIgético e Duda Guennes insere um novo sector 
nesta revista, que esperamos não fique por aí: o desporto 
terceiromu ndista. 

E SÓ podemos terminar com os votos de boa leitura. 

O EDITOR 
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editorial 

NÃO-A~I N HADOS: 
um longo e árduo caminho 
Poucas vezes um encontro internacional foi precedido por 

tão intensa campanha internacional destinada a confundir e a 
dividir os seus participantes, como a que cercou a Sexta Cimeira 
dos Países Não-Alinhados. Mas essa campanha rendeu, de algum 
modo, a justa homenagem à importância do Movimento na cena 
internacional, ao qual aderiram, em ·distintos graus, cento e trinta 
e oito paí?es que abarcam a maioria da população mundial. 

Sobre a representatividade deste encontro de Havana, basta 
mencionar o dado de que a ele assistiram sessenta chefes de E tado 
'ou de governo, ou seja , que foi o de maior relevo que teve 1ugar 
até aos nossos dias. Isso não pôde ser ocultado, mas, em troca, 
quis-se demonstrar que o movimento encontrava-se profundamente 
dividido e em crise. 

O leit motiv da Imprensa do sistema ocidental consistiu em 
fazer girar toda a questão dos Não-Alinhados em torno de um facto 
real: que quanto às relações com os países socialistas há duas 
posições, uma simbolizada por Cuba, e a outra pela Jugoslávia, e 
que, portanto, o Movimento encontrava-se quebrado. 

Essa foi a idéia sugerida insistentemente antes da Conferência, 
assim como durante a duração da mesma empolaram as diferenças 
em torno deste assunto e ao tratamer;lto dos problemas do Kam­
puchea e do Egipto. Mas o resultado foi que houve compromisso 
sobre estes dois assuntos concretos, e chegou-se a resoluções que 
conciliaram as diferentes posições. 

Nada houve mais di~tante da verdade do que o defendido 
por essa campanha. Basta rever as intervenções dos delegados e ler 
os acordos adoptados para se comprovar que aquele p'roblema, 
não obstante a sua importância, foi só um dos numerosos temas 
em discussão, e que sobre os principais aspectos da situação mun­
dial há hoje um consenso amplo entre os Países Não-Alinhados. 

Através da confusão, procurava-se dissimular um facto de 
profunda significação: -que os acordos do Movimento cohsubstan­
ciam uma profunda condenação do sistema económico vigente, 
porquanto gera desigualdades imensas entre o Norte e o Sul, e 
responsabflizam as potências capitalistas e as empresas transnacio-
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editorial 

nais pÇ>r essa situação. Ali figuram numerosas condenações a essas 
potênciÇls, e' I em primeiro lugar, aos Estados Unidos, pelo seu apoio 
ao racismo, e pela sua política neocolonial. 

Em troca, não se encontrará nenhuma crítica aos países 
socialistas, por onde se vê que os Não-Alinhados estão longe de consi­
derar em igual nível os dois blocos. 

O balanço final desta Sexta Cimeira, é de que o Movimento 
dos Não-Alinhados se encontra unido, que se consolida e aumenta 
constantemente a sua presençq numérica, que tem uma ~isão muito 
precisa das mudanças que devem ser efectuadas na ordenação 
internacional. 

Não resta dúvida que essas mudanças estão destinadas a 
afectar substancialmente os países centrais do sistema capitàlista. E 
que para já, o Movimento não tem ainda a força suficiente para 
impor as suas aspirações. Mas é um facto concreto de que a sua 
constituição significou o consequente isolamento dos Estados Unidos 
e dos seus aliados, o que é particularmente visível nos organismos 
internacionais. Recordemos que imed.iatamente depois da Segunda 
Guerra Mundial, Washington controlava · de facto as Nações Unidas, 
e que as suas teses ganhavam invariavelmente todas as votações. 

Hoje, pelo contrário, nas decisões que tocam ·os interesses 
dos Não-Alinhados, estes asseguram a maioria. A resposta adoptada 
pelas potências capitalistas consistiu no bloqueio dos debates 
internacionais, isto é, não fazer concessões às exigências do Terceiro 
Mundo. Assim sucedeu com o Diálogo Norte-Sul, com a UNCTAD V 
de Manila, e com as diversas instâncias ao se encarar a aspiração 
fundamental dos países subdesenvolvidos: a constituição· de uma 
\~')va Ordem Económica Internacional que sancione à escala plane­
tária relações justas entre países ricos e países pobres. 

Esta resistência do capitalismo central em modificar, mesmo 
pi-l rcialmente, as regras do intercâmbio desigual, traduziu-se no 
l fJraVamento da situação das nações subdesenvolvidas não possui­
!0ras de petróleo. Daí que os Não-Alinhados fossem bastante 
,everos no julgamento dessa conduta. A dívida externa dos ditos 
laíses cresceu em flecha, chegando à astronómica cifra de trezentos 
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mil milhões de dólares, que põe os atingidos diante de um quadro 
de asfixia externa. E as condições de fornecimento de créditos, 
como indica o Documento Final, tornam-se cada dia mais duras. 

, Mas chama a atenção o facto de as resoluções não propicia-o 
rem de maneira suficiente que, juntamente com o reordenamento 
das relações Norte-Sul, se proceda por outra das vias apontadas 
para a correcção dos problemas dos países em desenvolvimento. 
Referimo-nos à intensificação da cooperação e do intercâmbio 
económico entre países, à relação Sul-Sul, que é um caminho que 
poderá minorar gradativamente a dependência do Norte, e extrair 
benefícios no intercâmbio entre iguais. 

Não obstante esta limitação, a Conferência marcou um novo 
avanço dentro do Movimento através dos acordos aprovados. Mas 
isso deve ser agora traduzido em termos de eficácia. A instrumen­
talização dos acordos através da coordenação das actividades polí­
ticas e económ'icas dos países membros é o único meio para conse­
guir que o isolamento diplomático em que se encontram as potências 
capitalistas, resulte, na prática, em acções conjuntas que as obriguem 
a concessões. 

Não basta que a unidade seja conseguida a nível de chefes 
de Estado e de governo, se os passos seguintes não aprofundam 
as resoluções, e não as fazem objecto de uma impecável coerência. 
A própria existência do Movimento dos Países Não-Alinhados como 
uma força alternativa no cenário mundial, o delineamento de uma 
doutrina própria, a expansão da sua representatividade, constituem 
por si só um êxito e um factor de extraordinário peso internacional. 

Mas não podemos esquecer que até os Não-Alinhados 
conseguirem articular um sistema próprio doe relações - econól""fli­
cas, diplomáticas, de toda a ordem - ou seJa, a vertebralização 
de um centro de poder, e não conseguirem impor a reestruturação 
do reordenamento internacional, não terão conseguido os seus 
objectivos finais. 

São árduos e longuíssimos caminhos, não resta dúvida, mas 
são os únicos pelos quais podem transitar os membros do Movi­
mento. 
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o M ovimento· dos 
Não-Alinhados 

Reunindo quase uma centena de Estados. repre­
sentando dois terços da Humanidade. poderosos 

'movimentos de libertação e presti~iosos or~anismos 
internacionais. os Países Não-Alinhados reafirmam 

a sua vi~orosa vocação de unidade para enfren-
tar os imensos desafios do nosso tempo 

Neiva Moreira e Beatriz Bissio 

A s reuniões cimeiras do Movimento 
dos Países Não-Alinhados são sem­
pre precedidas de intensas activida­

des diplomáticas e de campanhas de in­
formação ou contra-informação. seja 
dos que trabalham pelo seu êxito ou dos 
que se empenham em que fracassem. Os 
trabalhos da Quarta Cimeifa, em Argel. 
1973, e os resultados finais da Conférên­
cía foram submetidos a uilla sistemática 
campanha de distorção, enquanto se pro­
curou sepultar no desconhecimento a 

I';,!!. H II.'" IHIOIII.·\II\. 7'1 

Quinta, de Sri Lanka, em 1976. Era co­
mo se não estivessem reunido os repre­
sentantes de mais de metade da Humani­
dade e cujas decisões, de uma maneira ou 
outra, afettassem a comunidade interna­
cional. 

Por vários motivos. a Conferência de 
Havana foi objecto de uma espécie de 
"tratamento de choque" por parte da 
diplomacia e dos serviços de informação 
e espionagem dos Estados Unidos. Pres­
sões pol íticas foram exercidas sobre os 



Os grandes líderes desaparecidos 

A Conferência Cimeira prestou, em diferentes oportunidades, 
grandes homenagens; não apenas aos fundadores do 

Movimento - Nasser, Nehru, N'krumah, Sukarno e Tito, dos 
quais só o dirigente jugoslavo sobrevive -, mas também 

a outros dirigentes desaparecidos, dos quais o dirigente argelino 
Houari Boumedinne, recentemente falecido, é seguramente o 

mais extraordinário continuador daqueles que vulgarmente 
são conhecidos como ((Os pais do não-alinhamento)). A visão 

profética desses batalhadores do Terceiro Mundo mudou, 
sem dúvida, o curso da História e abriu aos povos até então 

subjugados e dependentes as grandes perspectivas da unidade, 
da luta e da libertação. 

governos mais débeis ou dependentes pa­
ra que não mandassem representantes a 
La Habana ou , se os acreditassem , deve­
riam procurar torpedear os trabalhos da 
Conferência ou romper a sua unidade in-
terna . . 

Cada delegação que desenbarcava no 
aeroporto "José Marti" era como se uma 
pequena batalha estivesse sendo vencida. 
Mas já nas horas finais da reunião de ní­
vel ministerial , era visível que o compare­
cimento seria muito expressivo. Noventa 

e seis delegações, com direito a voto , vá­
rios novos membros - a mais numerosa 
concentração de Chefes de Estado e de 
Governo já registada, - uma dezena de 
movimentos de libertação, e as mais pres­
tigiosas instituições internacionais marca­
ram encontro em Havana, comprovando 
a ineficácia da campanha contra a grande 
assembleia do Terceiro Mundo. 

"Fueron inútiles los esfuerzos para sa­
botear la Sexta Cumbre de La Habana. 
Fueron inútiles las presiones, los trajines 
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diplomáticos, la intrigas para impedir 
que la Conferencia tuviera lugar en nues­
tro pa is. Los imperiali ta yanquis, sus 
viejo y nuevo aliado - me refiero en 
este ca o aI gobierno chino, - no desea­
ban esta Conferencia en Cuba. ElIo ela­
boraran, además, la repugnante intriga de 
que Cuba converteria el Movimiento de 
los Pa ise No Alineados en in trumento 
de la politica o\'iética", dis e Fidel Ca -
tw no . cu di . cm n inau!!ural. 

DlI'OIS DO " 1) \ \ II>". 
O "f-:n 1H- !U{ O" 

A \'é'pera ' da 1\ CImeira parcela que 
também o tempo havia entrado na con -
piração da CIA. Primeiro foi o furacão 
"David", provocando enOrme danos no 
Caribe e rondando as costas cubanas co­
mo uma ameaça permanente. Os estragos 
em Cuba foram muito numerosos que o 
que resultaram de sua 'passagem pela Re­
pública Dominicana ou em Dominíca, 
mas, não era cómodo. sobretudo a estran­
geiros de abituados a tufões_ dormir com 
um furacão ao lado. 

O "Frederico" que, como o anterior. 
foi considerado entre os mais violentos 
do século, cairia sobre a Ilha nas horas 
finais da Conferência, provocando estra­
gos enormes, sobretudo' nos serviços eléc­
tricos, nas comunicações, no gás e na re­
de de abastecimentos de água . Algumas 
delegações que ainda permaneciam em 
Havana, como as de Guiné-Conácry. Yé­
men Democrático, icarágua e Vietnam, 
tiveram de ser evacuadas de suas casas de 
protocolo . 

O aeroporto "José 1artí" viu inunda­
da a sua principal pista. Dizia-se, em cha­
laça, que um pequeno bimotor da "Guya­
na Airways" que ali estava pousado, desa­
parecera na tormenta. Só foi encontrado 
quando homens-rãs da Marinha cubana 
mergulharam no lago artifieial que se for­
mou sobre a pista. 

a verdade, se o "Frederico" caisse 
sobre Havana dois ou três dias antes, seria 
quase invencível o desafio de manter fun­
cionando a Conferência. 

De qualquer modo, os "astrólogos" da 
ClA - os que trabalhavam nos laborató­
rios às margens do Potomec e os que ac­
tuavam na Convenção , muitas vezes sem 
maiores disfarces, - aproveitaram bem os 
dois furacões para, com falsas notícias e 
previsões alarmantes, criar o caos na Con-

l'iI~, III II." 11110111.-''''. 7<> 

t'erência. Ma . como não s~io infallvels, no 
caso do "David" se adiantaram demaiS, e 
110 do "Frederico" os seus boletins "ai. 
1110. réricos" chegaram com evidente atra­
l\l. 

l- I!H 1110 I L\S I 1'0 

o prato forte da campanha I J eSlava, 
no ntanla. "centrado. ma na Confe­
rência pelo diferendo Tilo.('a Iro, Antes 
da reunião, o marechal percorreu vários 
pai es da Africa e Oriente Médio e espe­
culava-se que se entregava a uma espécie 
de cruzada para salvar o Movimento de 
uma .• ovietização" iminente. Não falta­
ram as caricaturas de Tito, "pai funda­
dor", ralhando a um Fidel travesso, que­
rendo instalar o "ur o das estepes" entre 
um rebanho de desprevenidas ovelhinhas. 

Esses problemas no Movimento dos 
ão-Alinhados não são novos e decor­

rem, em parte, da própria estrutura hete­
rogénea desse imenso conglomerado de 
nações em desenvolvimento. Também 
não é novo que a propaganda adversária 
dê às contradições internas uma dimen­
são muito distorcida . 

Em Argel parecia que Kaddhafi e Fidel 
iriam rebentar a unidade do Movimento, 
criando-se um clima de tensão exacta­
mente em tomo do lema que agora se 
manejou muito: a definição ideológica 
dos não-alinhados e suas relações com o 
campo socialista. Não foram , então, mui­
to coincidentes as opiniões dos dois I íde­
res em relação a esse tema, mas a vasta 
gama de pontos de convergências superou 
de longe as suas contradições. Se olhar­
mos para trás, hoje, verificarem os que se 
eonsolidou muito a relação Cuba-Ltbia, e 
de Kaddhafi com o campo socialista, com 
reflexos positivos na unidade do Movi­
mento. 

No caso Tito-Castro , a entrevista entre 
os dois estadistas já em lIavana, deixou 
claro que estava aberto o caminho do en­
tendimento. Um comunicado oficial des­
creveu-a como "um prolongado encontro 
que se realizou em um ambiente cordial e 
de amizade" e foi evidente que a pressão 
com que alguns col6gas jugoslavos, mais 
realistas que o rei, "administravam" essas 
discrepâncias se reduziu muito nas horas 
subsequentes. 

Quando o episódio do Kampuchea, 
uma espécie de pomo da discordância en­
tre a maioria da Conferência e um grupO 



os árabes no Movimento 

A delegação árabe actuou com gr'ande unidade na VI Cimeira, As perspectivas 
que deram os seus representantes, dos grandes problemas internacionais tiveram 
também um carácter de unidade. Países progressistas e conservadores uniram-se em 
defesa dos temas fundamentais que interessam não só ao Médio Oriente mas tam­
bém a todos os povos que lutam pela sua libertação, 

Nas fotos: Em cima, o Presidente da Argélia, Chadli Bendjed)d, Em baixo, à es­
querda , o Secretário-Geral da Liga dos Estados Arabes, embaixador 
Chedli Kibli; ao centro, à direita, o rei Hussein, da Jordânia; Em baixo. 
ã esquerda, a delegação do Kwait, chefiada por Saball AI Ahmed AI 
Jaba, vice-primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estrangeiros. 
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de nações lideradas pela Jugoslávia, se de­
finiu, melhorou o clima de unidade. Ma 
para a contra-informação manipulada pe­
lo o sistema transnacional de informação 
era necessário inventar algo, com que se 
procurava desviar a atenção do êxito da 
Conferência. 

OS SOLDADOS SO\ IÉTllOS 

De um movimento para outro a Voz 
da América, que se escuta em Cuba como 
uma estação local, mudou de tema' quase 
todo o espaço era dedicado a uma "notí­
cia-bomba": haviam sido descobertos, via 
satélite, 3000 soldados soviéticos em Cu­
ba. Algo assim como uma brigada de 
combatentes e n[o de instrumentos. 

A "descoberta" tinha um duplo senti­
do: mesclar a URSS com Cuba e ambos 
com a Conferência, provocando descon­
fianças com a presidência de Fidel Cas­
tro. Mas havia outro motivo mais objecti­
vo: a informação era espalhada às véspe­
ras de um debate pouco cómodo para os 
Estados Unidos. sobre a presença de suas 
tropas na América Latina e no Caribe. 
Nada menos de 14 900 soldados acampa­
dos em Puerto Rico, Panamá e na base de 
Guatanamo. Mais ainda: sabia-se que cer­
ca de vinte países do Terceiro Mundo, 
incluindo Antigua. Trinidad-Tobago e 
Barbados, no Caribe. confrontavam-se 
com o problema da presença de tropas 
norte-americanas em seus territórios. Na­
da menos conveniente que essa discussão. 
sobretudo porque é um dos temas que 
mais unem o ~10vimento. por se implan­
tar nas origens mesmas de sua fundação . 

O ÊXITO 
DA CONTQ.A-INFOr ~ · AÇ ÃO 

Façamos aqui um parêntesis para dedi­
car alguns parágrafos aos motivos do êxi­
to desse tipo de contra-informação . Não 
se trata só da eficácia do sistema transna­
cional de notícias, senão da incompreen­
são de muitos governos ali reunidos, de 
que a informação é um elemento funda­
mental do trabalho político . 

Vários jornalistas se queixaram de que 
era demasiadamente rigorosa a "segrega­
ção" entre os informadores e as delega­
ções. Na verdade, as medidas tomadas 
nesse campo estavam dentro das normas 
de segurança" comuns em reunião desse 
tipo. 

A falha não estava aí, mas na ausência 
de parte das delegações dos países pro­
gressistas, a começar por Cuba, de algum 
tipo de mecanismo que permitisse enfren­
tar aquele dilúvio de notícias deturpadas 
ou simplesmente mentirosas. Durante to­
do o dia, seja através de briefings entre 
amigos, de filtrações bem dosadas ou de 
pequenas mas eficazes "inconfidências", 
o certo é que os meios de informação 
interessados em torpedear a Conferência 
estavam sempre bem abastecidos. Os ou­
tros jornalistas, os que nlfo estavam nessa 
onda, tinham que interpretar as ascépti­
cas e breves informações do porta-voz da 
Conferência, ou de empenhar-se para dar 
de episódios guardados a sete chaves, 
uma imagem justa e positiva. 

t verdade que algumas delegações esti­
veram atentas ao problema das comunica­
ções. Uma delas foi a de Ghana. O seu 
chefe, tenente Jerry Rowlings, que acaba­
va de comandar uma revolução vitoriosa 
e se preparava para entregar o poder aos 
civis mediante eleições democráticas, fez 
uma advertência a esse respeito. Em seu 
discurso, chamou o Movimento a lutar 
"contra os monopólios da informaçã~ 
imperialista que tanto dano fazem aos 
processos revolucionários, pelo veneno 
que espalham pelo r\~undo". Mas nem 
mesmo Rowlings, que teria tanto a dizer, 
passou da teoria à prática. Nunca encon­
trou alguns minutos dispon íveis para dar 
aos jornalistas uma informação justa so­
bre fa tos que ele sabia estavam sendo 
distorcidos na imprensa internacional. 

ão se pode dizer que não tenha havi­
do, de parte de jornalistas bem intencio­
nados, mas inexperientes, falhas eviden­
tes no seu trabalho . Não poucos foram 
vítimas do conto dos "bem informados", 
aceitando, sem conferir o quc lhe era 
transmitido por alguns colegas. com apa­
rência de objectividade. mas que de ob­
jectivo nada tinham . 

Uma investigação realizada por um co­
lega estudioso da Nova Ordem Informati­
va Internacional deu um resultado desa­
lentador: além da predisposição a receber 
qualquer tipo de informação, não havia 
entre colegas do Terceiro Mundo senão 
uns poucos com uma consciência clara 
sobre a necessidade de mudar o sistema 
informativo vigente. 

Houve muitos exemplos de como se 
manipulam notícias. Um deles foi relacio­
nado com o presidente do Peru, general 



Ãfrica anticolonialista 

o jovem tenente Jerry Raw­
lings tem a seu crédito, não ape­
nas uma p09ição teórica anli · impe­
rialista muito clara. mas também, o 
facto concreto de haver derrubado 
a ditadura que há muito tempo 
oprimia o seu pais, o Ghana. Pre­
side 80 Conselho Revolucionário 
que convocou eleições gerais. das 

~~a::i:a~e V~~~~~~ah~ ~~nd~~sto f~~_1 
dadores dos Não-Alinhados. Raw­
lings considera urgente enfrentar as 
transnacionais da Informação. 

o Congo reafirmou as suas 
conhecidas posicôes Reivindicou dos 
Não·Alinhados uma posicão oten 
siva em relação ao imperialismo e aos 
racistas . da África Austral, de cuja 
derrota final não tem dúvidas. O ia 
vem coronel Oenis Sassou N'Guesso, 
Presidente da República do Congo, 
prestou também uma calorosa 
homenagem ao assassinado presidente 
N'Gouabi, e felicitou a Mauritânia 
por se ter retirado da guerra do 
Sahara, condenou os acordos de Camp 
David, e exigiu medidas concretas 
contra a injustiça económica interna ~ 

cional. imposta pelo sistema capitalista. 

Além de anunciar que o Governo 
militar da Nigéria entregará o poder 
nos próximos dias a um civil, eleito 
legalmente. o chanceler nigeriano 
H, E. Adefop foi duro para com o 
neocolonialismo, o apartheid, as 
manobras que procuram manter no 
Governo o bispo Muzorewa. do Zim­
babwe, e disse que nada disso im~ 
pedirá a derrota dos racistas. Exigiu 
medidas concretas contra o Estado 
sionista de Israel, e deu caloroso 
apoio à República Saharaui. Pediu aos 
Não~Alinhados que dediquem mais 
tempo à integracão económica, e me~ 

"05 às incompreensões que aba ~ 
Iam o Movimento. 



Morale Bermúdez. Di\ulgou- e que e c 
pre idente abandonara zangado a Confe­
rencia. por lhe ter ido adjudicado um 
horário inconveniente para pronunciar o 
seu discurso. com uma casa meno cheia. 
Imediatamente, a informação ganhou a 
mancheta do ~tllndo, até que o embai\.a­
dor peruano, Felipe Valdivieso, di 'e ao 
jornalista que a noticia não tinha nenhu­
ma veracidade . aturalmente, que pou­
co foram o meios informativo ' no 1un­
do que publicaram ° de mentido perua­
no. 

A inale- e que o fal o rumor não pro­
cedeu da UPI ou tia AP. agência norte­
-americana tradicionalmente metida 
nes e tipo de deturpaçõe , ma , da Fran­
ce Pre que, entre a grandes agências do 
istema capitalista. é Lonsiderada das me­

IH" \ ~ lle1H) " L ' .. 
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A uemora das decisões era um caldo de 
cultura dos boatos. Mas era no entanto 
inevitável, não só pela própria complexi­
dade dos temas, como pela caudalosa ora­
tória em torno de cada um. A discussão 
das 394 emendas ao documento final 
consumiu muitos discursos e houve um 
dado momento que a Conferência parecia 
sossobrar na oratória. 

Na presidência, Fidel Castro já estava 
dando sinais de inquietação. Recordou 
aos delegados que o número de delega­
ções aumentou quatro vezes em relação 
às cimeiras anteriores, e que'o prazo de 
funcionamento da Conferência não se al­
terou. Para as próximas reuniões pensa 
em sugerir ao Bureau de Coordenação 
que dilate as horas de sessão. ou limite o 
tempo dos oradores. Era em certo senti­
do um enfoque também autocrítica .. : 

Em geral, os discursos eram bons e 
continham um valioso material, não só 
para análise da situação internacional em 
todos os seus aspectos, como dos proble­
mas espec íficos de cada país. Mas nem 
todos os oradores eram atractivos e por 
vezes falavam em idiomas próprios, como 
por exemplo , Menghistu Hailé Mariam, 
de Etiópia, em amárico , complicando a 
tarefa dos tradutores. 

Houve, entretanto, momentos de uma 
oratória impactante. O discurso inicial de 
Fidel, o de Manley, de Bishop , outros 
mais. O de Samora manteve a conferência 
tensa e muito atenta. Revelou ele que fo-
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ra adat quem lhe pedira que bloqueasse 
a relaçõe de ~1oçambique com Israel. 

gora, está de amores com Beguin. O ple­
nário recebeu com lU11a ruido a gargalha­
da a advertência do pre idente de Mo­
çambique de que única coisa que faltava 
é que adat propusesse aos Não-Alinha­
do o ingresso de Israel. 

Entre o assistentes a esse discurso in­
cluía- c o delegado do Egipto, que não 
pôde re istir ao humor de Samora. "Esta 
gargalhada comentou um jornalista do 
Kuvait, - pode custar o emprego a esse 
diplomata egípcio" ... 

Um delegado palestiniano tentou ex­
plicar o tamanho dos di cursos através de 
uma teoria de espaço tempo. Segundo 
a sua "fórmula matemática", os discursos 
estão na razão inversa do tamanllO dos 
paíse . "P.elativamente curto os dos gran­
des e muito maior o dos pequenos. E co­
mo nós, os palestinianos, ainda não te­
mos um Estado, o de Arafat foi o mais 
longo" disse. 
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J unto com o caso egípcio. o til' Kam­
puches foi o maior consumidor de discur­
sos e criador de tensões. O problema era 
ético e politicamente claro, mas presta­
va-se a interpretações juridicistas dos ami­
gos de Pai PoL A condenação ao governo 
desse homicida a quem se chamou no ple­
nário "o carniceiro do século" foi esma­
gadamente maioritária. Na verdade, não 
houve oradores que se animassem a anali­
sar e defender os seus crimes e as suas 
matanças maciças. 

Os defensores da tese de que o delega­
do que Pol Pot enviou a Cuba deveria 
representar Kampuchea agarravam-se 
bem mais a questões de procedimento. A 
alegação principal era que o gov~no re­
vol ucionário presidido pelo primeiro-mi­
nistro Heng Sarim ainda não havia sido 
reconhecido a não ser por nove países. 
Inclusive a maioria dos Estados socialistas 
não se encontrava esse número. "Este 
não é um argumento eficaz, comentava­
-nos o primeiro-ministro do Vietnam, 
Phan Van !Jong. É sabido que os gover­
nos revolucionários não são reconhecidos 
rapidamente. Se com um ano de instala­
do, o Vietnam houvesse conseguido o re­
conhecimento de nove países, como o do 
Kampuchea Revolucionário, teria sido , 



A Asia distante 

Este é o generat Zia UI-Haq lo 
menor do grupo), governante do 
Paquislao. Era um dos homens 
mais isolados da Conferência . A som­
bra de Ali Bhuto. a Quem man­
dou matar desafiando a maioria do 
seu povo e a consciência mundial. 
acompanhava-o sempre. 

o Rei do Butão. Jigme Singye 
Wangchuck lentre dois atreiais do 
seu exército. seus ajudantes de 
campo), é um assiduo membro dos 
Não·Alinnhados_ O seu país filiou-se 
ao MOvimento na Cimeira de Argel. 
Procedente das grandes altitudes do 
Himalaia. devia estranhar Havana. ao 
nfvel do mar. 

Maldivas é um arquipélago de ilhas 
de coral. a sudeste da fndia . A grande 
alegria do seu povo é Que uma base 
inglesa que ali esteve por decénios 
foi desmantelada. O ministro das Rela­
ções Exteriores desse pequeno pais 
de 298 quilómetros quadros e 125 mil 
habitantes. teve. na Conferência. uma 
posição progressista. Disse-nos que é 
contra os acordos de Camp David. 
porque desconhecem o centro do pro­
blema. Que é a autodeterminacão dos 
palest~nos . 
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um grande t? ito. Somos paciente. e sabe­
mo: esperar". 

O choque principal em torno de se 
problema travou-se na reunião de :'1mi·­
tros de , egócio' E trangeiro: qu~ proce­
deu :'i cime' ,I O cu ponto crilico ocor­
reu quando o preSIdente da reunião. o 
ministro cubano I'idoro \lalmierca. 
tran feriu o polêm ico tema à considera­
cão do' chefe' dc F tado. lima vez que 
não havia consenso a nlvd ministerial. 

Deza "ci pa í'e lugo '1~Í\ ia, ~negal. 
Zaire. ingapura. \I al~í ia. I 't'geL lndonê-
5l:l. Coreia. (;abão. Bangladc h. Comore'. 
l epa!. Butão. Paqui tão. Zâmbia e oma­
lia. co idcraram que e "de\iam conti­
nuar as con 'ulta para que e chegue a 
um acordo obre o texto" . 

uma carta a 1almierca, di eram o 
representantes des e paí e : "Não ob-
tante a di cordância de tas deza eis de­

legaçõe ,o enhor (referem-se a .~almier­
ca) determinou que exi te o consen o em 
favor do vo o texto e que o mesmo eria 
tran ferido à consideração dos Chefes de 
Estado ou governo. Protestamo energica­
mente contra vossa decisão arbitrária e 
pedimos que o texto em questão não se 
tran mite aos nossos Chefes de Estado ou 
de Governo". 

Ressalvadas as posições de alguns sig­
natários que actuam apegados às questões 
de procedimento, figurava entre os dezas­
seis a fina flor da direita do .10vimento 
dos , ão-Alinhados. 

Dificilmente o sr. .1almierca poderia 
tomar outra decisão, que não fosse" con­
siderar que havia amplo - amplíssimo, 
consenso em torno do ponto de vista da 
maioria. de que a representação do Kam­
puchea deveria permanecer vazia. O nú­
mero de delegações com direito a voto 
era de 96. o que significa que 80 não se 
juntaram à posiçãO dos 16. 

E tanto estava correcta a sua decisão, 
que a Conferência resolveu continuar es­
tudando o caso de Kampuchea e, até que 
uma comissão especial proponha uma so­
lução (ver quadro), a representação desse 
país ficará deserta. 

O único protesto público à decisão foi 
o do delegado de Birmânia, U Myint 
Mauungh , que o fez de maneira tão in­
tempestiva que muita gente, dentro e fo­
ra da sala de convenções, não entendeu o 
que estava dizendo. 

U. Myint propunha nada menos que a 
dissolução do Movimento dos Países 
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Mengistu: 

«A África 
é Não-Alinhada» 
A importância do Continente Africano 

no não-alinhamento foi destacado pelo 
presidente etíope. Mengistu Hailé Ma­
riam. que recordou que "não é por acaso 
que mais de um ferço dos Estados funda· 
dores do MOllilnellfo são africanos", Men· 
gistu também citou o vital processo na ­
cionalista que se expandiu em Ãfrica 
após a Segunda Guerra Mundial. Exem­
plificando os interesses comuns dos Não­
-Alinhados e dos países socialistas. citou 
também a declaração sobre a concessão 
da independência aos povos coloniais. 
aprovada nas Nações Unidas em 1960. 
com os votos socialistas e do Mundo 
emergente que os Não-Alinhados agluti­
nam. 

Na sua intervenção no Plenário, o presi­
dente etíope sublinhou que "a paz e os' 
direitos humanos são indil'isll'eis. e os 
Não·Alillhados devem adoptar uma ellér­
gica posição em sua defesa ". 

Felicitou-se pelo facto da luta do grupo 
de países não-alinhados já ter tido vitó­
rias. como a diminuição da guerra fria e a 
melhor relação entre Estados. q ue ficou 
manifesta nos últimos anos, e destacou 
que ao trabalhar com esses objectivos, o 
Movimento "pode identificar os seus ami­
gos e conhecer as foadas conl ra nós ". 

Na foto , Mengistu olha para o seu reló­
gio, poucos minutos antes de deixar Ha­
vana para retornar ao seu país. 



Não-Alinhados e que uma comissão desig­
nada o redefinisse, depois de votar um 
novo regulamento de admissão de mem­
bros. Foram poucos minutos de tribuna, 
sem maiores consequências e o próprio 
delegado birmanês não se sentiu obri~do 
a dar consequência às suas palavras.~Per· 
maneceu onde estava. 

A bancada de Kampuchea ficou vazia, 
como exigiam cerca de dois terços das 
delegações. Foi essa sem dúvida uma de­
cisão justa e uma· vitória progressista. 
"Que ocorreria se Amin enviasse uma de­
legação a esta Conferência"? Não seria 
um absurdo? " perguntou o primeiro-mi­
nistro de Jamaica, Michael ManIey, ante­
cipando o que poderia ocorrer se a Con­
ferência permitisse a presença do delega­
do dr Pol Pot. 

o ( ,,,( I I ( li'( lO 

o problema criado com a proposta de 
afastamento do Egipto, apresentado em 
nome do bloco árabe pelo presidente do 
Iraque, Saddan Hussein, não tinha as ca­
racterísticas do caso de Kampuchea, mas 
apresentava, para a mesa da Conferência. 
um complexo tema. 

Sadat estava órfão de apoio na Confe­
rência. O seu ministro de relações exte­
riores, Galil Brutus, deve ter ouvido perto 
de cem discursos cm que se atacava dura­
mente ao presidente egípcio e, quase 
sempre, o apresentavam como traidor. 
Brutus limitava-se a tomar notas. 

O apoio tributado à causa palestiniana 
foi o mais vasto e decisivo de quantas 
cimeiras se realizaram. E isso complicava 
a posição egípcia. Foram poucos os que 
ousaram levantar a voz em favor de Sa­
dat, e quando o faziam, eram muito tími­
dos nas suas posições. Um deles. foi o rei 
do Nepal , Birenda Bir Bickram Sha Deva, 
que se limitou a considerar os àcordos de, 
Cam p David "um passo intermédio", sem 
ir muito longe. 

O conflitivo ministro dos Negócios Es­
trangeiros do Senegal foi dúbio e confu­
s9. "O problema de Jerusalém e a liberta­
ção de todos os territórios árabes ocupa­
dos devem estar no centro do nosso com­
bate. até a vitória final, sem nenhum tipo 
de compromisso", disse ele. 

Houve um rumor na sala, pois parecia 
que o voto do Senegal, defensor público 
de Egipto, seria agora a favor do bloco 
árabe . Mas, não. O sr. Mustafá Niasse, 

chanceler do presiden te Segnhor, con­
cluiu ao contrário: "O Senegal se opõe a 
toda a forma de sanção contra o Egipto". 

O chanceler egípcio seguiu a mesma 
táctica. Reivindicou a desocupação das 
terras árabes, a libertação de Jerusalém, a 
autodeterminação dos palestinianos. No 
exacto momento 'em que Sadat se encon­
trava em Haifa, com Menahem Beguin, 
fazendo exactamente o contrário do que 
dizia o seu chanceler, este pedia que se 
lhe tributassem as honras de um "revolu-

Fidel Castro na presidência da Cimeira . A seu 
lado. o Secretário·GeraJ das Nacões Unidas. Kurt 
Waldheim . . 

cionário" , no meio de referências à luta 
dos egípcios em favor da causa árabe. 

"É certa a história do Egipto, mencio­
nada pelo representaIite do governo egíp­
cio disse o presidente do Iraque. - To­
dos a sabemos. r\~as a luta anti-imperialis­
ta, anti-sionista. contra a exploração. não 
foi encabeçada por Anwar-EI-Sadat, mas 
pelo combatente General Gamal Abdel 
Nasser, a quem Sadat traiu. Traiu a sua 
história e falsificou todos os documentos 
sobre a luta do nosso povo irmão, o povo 
egípcio combatente". 

Saddan Hussein referiu-se ao papel dos 
Estados Unidos nos problemas interna­
cionais. "Agora, os Estados Unidos é o 
Estado que maiores danos causou aos po­
vos e é o Estado imperialista maior e -
mais explorado da Terra". 

O ambiente favorecia por grande mar­
gem o afastamento do governo de Sadat, 
embora não fo~se fácil a questão do pro­
cedimento a que se apegavam alguns dele­
gados. No seu discurso iniciaL ao contrá­
rio do problema da Kampuchea em que 
fez veladas críticas ao Vietnam. exigindo 
a retirada de suas tropas daquele país. o 
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o Primeiro -Ministro vietnamita Phan Van 0009 com o Presidente 
da Guiné-Bissau. luis Cabral 

marechal Tito deixou· claro que não 
apoiava a po ição de Sadat. Disse ele:" 
"Olhando a' coisa reali ticamente, te­
mo de dizer que o caminhos em separa­
do não conduzem à paz" . 

.!uito representantes. principalmente 
de pequenos países. foram inflexíveis na 
defesa dos princípios do ~10vimento. cla­
ramente violados em Camp David. "Deve­
mos er intran igentes com os membros 
que traem o nosso ,~ovi mento, se é que 
queremos preservar a sua pureza de prin­
cípios", declarou o presidente de São To­
mé e Príncipe, Manuel Pinto da Costa. 

A solução encontrada exigiu uma ma­
ratona de discursos e negociações de qua­
se trinta horas. Quando a sessão se tor­
nou pública, havia marcas de cansaço em 
quase todas as fisionomias. Alguns dele­
gados dormiam em suas poltronas. 
. .1as foi graças à sensatez do bloco ára­

be que se chegou a uma solução de. co~­
senso (ver quadro). No fundo, o que os 
á ra b e s preocupavam, conseguiram-lIu. 
Uma enérgica condenação aos acordos de 
Camp David e Washington, e colocar o 
governo de Sadat sob vigilância, como 
preliminar de uma decisão final, se antes 
os egípcios, como os iranianos, não solu­
cionem o problema internamente. 

Um dirigente palestinlano disse-nos 
que os resultados da Conferência foram 
muito positivos para a causa árabe. A 
Conferência manteve as suas posições an­
teriores ou avançou ainda mais na análise 
do problema de Israel. "Aqui ficou claro 

declarou-nos o secretário da Liga dos 
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Estados árabes, embaixador Chedli Kibli, 
- que a luta árabe contra o sionismo tem 
o mesmo carácter dos movimentos de li­
bertação e dos que se levantam contra o 
racismo". 

FIDELIDADE AOS PRINCIPIOS 

Se algo caracterizou esta Cimeira foi a 
fidelidade aos princípios em torno das 
quais, desde Bandung, um número cres· 
cente de países se reuniu cm torno ao 
Movimento dos Pa íses Não-Alinhados. 
Esses princípios poderiam se resumir na 
lu ta anti-imperialista, da qual deve decor­
rer uma inflexlvel posição contra o colo­
nialismo, o neocolonialismo, o racismo, o 
sionismo. o fundo, os problemas têm 
uma aparência distante, mas são os mes­
mos. Puerto Rico, Belize, Palestina ou 
Timor-Leste são casos típicos de colonia­
lismo ou neocolonialismo, mas, em to­
dos, a raiz impefialista está presente. 

A Sexta Cimeira manteve as suas posi­
ções em torno dos grantla's problemas que 
são o próprio cerne dos movimentos de 
libertação. É possível que tenha havido 
omissões. Não se explica que, ao lado do 
apoio à lijta pela democracia no Chile, 
não se lhe haja estendido à igual luta na 
Argentina, no Uruguai, no H<vti, além de 
outros países latino-americanos. Uma 
declaração mais geral e mais abrangente 
poderia ter sido uma solução justa. 

A preocupação - de evidente raiz eu­
ropeia, com o bloquismo ficou atendi­
da no contexto do documento. Ao deixar 



expresso que para ser membro do Movi­
mento, "o país deve ter ad9ptado uma 
política independente, baseadà na coexis­
tência entre Estados com sistemas políti­
cos e sociais diferentes, e não pertencer a 
nenhuma aliança militar multilateral con­
certada no contexto dos conflitos das 
grandes potências", atendia-se às preocu- , 
pações de alguns países, sobretudo da J u­
goslavia, com o futuro dos nlfo-alinhados 
nas suas relações com o campo socialista . 

Fidel Castro abordou com firmeza esse 
problema, o da "sovietização" dos Não­
-A1inhados~ e o fez com tal estatura e de­
fmição de posição, que infundiu na Con­
ferência, mesmo nos seus se tores mais 
conservadores, a confiança d~ que a inde­
pendência do Movimento e a sua identi­
dade seriam inflexivelmente mantidos. 

Kampuchea: 
ficou vazio o lugar 
da representação 

Texto da reqomendação da Mesa 
da VI Cimeira ao Plenário sobre a 
representação do Kampuchea: 

A Mesa 'da VI Conferência Cimei­
ra dos Países Não-Alinhados na sua 
reunião de 6 de Setembro teve ante 
si as opiniões resumidas das reuniões 
do Bureau de Coordenação na sua 
qualidade de Comité Preparatório, a 
recomendação da Conferência Mi­
nisterial da Cimeira sobre a questão 
~ repreSentação do Kampuchea, as­
sim como o resumo das opiniões ex­
pressas na dita Conferência nas oca­
siõesem que esse tema foi tratado 
(Documentos: NAC/CONF. 6/. 
PREP IINF. 1, NAC/CONF. , 
6/FM/INF. 3/REV. 1, NACjCONF. 
6/FM/DOC. 5, e NAC/CONF. 
6/FM/DOC. 6). 

Como resultado das suas delibera­
ções, a Mesa determinou propôr à 
VI Conferência Cimeira a adopção 
da seguinte decisão: 

. <CA Conferência Cimeira, depois 
de discussões mantidas no Bureau 

Isso não excluiu, nO,entanto, o que se­
ria cair para o outro lado, que se expres­
sasse o agradecimento ao campo socialis­
ta "pela aluda prestada aos movimentos 
de libertação" . Incluindo os países escan­
dinavos entre os que recebiam o agradeci­
mento do Movimento, a' Conferência foi 
justa, mas deveria ter ampliado esle gesto 
às correntes revolucionárias e progressis­
tas de outros países capitalistas, que têm 
uma larga história de cooperação com 
aqueles movimentos. Nos corredores do 
Palácio das Convenções, havia muitos es­
candinavos, holandeses, alemães, france­
ses, italianos, mas, sobretudo norte-ame­
ricanos, negros, chicanos e porto-rique­
nhos em maior número, absolutamente 
identificados com a luta do Terceiro 
Mundo por sua libertação. 

de Coordenação, actuando como 
Comité Pr.eparatório, na Conferên­
cia Ministerial da Cimeira e após as 
consultas realizadas, estudou o 
problema da representação do Kam­
puchea nos órgãos do Movimento. 

A Conferência constatou que exis­
tem no seio do Movimento três posi­
ções a respeito deste problema: 

1 - a daqueles que defendem o 
critério de que a representação cabe 
à República Popular do Kampuchea: 

2 - a daqueles que defendem que 
essa representação cape à RepúbliCa 
Democrática do Kampuchea. 

3 - a daqueles que propõem que 
o assento não seja ocuado por ne­
nhuma das partes. 

A Confêrência decide designar 
uma Comissão ad-hoc, integradlJ pe­
los países membros da Mesa da VI 
Cimeira, para que continue a estu­
dar este assunto e apresente o seu 
informe a uma próxima Conferência 
Ministerial. Enquanto não fôr, deci­
dido a qual das partes cabe o assen­
to vago nenhuma das parets recla­
mará os seus alegados direitos em 
qualquer órgão do Movimento". 

Será distribuído além disso um re­
sumo provisório das opiniões, ex­
pressas na referida reunião. 

, 
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cia Cimeira . Em 
cima. Rdel Cas­
tro cumprimenta 
o Presidente Sad­
da"m Hussein. do 
Iraque: em baixo. 
Sekou Touré . 
P res i d e n t e da 
República da 
Guiné . discursa 
ante II 

bleia . 

Ao dar a palavra, contra as normas da 
Conferência - que não previam resposta 
ao discurso inicial, - ao delegado egíp­
CIO, que se propôs responder às "injúrias 
de Fidel Castro" e ao facilitar o ingresso 
em Cuba tanto dos delegados de PaI Pot. 
como os do governo revolucionário de 
Kampuchea, Caslro soube separar, de 
suas conhecidas e reafirmadas posições, 
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as re'pon abilidadc de dirigir o ~lovI ­
menta. do qual o eu governo é um mem­
bro hi tórico. 

1a i so não ignifica que não surgirão 
problema para o futuro. Ba ta que se 
analise o material das reuniões cimeiras 
para que se verifique que há um processo 
de radicalização em marcha, independen­
te do próprios estilos de direcção de Fi­
deI. Um can aço da boa vontade e do pa­
lavrório do si tema capitali ta faz com 
que muito pa íse . tradicionalmente mo­
derado ou dependentes da pol ítica de 
Wa hington ou dos pu íse europeus aci­
dentai, e teFlIl1 a reclamar uma Nova Or­
dem Económica Internacional, e que ces-
e a pilhagem contra os seu recursos na­

turai. Estados conservadores como os 
Emirato Árabes Unido, fizeram ouvir 
sua voz, inflexível na condenaç[o às 
transnacionais petroleiras, responsáveis, 
em grande parte. pelo aumento dos pre­
ços do petróleo. 

A injustiça e as discriminações de um 
sistema .capitalista frente a um Terceiro 
Mundo mergulhado em problemas e an­
gústias e eternamer.te explorado, foram 
objecto de duras críticas e ataques. A es­
tes não escaparam também certos pa íses 
petroleiros do mundo emergente que. em 

Ve"L de usarem os seus recursos para coo­
perar no desenvolvimento dos Estados 
pobres. continuam aumentando o caudal 
.do mundo rico, onde fazem os seus negó­
cios e depositam o seu dinheiro exceden­
te. 

"A progressão dos lucros realizados pe­
las multinacionais - 638 sobre 650 des­
sas empresas têm a sua sede nos Estados 



o Ministro de Relações Exteriores cubano, Isidoro Malmierca, e o Ministro 
cubano da Educação. Armando Hart. membros da delegação do seu pais . 

Unidos, - passou de 500 milhões de dó­
lares em 1950, para 10 mil milhões em 
1974", advertiu o Presidente Ratsira­
ka, de Madagascar. 

A não ser o delegado argentino, que 
tentou demonstrar as vantagens da açtua­
ção das transnacionais, "porque rcvitali­
zam as nossas economias", não houve vo­
zes cm sua defesa. E mesmo na interven­
ção argentina, a resposta foi contunden­
te. O dclegado moçambicano fez-Ihc sen­
tir que sua posição se assemclha a uma 
dcfcsa do colonialismo. Simplesmente 
porque uma empresa, no mcio da luta 
contra o processo explorador, se vê força­
da a dcixar cair algumas migalhas aos po­
vos que exploram, não significa ncnhuma 
revi ta I ização económ ica. 

Fidel deu dados de grande impacto 
sobre os gastos armamentistas. "Segundo 
publicações estatísticas - declárou, - o 
mundo investe anualmente mais de 300 
mil milhões de dólares em armas e gastos 
militares, e esta cifra é possivelmente 
conservadora. Só as forças militares dos 
Estados Unidos gastam, por exemplo, 30 
milhões de toneladas de petróleo nesse 
campo, mais que o gasto de energia de 
todos os pa íses da América CentraI" e Ca­
ribe juntos. 

Com 300 'mil milhões de dólares po­
der-se-iam construir em um ano 600 mil 
escolas com capacidade para 400 milhões 
de meninos; ou 60 milhões de vivendas 
confortáveis com capacidade para 300 
milhões de pessoas, ou 30 mil hospitais 
com 18 milhões de camas, ou 20 mil fá­
bricas capazes de gerar empregos a mais 
de 20 milhões de trabalhadores, ou habi­
litar para o regadio 150 milhões de hecta­
res de terra que, com um nível técnico 
adequado, podem alimentar ma milhões 
de pessoas." 

Supor que dois tcrços da humanidade 
pcrmanccerão ibdifcrcntcs ao imcnso de­
safio da libertação politica e económica 
que todos esses problcmas refletem, é 
utópico. A vf Reunião Cimcira dos Pa Í­
ses Não-Alinhados foi um momento de 
dcnúncia e dc unidade. Os que pensavam 
fazcr explodir de dentro. esse grande con­
glomerado de nações emergentes, equivo­
caram-sc. O que as une não são os seus 
sistemas pollticos, nem sempre coinci­
dentcs, nem as suas posições ideológicas, 
frequentemcnte contraditórias, mas a 
consciência de quc devem romper o cír­
culo de exploração, da pobreza, da margi­
nalização, enfim. tudo isso cujas matrizes 
remotas ou próximas estão no 'dom úlÍo e 
na imposição do imperialismo. 

II.· 1 R/Onl.-"I"v. 79 pál(. 21 



o Egipto 
sob vigilância 

8outros Gh.li. 
isolado. n o Con 
venceu ningu6m 
com a sua defesa 
de Sadat. 

Durante a Cimeira d~ HOI'ana fomm 
l'pemelltempllte condehado.~ o.~ acordos 

de Camp Dm i.~ e de Washi~ton. 

A COl/ferência de Chefes de Estado ou de Governo do MOI'irnento dos Paises 
ão·Alillhados, de acordo com a propostd apresentada pela Comissão Politica que 

cOl/sideroll o prolecto de Declaração Final. condenou os acordos de Camp Dal'id e 
o Tratado el/tre o Egipto e Israel, após as consllltas realizadas. 

Eis o texto da proposta: 

Durante a consideração do projecto de Declaração' Final na Comissão Política. 
acordoU·se que a proposta apresentada por um grupo de países sobre a suspensão 
do Egipto como membro do Movimento dos Países Não-Alinhados, fosse remetida 
à Conferência de Chefes de Estado ou de Governo para seu exame e decisão. 

Depois de se haver realizado numerosas consultas entre diversos países e de se 
haver examinado a proposta de suspender o Egipto do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, a Mesa da Conferência decidiu recomendar ao Plenário a aprovação 
dos seguintes parágrafos para que sejam incluídos na Declaração Final da VI 
Cimeira: 

A Conferência condena energicamente todos os acordos parciais ~ tratados 
separados que constituem uma flagrante violação dos direitos da Nação Arabe e do 
povo palestino. dos princípios da Carta da OUA e das Nações UNidas. e das 
relações adoptadas nos distintos foros internacionais sobre a questão palestina. que 
impedem a realização da aspiração do povo palestino a regressar à sua pátria. à 
autodeterminação e a exercer a plena soberania sobre os seus territórios. 

Tendo em conta que os Acordos de Camp David e o Tratado Egipto-Israel de 
26 de Março de 1979 constituem um acordo parcial e um tratado por separado. 
que significa um abandono total da causa dos países árabes e um acto de 
cumplicidade com a contínua ocupação dos territófios árabes e viola os direitos 
inalienáveis do povo da Palestina, a Conferência condena os Acordos de Camp 
David e o Tratado entre o Egipto e Israel. 

Neste contexto, os Chefes de Estado ou de Governo tiveram à sua 
consideração a proposta de que o Egipto fosse suspenso como membro do 
Movimento dos Países Não-Alinhados por ter violado os seus princípios e 
resoluçõeS. A Conferência decidiu encarregar o Bureau de Coordenação. actuando 
como Comité Ad-Hoc, de examinar os danos ocasionados aos países árabes, 
particularmente ao povo árabe palestino, pela conduta do governo egípcio ao 
firmar os Acordos de càmp David e o Tratado -de Paz por separado 
eg í pcio-israel i ta. 

O Comité Ad-Hoc informará sobre este assunto a Conferência Ministerial, que 
se celebrará em Nova Deli, a qual tomará uma decisão sobre o statlls do Egipto no 
Movimento. 
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Samora: 

«alinhados 
contra o imperialismo» 

cc É prerisamente com o aparecimento dos países socialista.fi 
que se mod~fica a nosso fm or a correlação 

COM o seu estilo franco 
e objectivo. o Presi­
dente de Moçambi­

que. Samora Machel. defi­
niu o que considera deva 
ser o Movimento dos Países 
Não-Alinhados: "O não­
-alinha/llento signU/ca, el/I 
Je.f!niril'o, rodos alinhados 
na lUla contra o illlperitdis-
1110 ", 

Samora entrava assim nu­
ma discussão püblica. ou 

de forças.» 

restringida a certos âmbi­
tos. sobre a ideologia do 

ão·Alinhamento, Desta­
cou que o 1\10vimento tem 
uma ideologia que "assenra 
nos illleresses dos popos e 
lla lula conrra li exploraçiío 
dll I!o/lle/ll pelo HO/llem, é' 
(II" i·inlperialisfa, an r icolo­
n ialisra, allfineocolonialis­
ra, anti-racista, (//"i-apar­
theid, anti-sionista, Ela é 
antifascista, ela (; ('onlra as 

diraduras e as tiranias, Ela 
é insrrulllento de libertação 
pol I 'rica , ('COI uíl/l ica, social 
e culrural dos I/OSSOS po­
I'OS. A lllta consequente de 
I i b e r tação é obriga rária­
lIlente anri-illlperialista", 

Ela foi mais longe, e deu 
lima explicação clara sobre 
os danos causado pel.o im­
perialismo: "0 im perial is-
1110 apodera-se dos nossos 
minerais e deixa-nos os bu-

II," IH/IIII!.-"""', 7'1 I'il~, :n' 



racos; explora as nossas flo­
restas e nós ficamos com a 
terra nua; explora a nossa 
mão-de-obra. alicia. com­
pra e suborna quadro e di­
rigentes, impede o nosso 
progresso e sujeita-nos à 
dependência. O imperialis­
mo reserva para nós as in­
dústrias marginais e polui­
doras. as pequenas e mé­
dias indústrias que lhe po­
derão gerar lucro fácei e 
imediato à custa da no a 
mão-de-ob ra" . 

"Ê neste quadro que se 
inscrevem o fraca so que 
têm caracterizado a nego­
ciaçõe internacionai ten­
dente a ree truturar a eco­
nomia mundial" . 

Samora denunciou as 
manobra do inimigo para 
dÍ\1dir o ão-Alinhados. 
"directamente ou através 
de porta-vozes no no so 
~Iovimento". Enfrentava. 
assim. em rodeios. uma 
campanha realizada a nível 
internacional. que tentava 
fazer crer que o não-alinha­
mento é basicamente uma 
"terceira força rival dos 
dois blocos" . e demons­
trando que o inimigo co­
mum é a rivalidade entre 
certos paísese não o impe­
rialismo. 
O Presidente de Moçambi­
que provocou aplausos do 
Plenário quando disse que 
o inimigo "Pretende ser 
nosso professor . Desde 
quando os antigos colonia­
listas deféndem a nossa li­
bertação? Desde quando 
( .. ) pode indicar as vias que 
levam à emancipação pol í­
tica. económica e social? " 

"Desde quando se tor­
nam autoridades sobre o 
não-alinhamento os que co­
lonizam Porto Rico, ocu­
pam Goantánamo, negam 
ao Panamá o seu canal, 
mantêm os regimes de Sa­
lisbúria. Pretória , Telavive, 
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desmembram as Comores. 
instalam ba es no Oceano 
fndico? " 

"Desde quando dá o ini­
migo bons conselhos? " 

"Rejeitemo es e conse­
lhos. Sejamos nós mesmos 
a criar o nosso futuro. Re­
cusemos ser porta-vozes do 
inimigo" . 

Enumerando urna série 
de crime cometido pelo 
imperiali mo contra os po­
vos sujeito à ua opressão, 
Samora Machel declarou: 
"Estes crime não são pro­
duto da confrontação en­
tre a OTA e o Pacto de 
Varsóvia. Estes crimes reve­
lam a natureza brutal e pér­
fida do imperialismo". 

o ~ ÃO-ALlNHM.lENTO 
E O t \ \:1'0 ~on -\lISTA 

Outru tl' Ill ,1 J.: 11l~1I1ua­
ções ou campanhas confu­
sionistas permanentes entre 
os ão-Alinhados . é o seu re­
lacionamento com o cam­
po socialista. Esse debate 
acentuou-se muito com a 
aproximação da Sexta Ci­
meira e a perspectiva segu­
ra de que Fidel Castro assu­
miria a presidência do Mo­
vimento. O líder moçambi­
cano foi directamente ao 
tema para analisá-lo com a 
sua conhecida objectivida­
de e precisão. 

Disse ele: "O colonialis­
mo, o racismo, o apartheid, 
o sionismo, o imperialismo, 
a pilhagem dos nossos paí­
ses, a ocupação de parte 
dos nossos territórios, a 
agressão contra os nossos 
povos, de muito antecedem 
o aparecimento de países 
social istas" . 

"Ê precisamente com o 
aparecimento de países so­
cialistas que se modifica a 
nosso favor a correlação de 
forças. Este é um facto his­
tórico incontestável. O im-

periali mo não mais conse­
guiu concentrar a totalida­
de das suas forças contra 
nós. Os nossos povos passa­
ram a dispor de armas para 
neutralizar e derrotar as 
agressões armadas de que 
eram vítimas. Os nossos 
povos passaram a dispor de 
alternativas tecnológicas e 
económicas para superar os 
bloqueios e acções de de­
sestabilização." 

"Os países socialistas, 
são aliados naturais dos 
nossos povos, constituem 
uma retaguarda segura para 
o triunfo da nossa luta de 
libertação, para a defesa da 
n<lsa independência eco­
nómica alicerces sobre os 
quais surge o Não-Alinha­
mento". 

"F a zemos esta analise 
como Pa ís Não-Alinhado 
que conhece e vive a reali­
dade da História. Fazemos 
esta afirmação como país 
diariamente agredido. Fa­
zemos esta afirmação como 
país que é retaguarda segu­
ra da luta de libertação . Fa­
zemos esta afirmação por­
que o socialismo que cons­
truimos na nossa Pátria, 
torna possível que a Re­
pública Popular de Moçam­
bique recupere os seus re­
cursos naturais, se desen­
volva e cumpra o seu dever 
internacionalista" . 

DOIS TEMAS CADEN­
TES: KAMPUCHEA E 
EGIPTO 

A répl iça de ~,llllura 
Machel a algumas delega­
ções que, como as de Sin­
gapura e Malásia, tentaram 
reivindicar para o regime 
de Pol Pot a representação 
do Kampuchea, ou a inter­
venção do delegado egípcio 
Bautus Ghali, procurando 
convencer a assembleia de 
que Sadat está empenhado 



Lesbua Jonathan. Primeiro-Ministro do Leshoto. 

LESOTHO: 

sob ~ ameaça do apartheid 

L ESBUA Jonathan, primei'ro-ministro_ do reiJ~o do 
Lesotho, encravado no coração da Africa do Sul 
racista, teve, durante a sua intervenção na VI 

Cimeira, palavras de reconhecimento para cbm o re­
gime moçambicano e, em particular. para com o Pre­
sidente Samora Machel, "pelo apoio dado em 1/10-

mentos de perigo" para a sua Pátria. 
Do mesmo modo, Jonathan revelou que o Leso­

tho paga os mais elevados preços do Mundo pelo 
petróleo, e solicitou aos países exportadores de pe­
tróleo que pertençam aos Não-Alinhados que ajudem 
o seu governo a diminuir a asfixiante dependência 
económica em relação ao regime da África do Sul, 
dando-lhe o petróleo que o Lesotho necessita, ou 
pelo meno parte dele. 

O Primeiro-Minstro do Lesotho denunciou os ata­
ques de que o seu pa ís é vítima por parte de Pretória. 
'"No !,esot/w saIremos directalllente a ameaça do a­
partheid", afirmou recordando aos chefes de Estado 
presentes em Havana que as agressões armadas contra 
esse pequeno Estado. situado dentro da África do 
Sul, são praticamente diárias. 

O Lesotho depende da África do Sul para a saída 
e entrada dos seus produtos. O rand sul-africano é a 
moeda corrente, e as empresas sul-africanas contro­
lam a economia e as comunicações. O Governo, enca­
beçado por por Johnathan, assumiu nos últimos tem­
pos posições cada vez mais críticas em relação ao 
regime racista de Pretória. ' 

Quando o Lesotho votou nas Nações Unidas o 
reconhecimento do Transkei (Bantustão), a África 
do Sul encerrou as fronteiras com este país e come­
çou contra o regime de Jonathan um férreo bloqueio 
económico. 

~11l COJlnctlzar ,I~ lIl~t~ tia 
luta pale~lil a e l:n' libcrl:1I 
J~rusalém, rOI dura c COI­

cludente. 
Prlmelr~menle saudou as 

quedas de Somoza. \Iacias. 
do regime de (,ranada, de 
!dl Âmln , do Xá e de Pol 
Pot. que puseram "termo a 
acções armadas desenca­
deadas por ~sta sinistras di· 
taduras contra membros 
dos Pa(ses Não·Alinhados. 
As vitónas de Manágua e 
Malabo destruiram oligar­
quias familiares que faziam 
de pal'ses sua propriedade 
pessoa I e de povos seus es· 
cravos. Estas vitórias força· 
ram, sobretudo. uma rede­
finitrão da C'Stra tégia do imo 
perialismo na Ásia, África e 
América Latina". 

"Com profunda emoção 
- acrescentou, saudaolOs 
a presença destes novos re­
gimes no nosso seio. Eles 
representam a luta tenaz 
dos seus povos pela liberda­
de, pela dignidade humana. 
esmagadas por tiranias ao 
serviço de interesses ego(s­
tas e estrangeiros". 

Em seguida. Samora 
Machel entrou directamen· 
te no problema do Kam· 
puchea: "Devemos todavia 
atlrmar que é com indigna· 
ção que constatamos per' 
manecer vazia a cadeira do 
Estado do Kampuchea. A 
República Popular de Kam· 
puchea. o ~u Conselho Po­
pular Revolucionário. re­
pre entam a realidade do 
combate e da vontade do 
Povo Heróico do Kampu· 
chea. A República Popular 
do Kampuchea que. em 
condições ainda trágicas. 
cicatriza as feridas infrigi­
das por uma tirania demen­
te e belici ta. exprime os 
nossos ideai de Paz e Pro­
gresso" . 

Samora Machel acusou o 
governo de Pol Pot de ge-
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nocídio: .. a Hi 'tória re­
cente da Humallldade, Ó 
na racionalidade fria e si -
temática da Alemanha nazi 
encontramo um paralelo 
igualmente inistro. Pol Pot 
cla ificava a populaçõe 
para serem eliminada". 

por nó em que eja a i­
na do ou ratificado pela 
OLP" . 

do grande interesses eco­
nómico da América do 
Norte, da Grã-Bretanha. da 
Alemanha Federal, da 
França. de I rael e de ou­
tro seu alia.dos? A Força 
militar da Africa do Sul, 
que inclui o desenvolvi­
mento da força nuclear. re­
side na ajuda destes mes· 
mos paí e" . 

A L TA DE L.I m·, I .\­
,\0 D \ \FRI( \ 

Fez em eguida uma ex­
po ição pormenorizada 
'obre a manobra do ini­
migo, que faz acu açõe de 
ingerência . e outra mai, 
exactamente quando a 
pratica. E então pergunta: 
"Será que o cumprimento 
do dever de olidariedade é 
ingerência? Será ingerência 
o apoio à luta antifa cista, 
o apoio da luta do Povos 
contra o genocídio dê que 
são vítima? .. 

Re pondendo claramente 
ao di cur o do repre entan­
te do ~overno de nwar 
Sadat. Samora 1achel de­
clarou: "Ouvimos estupe­
factos chamar coragem a 
ida a Jerusalém. la esta é 
a coragem do suicida que 
caminha para o túmulo. E 
quando e se suicida arrasta 
atrás de si todo um povo, é 
já um genocídio". E mais 
adiante a sinal ou que " a 
História da Humanidade, 
JI1umeras têm sido as trai­
ções, mas dificilmente en­
contraríamos paralelo 
quando vemos ao capitula­
cionista. o traidor dos nos­
sos princ ípios vi r aqui. de­
fender a público, perante 
tão augusta assembleia. que 
por causa do seu vergonho­
so acto, a traição já não é 
traição. a capitulação já 
não é capitulação, o inimi­
go já não é inimigo". 

Reiterou. ao mesmo tem­
po. o seu apoio à causa pa­
lestiniana e à recuperação 
de todos os territórios ocu­
pados por Israel desde 
1967. e proclamou: "En­
tendemos , portanto, que 
nenhum acordo sobre a Pa­
lestina poderá ser apoiado 

Diante de uma imcn a as-
embleia que o e cutava 

atentamente, o Pre idente 
de loçambique chamou a 
atenção do Movimento do 

ão-Alinhado obre o fac­
to de que "a luta de liber­
tação na África "Austral 
a tinge uma fa e crucial. 
que exige a nossa solidarie­
dade para com o Movimen-
to de Libertação Nacional 
e uma compreensão total 
da evolução dos aconteci­
mentos". Saudou a confe­
rência que se realizava em 
Londres sobre o Zimbabwe 
como "uma conquista da 
luta armada, é uma vitória 
nos a", produto "do apoio 
firme do nosso Movimen­
to" . M as reivindicou o 
apoio à luta armada en­
quanto esta não alcance os 
seus objectivos, ou seja, o 
reconhecimento e o exercí­
Cio do direito dos povos à 
independência total e com­
pleta . 

Samora 1achel destacou 
também a importância fun­
damental do problema da 
África do Sul, e a sua in­
fluência na luta de liberta­
ção da a1l11bia e do Zim­
babwe. "A África do Sul é 
o centro estratégico do im­
perialismo para a domina­
ção da África Austral e de 
toda a África em geral. É 
por isso que se a luta é du­
ra na Namlbia e no Zim­
babwe, ela é ainda mais du­
ra na África do Sul". 

Sobre o tema da descolo-
n ização, Samora Machel 
também fez um duro ata­
que aos países membros do 
Movimento que hoje pre­
tendem colonizar outros 
povos. "No nosSo seio 
afirmou, - a luta anticolo­
nialista é uma constante. 
Todavia. nos últimos anos, 
constatámos que certos 
países membros apresenta­
ram-se como herdeiros do 
expansioni mo colonial. As 
agressões de que são víti­
mas a República Democrá­
tica de Timor-Leste. a Re­
pública Árabe Saharaui De­
mocrática. são exemplos. 
flagran tes desta real idade. 
Temos vergonha de discutir 
isto, porque alguns de nós 
já se transformaram em co­
lonialistas" . 

"Saudamos a coragem 
política da República Islâ­
mica da Mauritânia que, 
com honra e dignidade, res­
tabeleceu a Paz e a Amiza­
de com o Povo Saharaui. 
Este exemplo deve inspirar 
aqueles que ainda recusam 
reconhecer e acei tar a real i-
dade nacional dos povos sa­
haraui e maubere". 

"Todos os esforços do 
imperialismo destinam-se a 
proteger este seu destaca­
mento operacional avança­
do. E o que é a Africa do 
Sul, senão um somatório 

"Quando entre nós há 
manifestações de colonia­
lismo e expansionismo, é 
evidente que teremos difi­
culdades em definir estes 
males con)o inimigos a 
combater. E evidente que 
aqueles que persistem em 
acções colonialistas e ex­
pansionistas. têm que re­
correr ã aliança aberta ou 



Parte da delegação moçambicana. vendo-se o Presidente Samora 
Machel. o Ministro de Neg6cios Estrangeiros. Joaquim Chissano e a 
Ministra da E.ducação. Graça Machel. 

camuflada com o imperia­
lismo, traindo os priRC,'pios 
do Não-Alinhamento . 

OUTROS 1 D1 AS 

O Presidente de 1\10çam­
bique abordou o tema eco­
nómico e disse que "a luta 
por uma Nova Ordem Eco­
nómica Internacional não 
pode ignorar as violências e 
sujeiçõe impostas às nos­
sas economias e as mano­
bras do imperialismo para 
as perpectuar. A luta por , 
uma Nova Ordem Econó­
mica I nternacional tem que 
integrar o direito de utili­
zar em nosso beneficio os 
recursos humanos e mate­
riais dos nossos palses. Nes­
se sentido, assume particu­
lar relevância a necessidade 
de revalorizar as 'matérias­
-primas essenciais ao nosso 
desenvolvimento" . 

Aplicando esse principio 
ao problema do petróleo, . 
disse que "a revalorização 
dos preços ( .. ) é uma medi-

da legitima de defesa e con­
trolo dos recursos dos pal­
ses produtores". Reinvidi­
cou que os recursos dos 
países produtores devem 
ser combinados com os 
outros recursos naturais e 
tecnológicos dos pa íses não 
petrollferos. de modo a ser 
promovido o desenvolvi­
mento mútuo . "Os recur­
sos financeiros não devem 
servir para reforçar aqueles 
que nos estão a pilhar e 
que agora nos ameaçam até 
de agressão. A força políti­
ca que é o Não-Alinhamen­
to deve materializar-se tam­
bém ao nível económico". 

O Presidente Machel ren­
deu uma calorosa homena­
gem ao Vietnam que. na 
época actual. deu a maior 
contribuição à luta de li­
bertação nacional. Manifes­
tou também a sua alegria 
pelo facto de a Sexta Ci­
meira ter sido realizada em 
Cuba. um "territfio em que 
o imperialismo foi derrota­
do, onde as agressões e ma­
nobras, ameaças e blo­
queios não puderam impe-

dir um povo de se libertar, 
de desenvolver e consolidar 
a Revolução" . Disse tam­
bém que em Fidel Castro 
encontraram "um comba­
tente intransigente conlra 
o imperialismo. (} dirigente 
prestigiado pela vitória. o 
militante modesto e pro­
fundamente humano. o de­
fensor determinado e con­
sequente da unidade, soli­
dariedade e ajuda mútua 
entre os povos" . 

"O povo cubano. descen­
dente daqueles que com 
grilhetas atravessaram o 
oceano. é testemunho vivo 
de que as grilhetas podem 
ser quebradas. os povos po­
dem libertar-se da miséria e 
dós LI b dese n volvimento, 
podem edificar a ordem 
popular que corresponde 
aos in teresses das massas 
trabalhadoras", proclamou. 

O Presidente de Moçam­
bique recebeu uma caloro­
sa ovação do Plenário. e 
não foram poucos os Che­
fes de Estado que abando­
naramos seus lugares para 
abraç;í -I(\ I' l'"n;J1I11l'l1tl'. 
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"OCEANO íNDICO: 

uma exigência geral 
"de desmilitarizacão 

I 

JÂPON-==== 

A crescente presença militar estrangeira nessa vital rota do 
petróleo e de matéri(LS~primas foi denunciada pelos países 

directamente envolvidos, que se uniram na exigência 
de -«uma zona de paz~, tanto os regimes mais avançados da 

região, como aqueles que mantêm posições conservadoras. 

J \, na C onferência Ci­
meira celebrada em 
Lusaka_ os ão-Ali­

nhados davam uma especial 
atenção à região do Oceano 
Índico, dedicando um ex­
tenso capítulo da resolução 
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final â análise da sua pro­
blemática e à proposta de 
uma zona de paz na área, 
adoptada pelas Nações Uni­
das, na procura "de prote­
ger a independência, a so­
berania, e a integridade ter-

ritorial dos Estados da re­
gião" " 

Em Havana, vários Che­
fes de Estado principal­
men te \lqueles dos pa íses 
da região índica dedica­
ram uma especial atenção 



ao tema da desmilitariza­
ção do lildico. c aos peri­
gos que encerra para a paz 
mundial o crescente pode­
rio bélico que as potências 
industrializadas acumula­
ram na região. 

Sintomaticamente foram 
as Ilhas Maurício - repre­
sentadas em Havana pelo 
seu representante perma­
nente nas Nações Unidas. 
Radha Krishna Ramphul -
que fizeram uma das decla­
rações mais enérgicas em 
defesa da desmilitarização 
t: da desnuclearizal(ão do 
Indico. O regime de Port 
Louis. capital das Ilhas, 
não sc caracteriza pelas po­
sições progressistas. e por 
essa razão. essas denúncias 
têm um significado espe­
cial. 

··Os desejos dos Estados 
da região estão sendo igno­
rados. Algumas potências 
adquiriram e desenvolve­
ram novas bases e instala­
ç,ões militares nó Oceano 
Indico. A base de Diego 
García é um caso a ser des­
tacado. Quando Diego Gar­
cia foi de nós separada (pa­
ra passar para a soberania 
nort e-americana I. foi-nos' 
comunicado que se trans­
formaria num cen tro de co­
municações. Tornou-sc lo­
go claro que se tornaria nu­
ma base militar. E agora 
parece que Diego Garcia 
pode-se converter na prin­
cipal base dos Estados U ni­
dos para uma nova Quinta 
Frota. que estará perma­
nentemente estacionada no 
Oceano Índico" . Foi com 
essas palavras que Ramphul 
começou a extensa alega­
ção em defesa das- resolu­
ções adoptadas pelas Na­
ções Unidas e pelos Não­
-Alinhados. 

"Muitos Estados da re­
gião - acrescen tau - estão 
alarmados por este e ou tras 

o Presidente 
Didier Ratsira­
ka. de Mada· 
gasear. um dos 
pioneiros da 
luta pela des­
militarização 
do Oceano in­
dico. 

desenvolvimentos (milita­
res) semelhantes. E dizem­
-nos que são o resul ta do da 
deterioração da paz e da es­
tabilidade no Oceano Índi­
co .. . Mas nós não podemos 
ter a pretensão, sob ne­
nhum direito. de estabele­
cer uma presença militar 
no Mar do Norte ou no 
Báltico, simplesmente por­
que alguns oficiais con­
cluem que aí há inestabili­
dade." 

Comores 

"Do nosso pon to de vis­
ta, a explicação real para o 
crescimento da expansão 
militar no Oceano iíldico. é 
que algumas potências pro­
curam usar a nossa região 
como uma base a partir da 
qual possam projectar o 
seu poder para áreas em 
que julguem estar os seus 
interesses ameaçados" . 

"Numa palavra. estão 
preocupados com alguns 
acontecimentos no Golfo c 

. Alinhada com os países mais reaccionários, como 
SIngapura e a Malásia, que defenderam o direito do 
regime de Pol Pot a conservar a sua representação 
nos Não-Alinhados, a delegação das Ilhas Comores 
esteve muito isolada durante a Conferência. 

, Nenhum dos presentes ignorava que os represen-
tantes das Comores que ocupavam a cadeira do seu 
país foram colocados no poder por um golpe de Es­
tado contra o presidente progressista Ali Sohili, gol­
pt; ~e Estado esse concebido e executado por merce­
nanos franceses e de outras nacionalidades, sob o 
comando do conhecido aventureiro Dob Denard. 

A presença do primeiro-ministro Salim Den Ali 
esteve, assim, rodeada de uma atmosfera de maI~s­
tar, dada a falta de legitimidade do seu governo, alia­
do de Pol Pot. Pelo contrário o facto de Salim Den 
Ali .se ter manifestado a seu favor, mais que ajudar o 
enVJado de Pol Pot a Havana, prejudicou os seus inte­
resses. 
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no ~lar Arábico. no Corno 
da África e na África Au -
traI. laioritariamente. es­
ses e forços e tão de tina­
do à pre ervação do tatu 
quo nessa regiões". 

OUTRAS 
INTERVENÇÕES 

Preocupaçõe imilare 
foram e:\pre a na inter­
venção do chefe da delega­
'ão da Índia. Shri S. lis­
lua. lini tro·do egoclOs 
E trangeiro do eu pai . 
Depoi de deplorar o facto 
de que a re olução da a­
çõeS Unidas de 1971 não 
tenha sido cumprida. 'Mis­
hra assinalou que "em par­
ticular a expansão das ba­
se núlitares já exi tentes -
como a de Diego García -
não pode senão causar 
preocupação pela conse­
quente intensificação da 
corrida amlaroentista e do 
retrocesso no desenvolvi­
mento das tensões interna­
cionais na área". 

"Estamos desgostosos 
pelo facto de que as con­
versações entre os Estados 
Unidos e a União Soviética 
relativas ao Oceano índico­
tenham-se interrompido. e 
queríamos ll1star no ~entI­

do de que o diálogo entre 
ambas as partes possa ser 
rapidamente reatado". 

Também o Chefe de Es­
tado do Bengladesh fez ex­
tensas referências ao tema 
quando da sua intervenção. 

Recordou, inicialmente , 
que o seu país sempre 
apoiou a iniciativa de fazer 
do índico uma zona de 

'Paz. Recordou além disso. 
que enquanto existirem ba­
ses militares estrangeiras, 
será necessário prever ga­
rantias adicionais de salva­
guarda à segurança dos Es­
tados costeiros. E destacou 
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o apoio do Bengladesh a 
uma conferência dos E ta­
do do litoral e mediteml­
neo. igualmente ameaça­
do pela. corrida' armamen­
ti ta no Indico. convidando 
os E ' tado u uário das ro­
ta locai. a di culirem a 
que tão para que cheguem 
{} um "acordo mutuamente 
aceitável". que leve em 
conta a reivindicaçõe do 
pa íse da área. e possa faci­
litar a concretizaç~o do es­
tabelecimento no Indico de 
uma zona de paz. 

Por sua parte. Aluncd 
~lohamed Aden. que enca­
beçava em Havana a delega-

ção da Soma lia. rcfenndo­
-se ao tema na sua in terven­
ção. expre sou uma enérgi­
ca condenação às "grandes 
potência" pelas suas acti­
vidade mUi tares no Ocea­
no índico e mares e gol fos 
adjacente. para onde rei­
vindicou "como pai não­
-alinhado, a supressão de 
todas as instalações ou ba­
ses militares estrangeiras". 

OS SLPl:RPl:.ll OLl:.llWS 
DO í DIca 

Uma extensa lntervenção 
do Presidente Didier Ratsi­
raka. de Madagascar. sobre 

conflitos 
fronteiricos 

I 

A delegação do Sri Lanka, na sua qualidade de 
país que exerceu a presidência dos Não-Alinhados 
nos últimos três anos, apresentou ao Plenário da VI 
Cimeira um documento de trabalho sobre as contro­
vérsias fronteiriças entre QS países membros do Movi­
mento, no qual são feitas importantes recomenda­
ções, que foram assumidas pela Conferência. 

O tema está a ser estudado desde o próprio início 
do Movimento, como o prova o facto que a Confe­
rência de Colombo de 1964, preparatória da do Cai­
ro do mesmo ano, e a própria reunião celebrada na 
capital egípcia já terem mencionado o problema. 
Mas, em Havana, pela primeira vez, passou-se da aná­
lise à implementação de algumas medidas concretas. 

Mencionando o facto de que, geralmente, o Con­
selho de Segurança - que é o organismo das Nações 
Unidas que tem a responsabilidade da manutenção 
da paz e da segurança internacionais - "actua depois 
de que se tenha produzido uma ameaça contra a paz, 
ou que esta já tenha sido violada", propõe-se a cria­
ção de uma Comissão Política que examine as con­
trovérsias fronteiriças em toda a sua dimensão, com 
o carácter de órgão preventivo. Teria um carácter 
conciliatório, e melhor seria "um foro, mais para so­
luções intermediárias que as de carácter jurídico ou 
semi-jurídico". A proposta contempla a possibilidade 



o tema do Ocetlno (ndico. 
pos em dIscussão algumas 
das razões geopol íticas e 
geo-económicas que levam 
as potências capi talistas a 
acelerar na região a corrida 
armamen tista. 

Primeiramen te, Ratsiraka 
recordou que "os aviões çle 
transporte do Comando 
Aéreo podem alcançar Su­
bis Bay pela cadeia de ba­
ses" do Pacífico para atin­
gir Diego García e daí atin­
gir o Médio Orien te sem ter 
que pedir autorização para 
sobrevoar terceiros países. 

"Diego García - enfati­
zou - é o complemento in-

de que "possa desempenhar (unções negociadoras 
quando as partes assim o desejarem". 

Os membros de tal Comissão serão cinco - das 
cinco regiões nas quais o Movimento está dividido, 
América Latina, África, Ásia, Europa e Médio Orien­
te, - e recomenda-se que seja integrada ao mais alto 
nível, de preferência pelos Ministros das Relações ~s­
trangeiras, seleccionados por consenso nas Conferen­
cias Cimeiras. 

O mandato seria de uma Cimeira à seguinte. po­
dendo ser renovável. A Comissão receberá a ajuda de 
um grupo de especialistas em Direito Internacional e 
em matérias afins. Pode, além disso, utilizar os co­
nhecimentos especializados das Nações Unidas. de 
outras organizações ou de pessoas. A própria Comis­
são "estabelecerá os procedimentos para o exame das 
controvérsias, e informará sobre os mesmos os Países 
Não-Alinhados" . 

Estabelece-se que a Comissão "só examinará con­
trovérsias quando as partes nelas envolvidas tenham 
expresso por escrito que estão dispostas a remeter a 
controvérsia à Comissão", recomendando-se que os 
seus membros possam visitar a zona de conflito e 
realizar entrevistas "sem obstáculos". 

A Comissão apresentará "um informe ao BUfeau 
de Coordenação, e também apresentará informes pe­
riódicos das suas actividades às Conferências dos Paí­
ses Não-Alinhados". 

Na parte relativa à análise do porquê da existên­
cia de controvérsias fronteiriças. o documento recor­
da que "a maioria dos Países Não-Alinhados são na­
ções surgidas da dominação colonial depois da II 
Guerra Mundial ( ... ) com fronteiras traçadas pelos 
governantes coloniais". 

o Presidente Samora Machal 
com o Presidente das Sey· 
chelles . Albert Renê. preo­
cupação: as bases do impe­
rialismo no indico . 

dispensável de Subis Bay. 
das Filipinas e de Guam. na 
pujante organização do Pa­
cífico ocidental. Por outro 
lado. com seus aviões de 
patrulha marítima de longo 
raio de acção. os Orion 
P8C. que podem ser reabas­
tecidos em pleno voo em 
caso de necessidade. os 
norte -americanos po~em 
cobrir todo o Oceano Indi­
co e. a partir de Diego Gar­
cía podem alcançar Ker­
guelen (arquipélago austral 
do Indico. a 3 mil quiló­
metros de 1\ladagascar. com 
excele n tes portos natu-
rais)". . 

O Chefe de Estado mal­
gaxe recordou depois que 
com Simonstown e a Cida­
de do Cabo. a África do 
S~I adquire uma importân­
cia estratégica fundamen­
taI. 

"Cbm efeito" - afirma. 
- "a Rota do Cabo é por si 
mesma a rota do petróleo e 
das ma té rias-p rimas: oi ten­
ta por cento do tráfico ma­
rítimo em torno do Cabo 
da Boa Esperança estão 
represen tados por navios 
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que pertencem à Aliança 
Atl"antica. Actualmente 
passam dez superpetrolei­
ros diariamente pelo Cabo, 
dos quais nove pertencem a 
países da NATO. Esta últi­
ma cifra explica por si mes­
ma a desestabilização per­
manente de que ão víti­
mas Madagascar e Moçam­
bique", afirmou. 

Samora Machel não po­
deria deixar de e referir ao 
problema quando. coinci-

dindo COm a ncces idade 
de de nucleariza 'ão do In­
dico. afirmou que "a pre­
sença da ba es militares 
imperialista no Canal de 
Moçambique, em Diego 
García, Mayote, Reunião e 
outra. e a inten ificação 
da militarização e nu.cleari­
za ão do Oceano Indico, 
são um de afio às decisões 
'da comunidade internacio­
nal. e contituem uma 
ameaça con tante à obera-

nia e integridade territorial 
do pa íses da região". 

Denunciou também que 
"a decisão de criar uma 
Quinta Frota norte-ameri­
cana, esp~cialmen te para o 
Ocean..o Indico, vem agra­
var esta situação". E su­
blinhou ainda que "assim, 
mais uma vez, impõe-se a 
acção concertada en tre to­
dos os pa íses não-alinhados 
para responder a essas no­
vas ameaças de guerra". 

A reunificacão 
I 

dos «dois Yémenes» 

o Presidente Fattah Ismail. do Yémen Democrático. com outros mem­
bros da delegacãa do seu país 

o Presidente da República Democrática e Popular do Yémen, Abdel Fattah 
Ismail, e ' o ministro dos Negócios Estrangeiros da República Árabe do Yémen, 
Hassan Makk.i, coincidiram nas suas intervenções diante da Assembleia ao· 
destacarem a vigência da aspiração do povo yemenita à reunificação dos dois 
Estados, dividido artificialmente pelo colonialismo. 

"Os coLoniaListas - sublinhou Makk.i - criaram dois Estados de uma mesma 
sociedade. de um mesmo povo. A unidade há-de ser de estabilização e de 
prosperidade", afrrmou. 

Enfático na sua denúncia da oposição imperialista à reunificação do Yémen, 
Abdel Fattah Ismail defendeu essa aspiração do seu povo, e qualificou a sua 
concretização como um assunto de primeira ordem para que se consiga a 
estabilidade da região ". Destacou ainda alguns passos dados no sentido da unidade, 
mas insistiu em acusar as forças reaccionárias de conspiração para o boicote desse 
objectivo de todos os yemenitas. Condenou igualmente as permanentes ameaças do 
imperialismo contra os países árabes produtores de petróleo, e ressaltou a luta do 
povo de Oman. 
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AMÉRICA .LATINA 

adesão definitiva 

aos ' Não-Alinhados 
I 

Onze países da região são membros de pleno 
direito. dez assistem como observadores 

e dois - Porto Rico e Belize - têm estatuto 
especial. Só o Chile, a Guatemala, as Hon­

duras e o Paraguai não têm quaisquer 
vínculos com o Movimento. 

~ um facto conhecido 
I: que o ~.Iovimento dos 

Pa íses Não-Alinhados 
constitu iu nas suas origens 
fundamentais um bloco de 
países afro-asiáticos. Liga­
dos por uma origem co­
mu m e c o m partilhando 
problemas económicos e 
políticos muito específi­
cos, os novos Estados surgi­
dos do proce~so de de_sco­
Ionização da Asia e da Afri­
ca, surgiram na cena inter­
nacional com uma vontade 
políticá comum para en­
frentar os novos problemas 
que a dominação e a de­
pendência lhes colocavam 
depois da obtenção da in-

' dependência pol ítica após 
a Segunda Guerra ~1undiaI. 

Isso constitu (a uma per­
spectiva que os países lati­
no-americanos. já inseridos 
na sua relação "hemisféri­
ca". sobretudo com os Es­
tados Unidos. e fortemente 
Hgados a este no período 
da guerra fria, não podiam 
assumir. 

Esta sItuação explica a 
completa ausência dos lati­
no-americanos no prolon­
gado processo de gestação 
da organização dos ão­
-Alinhados. Na Conferência 
de Bandung. organizada pe­
lo pre idente Sukarno da 
Indonésia. em 1"955. não se 
fez rcpresentar qualqucr 
pa is latino-americano, nem 
mesmo na qu a1idade de ob­
servador. no momen to em 

Luís Maira 

que se definiram os princí­
pios que inspiraram a acção 
deste novo bloco de países. 
E. em 1961. ao realizar-se ii 
Primeira Conferência Ci­
meira dos Países Não Ali­
nhados. entre os 25 mem­
bros originários do movi­
mento só aparecia uma na­
ção latino-americana. Cu­
ba. que viu na nova estru­
tura o cenário para projec­
tar o seu então agudo con­
flito com o governo dos Es­
tados Unidos. Outros três 
pa íses participaram na qua­
lidade de observadores: 
Brasil. Equador e Bolívia. 

De Belgrado a Havana, 
no entanto, as coisas altera­
ram-se substancialmente . 
Agora o Movimento. que 



conta com 95 países mem­
bros, é uma força interna­
cional indiscu t ível e a sua 
importância deriva. entre 
outras razões básica. da 
sua univer alidade . O paí­
ses latino-americanos tive­
ram que ir as umindo pro­
gre sivamentp e e dado da 
realidade e viram- e prati­
camente forçado a definir 
relaçõe om o 10vimento 
dos Paí es ão- linhado. 
Onze governo da região 
participaram na Vl Confe­
rência Cimeira como mem­
bros pleno : rgentina, Bo­
lívia. Cuba, Granada. Guia­
na. Jamaica. icarágua. Pa­
namá. Peru. Suriname e 
Trinidade-Tobago; 'dois as­
sistiram com estatuto espe­
cial, Belize e Porto Rico, 
que sem serem ainda Esta­
dos independentes recebe­
ram o apoio d0 10vimento 
na sua luta. enquanto que 
onze estiveram presentes 
na qualidade de observa­
dor: Brasil, Colômbia , Cos­
ta Rica, Dominica, Equa­
dor, El Salvador, México, 
Santa LUCia, Uruguai e Ve­
nezuela , Isto significa que 
naquele continente só per­
manecem à margem desta 
organização quatro nações: 
Guatemala, Honduras, Pa­
raguai e Chile, Este último 
país, que desempenha um 
importante papel dentro 
dos Não-Alinhados !TOS 

princípios dos anos seten­
ta, na época do governo de 
Salvador Allende, foi sus­
penso da sua qualidade de 
país membro pelo BUTeau 
de Coordenação, em 1973, 
por este considerar que o 
actual governo do general 
Augusto Pinochet é o resul­
tado de actos de ingerência 
indevida dos Estados Uni­
dos, os quais foram deter­
minantes no derrube e as­
sassinato do último presi­
dente constitucional c!,lile­
no, 

Ao fazer o balanço da 
Conferência de Ilavana, pa­
ra além de con iderações 
que apena levam em anta 
elemento formai, como o 
número de pa í e partici­
pante . pode- e atlmlar que 
a Se \.ta Conferência de 
Chefes de Estado ou de 
Governo do Pai e Não­
-Alinhados con tituiu. tan­
to como decorreu como 

pe la ua resoluçõe, o 
movimento de integração 
definitiva da América Lati­
na no ~10vinlento dos Pa í­
ses Não-Alinhados, ao pon­
to de.,,,num futuro próxi­
mo. a não vincu lação que 
determinados pa íses ma n­
têm passará a ser para eles 
um fa tor desfavorável de 
co n siderável importância, 

E e ta afirmação pode 

Castaneda: 
. . 

«O maior perigo 
para a paz está 

I 

na Africa Austral» 

Através do seu ministro dos Negóc'ios Estrangeiros, Jo rge 
Castaiieda, o México reafirmou o seu coerente apoio aos 
princípios básicos <lia Movimento dos Não,Alinhados, D.efi, 
niu o Não-Alinhamj!nto como "uma rejeiçaõ deliherada do 
Mundo concebido em blocos, o repúdio da subordinaçaõ de 
uns Estados a outros, a tomada de consciência de que telll 
que desaparecer o Mundo em que o abuso , a desordem e 
violência continuam a caracterizar as gralldes áreas das 
ções internacionais ", 

Castaiieda advertiu a assembleia sobre a importância 
problema da energia, "dentro de um mUlldo cOllflitil'o ", ' 
um prohlema que afecta todos os pa(ses da Terra ", 

Destacou que, "dadas as suas vastas implicações, no 
ximo decênio, de um modo ou de outro, será preciso 
trar uma solução par(1 esse problema ". "uel'e"'UH 

- acrescentou - que essa soluçaõ surja das soherallias. 



sér feita com sólidos argu­
mentos: 1) Um país latino­
-americano, Cuba, terá nos 
próximos três anos à dire~­
ção do tI~ovimento, e a par­
tir desse eargo terá uma 
grande capacidade para 
projeçtar os acontecimen­
tos políticos mais impor­
tantes na região; 2) cinco 
países da área latino-ameri­
cana integrarão o Bureau 

de Coordenação do ~,~ovi­
mento dos Países Não-Ali­
nhados, cujo número foi 
elevado para 36 (antes a 
América e o Caribe deti­
nham apenas quatro luga­
res); 3) Contudo, o flicto 
fundamental é que a plata­
forma e o programa de tra­
balho do ~,~ovimento dos 
Países Não-Alinhados para 
o próximo triénio conterá 

sua capacidade de entendimento, e não que seja imposta 
pelas hegemonias e pela sua capacidade de violência ", 

Referiu que o Presidente do México, José López Portillo, 
procurou o foro das Nações Unidas para discutir esse tema, 
justamente pela sua universalidade. 

Castaiieda reiterou de maneira muito firme a posição an­
tiGOloniali~ta do seu governo. "Pensamos que os principais 
problemas do Mundo se devem a não se ter dado cumpri­
mento ao direito de numerosos povos a determinarem por si 
sós, soberanamente, a sua organizaça-o po[(tica como Estados 
independentes. É o que ocorre com o povo saharau( com o 
povo da Namroia, com o de Zimbabwe, com o povo palesti· 
no, com o de Belize. No que toca ao nosso povo irmão de 
Porto Rico, confiamos em que a Naçaõ norte-americana, que 
nasceu do exerc((:io da liJlre determinaçaõ, cumprirá com a 
sua oferta de respeitar a decisão soberana do pOlIa porto-ii­
quelúlo, lil'remente expressa" O ministro de Relações Exte­
riores mexicano anunciou o reconhecimento por parte do 
seu governo da República Árabe Sallarauí Democrática, 
"dentro das fronteiras do antigo Sahara J::spanhol" e felici­
tou a Mauritânia por ter-se retirado da guerra. Ao mesmo 
tempo, fez um apelo a Marrocos para que respeite a autode­
terminação saharauí. 

Referindo que "o maior perigo para a paz centra·se no 
sul do continente africano ", Castaiieda apoiou as decisões do 
Movimento sobre essa região e pediu enérgicas medidas às 
Nações Unidas contra o que considerou "um crime inrema· 
cional", ou seja a opressão racista na região. 

"As minorias raciais e racistas da África do Sul, Namlbia 
c Zimbabwe mantêm o poder e continuam a receber ajuda 
política. económica e militar de alguns governos e poderosos 
consórcios económicos, afirmou. 'Castaiieda saudou efusil'a . 
mente a libertação da Nicarágua e lembrou que "há pouco 
tempo os Estados latino-americanos impediram a acção in­
tervencionista da OEA em preju{zo da Nicarágua ". Recla­
mou dos Pa íses Não·Alinhados uma ajuda imediata para esta 
nação. 

Castaiieda transmitiu a saudação do Presidente do Méxi­
co à Conferência e afirmou: "De 1'0 , ao mesmo tempo, esten· 
der a saudaçaõ fratemal do Presidellte López Porri/lo ao 
Comandallte Fidel Castro, Presidente do Conselho de Mil/is· 
tros de Cuba e Presidente desta VI Cimeira. Sabe o Comal/­
dante, porque disso tem tido proJ'as constalltes, da solidarie­
dade e dos sentimel/tos fraternos que animam o poro e o 
governo do México para com a luta exemplar do POI'O e do 
governo de Cuba por mal/ter a sI/a plena soberal/ia e a sI/a 
capacidade autónoma de decisao ", disse a concluir. 

uma sene de assuntos cru­
ciais para concretização de 
um maior espaço interna­
cionalna região latino-ame­
ricana, o que garante um 
novo ênfase e maior éjétivi­
dade dos não-alinhados em 
relação à América Latina. 

A M'ÉPICA LATINA 
E AS POSJÇÕES 
DOS "TA0-ALlI'I'-'AP0S 

Para analisar o impacto 
da América Latina durante 
a VI Conferência Cimeira 
de Havana é necessário ter 
em 'consideração dois ele­
mentos principais: o signifi­
cado político dos processos 
que vivem alguns desses 
países e as tomadas de po­
sição da Declaração Final 
da Conferência que se refe­
rem ao futuro da região la­
tino-americana. 

A maior presença da 
América Latina começou a 
ser notada desde a Confe­
rência de tI~inistros de Re­
lações Exteriores que pre­
cedeu o encontro de chefes 
de Estado e de Governo. 
Aí, de seis candidaturas de 
novos membros aprovadas, 
três pertenciam à América 
Latina ( icarágua, Bolívia 
e Suriname), enquanto as 
três restantes regiões viam 
ingressar dois pa íses asiáti­
cos, o Paquistão e o Irão e 
um africano, a Frente Pa­
triótica do Zimbabwe. Por 
sua vez, de quatro novos 
paises observadores aceites, 
três foram latino-america­
nos: Barbados, Equador e 
Santa Lucia. 

O primeiro elemento in­
dicativo do novo papel que 
começam a desempenhar 
os países latino-americanos 
no ~10vimento foi o discur­
so do Presidente do Conse­
lho de Estado Cubano. Fi­
deI Castro. O discurso de 
Fidel definiu os problemas 
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centrai da \ I ( tmcira. To­
da as delegações pre -en le 
ao encontm tomaram-no 
como um elemento de refe­
rência. 'o dia anteriore 
à Inauguração ha\"ia- t pro­
'duzido um inten o debate 
entre quem pen ava que o 
I ider cubano faria um di -
cur O conciliador e proto­
colar_ e aquele que pen a­
\"am que ele u aria a tribu­
na do acto inaugural para 
definir po içôe e imprimir 
caracter a toda a Conferen­
cia. ape ar do ri co e\"Í­
dente que envoh'ia tal de­
ci ão. Poi bem. foi i to 
mesmo que a onteceu . A 
po ições de Ca tro _ passa­
ram a jogar o papel que ha­
bit ualmente de empenha­
ram nas Conferências ante­
riores como a do projecto 
de Declaração Final , que 
ninguém pôde deixar de se 
pronunciar sobre ele. 

Este perfil significativo 
no novo peso latino-ameri­
cano no Movimento dos 
Países ão-Alinhados man­
teve-se nos restantes cinco 
dias da reunião, apesar de 
naturalmente as diferentes 
delegações dos governos da 
região terem estado longe 
de defender posições h f 

mogéneas. os últimos 
anos e à medida que o ~10-
vimento crescia em número 
e em força, aumentou tam­
bém a polarização em tor­
no de critérios pol íticos 
contrapostos. Nesta Confe­
rência manifestaram-se três 
blocos de países com posi­
ções claramente diferencia­
das. Em primeiro lugar , um 
bloco de direita , cujas posi­
ções se aproximavam niti­
damente dos interesses dos 
países capitalistas desenvol­
vidos; neste grupo, cujos 
países I íderes foram o Zai­
re, Senegal, Singapura c 
Arábia Saudita, actuou 
abertamente a Argentina e 
em certos casos o Peru. 

Bolívia: 
uma saída para o mar 

A reivindicação boliviana de uma saída para o 
mar também foi defendida na VI Cimeira, tendo sido 
feita na Re oluçãO Final uma menção explícita do 
apoio do Não-Alinhados à exigência legítima do po­
vo boliviano. 

Na sua intervenção diante do Plenário, o delegado 
desse pai, o representante do governo do presidente 
Guevara Arce, comentou o problema da mediterra­
neidade da sua pátria com as seguintes palavras: 

"Há cem anos, uma guerra de agressão calculada 
friamente e apoiada pelo imperialismo despojou a 
Bolfvia do extenso litoral sobre o Oceano Pacífico, 
com o qual nasceu a vida independente. Essa guerra 
expansionista, planeada nas costas do seu próprio po­
vo , permitiu ao agressor e aos interesses monopolis­
tas que o apoiavam, explorar os grandes recursos na­
turais dos territórios bolivianos ocupados, e enclau­
surou a Bolívia entre as montanhas . Mas, apesar de 
todas as desvantagens, a minha pátria não renunciou 
e nem renunciará jamais ao seu território, e, apesar 
da intimidação , da lisonja ocasional e interessada, 
permaneceu incorruptível e digna ." 

"Por isso, o propósito indeclinável da Boi ívia ob­
ter uma saída para o Oceano Pacífico, com plenitude 
de soberania , é hoje uma das causas da América e da 
Justiça Internacional , como foi e continua a ser a 
devolução do Canal aos panamianos, a restituição de 
Guantánamo a Cuba, a independência de Belize ou a 
reintegração das Malvinas à soberania argentina, ou 
Gibraltar à Espanha; como foi e continuará a ser a 
constituição de um Estad9 Palestiniano e a libertação 
nacional dos povos da Africa que lutam contra o 
colonialismo e o odioso sistema do apartheid. Assim, 
também a luta boliviana por uma saída para o mar 
será vitoriosa, como o antecipa a solidariedade mili­
tante e activa do Movimento dos Pa íses Não-Alinha­
dos." 



Na posição de centro, en­
çabeçada pela Jusgoslávia, 
India, Sri-Lanka e Zâmbia, 
que defendia a estrita ade­
são aos princípios originais 
do não-alinhamento tal co­
mo foram definidos duran­
te a reunião de Belgrado, e 
defendia igual tratamento a 
todas as potências, uni­
ram-se o Panamá, a Bolívia, 
e, em algumas ocasiões, o 
Peru e a maioria dos países 
observadores, ni tidamente 
o ~1éxico, Venezuela e 
Equador. 

Finalmente, no terceiro 
grupo de países, de posi­
ções mais" radicais", e que 
eram encabeçados pelo 
Vietnam, Etiópia e ~10çam­
bique - Cuba manteve-se 
mais à margem - actuaram 
também a Nicarágua, Ja­
maica e Granada; o critério 
central destes países era a 
re a firmação essencial do 
carácter an ti-imperialista e 
anticolonial do Movimen­
to, defendendo , em função 
desta posição , que os paí­
ses socialistas, em especial 
a União Soviética, não po­
dia receber o mesmo trata­
mento que as potências im­
perialistas, já que consti­
tuiam um "aliado natural" 
dos pa íses não-alinhados. 

NOVAPLATAFORMA 
LATINO-AMERICANA 
DO \!OVI\!FNTO 

Pala la dJ~ dIVClgcIlCIUS, 

das respectivas trincheiras, 
países houveram do conti­
nente latino-americano que 
exibiram capacidade para 
atrair a preocupação dos 
restan tes integrantes do 
Movimento para os seus 
problemas e posições. Um 
balanço de conjunto permi­
te conSiderar as seguintes 
situações latino-anlericanas 
como pontos relevantes da 
nova plataforma do Movi-

mento dos Países Não-Ali­
nhados. 

Nicarágua. Os represen­
tantes da Junta de Governo 

de Reconstrução Nacional 
(Daniel Ortega e Sergio Ra- . 
mírez) constituiram uma 
das delegações com maior 
peso e capacidade de sensi­
bilização. As intervenções 
de numerosos chefes de Es­
tado e de Governo (espe­
cialmente africanos, árabes 
e asiáticos) referiram-sê ao 
caso da Nicarágua como 
um triunfo de projecçpes 
estratégicas para a liquida­
ção da dominação norte­
-americana na América La­
tina. Os representantes san­
dinistas obtiveram, depois 
de uma apresentação dra­
mática da sua situação eco­
nómica actual ("a Nicará­
gua, afirmou Daniel Orte­
ga, é um pa ís asfixiado por 
uma dívida externa de 
1600 milhões de dólares, 
dos quais 800 milhões cor­
respondem a dívidas com 
bancos privados ou capita­
listas contra ídos por Somo­
za nos últimos anos, os 
quais vencem a curto prazo 
e nós não podemos pa­
gar"), um compromisso de 
ajuda do conjunto do ~,~o­
vimento para o plano de fi­
nanciamento especial du­
rante o período 1980-85, o 
que pode vir a ser determi­
nante para a consolidação 
desta experiência. Tornou­
-se claro que a presença da 
Nicarágua veio fortalecer as 
posições de esquerda no in­
terior do bloco latino-ame­
ricano e pode-se mesmo 
afirmar que a sua participa­
ção, juntamente com a de 
Granada, determinaram um 
novo balanço de forças cu­
ja projecção pode vir a ser 
muito importan(e.' 

Os Países Andinos. Du­
rante a Conferência de Ha­
vana o bloco de países que 
integram o Pacto Andino 

(Peru, Bolívia, Equador, 
Colômbia e Venezuela) 
constituiram-se num novo 
e importante sector colecti­
vo. A presença de delega­
ções representativas de to­
dos eles, encabeçadas pelos 
seus ministros de Relações 
Ex teriores, permitiu-lhes 
apresentar através do presi­
dente do Peru, general 
Francisco ~.10rales Bermú­
dez, a apresentação de 

. "uma posição de conjun­
to". O chefe de Estado pe­
ruano informou que, de fu­
turo, não só estes cinco 
países prosseguirão os seus 
intentos de integração eco­
nómica como, em 'cumpri­
mento de um acrodo traça­
do na reunião de chefes de 
Estado de Cartagena, em 
Maio passadn , procurarão 
" ... articular uma nova fun­
ção internacional da sub-re­
gião" destinada "a' apontar 
uma perspectiva andina ao 
debate dos grandes proble­
mas da cena internacional 
contemporânea, caracteri­
zada por uma profunda cri­
se de ordem política e eco­
nómica". Os mesmo países 
entregaram uma declaração 
pública conjunta em que 
anunciam a sua decisão de 
act u a r c on certadamente 
como um bloco para favo­
recer no interior do sistema 
in teramericano e mundial 
uma posição baseada nos 
princípios fundamentais do 
não-alinhamen to. 

Pensamos que isto cons­
titui um facto de grande 
projecção, cujas conse­
quências mais importantes 
se registarão no interior da 
Organização de Estados 
Americanos (OEA). A exis­
tência de uma linha inter­
nacional que se define a fa­
vor da livre determinação, 
da segurança, daiustiça in­
ternacional e da indepen­
dência dos povos, e que 
declara ter nas suas raízes 
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... um me mo e pírito de 
vocação democrática" po­
de assegurar na América 
Latina uma certa concerta­
ção futura de Ulll grupo 
maioritário de naçõe capa­
ze de a umir uma posição 
independente frente ao 
E tado Unido. que levem 
a cabo dentro da ' organiza­
ções da rogião acçõc COmo 
a que e apre entou ao de, 
cidir- c a politica a tom3r 
(pela OE ) face à . ficara­
gua. E i to porque ao cin­
co pai e andino e pode 
juntar um bloco de pai e 
com governo democráti­
co . como a Jamaica, Gra­
nada, Guiana, Barbados. 
Trinidad-Tobago e Repú­
blica Domini ana no' Cari­
be: ~léxico, Panamá e Cos­
ta Ri a, na América Cen­
tral. o que configuraria um 
110\'0 balanço de forças na 
e trutura mteranlericana. 

Panamá. A causa pana­
miana e especialmente o in­
teresse do eu actual gover­
no por obter plena execu­
ção dos acordos TQrrijos­
-Carter. Talvez isso expli­
que a decisão táctica que o 
Panamá tomou ao situar-se 
dentro do bloco centrista 
que a Jugoslávia encabe­
çou. 

O Panamá, desde finais 
dos anos sessenta. pode ser 
considerado como o exem­
plo relevante de um país 
que subordina todas as suas 
decisões na cena in terna­
cional às vantagens da sua 
própria causa nacional. Um 
dos elementos naturais des­
ta pol ítica, é a procura de 
posições de equilíbrio; ou­
tro, é a identificação como 
suas daquelas causas nacio­
nais que procuram a rein­
tegração de territórios à so­
b e r a nia originária desses 
países . Por isso não é de es­
tranhar que o presidente 
Aristides Royo fosse o úni­
co a apoiar a reivindicação 
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Uma visão 98 
ral da Assem 
bleia ' os de 
legados II Sexta 
Cimeira con 
versam intor 
moimento Dn 
t:Js de come 
car 8 sess o 
um momentO 
propicio para 
uma troca de 

opiniões 

e panhola obre Gibraltar. 
além de ter exigido a rein­
tegração da Ilha !alvina 
na Argentina c tive e de­
fendido uma olução para a 
me di terraneidade bolivia­
na. 

Os objectivos panamia­
nos viram-se amplamente 
compensado pelo êxito, 
ao con eguir o presidente 
Royo uma resolução atra­
vés da qual "'a Conferência 
tornou sua a preocupação 
da nação panamiana para 
que e dê cabal cumpri­
mento aos tratados sobre o 
funcionamento e a neutra­
lidade do Canal do Pana­
má" e dispõe-se a manter 
em constante vigilância o 
processo do cumprimento 
dos tratados Torrijos-Car­
ter. 

Porto Rico. Um dos êxi­
tos mais importantes de 
Cuba e da ala esquerda do 
~.1 ovimento dos ão-Ali­
nhados foi obter uma preo­
cupação especial pelos resí­
duos de colonialismo na re­
gião latino-americana. Ape­
sar do programa anterior 
dos não-alinhados incluir já 
um apoio aberto à "luta 
anticolonial dos povos do 
Caribe , especialmente Por­
to Rico, Belize, Guadalupe , 
~~artinica e Guiana France­
sa", e esta ser de novo rati­
ficada, foi indubitavelmen­
te Porto Rico o caso que se 
converteu no ponto central 
desta preocupação . 

A plataforma de traba­
lho, cuja implementação o 
governo de Cuba deverá su­
pervi ar até 1982, junta­
mente com o pedido de 
pleno acatamento da reso­
lução 1914 (XV) da As­
sembleia Geral das ações 
Unidas, reitera "a .sua soli­
dariedade com a luta do 
povo de Porto Rico e com 
o seu inalienável direito à 
autodeterminação, inde­
pen dê ncia e integridade 
territorial". Este ponto po­
de ser particularmente rele­
vante nos próximos anos 
na decisão do governo dos 
Estados Unidos para uma 
even tual normalizaçãQ das 
suas relações com Cuba, 
pois é sabido que a Casa 
Branca e o Departamento 
de Estado consideram os 
problemas do estatuto de 
Porto Rico como "um as­
sunto interno do governo 
de Washington". 

Bolívia. A VI Conferên­
cia Cimeira de Havana 
coincidiu provavelmente 
com o ponto de maior es­
[orço da diplomacia boli­
viana na busca de apoiõ pa­
ra os seus p!!didos de solu­
ção para o problema de 
mediterraneidade que de­
fronta desde o tempo da 
guerra de 1879, con tra o 
Chile. A normalização de­
mocrática experimentada 
nesse pa ís, permitiu-lhe 
que reintegrasse ·em vanta­
josas condições o ~Aovi-



o Presidente Aristides Royo do Panamá 

Uruguai denunciado 
Durante a ~ua importallte Il1tcnel1~ã(). u Presi­

dente Arístides Royo do Panamá denunciou as dita­
duras do cone sul-americano. Sobre a situação dos 
direitos humanos afirmou: "O Pananuí adl'oga a li­
berdade dos presos pol1'ticos em todas as latifl,des e 
muito especialmente I/OS pa(ses da América Latina. 
O caso patético do distinto militar urugllaio. general 
IJb er Seregni e do eminente lIlatemático de reconhe­
cido prestigio internacional, Dr. Jose Luis Massera. 
os quais sofrem unUl prolongada prisão em Montel'i­
deu. fel'a-me a expressar a esperança de que o gOFer­
II(} da República do Uruguai lhes conceda a liberdade 
e tome em comideração a decisão do meu gOl'emo 
de oferecer asilo a estes eminantes homens da Allléri­
m. já que consideramos uma honra recebê-los na nos­
sa terra, que não é mais do que ulI/a pequellll porção 
da Grande Pátria Latino-Americana ". 

Pouco depois de ter pronunciado o seu discurso, 
em conversa com os enviados dos Cademos do Ter­
ceiro Mundo, o presidente Royo expressou a firme 
decisão do seu governo de prosseguir a campanha 
para conseguir a libertação desses dois destacados mi­
litantes democratas uruguaios. "Não descaI/saremos 
IIté os Fel' hl'res ". afirmou. No entanto, niio deixou 
de mencionar o facto de todos os esforços realizados 
até ao momento terem sido ignorados pelas autorida­
des daquele país sul-america'no. 

Uruguai e Venezuela romperam relações diplomá­
ticas em virtude de sequestro dentro da embaixada 
venezuelana de uma refugiada política que ali havia 
solicitado asilo. 

Dada a sequência alfabética, as deleg'Jções de am­
bos os países ficaram mesmo juntas uma li outra no 
plenário. Esse detalhe, não previsto pelo ptotocolo, 
colocou numa situação difícil o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros venezuelano e o embaixador ur~­
gl!aio, González Casal ~ambos observ:..dures), 08 quais 
discretamente rodaram as poltronas virando as costas 
um ao outro durante as sessões. 

mento dos Países Não-Ali­
nhados, situação que con­
trasta com o forte isola­
mento que afecta o gover­
no chileno de Augusto Pi­
nochet, contra o qual, fun­
damentalmente, a Bolívia 
dirige as suas reivindica­
ções. Logo que a Bolívia 
rompeu relações diplomáti­
cas com o Clúle, em ~.1arço 
de 1978, isso passou a 
constituir uma in ternacio­
nalização deste problema, 
o que para a Bolívia é ex­
tremamente vantajoso. 
Conta com o apoio do blo­
co andino para as suas rei­
vindicações, e tem ao seu 
alcance uma excelente 
oportunidade para avançar 
nas suas pressões na próxi­
ma Assembleia Geral da 
OEA, que se efectuará em 
Novembro próximo, preci­
samente em La Paz. Neste 
contexto, a recente resolu­
ção dos Não-Alinhados 
dando "o seu apoio à justa 
reclamação da República 
da Bolívia de recuperar a 
sua saída para o mar" e o 
requerimcnto à comunida­
de internacional a "decla­
rar a sua solidariedade com 
esta legítima deciS<lo do 
povo boliviano" representa 
uma importan te vitória nos 
seus esforços internacionais 
do último período. 

Chile. A causa da Resis­
tência Chilena foi provavel­
mente a única que corres­
pondeu a um caso de luta 
não relacionada a uma rei­
vindicação contra uma po­
tência colonial que mere­
ceu o apoio expresso do 
Movimento dos Países 
Não-Alinhados. Os casos de 
outras ditaduras do Cone 
Sul, semelhantes à chilena, 
tais como as da Argentina. 
Uruguai e Paraguai. nem se­
quer foram consideradas na 
C o n fe rência de Havana. 
Que. no caso chilcno, exi­
giu o cumprimento das re-



Kun Waldheim. Secretârio Geral das Nacões Unidas discursando perante a Assembleia 

soluções sobre o Chile 
a provadas na Assembleia 
Geral das ações Unidas, 
na Comissão de Direitos 
Humanos, OIT, U ESCO e 
em putras agências interna­
cionais especializadas que 
condenaram a ditadura de 
Pinochet e exigiu o restabe­
lecimento dos direitos hu­
manos no Chile: "Foi rea­
firmada a firme solidarieda­
de do fovimento de Países 
Não-Alinhados com a causa 
do povo chileno na sua re­
sistência contra a tirania. 
Ante outro aniversário da 
queda do Presidente Cons­
titucional do Chile, Salva­
dor Allende, a Conferência 
acordou render-lhe home­
nagem em memória dos 
seus nobres e enormes es­
forços para encaminhar a 
sua pátria para um novo 
destino por meio da defesa 
da soberania nacional, o 
resgate das riquezas natu­
rais, a elevação do bem-es­
tar do seu povo, uma polí­
tica externa independente 
e a incorporação, com'o 
membro pleno, no Movi­
mento dos Países Não-Ali­
nhado, . t'mpenho que foi 
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fru trado pela in tervanção 
do governo do E ta dos 
Unido nos assunto inter­
nos daquele país". 

UM COME H ÁRIO 
FI'" \L 

I udu ':~ll: ~OIlJLlIIlU LI.: 
soluções aplicáveis à Amé­
rica Latina transcendem 
amplamente os tex tos e te­
rão , seguramente, um refle­
xo importante na realidade 
d a região nos próximos 
anos. A adesão, mesmo que 
em muitos casos formal, de 
uma maioria tão ampla de 
países a princípio clara­
mente antagónicos com as 
pau tas de dominação nor­
te-americana na região, de­
vem-se repercutir nas rela­
ções pol íticas, económicas 
e militares dos diversos paí­
ses face aos Estados Unidos 
e podem determinar - con­
virá observá-lo na OEA -
novas regras no funciona­
mento dos organismos re­
gionais. 

Em segundo lugar, a im­
portância dos países que já 
assumiram a qualidade de 

membros plenos do Movi­
mento, constituirá um im­
portante elemento de refle­
xão para os países mais im­
portantes do continente, 
como o Brasil, México e 
Venezuela , que à data man­
têm-se com um simples es­
tatu to de observadores. Fi­
nalmente, a circunstância 
de Cuba desempenhar a 
presidência do Movimento 
dos Países ão-Alinhados 
até à Sétima Cimeira, que 
se realizará em Bagdad , Ira­
que, em 1982, constitui 
outro ele'nen to determi­
nante para acentuar a cres­
cente tónica latino-ameri­
cana que hoje já assume o 
Movimento dos Não-Ali­
nhados. 

esta perspectiva, o ba 
lanço do que se passou em 
Havana para as nações des­
se continente, não coloca a 
América Latina só ante 
uma situação de progresso 
mais ou menos rápido na 
expressão dos seus interes­
ses, mas, sim, frente a um 
contexto internacional 
com elementos inteiramen­
te novos que haverá que to­
mar em conta. 



· , nlcaragua 
não-alinhada 

Cinquenta anos depois, a Assembleia 
de Estados e Povos responde ao dramático 
apelo de Sandino numa Havana d~ferente 

daquela de 1928. 

O :.tpa~·ct:lll1elltú U:.t ~i­
c:aragua ill) ~elu <.lU 

il.ÚVlnll:lIto dus Paí­
~e., r--;:io-Alillh"uu~ to! lllll 

lllOmentu lilsténev da VI 
lIlleita . Qualluu U eumall­
dante l):.tlllel Ortcga. ~ub 
c:>.plu~lies de "ptüu u~, ell­
eamlllha\'a-~l! para " tnb,, ­
lia uu~ ur<ldun:s para pru­
t:lamal que "por R('chll~'l1r 
a itlt(,I'I'(,II~ 'I;O illllC/UC, ('S/a­
//lOS IIOS Niio-A lillhlldtJs " , 
aclamava-se lIãLl ~ó a mu­
dança ue pusil,;iiu de Ulll gu­
vemu, mas também a t:ul-

11l1llill';ÜU ue um" luta de 
' quasc mciu s15eulu cunt ra a 
tiral:ia uus Sumula. 

O IluVU gUVCrIlU 1Ileara· 
gucnsc tinha deseul pas para 
permanecer no limbu pol Í­
tieu, a desfrutar U5 louros 
da vitória t:untra uma das 
ditaduras mais udladas du 
tv.undo . i\.las nãu quis que a 
vitóna se frustrassc em pu­
sições pulítit:as indct'illldas. 
"U PO)'O lIicaraguellse COII­
quistou com sallgue u direi­
lU de es tal' hoje úqll i, ro/ll­
pelle/o desta 1I1lI1Il!Ím COIll 

IIII! !JlIssac!o hisr(;rico de 
serl' iI i S/IlO ('O/ll a paI (rica 
i/llperialista", declaruu Or­
tcga, defini ndo as razões 
ideológicas da decisãu do 
seu pa Ís em Integrar-se nus 

ão-Alinhadm. 

Puuea~ \eze~ nu plena no 
dos Não-Alinhados poder­
-se ia marcar com tanta ni­
tidez o avanço ·do processo 
revoluciomírio. A alegação 
histórica do porta-\'o/ ',II)' 
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dini ta, comparado ao que 
se havia pa sado meio secu­
lo ante e ao que acontece 
hojc, dá -no uma ideia das 
mu da nça' ocorrida' nos 
no o' paí'c . 

"No lIIês de Jcmeiro de 
J9:: 1 di- e o comandan­
te Ortega, celebrou-se 
el/l Haralla UIIICI COIIJátln­
cia conheciela COlHO a Con­
fer ência Panamericana. 
Nessa alrura, debatia-se o 
pO 1'0 n iCClmgul'nse COIII 
lIl11eI lura desigual contra a 
iII ten'enção ianque, Her­
bert Hool'er, emão Presi­
elente elos Estados Unidos, 
participou na reunião, e o 
tirano Machaelo era o Presi­
elen te ele Cu ba ", 

"E pera ndo ellcontrar 
C\:O em algumas da delega­
ções, Sandlllo e creveu a 
seguin te mcnsagcm: Que a~ 
nossas I'o:es sejalll ol/l'idas 
elll /Jal'ana , Aos hOlllells 
IUIO Ihe.\ [eIltam a coragclII 
1II0ral de di:er a I'erdadc 
sobrc a 1I0ssa dcsgra('a. Que 
digalll COlllO o floro da Vi­
carcigua, que lutu c sofre 
heroicallleme. está disposo 
a fa:er qualt/lfer sacrifíciu, 
até ao scu próprio extcrJ/zr 
nio, para dejé/llJcr u sua li­
berdaele. Serão IlIdos os re­
sultaelos ele J Jal'Ulla se () 
ielcul dos poros de I ingua 
cspalllwla nãu se criSldi:a. 
E se elcixam que sejalllos 
assassinados u/é ao último 
hOll/cm, lerelllos (I consolo 
de sabcr que CU/1/llriJllOs 
COIII o nosso derer. Pátria e 
l.iberdade. A. C Sal/(Iino. 

"E não houve uma só 
voz que sc levantassc na 
reunião de I lava na. 

Iloje. Havana é a sede 
desta VI Cimeira, e são po­
vos e governos movidos por 
interesses comuns que se 
fazem respeitar nesta As­
sembleia" . 

Daniel Ortega não quis 
isolar a I uta da Nicarágua 
do contexto da sltllacão in-
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ternaclOnaJ, ncm t,lo-pouco 
ignorar o aU\.llto de gover­
no' e corrcnte progrc- is­
ta latino-ameri 'ano que, 
indu ive, fru ' traram li imi­
nen te inva 'ão do' E tado 
Unidos quando militarmen­
te ja e definia a orte que 
correi ia llnHl/<l. 

o -\POlú L.\ TI:\O- \~jE­
l~.I( \NO 

A ~ua dcclaração fOI C~­
cutada atentamente. ".4ou­
I'e Jorras que se I/lOl'cralll 
no gOl'erJIo nortc-alllerica­
no para propor diante da 
X ,'/1 Reli/lião de COI/sul ta 
da OEA, elll JlIIIIIU de 
1979, a inl'asão elo I/OSSO 
pais. Mas ta/llbé/ll de:asse­
te pa'-ses latino-americanos 
respol/eleralll .\Ã O à pro­
pusta imperialista ", afir­
mou o comandante Ortega. 
"1:. aqui acrescentou . 
del'ell/os la:er mení'(lo es­
pecial à solidariedade lIli/i­
tal/te ll//e cOlI/hatentes lati­
I/o-um crÍlllllOs derall/ ti 
I/ossa lu/a. O sangl/e dcsses 
co IIlblltel/t es lert ili:ou () 
call/il/ho da rillÍria' '. pro­
,L! 111(\11 

l\ ..... u 1' .-\<... \. \0 
AS Ai~\.AS 
1~1,\IIIf\~ 

I. cll IlltcLllla .1 ,ILlI\.1 pd 1-

lIcipação do go\'clno de 
Israel na luta a favor de So­
moza. Bloqueados diplo­
maticamente no seu am de 
salvar a ditadura somozista 
pela posição assumida por 
vários países latino-ameri­
canos, os Estados Unidos 
tiveram que se esconder 
numa postura mais discre­
ta , transreril)do para Israel 
a t,Hera de abastecer o dita­
dor em armas e munições. 
Iloje, o governo israel ita 
tenta aproximar-se da Jun­
ta de Reconstrução Nacio­
nal. Tem a esperança de 
que algum suporte material 

à icanígua faça o povo es­
quecer que milhares de jo­
vens ll10cen tes, en t rc os 8 e 
o :W ano de idade a 
maioria esmagadora das 50 
mil vítima nos último 
me es de luta era dessa ida­
de morreram sob aS balas 
de mctralhadoróls USI ou 
da e pingarda GA 1,I1. , do 
mI sil GEDEON ou nos 
bombardeios com I/tipa/1Il 
do aviões ARA J 'A. 

Daniel Ortega fez à VI 
Cimeira importantes dec\a­
raçõe sobre a cooperação 
militar de Israel com a dita­
dura de Somoza, e marcou 
a posição da nova Nicará­
gua no contexto da luta 
ideológica. que nao é dife­
rente da que mantêm os 
palestinos na defesa da au­
todeterminação. E disse 
alJ1da o delegado nicara­
guen e: "EI/tre os papéis 
que o sOlllo::isll/o deixou 
ahalll/onados, cncontrá II lOS 

1I/'OI'as dos créditus que () 
gOl'crl/o israe!ifa haria da­
do CIII arll/as â ditad//ra. 
Israel J(li cLÍlllfJlice dos cri­
mes de SOlllo:a. I.\mel J(iÍ o 
il/strllll/cl//o q//e o ill/peria­
IislIlCI ///ili:o// alé o úlli/llo 
IIIOlllel/to para armar a di­
/adura gel/ociela de SOIllU­
:a. Rockcts, espil/gardas, 
olil/ ses,m' iiies, CUi lho I/eiras 
e alé capacefcs e ul/ijilrmes 
jlHa//l e/ll'iados para o dita­
cior. Mas a J(lrç'a do Poro 
fui //laiur quC' a agressão ". 
O\: "Esses créditos, essa df­
piela q//e ultrapassa a casa 
cios nzilhõeç de dólares, cu-
11/0 disselllos a seu IllOmel/­
lo, NÃO A PAGARU10S' 
CO//lO I/ão paga relllos I/e­
Id/ll/lla cOl/lraida pelo regi­
I/lC sOlllo:iÇ(a. Pelo cOl/trlÍ­
I·io. é Israel (///e C\lei C'III d,-­
I'idll COIII o nosso fJOl 'o ". 

"Por isso, porque somos 
sal/dil/istas, (' porlfue o I/OS­
so pOl'O 1'('111 lutaI/do COI/­
tra as agr(',mJes há mais de 
('el/ to e ál/lf//en ta aI/OS, 



Ernesto: 
cubano 
e cidadão 

; . 
nicaraguense. 

Saiu de Cuba com doze anos 
e voltou, depois de se ter incorporado 

na luta do povo de Sandino. 

N \ VI Cimeira houve. também. notas humanas dignas de 
l'Omentário. Merece destacar-se. e~l>ecialmente_ o caso 
de Ernesto Aloma. um jovem cubano que foi levado 

JOS 12 anos. em 1960. para os Estados Unidos pelos pais_ 
que não estavam de acordo com o regime de Fidel. c que 
regressou. pela primeira vez. a Cuba durante a VI Cimeira. 
com a cidadania nicaraguense. -

"0 me!u pai foi comhatente do exército rebelde explica -
e lutou durante nO!'e! meses na Sierra /I{aestra. tendo chegado 
o tenente!. Depois nomearam-no capitão mas. como fora toda 
a !'ida alllicomllnista. à medida qlle-a rel'oluçaã se radicaliza­
I'a. foi-se tomando contrário. I:."m 1960. foi para os Lostados 
Unidos. saindo pela Base de GlIantánamo ". 

"Pouco depois, a l1Iinha mãe levoll-me a mim. com 1:3 
anos e ao meu irmaã, COI1l 9. I:."lI estal'a confuso . Sentia-me 
orglllhoso por ser filho de /1111 capitão e entusiasmado com a 
Rel'olução. mas mais conjilso jiqllei quando me le!'aram para 
os t;stados Unidos. 

A história de Ernesto é semelhante à de outros jovens 
cubanos que. como ele. foram arrancados à sua Pátria e se 
viram na necessidade de subsbtir num meio hostil que a 
sociedade norte-americana representava para eles. Ressentido 
c desejando militar politicamente. Frncsto integrou-se no 
movimento t'ndio-americano. tendo vivido nas reservas indi'­
genas do Estado de Arizona . Em 1973 conheceu membros 
da Frente Sandinista em San Francisco. e integrou-se com 
eles. nos Estados Unidos. num cOlllité de apoio. Editavam I.a 
Gncl'IQ S{J1/(1inista Quando. cm 1978. se efectuou o ataque 
ao Palácio de Manágua. Ernesto reconhecc o Comandante 
\lÍme!/"() três como um dos seus anligos companheiros. e 
decide ir pard a Nicarágua e integrar-se na luta. 

Comhateu na Frente Sul Benjamim leledÓn. tendo parti­
cipadO nas batalhas de Sapoá c de Penas Brancas. sob o 
l'Omando de I' den PaQOra. o Comandan/e Zero Foi coman­
dante de pelotão. c a 20 de Julho entrOu em Man:ígua. 

r: agora '} 
"Bom. agora estou encarregado da Secção dos Não-Ali­

nhados no Ministério das Relações b,teriores da Nicarágua. 
Mas. mesmo estando na Nicar:ígua. nunca renunciarei à mi­
nlw cidadania cuhana. clllhora lenha viaj:ldo COIII (l meu 
novo passaporte nicaraguense ..... 

iJcl/1 ijiclIl//()-1/1 IS his lorica­
II/CI/Ic CUIIl a 1I//lI do plll'O 
palcslIl/o e rccol/hccel/lOs a 
() U) COI/lU sI/a legílillla 
repreSCl/lil/l/C. (' ("ol/úel/a­
mos a (}cu/Jaç'(lo que Ia: 
lsraef dos lari/lírios árabcs 
e exigilllos aSila dcrolllção 
incondiciol/al ". 

"Apoiamos os rerúa­
úeiros esjcJ/"Ç'os I/a procura 
de ulI/a pa: jlls/a e J'erda­
deira no Médio Oriel/te. 
que de)'e ler el/I conta os 
il/lereHes de Iodas as par­
/es e. e/ll pri/lleiro IlIgar. os 
direitos do PO)'o palestinia­
no. 

"A 4 de Maio de llJ:! 7. 
1/0 I/w/IlenlO C/Il qlle surgia 
Sandil/o. III1l Iraidor I/icara­
guel/se pacllIoII COIll o go­
rcmo ial/que a soberal/ia 
do poro da Nicarágua em 
troca de lIIl/ dólar por cada 
cspil/garda el/ treguc. COI/­
denamos os acorJos de 
Camp Darid. que da /Iles­
ma lIlal/eira que a ) 'ergo­
I/Iwsa traição úe 1 Y:! 7. me­
rece/1l o nosso enérgico re­
púdio ". 

o plano concreto dos 
grandcs temas que domina­
ram O Plenário_ o governo 
nicaraguense marcou com 
firmcza aua posição. exi­
gindo o reconhecimento do 
direitú do Kampuchea Po­
pul ar cm ocupa r o ~eu lu­
gar na Asscmblela. ua mcs­
ma maneira que rcconhe­
ceu a Repúblil:a Araba San­
gui DenlllcrCitica e a Frente 
POUSARIO "CIIII/O o lÍl/i­
co e legílill/o represcnlalllC 
.II' ii ,'}" "i, /I" !'" \oIJ" I",'l/i ". 

II, 

Pald que ()~ Inlllllgu, ua 
Revolução Sandinista não 
tenham dúvidas sobre o 
que representa a mudança 
ocorrida na Nicanígua. e 
para qUe os amigos saibam 
o que est,í a ser feito. o co­
ma ndantl' Daniel Ortl'ga 
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Da esquerda para a direita o padre Miguel O'Escotto o comandante 
Daniel Ortega e Sérgio Ramirez. na Conferência de Imprensa em Havana 

a VI Cimeira 

1,11 muito .:Iaro e objecttvo 
na enumeração do. grandes 
pa o dado cm fa ,or da 
mudaliçalKlal handa ncs­
te po_ucos mec· de \"l tó­
ria E lima cnumcração 
realment e c\. preSSI\~'1. 

"O sal/dil/illl/o l'//car/IU a 
/Il/P/o_ , I Frel/IC St/l/dil/iSIlI 
L/( I ibcrlt/cão .\aciol/al, cu­
//lO rc/'(/(/~/eira ral/gllanJa 
da I1;ram!c III \lIITeicão Pu­
pII!t;r qUl' d('/'/'lI!Jo/; IJ dira­
dura, i//lpul'/IJ/Il/ agorlJ U//l 
proCl'SSO de rl'col/slI'l/cão 
I/ac io I/al cuja ., prilllám,\ 
//Iedidas filra/ll a eXl)/'IIpria­
ç-ão //Ia( iç'a dos bem de Su­
mu:a e do., seus clÍ//Iplices 
dris e /IIi/irares, Alé ao 
//I O/llel/IO, //Iail de ({lIi­

nhel/los //Iii hecwres cer­
ca de cinquenta por ccnto 
de toda a lÍrca cIII t irá rei do 
pa íl, foram recuperados 
pam o pu 1'0 " , 

",\lais de I (\() e/ilpresas 
iJlduHriais c cO//lcrciais 
passara//l pam o poder do 
po I'(), j\'aciIJl/ali:o/l-se a 
bal/ca, Pós-se el/l //Iarcha 
/11/1 piaI/o de Refi)/,/l1a 

pi!!!, H "," I HIOnl.- -;"" 7') 

Agrária iJllcgral. Na( iOl/ali­
:lIra//l-se aS cX{Jorta\'ües 
agrícolas, \'lIciul/a!i:u/I-se a 
c '\plorarão dos prod/llos 
I/aturail, .. lo desralori:ar os 
hilhelC'.s de 500 c J (){)() ('(ir­
d(}ha~, tiraI/do-as da circu­
laç't/o, impcdi/llos as II/a­
I/obras de de\('.\whili:arão 
final/ceira _do sU/IIo:i.lll1O 
dcrrollldu. ES/ll-\(' a dar 
1/I/1lI rcrdadâra {Jrojcccüo 
meial ti f .-dll('a({/o, a Saúde 
c' i iI,1 ' 

\ J Il \ 
\ \ \. \ 

I 1.1/ ti, .,,1 . , lJ< 
I/'!ica cx (cma de rela('llcs 
com todo o ,\lu mio: passá­
I/WS a .Ier parle inlegral do 
.lfur ill/el/ro dos Países 
Nií o-A lil/hadol, Organi:a­
rall/- ,Ie COl/tilé, Je Defesa 
sal/dil/;'I/(IS CIJ/lW organis­
//lOS Je pa/'l icipaç'ãu popu­
lar. J:.'slnt III/vu-se o Exérci­
lO Popular Sal/dillis/(I co­
mil 1/I/1lI I/ccesliJaJe impe­
riosa para o ga ral/ tia da de­
fe.\a e de) ilI'oal/ro Ja RCJ'(I-
111('(/0 ", 

Uma das deCisões da VI 

C i m e I r a foi recomendar 
"projec {(IS dc C'lIIergêl/cia 
dc auxilio li Nic(,rcigua" 
Na sua permanênCia em 
Cuba, a delegação nicara­
gucnse constltulda, além 
do comandante Daniel Or­
tega, p~H SérgiO RamIrez, 
pelo padle tlIig.uel I)'bcut­
tu, pelu cumandante lIum­
b e rt o O Jl ega , e ou troS 
membro~ da Frcnte pandl­
Il1sta, mantevc mUitos con, 
tactos bilaterais, consoli­
dandu vlnculos ydebate 
do mcdldas concrctas 
cooperação com o devas 
do pa IS. 

Sabe-se quc a nova di 
ção dos Nãu-Alinhados dc 
uma grande prioridade a 
acurdos que prevêm aj 
finam:ci ra a pa íses cm c . 
se, como é o caso da 1\ 
rágua "SailllOs mui/() e 
rallçOSOs c/e }ja1'al/a ", 
se-nos um dos compon 
tes da delegação. "E COI 

.\c act/lás.\emus Jel/lru 
W/l cOl/texlo I/OVO, 
III/UI reclaguarda 
e .\olidária, aleI/Ia aos 
.1m l)/'(}hlel/U/.\ ", 



CARIBE: 

uma presença 
dinâmica 

Maurlce Bishop 9 Michael Manley 

Um reflexo si~n~ficativo dos processos 
de mudança na zona. Maurice Bishop 

e Michael Manle.r foram dois dos Chefes 
de Estado mais actuantes em Havana. 

O" [e presentantes do 
Caribe mostraram 
uma presença dinâmi­

(<I e comprometida com as 
causas mais avançadas do 
não-alinhamento nesta VI 
Cimeira. Principalmente 
~laurice Bishop, pri meiro­
-ministro de Cranada, e 
~lichael t\lanley, primeiro­
-ministro da Jamaica, mas 
também o delegados de 
Dominica e Santa Lucia, 

que se incorporaram pela 
primeira vez numa reunião 
cimeira, na qualidade de 
observadores. 

Maurice Bishop foi ova­
cionado várias vezes duran­
te a sua intervenção, e Mi­
chael ~Ianley de incluído,' 
num inquérito oficioso ela­
borado pelos jornalistas 
acreditados em Ilavana, en­
tre os Chefe de Estado 
mais destacados na VI Ci-

meira. pela bril hante ex po' 
sição no Plenário c por ou­
tras definiçõe adoptadas 
durante o decur o da Con­
krl'm:i;1 

.-\ l, I{ \ '\ \ I , \ 
R I \ () I I ( (( I '\ \I{ I \ 

U diligente de lorallada 
esboçou ~a crít ica situação 
do seu pa is desde o colo­
nialislllo c da csnavithTo 
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até chegar à época despóti­
ca de cric Gairy. Descreveu 
a extrema pobreza do eu 
povo. a emigração maciça e 
a uperstição. fruto da he­
rança colonial e neocolo­
nia!. 

Contra tando com e a 
imagen . Bi hop referiu- e 
à Granada e hoje .. Justa. 
lil're e rel'oludonaria ". 
com um "firme compro­
m~so com a comunidade 
internacional ba eado no 
principIO fundamentai 
que coincidem com o do 
~ovimento dos Paí e 

Nã o-Alinhados. pois que 
vão contra o imperiali mo. 
o coloniali mo. o neocolo­
niali mo. o raci mo. o io­
nismo. e o de prezível i­
tema do apartheid". 

Foi extremamente duro 
quando revelou ante o Ple­
nário que. "pouco ante de 
vir a e ta Conferência, na 
semana passada, recebemos 
um telegrama do ecretário 
de Estado dos Estados Uni­
dos". no qual "nos infor­
mava que se participásse­
mos da Conferência dos 
Não-Alinhados. estaríamos 
na primeira linha dos esfor­
ços iniciados e dirigidos 
por Cuba para tratar de 
destruir e dividir o Movi­
mento. Dizia que esses es­
forços eram destinados a 
tentar de truir a OEA, tra­
tando de impedir o papel 
pacificador dessa Organiza­
ção, e o que se esperava da 
nossa Granada. era que nos 
uníssemos a outras forças 
para assegurar que isso não 
pudesse acontecer". 

"É claro - disse . tí-
nhamos diante de nós vá­
rias opções. Podíamos ter 
replicado e respondido ao 
secretário de Estado, po­
d íamos ter-lhe dito que 
nunca tentamos dar conse­
lhos a nenhum pa,ís, e mui­
to menos aos Estados Uni­
dos. sobre a maneira de co-
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mo conduzir os seus pró­
prios as unto ' em qualquer 
organização a que perten­
çam. Mas não escolhemos 
essa alternativa ". 

"O que fizemso foi asse­
gurarmo-nos de que ao par­
ticiparmo nesta Conferên­
cia. ao falar de frente e ca­
tegoricamente. de acordo 
com O ' intere. e aos po­
vos oprimido do Mundo. 
com o pa í e oprimido 
que hoje lutam pela ua li­
berdade. que hoje lutam 
pela ua independência. 
que lutam pelo eu direito 
à determinação nacional, 
a o e tar aqui presentes. 
junto com outros noventa 
e três países. daríamos a 
re posta mais categórica a 
qualquer ugestão de que 
tentaríamos dividir e fazer 
retroceder o processo não­
-alinhado" . 

Pouco depois da sua in­
tervenção na sessão plená­
ria . Maurice Bishop decla­
rava-nos que se as relações 
do seu país com os Estados 
Unidos não são boas. "não 
é por culpa de Granada", e 
acusou certos grupos nos 
Estados Unidos de querer 
deteriorar as relações bila­
terais. devido à clara posi­
ção anti-intervencionista 
do seu governo. 

Destacou também a aju­
da que Granada recebe de 
países da região, particular­
mente de "Cuba, Jamaica e 
Guiana ", e denunciou a 
presença de Eric Gairy na 
Califórnia. nos Estados 
Unidos, agrupando merce­
nários que são enviados de 
imediat o para Angola" . 

Pronunciou-se pela uni­
dade e cooperação dos paí­
ses do Caribe de língua in­
glesa, francesa , holandesa e 
espanhola, e destacou a im­
portância da recente reu­
nião de chefes de governo 
de Granada, Santa Luclã e 
Dominica, países vizinhos 

que assinaram conjunta­
mente a "Declaração de 
São Jorge" . Afirmou que {) 
actual processo em Grana· 
da é parte do proce so glo­
bal de mudança na I'egião. 
e preci ou que "em Grana­
da não falamos de naciona­
lizações. mas o que temos 
dito. é que temos a necessi­
dade de tomar as rédeas da 
econol1lia do p:l í .... 

JAMA\(.A . 
"AS COINCID~NCIAS 
COM O MUNDO 
CAPITALISTA 
S \0 pOlir ·\S" 

Ao ablllu,lI Ulll UOS le· 

mas mais candentes, as re­
I ações dos não-alinhados 
com os países socialistas e 
com o mundo capitalista, 
Michael ~1anley foi muito 
claro. x "Se um dos nos­
sos membros toma uma po­
sição. ou o Movimento co­
mo um todo, que coincida 
com a posição adoptada 
pelo grupo socialista, di­
zem que somos testa de 
ferro do bloco do poder so­
cialista . Nada pode estar 
mais longe da verdade. 
Quando isso ocorre. fica­
mos contentes de que mais 
a Iguém compartilhe con­
nosco o nosso ponto de vis­
ta. Saibam os países do 
mundo industrializado. que 
nós não vamos mudar os 
nossos pontos de vista de 
modo a evitar as coincidên­
cias com as opiniões do 
bloco socialista, nem com 
nenhuma parte do Mun-
d " o . 

"E para que aquele~ que 
estão preocupados com o 
facto de qua haja crescen­
tes exemplos de coincidên­
cia de pontos de vista do 
Movimento Não-Alinhado 
e, digamos, o grupo socia­
lista, sobre assuntos como 
as I utas de li bertação, o as­
sunto pode ser remediado, 



Uruguai denunciado 

Porto Rico 

Solidariedade 
com a causa 
independentista 

Fidel e Juan Mari Brás um ab raco amigo e calo 
rosa 

o Partido Socialista porto-rlquenho _ cujo secretário-geral 
l' o con hecido advogado Juan Mari Bd,_ ocupa no \Iovimen ­
(O Não-Alinhado um lugar de oh,erlador. a opinião de 
.\Ia ri Br;js_ a VI Cimeira foi a mais important e de todas no 
que co nccrne à luta de porto Rico pela 'Lia independência_ 
-Realizol/-se 1/111 Irabalho de al/gariação til' apoIo COIII 1I:l/ilO 

éx/lo_ já ql/e é a prillleira I'e= III/e lU" \ão-.. IIiI/IIlI./IJ\' hd 1/11/ 

.. OIl.ll'1I\1I lallllli-t/lI/ericlIllo ,Iohri' li fio.lirtlO ti" Pu/'/o I?icr 
r 11/ C'l1I/l'ims t/1/11'I'/Ori',1 lião III///(} hlll'ld" ('tlI/H'IIS0 ", deda­
rou-nos, 

Por oulro lado_ O dirigente socialista porto-riquenho des­
lacou a IIllpor t:incia que para a luta da sua p:itria a Cimeira 
teve, ao permitir-lhe "{'omaClar {'Olll II/llilos {'hl'fes de ESllI­
Jo, de GUl'erllO e II/IlIiH/'OS JI! tefllroe,l e,\'lel'/o':e.l III/e pm­
//Ieli'ra//l (,III'iar dl'leKaç6('s c./e Sl'lI.\ palse, à CcmjÍ'l'êllcia do 
.lNxi{'o, {'Oll/ a (11/lIl e!ilu l'er-se-lÍ {'omh/eral'elll/('I/II' ./ó/'/alcci­
Ja" Irving Flore,_ Rafael Cancel \Iiranda e Oscar ColI:1/o_ 
ocorrida durante () decorrer d:, VI CiJl1eira, ,,( 1111/0 rlfr;rlll 
IIUIÍIO grllllJe Iltlra 1/(;\, III/i' dllrallle ti,' "hill/OS 1111/1/=1' 01/ 
rillle UI/Il\ lell/ol rim/II a Ja:er 11/1/0 call/lli/I/ha 11/1l'l'IIaciol/al 
pela S/la libe/'/ação. I:' 1I/ll1rillllfo do ,\101'/11/1'1/10 \ tio- I IiIl/w­
elo, IXlis o faclo da liherlação l eI' o('orrido I/esta dala lião é 
//lera coillcic./i':lIcia RC'{'orci1'lI/o, ql/e 1/0 lIoile al/lerior a as-
1l'lI/bll'ia hal'/u I'otado /11l1a II/oção pela lihe/'/ação dos 11"0-
1/'lI Cal'ler leria podido lihald-lol 01111'.\ sal){'II/lJ.\ qlll' li­

li/lO o del'/'e(() wbre a ,lIa II/e.\a de.lde há algllll/ l elll lxl ulrá.1 
(' I'l'r- ,\'('-ia apre.\elllado Ollle a ofiill lão filÍhlico illlernaei,,­

l1al COIlIO II/II deJel/wr coerellle do.\ direitos /1111/10110.1 Po­
ré/II, lihel'la-o,\' agora, e o ,\IlIlIdo ('Oll/llml'U (/ 111' "111/10 I'ilriria 
Ja I 'I ( "IIl( 'ira " 

simplesmente, se os países 
desenvolvidos mudam a sua 
posiç:'io e se juntam a nós, 
o que conlaria com um ver­
dadeiro consenso interna­
cional. I:. nós, certamente, 
recebemos com agrado to­
das as ocasiões em que os 
nossos pontos de vista 
coincidem com os dns paí­
ses desenvolvidos, Somente 
lamentamos que isso ocor­
ra tão raramente" , comen­
tou. 

O Primeiro-Ministro da 
Jamaica. fez também uma 
longa exposição sobre o 
problema energético dos 
nossos pa (ses , e a sua vin­
culação com a crise capita­
lista internacional (ver cai­
xa sobre o petróleo) _ e nes­
te sentido, exaltou a pro­
posta dQ Iraque de manter 
os mesmos preços !Y<lra os 
pa (ses compradores não­
-alinhados, 

uma conversa com os 
Cadernos do Terceiro Mun­
do, lan ley denunciou as 
pressões imperialistas que o 
se u governo sofreu no pa -
sado, e assinalou que "os 
que esperavam que a VI Ci­
meira fracassasse _ tiveram 
uma de·silusão muito gran­
de "_ e sublinhou que não 
pensa que o '-.lovimento e-s­
teja si tuado entre "duas al­
t ernativas", como alguns 
querem demonstrar, mas 
que "está fundamelltal e 
permanentemente compro­
metido com a luta anti-im­
perialista ", 

Por sua vez_ o primeiro­
-ministro adjunto e minis­
tro dos Negócios E trangei­
ros, Percival James Patter­
son_ declarou-nos que "o 
10vimento Não-Alinhado 

caracteriza-se pelo pluralis­
mo ideológico", m3 que 
hü principio unificadores 
nds quais e tá baseado o 

ão-Alinhamento: "O im­
portante destacou_ ' é 
acentuar as que~tõl" hâsi-
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ca' na quais coincidamos. 
e reconhecer hone tamente 
que há tema nos quais po­
demo divergir". 

J am e Pat ter on mo-
trou- e particularmente 
preocupado com a luta pe­
la emancipa ão económica 
do Terceiro tundo. 

"Nece sitamo reconhe­
cer - afirmou, que ainda 
que a maior parte do no­
so pai e tenha conqui ta­
do a independência pol íti­
ca. exi tem outras forma 
de neocoloniali mo no 
Mundo em que vivemo , A 
libertação económica é um 
elemento indi pensável pa­
ra que e con iga a inde­
pendância política, total". 

É bom que se recorde 
que a Jamaica teve um pa­
pei activo no ão-Alinha­
do desde a Conferência de 
Argel. :\e sa oportunidade. 
por exemplo. o primeiro­
-111 ini tro 1anley lançou se­
veras acusações contra o 
si tema do a part heid. a 
reunião celebrada cm Hava­
na. em 1975. Manley pro­
pôs pela primeira vez que 
deveria er estabelecido um 
convéJ1lo Internacional re­
ferente à segregação nos 
desportos. proposta que foi 
acolhida pela V Cimeira de 
Colombo. e numa resolu­
çã'o es pec ia I. 

Em 1976, a Jamaica foi 
designada para tomar parte 
no Bureau de Coordenação 
dos ão-Alinhados, sendo, 
além disso, coordenadora 
do programa de acção do 
Movimento no que se refe­
re ao papel das mulheres 
Iltl k'l'll\nlviI11CIl I (l. 

LLlA.\A. 
DOMINICA 
F <;; \ '\1T \ I l'('f" 

U pllIllelrO-lIIll1lstro da 
Guiana, ' Forbes Burnham, 
expressou o seu apoio à ini­
ciativa tendente ,1 criação 
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de novas a ociações de 
produtores, e elogiou os 
avanços Gonseguidos pela 
OPI:.P. 

.. A Organização dos Pa í-
es Exportadores de Petró­

leo tem ido um êxito -
disse. e devemos promo­
ver uma agência no Movi­
mento Não-Alinhado para 
fomentar essas iniciativa e 
garantir a estabilidade dos 
preços para certos produ­
tos ou metais". 

Mencionou a aspiração 
do seu país no sentido de 
que a Conferência mostras­
se uma maior determinação 
e vontade pol ítica para le­
var avante agências que ga­
rantam uma cooperação 
económica mais estreita en­
tre os países em desenvolvi­
mento. 

uma conferência de Im­
prensa, os representantes 
da Dominica - país que as­
sistiu à Cimeira como ob­
servador, agradeceram as 
demonst rações de sol idarie­
dade do Movimento face à 
tragádia que vive O seu pe­
queno país, praticamente 
destru ido pelo furacão 
"David" . 

Bernard Wiltshire, envia­
do do primeiro-ministro da 
Dominica, e o senador Ros­
sie Douglas, destacaram a 
dimensão das perdas mate­
riais e humanas causadas 
pela passagem do furacão: 
oitenta por cento da popu­
lação, cerca de 70 mil habi­
tantes. ficaram sem as suas 
casas, a economia' da ilha 
ficou destruída. com as 
plantações de citrinos arra­
sadas. bem como a quase 
totalidade do sistema de 
comunicações. 

"Estamos desolados, mas 
ao mesmo tempo felizes 
pela resposta solidária e hu­
mana do Movimento dos 
Países Não-Alinhados", ex­
pressou Wil tshire. 

Cerca de quatro milhões 
de dólares foi a soma em 
dinheiro, recolhida para 
Dominica durante a Confe­
rência. Além disso, houve 
v á r i as ofertas de Pa (ses 
Não-Alinhados par~ prestar 
ajuda técnica, cient ífica e 
humana. Os delegados assi­
nalaram que haviam solici­
tado à Presidência do Movi-



I'll'nto que se encarregasse 
tk recolher Q dist ribuir os 
lundos, constituindo-se Cu­
ba no centro coordenador 
dessa ajuda. Destacaram 
ainda o facto de que a 
maior parte da ajuda rece­
bida ser provenienete de 
pa (se subdesenvolvidos. 
"Os Estados Unidos presta­
ram cola boração somente 
com um helicóptero e um 
barco de guerra". 

A Comissão Económica 
da Conferência aprovou 
também uma resolução de 
solidariedade para com a 
República Dominicana, 
igualmente atingida em 

J '/ 

grande medida pelo Cura­
cão "David". Juntamente 
com a resolução referente à 
Dominica, esta foi aprova· 
da por aclamação. Sobre o 
caso da República Domini· 
cana, assinale-se a resolu· 
ção de que "dever-se-á ofe­
recer ajuda imediata, sem a 
qual esta Nação não poderá 
sair da actual situação de 
calamidade". 

A ilha caribenha de San­
ta Lucía, que_ acaba de 
proclamar a sua indepcn-

dência, também assistiu à 
VI Cimeira como observa­
dor. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Santa Lu­
cI-a, George Odlum, que 
também ocupa as pastas do 
Turismo, do Comércio e da 
Indústria, afirmou que o 
seu país projecta estreitar 
vínculos com os pa Íses que 
lutam por uma Nova Or­
dem Económica Interna­
cional. Referiu-se à recente 
reunião havida no seu país 
com os representantes de 
Dominica e de Granada, 
qualificando-a com<1 "um 
acontecimento de grande 

irnportância", e negou que 
ao terem ficado dela ex­
cluídos outros pa(ses do 
Caribe oriental. a reunião 
tenha tido algum objectivo 
divisionista. como alguns 
porta-vozes interessados fi­
zeram transparecer. "Pelo 
contrario", afirmou, "não 
consideramos isso sob ne­
nhum aspecto". 

Consul tado sobre o pro­
jecto de que alguns pa(ses 
conservadores da área este­
jam a impulsionar a criação 

de uma força conjunta de 
segurança (leia-se interven­
ção) , destacou o facto 
ironicamente de que 
"talvez uma força como es­
sa seja necessária para ac­
tuar contra o imperialis­
mo", e não, como está 
idealizada, para dar solu­
ções a problemas internos. 

O Suriname por sua vez, 
é um dos países que na VI 
Cimeira adquiriram o ca­
rácter de membro pleno. A 
sua delegação foi encabeça­
da pelo primeiro-ministro 
Henk Arron, que salientou 
o apoio do seu país aos 
processos de descoloniza-

ção, fazendo menção espe­
cial aos casos do Sahara 
Qcidental e aos países da 
Africa Austral. 

Além do primeiro-minis­
tro , assistiram à Conferên­
cia como membros da dele­
gação, o ministro Derryck 
Heineman, o secretário per­
manente para assuntos eco­
nómicos, Henry Lont. e o 
chefe da divisão de assun­
tos políticos internacionais 
do ~linistério dos Negócios 
Estrangeiros, Ronald Dorn. 
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Movimentos de Libertacão 
~~~~~~~~~~~~~~'~~~~~~~~~"%~~':l.~ 

A importância da sua 
presença no Movimento 
Não-Alinhado. 

A presença dos Movimentos de Libertação sempre foi 
de grande importância nos Não-Alinhados, em boa medida, 
por que são eles quem trava a mais pesada luta contra' os 
vestígios oe colonialismo no mundo. Nos últimos anos, muitos 
antigos movimentos de libertação assumiram o seu lugar nos 
Não-Alinhados como governos no poder. É o caso das ex-coló­
nias portuguesas, e poderá ser também, no futuro, o dos 
movimentos que ainda participaram nos trabalhos da Cimeira 
nessa ·qualidade, tais como a Organização' de Libertação da 
Patestina, a Frente Patriótica, a SWAPO e o Congresso 
Nacional Africano (ANC). 

Ainda que não estivessem directamente representados 
na Conferência, a Frente POLlSÃRIO do Sahara Ocidental e 
a FRETILlN, de Timor Leste, estiveram de alguma maneira 
presentes na VI Cimeira, já que a luta que ambas as organi­
zaçÕes travam mereceu o apoio total da Conferência . Os casos 
da FRETILlN e da Frente POLlSÃRIO representam uma parti­
cularidade que os distingue de outros movimentos de libertação: 
ambos estão lutando contra o colonialismo que sofrem de dois 
países membros dos Não-Alinhados, Indonésia e Marrocos, 
respectivamente. Se bem que este facto tivesse podido dificul­
tar a cohdenação dos agressores e a afirmação dó apoio aos 
movimentos em luta, o certo é que a VI Cimeira foi clara a 
este respeito e actuou coerentemente com os princípios básicos 
do Movimento. . 
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Zimbabwe 
De "importante demonstração do 

reconhecimento da luta independen­
tista que trava o povo do Zimbabwe 
contra os racistas rodesianos", q uali­
ficou o co-presiden te da Fren te Pa­
triótica, Robert Mugabe, a admissão 
do movimento de que ele é um dos 
líderes nos Não-Alinhados. Mugabe 
assinalou que esse facto se repercuti­
rá favoravelmente no desenvolvimen­
to da estratégia da Frente Patriótica 
ante as manobras racistas, e denun­
ciou os regimes do cone sul latino­
-americano, .referindo-se em particu­
lar ao Urugai, pelos seus acordo~ com 
os defensores do apartheid na Africa 
Austral. 

Mugabe explicou que a Frente Pa­
triótica está a operar em 90 por cen­
to do território do pa ís, onde foi 
declarado o estado de emergência, e 
acrescentou que 60 por cento da ter­
ra cultivável se encontra libertada e 
repartida entre o povó. 

Co n sultado pelos Cadernos do 
Terceiro Mundo sobre o processo de 
unificação militar que se desenvolve 
entre a ZAPU e a ZANU, os dois gru­
pos que formam a Frente Palriôtica. 
afirmou:. "Presen temente re,alizam-se 
acções conjuntas, com uma estratégia 
sonjunta e preparam-se os quadros 
para a unidade total. No que respeita 
às grandes opções no plano político. 
sempre mantivémos as mesmas posi­
ções." 

Na sua intervenção ante a Asselll­
bleia em nome da Frente Patriótica. 
Robert Mugabe esclareceu que a 
Frente havia sido convidada para par­
ticipar na Conferência de Londres e 
que ela iria participar já que. como 
afirmou. "a Frente nunca rejeitou as 
possibilidades de negociar". 

Frente 
POLISÃRIO 

OuRIf,"lellJaMr' i.l ro da Informaçã9 
SaharàtJt' U apa. 180 - S t . 

CEP 20.0~J _ T. ~ OJa · J 
novas ai. 242-195 

vitórias 
Ould Salek, ministro da Informa­

ção saharauí, esteve em Havana no 
decorrer da VI Cimeira. Em declara­
ções à Impren~a, afirmou que "A 
Fren te POUSARIO possui provas 
materiais do abastecimento logístico 
dos Estados Unidos à monarquia 
marroquina". apesar das declarações 
de Washington de que os mesmos "só 
seriam utilizados dentro das frontei­
ras marroquinas de 1956". 

&'llek denunciou a cumplic_idade 
dos regimes de Israel, Egipto e Africa 
do Sul com t\~arrocos, na ua agres­
são ao Sahara Ocidental, e destacou 
a vitórias da Frente POUSÁRIO 
no últimos tempos, tanto no campo 
militar como no diplomático, nomea­
damente ao haver obtido na XVI Ci­
meira da Organização de Unidade 

• Africana (OUA), na ONU durante o 
último período de sessões, e. depois. 
durante a VI Cimeira dos Não-Ali­
nhados "Ulll evidente apoio interna­
cional". Na América Latina vários 
IJaíses .reconheceram já a República 
Ára be Saharau í Democrática, procla­
ma da nas regiões libertadas pela 
Frente POLISARIO, entre eles, re­
centemente - alguns mesmo durante 
a VI Cimeira - México, Nicarágua . 
Granada, Dominica. Santa Lucín. 
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SWAPO 

Sam Nujoma. presidente da­
SWAPO 

Uma vibrabte denúncia 
da arbitrariedades e crime 
cometido na Ãfrica Aus­
tral pelo regimes racistas 
de Pretória e Salisbúria 
constituiu o discurso ante 
u plenário do Pre 'idente da 
S~ APO l "ovimento de Li­
bertação da r amíbia), Sam 

ujoma. 
O dirigente da ShAPC 

destacou que os racistas 
têm podido manter a pol Í­
tica de exploração e terror 
no seu pa Ís . 'porqll e rece­
hem apoia dos Imperialis­
ta s. parI iClIlanllel/t e dos 
Estudos lJl/it/os. Grã-Bre­
(QI/lta e Alel/llll/ha Fede­
rai". 

l\iujoma agradeceu a Cu­
ba o seu gesto humanitário 
de acolher ao seu território 
seiseeatas crianças qt;e so­
breviveram ao massacre de 
:<assinga. em Angola. per­
pretado pelos sul-africanos 
contra os campos de refu­
giados namibianos. e desta­
cou a importância da 
VI Cimeira se ter realizado 
em Cuba. 

r ujoma afirmou que ac­
tualmt'ntc 1), regimc, racis-
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Timor-Leste 

não' foi esquecido 

A presença indonésia em Timor-Leste 
continua, apesar da resolução 

das Nações Unidas que condenou a 
invasão. Mas os timores sabem 

que o seu país é estrategicamente 
importante para o imperialismo, 

e que apesr de longa e difícil , a luta 
cont inua . 

Q I \NDO em Havana foi notada a ausência da FRETI­
I I • a Frente Revolucionária de Timor-Leste Indepen­
dente. alguns acreditaram ser certo que os Não-Alinha­

do. não iriam ratificar o seu apoio à luta do povo maubere 
contra as tropas indonésias inva.oras_ Mas todas as especula­
ções foram dissipadas. quando se soube que a delegação an­
golana havia apresentado um projecto de emenda ao docu­
mento final. onde era introduzido um firme apoio à FRETI­
LI e ao povo de Timor-Leste_ 

".\ ConferênCia dos Clu:fe, tI.: htado e de (,ovcrno dos 
Países ão-Alinhados comprovou. com preocupação. que 
apesar da deCisão da \ Cimeira (de Colombo), o povo de 
rimor <:onttnua soh a ocupação eqran~elra" Assim t'Omeça 

a emenda angolana. que mais adiante proclama o direito do 
povo maubere à autodeterminação. segundo resolução e"l.­
pressa nas Nações Unidas_ 

Moçambique também explicitou o seu apoio ao povo 
maubere. tanto na Conferência de Chefes de Estado. como 
na reunião de Ministros dos Negócios Estrangeiros. quando. 
com O aval de outros países africanos. insistiu na necessidade 
de que esse tema fosse analisado. 

OS ANTECI:DENTES 

Timor-Le,te - da mesma forma que a actual província 
indiana de Goa - foi ocupado por tropas portuguesas na 
época de e,pansão do império lusitano, em meados do sécu­
lo dezasseis. Com um milhão de habitantes. e pouco mais de 
catorze mil quilómetros quadrados. Timor-Leste foi procla­
mado República pouco depois da queda do regime fascista 
em Portugal pela FRETILlN. que já controlava todo o ter ri ­
tório_ 



Angola, através do seu 
ções Exteriores. Paulo Jorge, foi quem 
apresentou uma emenda à Resolução Final 
de apoio ao Povo Maubere. 

A vida independente da ex-colónia foi efémera. visto que 
somente dez dias depois. tropas da viLinha Indonésia apode ­
ravam-se pela força de Dili. a capital. e de uma importante 
parte do pais. obrigando os patriota, organizados na FRETI­
UN. a retirarem-se para as zonas montanhosas e a desenca­
dearem uma desigual luta armada_ 

Apesar de lima assembleia de timores ter proclamado a 
conversão de Timor em provincia indonésia. a grande maio­
ria do povo aderiu clandestinamente à resistência da fRETI­
UN. nas zonas urbana, ou nas montanhas_ As Nações Unidas 
consideram ainda Port ugal como "potência administradora" 
de Timor-Leste. resolução que a Indonésia tem sistematica­
mente ignorado. 

Do saldo de quatro anos de ocupação indonésia. O mais 
trágico talvez seja o dos quase setenta mil refugiados que a 
Cruz \7ermelha Internacional está a ajudar juntamente com o 
governo português. e que vivem em piores condições que os 
outros refugiados do sudeste asiático. cuja sorte é mais coo 
nhecida a nivel internacional. e que consequentemente. rece­
beram apoio material e expressões dC solidariedade. 

Fontes responsáveis europeias denunciam que as vitimas 
da invasão indonésia cm Timor já superaram o número de 
cinquenta mil pessoas. enquanto que a FRETILlN situa essa 
cifra em perto de 110 mil vitimas do genoddio do regime de 
Suharto. 

O dirigente máximo da FRETILlN. e chefe de Estado da 
Replíblica proclamada nas áreas libertadas, Nicolau dos Reis· 
Lobato. morreu em combate no final do ano passado. tendo 
assumido o controlo o Comité Central do movimento de 
libertação. 

Apesar da perda do seu dirigente. a FRETILlN continua 
a travar uma dura batalha, que na Cimeira dos Não-Alinha­
dos foi reconhecida como legítima e apoiada no Documento 
Final. 

tas se têm visto obrigados a 
falar de soluções pacíficas 
ante a força crescente dos 
r .. :ovimentos de Libertação 
e den unciou as agressões 

\ contra os países da Linha 
da Frente. Apelou ao [v.ovi­
mento Não-Alinhado a soli­
dnrizar-se e a judar es~es 
p4íses. Sam Nujvmá de­
.am.:io ... ainda a detcn,\,i;'o 
de miJita.ltes da ~hAP0 
em campos de COil.:entrl1-
ção, sujeitos à intempérie, 
muitos dos quais estiveram 
20 dias sem comer nem be­
ber, o que veio a provocar 
a Jll?rte a muitos deles . 

....,lL ... 2 -IlJtJ é só urn exelJzplo da 
19tJ1Seguiçãu de que é ~'I'ri-

mo o SJIIAPO ". afirmou 
NGjoma. Por último. e:;:­
pressoG que a sorte do po-
vo da Nam íbia dependia 
em primeiro lugar da sua 
própria decisão de lutar, e, 
também, da ajuda que o 
Lovimento Não-Alinhado 
Ule conceda ". 

ANC 

Em nome do ANC, 
(African National Con­
gress) da África do Sul, 
que dentro dos Não-Ali­
nhados tem a categoria 
de observador, falou em 
Havana Oliver, Tambo. 
presiclente daquele movi­
mento de libertação. 

"Chegou o momento 
dos Não-Alinhados passa­

.rem da retórica à acção", 
afirmou, destacando que 
os próximos três anos 
que separam a reunião de 
Havana da Sétima Cimei­
ra em Bagdad, "serão cru­
ciais para a luta contra o 
imperialismo, () apartheid 
e o sion i 1110" . 
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Pham Van Dong: 

«Avanca O caudal 
I 

revolucionário» 
«Nem a China~ nem os Estados Unidos~ 

nem Sihanouk poderão impedir que se consolide 
a situação no Kampuchea». 

U I \ das figuras de pres­
igio excepcional reu­

nidas na Conferência 
de lIavana, Pham Van 
Dong, primeiro-ministfO da 
República Socialista do 
Vietnam e um dos di cipu­
los de !lo Chi M inh, desen­
volveu uma febril activida- ~ 
de, apesar da sua idade, 
conquistando amigos com 
a sua simplicidade, e ga­
nhando o respei to dos ad­
ver\;írÍ()\. 

Sem conter a sua emoção 
quando Fidel concluiu o 
se u di sc urso inaugural. 
Pham Van Dong levantou­
-se e foi abraçá-lo. Durante 
as sessões, nos in tervalos, 
reunia-se informalmente 
com uma grande quantida­
de de chefes de Estado e de 
delegações. Conversou com 
os jornalistas numa das 
conferências de Imprensa 
que despertaram maior In­
teresse em tantas que se 

realil.aram, e não perdeu a 
oportunidade para reafir­
mar as posições revolucio­
nárias e internacionalistas 
do seu povo. 

"A VI Conferência dos 
Pa ís~s Não-Alinhados é 
uma vitória ", afirmou. 
"Uma grande vitória que 
nem sequer esperávamos. A 
vida e o tempo, permitir­
-nos-ão fazer depois uma 
avaliação mais global." E 
acrescen tou: É uma vitória 



do conteúdo anti-imperia­
lista, da revolução dentro 
dos Nã"o-Alinhados, e não é 
casual. Essa vitória tem ori­
gem nas forças de todos os 
povos do Mundo , nas novas 
ideias, no fervor da luta re­
volucio ná ria nos Pa (ses 
Não-Alinhados, em todos 
os paJses do Terceiro Mun­
do. E a força de milhares, 
de milhões de pessoas que 
estão a sofrer a opressão e 
que decidiram pôr-se de pé 
para fazer a revoluçã'o. Essa 
vitória revela nitidamente a 
mudança da correlação de 
forças no Mundo, o avanço 
do caudal revolucionário 
que submerge o imperialis­
mo, vindo de todas as di­
recções. " 

E\1 '·!1 1 \Ç \0 \ \'., \ 

"O hegemonismo na Ãsia 
(referia-se à China) perse­
gue uma pol ítica febril de 
hostilidade em relação ao 
Vietnam, ameaçando sem 
cessar em lançar uma nova 
guerra de agressão, conti­
nua também a agravar a sua 
intervenção nos assuntos 
internos do Laos, ameaçan­
do-o de agressão, conspira 
para resta belecer o regime 
genocida de Pol Pot e Ieng 
Sary no Kamp\.lchea, e as­
sim sabota' a paz e a estabi­
lidade nessa região do Mun­
do", disse Pham Van Dong 
na sua intervenção. 

"Sendo um povo que lu­
tou sem dascanso durante 
o meio século passado para 
reconquistar a independên­
cia e a liberdade, os vietna­
mitas não permitirão ja­
mais a ninguém pôr em ris­
co a sua independência e a 
sua liberdade que lhes são 
tão caras , da mesma forma 
que sentem um grande res­
peito pela independência e 
pela libercL1de dos outros 

povos", declarou diante do 
Plenário. 

Prccisando muito deta­
Ihadamcnte a posição viet­
namita no "caso do Kam­
puchca", assinalou: "Face 
à guerra de agressão desen­
cadeada pela camarilha de 
Pol Pot e Ieng Sary, instru­
mento do hegemonismo 
nas fronteiras ao sudoeste 
do Vietnam, a República 
Socialista do Vietnam deu 
provas da sua moderação 
no aspecto militar, manten­
do-se estritamente no pla­
no das negociações, e pro­
curando por intermédio do 
Secretário-Geral das Na­
ções Unidas, do Movimen­
to dos Pa íses Não-Alinha­
dos e de numerosos pa íses 
amigos, uma solução pací­
fica para o conflito. En­
quanto a camarilha de Pol 
Pot-Ieng Sary intensificava 
a guerra e rompia unilate­
ralmente as relações diplo­
máticas com o Vietnam, o 
governo da República So­
cialista do Vietnam mante­
ve relações com o Kampu­
chea e apresentou a sua po­
sição de três pontos, a 5 de 
Fevereiro de 1978 , caloro­
samente recebida pela opi­
nião pública mundial." 

"Em Março de 1978 -
acrescentou o Vietnam 
pediu ao ~1inistro dos Ne­
gócios Estrangeiros do Sri 
La nka, na qualidade de 

, Presidente do Movimento 
dos Países Não-Alinhados 
para que ajudasse as duas 
partes, Vietnam e Kampu­
chea, a sentarem-se à mesa 
de negociações. Mas a parte 
kampucheana não saiu da 
sua nega tiva ". 

"Em Julho de 1978, na 
Conferência de Ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
dos Pa íses Não-Alinhados, 
em Belgrado, o Vietnam 
apresentou um projecto de 
resolução que convidava as 
duas partes, Vietnam e 

Kampuchea, a solucionar o 
seu conflito pelo caminho 
das negociações, mas o Pre­
sidente do Movimento dos 
Pa íses Não-Alinhados, Sri 
Lanha, e o país anfitrião, 
Jugoslávia, aconselharam I;) 

Vietnam a retirar o seu 
projecto de resolução em 
função do protesto do 
Kampuchea ". 

"Enquanto eles recusa­
vam toda proposta de ne­
gociação do Vietnam, Pe­
quim e a camarilha dos 
seus agentes Pol Pot-Ieng 
Sary intensificaram febril­
mente a guerra, cumprido 
o seu desejo de atacar o 
Vietnam numa dupla direc­
ção". 

"Depois do fracasso de 
todos os esforços tendentes 
a conseguir uma solução 
negociada pacífica, e ante 
o grave perigo que ameaça-
va a nação vietnamita na 
sua própria .fxistência, o 
meu povo viu-se forçado a 
usar do seu direito de legí­
tima defesa, infringindo -
merecidos golpes ao agres­
sor. Sob todos os pontos 
de .vista, tratou-se de uma 
luta de autodefesa, de uma 
luta justa, tendente a salva­
guardar a independência, a 
soberania e a integridade 
territorial, úma causa ple­
namente de acordo com a 
moral e o direito interna­
cionais, com a Carta das 
Nações Unidas, com os 
princípios do Movimento 
dos Países Não-Alinhados, 
uma causa que beneficiou 
da simpatia e do apoio dos 
povos do Mundo e de toda 
a Humanidade progressis­
ta" . 

E acrescentou : ''Todo o 
Mundo sabe qu~ o grupo 
Pol Pot-Ieng SlIry instalou 
no Kampuchea um regime 
genocida único nos anais 
da História, e que 'ao mes­
mo tempo tinha transfor­
mado aquele país l1um 
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Ministro das Relações Exteriores 
do Vietnam aos 
Cadernos do Terceiro Mundo: 

N'Guyen Co Thach. quando conversava com o nosso Editor Internacionl . 
Neiva Moreira. 

«os dirigentes de Pequim . , 
tiraram as mascaras» 

l· 01 declaral'ões prestadas aos ( 'llknHl\ do I ,'lú'JfO \llIndo, o \Iinistro de Relaôics I ,tc­
riores \ ietnamita, '\guyen Co Thach, refere-se aos prohlemas mais candentes da Asia . 

. , .iu .: no\'o para IlInguém a aflrlllaç,io lI.- 'lU, a Clllna ~ conlra-re\olu'·lon;írJa". 
sublinhou ('o Thach, recordando que desde a década de cinquenta os dirigentes chineses 
comecaram a demonstrar as suas po,icões divisionistas dentro do 010\ imento revolucionário 
mundial. as quais, ,. um o pu"ar d,,, 'JIlO, loram '11[\!IIHlo ma!, al",rl;lI11ent,' CI\nHl PO'I­
Ç0~' dl' IIlan~'a <:11m u Imp~nall,mo, 101.lm Ikl'.Indo ,"III ,I m.j,cara", declarou-nos aquc1e 
dirigentl'. 

I' 01 relacão aos países que defenderam o regime de Pol I'ot do Kampuchea, Nguyen 
Co rhach foi e,trcmamente duro, declarando que' . o, m,"lno, I ,Iad", 'lu, ,Iludem a)!lHa 
,lO 1)1I,'lro InlnnaClollal. ao n;io ~mIH,'!!o da 1011;01 " a \lUlla, la/õ", .IUI ídlca, de duvldo';1 
\<llldad, ~U;rrd;rr;lI11 uln ,i1<-11l1l1 cúmplic:e '1u.lndo a China a\!ll'dlU o \ lelnalll" 

Rebatendo o argumento invocado por esses b tados de que as tropas do Vietnam 
de\'eriam retirar-se do Kampuehea, Co Thach adianta Ullla verdade irrcl'utável: "o, paí,,', 
Illh .. 'fl..'""do Ill:'''d f' tirada ';10 o .... qlh. ,ullllLIIll qUl' a ... I on,:~I' \r l1l~l(L.I' IHHtc~~ll1ll'nl'aJ1a, 
, n1<lnllnl1"l1ll na, ha'", do 'U,k'h' ;hl<ÍIll'O" Suhlinhou '1m: e'lstem factos concretos que 
demonstram que quando o Vietnam afirma qu~ s~ r~lir;lrá do Kampuchca di7 a verdade. 
".1<1 ,'111 dU<l' ocasll-)~' .lI1lerlOI" Iro]1;I' \'11.111.111111." p<lrtlllparall1 n<l lUla do I'o\'o ]..,Impu­
Ch',1I10, l: ,!llal1do cc'"nu a ;lIn"<I,;I, compl '111.1111 a 'lia 1111";;0 Il1krn<lllllll;dl,I,I. 1' l: III,II.IIIl-'" 
1)\..'\(:1 \"\..'/ l:tr\..'1l10 () Ilh..· ... nlo··. ma\ \alicntou: . l) (\\.'1'01\ di' \\' a"t'gur:n qu\..' 1"\.'.III11\..'nh.' \:l,.'"Oll 

a .1111"<1\'1 d, ,I~r,',,;ill <:onlra IJs povo laOl'l'IIH1, ]..;1111 plI"I,'a 110 "\Ielnamll;l': 
Recordando que na II Gucrra \lundial e,istiu uma rota de ahastl'cimcnto das forcas que 

se opunham ao, japoneses através da Birmânia e, posteriormente, foi traeada a "rota de 
110 Chi \Iinh" que ahastecia () Sul através das sel\as do '\orte, pergunt,ímos a Co Ihaeh se 
agora, com sinal diferente, não e,taria esse papel a ser cumprido pelo território da railãndia, 
através do qual "01 I'ot poderia eslar a ser abastecido pela China. 

n \Iinislro dos Negócios htral1geirm vietnamita respondeu-nos ;Il'irmativamente: 
. 1'011'01 I, III n", p,lí I 'I~<I PrllI"II',dl I~' ql~1 :1 11111;11 ' 
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trampolim para a pol ítica 
expansionista e hegemóni­
ca de Pequim , Nestas con­
dições, a grande vitória de 
7 de Janeko de 1979 do 
povo do Kampuchea, é um 
facto que se reveste de 
grande significado: salvou 
todo um povo do genocí­
dio, reconquistou a inde­
pendência e a liberdade pa­
ra o Kampuchea, criou as 
condições que lhe permiti­
ram edificar um país real­
mente pacífico , indepen­
dente, neutral e não-alinha­
do" , 

Mais adiante. enumeran­
do as realizações do povo 
kampucheano no breve es­
paço de tempo decorrido 
depois de Janeiro. Van 
Dong afirmou: "Estas vitó­
rias ' mostram de uma ma­
neira eloquente que a situa­
ção actual no Kampuchea é 
irreversível" , 

A cusando aqueles que 
pretendem instalar nova­
mente Pol Pot no poder. 
Van Dong defendeu "o di­
reito do povo vietnamita, 
do Laos e do Kampuchea 
de se unirem para enfrentar 
o inimigo comum'. o impe­
rialismo norte-americano e 
os reaccionários chineses", 
E ao fazer uma resenha das 
etapas históricas vividas em 
com Ulll. sublinhou: "Ao 
longo da longa luta pela in­
dependência e pela liberda­
de de cada um desses paí­
ses, os povos vietnamita. 
I aociano e kampucheano 
uniram-se estreitamente, 
construindo entre eles os 
laços de uma grande amiza­
de, elogiada pelos amigos e 
pelo Mundo, Essa foi uma 
necessidade da História, 
Depois. como sempre, as 
forças imperialistas e reac­
cionárias recorreram à fa­
mosa táctica de 'dividir pa­
ra reinar' na tentativa de 
debilitar e anexar esses três 
países", 

VafJ 00n9 e Fidel. 
«aquele abraço)) ... 

"No decurso da luta con­
tra o inimigo comum, o 
nosso povo enviou comba­
tentes voluntários para aju­
dar os povos irmãos na re­
conquista da sua indepen­
dência e liberdade, Hoje 
em dia a História repete-se, 
As forças armadas vietna­
mitas retirar-se-ão do Kam­
puchea quando a ameaça 
de intervenção e agressão 

, externas tenham cessado, 
de acordo com o espírito 
do/ Tratado de Paz, Amiza­
de e Cooperação assinado 
entre o Vietnam e o Kam­
puchea ", 

Mais adiante. o dirigente 
vietnamita afirmou que o 
seu governo "está disposto 
a discutir com os países do 
sudoeste asiático a concre­
tização de uma zona de 
paz , estabilidade e neutrali­
dade", 

Pham Van Dong reto­
mou o tema do Kampu-

chea na conferência de Im­
prensa que deu no Palácio 
das Convenções, Depois de 
qualificar '0 problema do 
Kampuchea como "o pri­
mordíal da VI Cimeira", e 
após recordar que isso vi­
nha sendo discutido há di­
versos meses, afirmou que 
"na Conferência estão a lu­
tar as forças progressistas e 
as não-progressistas", e que 
os que defendiam as posi­
ções mais avançadas "con­
seguiram uma vitória de 
grande importância", 

'I RW' :\:\L 
INTERNACIONAL 
P\R \ rOI rOT 

.. E em que consiste e~sa 
vitória? ", perguntou, É 
que o Conselho Revolucio­
nário Popular do Kampu­
chea afirmou-se como o 
único representante autên­
tico e legal do povo kam­
pucheano ", 
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obrc O' CrttllC dc Pol 
POI, Van Dong de crc\'Cu 
os mai hOlTI\'CI ' : "A a 'si­
nou quase todo ' (IS intelec­
tuai, os profissionais, os 
homens das cidades, gente 
de todas a C'J\11adas so­
ciai', eliminou a ' activida­
des normai' da vida huma­
na, acabou com a ,ida fa­
miliar, 'uprimiu a "ida ' 0-

cial, cultural e económica 
do Kampuchea", di e. E 
convocou a Imprensa para 
estudar a po ibilidade de 
que se abra "um Tribunal 
Internacional mais amplo 
ainda do que o in talado 
em Phom Penh", que acaba 
de condenar Pol Pol e leng 
Sary por genocídio . . "Há 
que lutar em toda as par­
tes para que o r~undo co­
nheça os crimes cometidos 
no Kampuchea ", destacou . 

Con ultado sobre o pro­
blema dos refugiados, disse 
que esse foi provocado pe­
los imperialistas. Denun­
ciou aquilo que hoje não se 
diz: é que as emissoras de 
rádio norte-americanas de 
ondas curtas exortavam nas 
suas progr'amações os viet­
namitas a sair do país, 
amedrontando·os sobre o 
futuro que os esperava na 
sua pátria, e recordou que 
os norte-americanos não 
c umpriram o prometido, 
que era de alojá-los no seio 
da sociedade dos Estados 
Unidos . 

Quando os jornalistas 
norte-americanoS insistiram 
sobre o tema do ~<.ampu ­
chea, referindo-se inclusiva­
mente em termos desres­
peitosos ao actual governo, 
o Primeiro-Ministro respon­
deu corlantemente : "Que 
direito têm vocês de fala­
rem nesses termos do pro­
blema do Kampuchea? Es­
tiveram lá por acaso? Co­
nhecem aquilo que real­
mente se passa naquele 
país? Eu não me atreveria 

PÚ!! . . 'lH n," I H/( hll .· \tI\ . t C' 

HUN SEN-

« represento o legítimo 
governo do Kampuchea» 

, uma conferência de imprensa realiLada em Havana 
no dcocrrer da Se:\ta Cimeira, o Ministro das Relações 
E:\teriores da República Popular do Kampuchea referiu-se 
ao logro que sofreu o seu povo quanto ao carácter e objecti­
vos de Pol Pol "!-tn Abril til' 1975, pcn ... ímo, qUl' ,amo, 
o hlcr a Itbl' nl;t,iL', ma" cm nomc da rl'volu,ão c do comu­
ni'mo, a camarilha ,k 1'01 I'ol -knl! Sary comcteu o, nimc\ 
ma" alrOzl' \ conlra o no"o povo". afirmou. Para depois 
mencionar o facto pes.'>Oal de ele ter sido oficial combatente 
do c"ército de Po! Pot: ",ó quando comprov;ínlO' a Ir;lIção 
l; quc no, l'on,I,1lI11110' noulro movimcnlo armauo, para 
lular Pl' la vcrdadc,ra lIlucpcnd0ncia" . 

Ao responsabilinr o governo chinê~ pelos sofrimcntos 
do seu povo, lIen Sen atirmou: "O, Crtllll" d.: 1'01 I'ul-knl! 
Sar~ 1'"lIb':m roram comclido, cOlllra II 110"0 povo p.:la~ 
au lu ndatl\!, ti.: Pcquim". 

Respondendo a uma pergunta sobre a legitimidade que 
podia alcgar o Governo que ele representava, o Ministro de 
Relações ["teriores kampucheano disse: " l 'm I ,Iatlo, um 
povo. um I.: rnlóno caracl.:rt7.,II11 um paí,. O Con,clho 
Rc\ o lu t'lo ll ,í ri u I>opular tio K;II11pu chca rl'lHe 'Cnla o 
I , I"do. dl' 1!Il/J da aprovaç;lo do povo C l"I ;í In,tulado 110 
Il' rr'l ó n o " ampuchca llo " . 

Durante a conferência de imprellsa lIun Sen revelou 
que a Tailândia tem cedido a 1'01 Pot o uso do seu terri­
tório para sabotar o governo popular encabeçado por lIeng 
Samrin. alirmando que a partir de território tailandês e 
também de território chinês realiLam emis!.<ies de rádio 
atravé~ das quais ~ tran~mite uma permanellle campanha 
de calúnias e de\informação, " a qU l' l1 ,i o lo alhe ,o o !!O\'l' rt10 
dlh I ' lado, L lI,do," 

" (h dll nl"': ' lI;i u I':m i"wlI ll' ,r :T Ul lll o Kalllpud'l'a. 
III," 1,11111,,;111 lI;io a tl ll ham o' uIIOIlla lt , la, Ir;lIH:l'"'' o u o' 
1III I,l a r"I ,,, J'l PUlI l"l" . nelll u, lIeoLulo lI,a l" I;" ~ ;lI1qU l" 
qu a lldo h ;í ,,1 ~ 1 1l 1 ' all lh "0' a)! red ,ram". lembrou lIun Seno 

Referindo-se à forma como o regime de Pol Pot roi 
derrolado, recordou que a\ tropas daquel.: regime .. e viram 
envolvidas em agr'cs~es contra o Victnalll. instigada\ pclo 
governo de Pequim , " I·"e ro , o ral' IO' ravo , ~ \'d para que 
;, ' I' rcnll' til' l ' II' ;I" ~ac ,ol1a l d" Kalllplldll'a (I l ' NSK) , 
l" ll";,heçatla pur 11<-1I!! Samrin c qll " hav,a " do IlIlItlada lia , 
,.., I. a, ,k 1'I 7M. ,'pel""l' ,. , uhk\ac;io 'I" ': l"l,llIIlIlOlI eOIll o 
1'"11,10 rl'VO I"<:IOII ,írtll do 1';"",,10 7 dl' hllL' II O" . afirlllou. 



a expressar-me assim nesses 
.termos sobre uma realidade 
que não conheço". 

E ao insistir na sua afir­
mação sobre a irreversibili­
dade do processo, decla­
rou : "Nem Sihanouk. nem 
a China, nem os Estados 
Unidos poderão impedir 
que a situação se consolide. 
O povo do Kampuchea 
apoia decididamente o go­
verno popular. Ninguém 
tem justificação nenhuma 
para decidir em nome de 
um povo sobre quem deve 
representá-lo ou não". E ao 
referir-se aos pa íses que em 
Havana defendiam com ale­
gações o direito do delega­
do de Pol Pot de sentar-se 
no Plenário, perguntou: 
"Por que é que esses palses 
não se pronunciam com a 
mesma vemência pela reti­
rada da base naval de 
Guantánamo. mantida pe­
los Estados Unidos em Cu­
ba, contra a vontade do po­
vo e do seu governo? ". 

Consultado pelos Cader­
nos se cm relação ao povo 
chinês não iriam realizar 
uma campanha de esclare­
cimento similar à levada a 
cabo com o povo norte­
-americano durante a guer­
ra, Pham Van Dong respon­
deu: "Algum dia o povo 
desse pa ís pedirá contas 

"Estamos conscientes de 
que o perigo existe, mas 
mantemo-nos vigilantes", 
respondeu Van Dong ao 
jornalista que lhe pergunta­
va sobre uma possível nova 
agressão de parte da China. 

"A Otina conhece-nos, os 
Estados Unidos conhecem­
-nos, e nós também os co­
nhecemos bastante. Se que­
rem atacar-nos é com eles. 
O nosso país quer a paz, 
mas uma paz justa " . 
aos seus governante~ ~obre 
as suas acções irresponsá­
veis . Temos fé no povo chi­
nês . A História avança, te-

mos fé na História, e o fac­
to de que o povo chinês se 
levante é inevitável". 

Também se referiu à dis­
c ussão ideológica dentro 
do Movimento, em relação 
à definição e carácter dos 
Não:Alinhados. 

"E uma luta que tem !u­
gar nos Não-Alinhados: E a 
mesma batalha que trava o 
Mundo entre a revolução e 
o imperialismo, entre a 
reacção e o progresso". 

Finalmente, ao abordár o 
tema da América Latina, 
qualificou de "histórico" o 
triunfo da Frente Sandinis­
ta_e do povo da Nicarágua . 
"E a vitória mais importan­
te (dos povos da América 
Latina) depois da cubana". 
E a firmou que "o que 
acontece na Nicarágua é re­
velador. Ninguém teria 
imaginado um triunfo revo­
lucionário na Nicarágua. Ê 
um Mundo Novo" que está 
a surgir . 

A China e a VI Cimeira 
Por ocasi;jo do início da VI Confen; ncia dos Chefes de Estado e de Governo 

dos Pa í\es N;jo-Alinhados. quero expressar. em nome do Governo ,e do povo chi­
nês. as minhas calorosas congratulações com a Conferência . 

O Mmimento do nào-alinhamento. que conta com uma ampla base. desem­
penhou desde o seu início um importante papel na luta contra o imperialismo. e 
pela defesa da soherania estatal. o desenvolvimcnto da economia e cultura nacio­
nais. o estahclecimcnto de uma nova ordem económica internacional e a paz milll­
dia!. O Govcrno chinês apoia firmemente a justa posição e as positivas acções dos 
Pa íses Não-Alinhados. 

Estamos convencidos de que os numcrosos países não-alinhados. apoiando-se 
na sua força unida. persistindo nos princípios e na política de independência. 
autonomia e não adesâo a blocos. seguidos pelo movimento de não-alinhamento. e 
climinando a interferência do imperialismo e do hegemonismo. contribuirâo. ainda 
mais. pam que o movimento dc não-alinhamento melhor desempenhe o seu papel 
positivo. I I r' (' ua 'J uo, cng 

PrillleilO-~.l inist 1'0 'uo Conselho de Estado 
da Rcpública Popular da China. 

Pequim . .2 dc Setembro de 1979. 
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IRAQUE 

Saddam Husseim: 

«A unidade 
dos povos em luta» 

«OS que são alvo dos desígnios imperialistas 
devem coordenar os seus e~forços» - declarou-nos 

o Presidente do Iraque. 
Considerações exclusivas sobre a unidade 
árabe, a presença de Israel na Nicarágua, 
o recente ((complot» em Bagdad e a queda 

. do Xá 
pá!!.60 n.· 18/()ut.-~"v. 7'J 



O presider te do Iraque. Saddam "usseip. que tem vindo.a desenvolver uma 
dinümica política e diplom,ítica de destaque foi. na VI ümeira. o porta-voz 
do bloco árabe na discussão dos importantes temas propostos naquela reu­

nião . Numa entrevista que concedeu. m exelu ~, aos <) dernos do Terceiro 
1undo. durante a sua estadia em Havana, Saddam Hussein denunciou a a~tuação 

concertada do imperialismo e destacou a importância da unidade dos povos na luta 
pelos seus direitos. em resposta às manobras do adversário. O presidente do Iraque 
respondeu às perguntas qu~ lhe p.useJ1los sobre o problema da unidade árabe, a 
queda do Xá e as perspectivas da situação no Irã , muito especialmente o apoio 
que a jovem revolução nicaraguense recebe do seu país. 

Foi só nos últimos anos que se assistiu 
a um estreitamento das relações entre o 
mundo árabe e a América L1tina . A dis­
tância e a língua, entre outros fadtores, 
estiveram na base desse afastamento .que 
começou. IlO entan to a ·bater-se. Como 
encara o Iraque as relações com a Améri­
ca Latina? 

Um dos nossos conceitos básicos é que 
as a~tividades do imperialismo em todo o 
.fundo, não importa as formas que adop­
tem . não importa de onde provenham. 
estão ligadas entre si. fazem parte de um 
esquema mon tado e organizado. Todos 
os seus movimentos se destinam a man­
ter a situação tal como está. E é evidente 
a coordenação de informações e de a~ti­
vidad.es com forças paralelas. 

htes fa <t (os demonstram que os povos 
que são alvo dos desígnios imperialistas 
também têm que coordenar c forçoso 
Não importa a diferença dos seus progra­
Illas nacionais. Esses países têm que estar 
unidos em torno do objecti\'o comum 
que é a resistência ao imperialismo c à 
opressão . 

Por esta razão cremos que a lu tu do 
Iraque e da Pátria Árabe deve estar cs­
treitumente ligada à luta de outros povos 
e. muit o particularmente ú dos povos da 
\ 1'1" I I I' fi I. 

~IlU"Il"l1 ql1L' II'" IIICIO, li (dllados 
pelo imperialismo h,í uma aliariça com 
"forças paralelas". Na recente luta do 
povo nicaraguense pela conquista da li­
berdade. vimos. pela primeira vez. Israel 
aétuar directamente na América Latina 
ao lado de uma ditadura. ao apoiar mili­
tarmente Somoza. Como vê o Iraque a 
participação de Israel na Nicarágua sus-
tentando a dinastia somozista? . 

Nós consideramos Israel como uma 
entidade .racista. fundada com o objeéti-

vo principal de servir o~ propósitos impe­
rialistas e apoiar as atções contrárias aos 
desejos dos povos árabes de ter governos 
independentes. Por essa razão não nos 
'surpreende ver Israel actuar sempre ao 
lado das forças opressoras. con tra os per­
seguidos. ao lado de governos corruptos 
con tra os povos dominados. É sobre este 
prisma que vemos as actividades de Israel 
em qualquer lado em que elas se desen­
volvam. 

O Iraque foi um dos primeiros países 
do I\~undo a reconhecer o novo governo 
da Nicarágua antes da guerra terminar. 
Hoje a Nicarágua é um país destruído. 
que necessita do apoio internacional para 
consolidar a vitória. Em que medida po­
de o Iraque ajudar esse país nesta etapa 
de reconstrução? 

ão creio que tenha havido um único 
povo no f.!undo que. lutando pela sua 
I iberdade e. que ao ped ir apoio moral e 
material ao Iraque o não tenha recebido. 
!lá anos que temos seguido cs a política. 

Ti\'cmos relações c con tactos com os 
militares nicaraguense muito antes da 
sua ,itÓria. Agora oferecemos-lhe apoio. 
de acordo com as nossas disponibilidades 
e com a possibilidade que eles têm de 
utilizar essa ajuda em projectos concre­
tos. Estamos dispostos e com vontade de 
lhes prestar essa ajuda dentro das bases já 
estabelecidas. 

Qual a sua opinião sobre a VI Cimeira 
dos Não-Alinhados? Pode adiantar-nos 
uma avaliação dos resultado ? 

Terá que passar ainda algum tempo 
para que se possa fazer uma avaliação 
global e definitiva . No entanto podemos 
dizer desde já que a Conferência é um 
êxito e que cumprirá correctamente os 
seus deveres e responsabilidades no sen ti­
do de aprofundar as linhas políticas tra­
çadas pelos fundaéIores do ~'ovimento 
dos Não-Alinhado . til' aprofunclar II seu 
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o proce ·so de unitlcação do Iraque 
com a ua ,izinha Síria está a despertar 
maior intere. desde qu começou a to­
mar uma forma mai global e profunda 
do qu aI' aqui . Como encara e t pro­
ces o de unidade árabe? 

A ação - rabe. nos últimos cem anos. 
foi eparada em pedaços e numerosas 
força in ternacionais e tão actua. con­
tra os eus intere es. Mas o povos ára­
bes empre ambicionaram a unidade e a 
liberdade. Por esta verdade histórica e 
porque não podemos acei tar com resig­
nação a de truição da unidade árabe. é 
que trabalhamo activamente no sen tido 
inver o. Estamos convencidos de que a 
unidade árabe erá um dia conquistada. 
de uma maneira ou de outra. c que isso 
vai'd encon tro da von tade do povo ára­
be e do desafio da llistória porque cor­
responde às neces idades do presente e às 
exigências do futuro. 

I 'ós não deixamos no entanto, de ter 
em conta a força e os interesses contrá­
rIOS à causa árabe. Conhecemos bem 
aqueles que empre preferiram a tuar co­
mo pequena correntes subterrãJlcas das 
forças que trabalham na sombra. porque 
receiam a tuar ii luz do dia. Preferem ser 
nachos ocultos que mar largo. 1 'ós prefe­
rimos andar superfície . Para concrell­
zar o processo de unificação como já 
demonstramos tantas vezes no passa-
do ut tuumos abertamente. 

Essas forças subterrâneas enfrentam o 
processo unificador de múltiplas manei­
ras: dando golpes pelas costas, sabotan­
do. distorcendo a verdade. fomentando a 
contra-informação e a contrapropaganda. 

O que resumidamen te queremos dizer 
~ que o processo de unificação da ação 
Árabe expressa sinceramente o desejo de 
todo o povo árabe. seja ele qual for. ain­
da que esse desejo se manifeste de manei­
ra diferen te de lugar para lugar. 

O imperialismo e o sionismo são os 
principais inimigos da unidade. Eles vão 
ten tar minar a unidade árabe de muitas 
formas. Mas essa acção, a longo prazo, 
virar-se á contra eles. Porque o que con­
seguem com as SlI as act ivid ades subversi-
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va e que a 1ão Árabe tome cada vez 
mai consciência de que sem unidade 
nunca se libertarú dessa duas forças ma­
lignas. 

lO:\Sl'lRAI'O I' ES 
SE\1 IDEOLOG I \ 

Por falar de sabotagem e de forças que 
preferem actuar na sombra. Pode expli­
car-nos o background ideológico do re­
cente complot no Iraque, o que esteve na 
sua origem e com que a Imprensa inter­
nacional tanto especulou? 

A recente conspiração não tinha "bae­
kground ideológico" . Tratava-se de um 
grupo de indivíduos ambiciosos que ac­
tuaram em aliança com numerosas for­
ças. umas internas outras vindas de fora. 
que tinham como objectivo comum man­
char cobardemente de sangue a revolu­
ção e os seus dirigentes, lançando suspei­
tas obre o regi me. Fsta acção só se rvia 

Um dos probl~mas mais ~ebatidos 
na VI Cimeira fOI o do petrole~ e dos 
meios energéticos, N~ste senhd~, ~e­
ve muito bom acolhimento a un~ca 
proposta concreta apresentadll:' feIta 

I 'd "te Sadd'lm Hussem, em pe o presl e.· . . 
"emo do seu paiS, Impor-

nome do go tor de petróleo, ~ pro­
tante produ I' ' tada nUS paragrafos 

t ' t ' ,,-p ICI • pos a es a e duzimos da sua m-
que a seguir repro ' 

- A1 Havana, 
ter~ellçao e,.' da República d? I:a-

• O goverflO d crise economlca 
que , consciente o: países pobres ~ 
que atravessam 'dentidade de SI­anta LI I • tendo em c () Iraque e os pal-

unem 'd' d tuações que do decI lU ar . o r. fun , .' ses do Tercelr _. equiValente ao au-
uma compel1 saça~ oficiais do petró­
mento nos rreJ~sde 1 de JunhOs de 
leo iraquia.t1<? . do ano, a todo os 
1979 e até {maIs trolíferoS e a lon-

. rdos pe ." 
que tem acO o nOSSo pal~ , , .i 
go prazo cof1l sponsavels. ass na· 

Fontes áqbesur:o provável que o 
laram que e ~ stirnOs seja prorroga­
prazo dos. e,!Opedo tada pelo governo 
do. A decl!;íJO,a ~ plecedente que 
do Iraque cna U eram que venha a 
muitos países esp t' os países produ­
ser seguido por ou r 
tores de petróleo, 



os escuros propósitos da foryas impería­
lista da região. 

Encontrávamo-nos em Bagdáct quando 
tomaram o poder no Irão as forças dirigi­
das pelo ayatollah Khomeini. Vimos co­
mo o povo e o govcrno do Iraquc esta­
\'am satisfeitos com a vitória popular que 
pôs fim à ditadura. O Xá era um inimigo 
eviden te das forças ára bes progressistas. 
Por essa razão as correntes mais avança­
das de todo o nAundo estavam em grande 
expecta tiva quanto ao futuro das rela­
çÕJ!s entre os governos de Teerão e Bag­
daí!. No entanto as notícias que correm 
agora a esse respeito não são tão optimis­
tas. Como a da que 'se vai desenvolver o 
pro_cesso do Irão? . 

E natural que a partida do Xá tenha 
sido acolhida com alegria por todos os 
povos que lu tam nas diferen tes partes do 
Mundo. O regime do Xá estava ligado às 
engrenagens do imperialismo. Era um 
bastião do imperialismo e dos interesses 
que ele defende. 

Mas a lu ta do Terceiro ~~undo tem ca­
racterísticas definidas e conhecidas. Uma 
revolução pode derrubar uma tirania, 
mas em que medida pode erradicar de 
um regime essas características e instalar 

Tarik Aziz: 

«somos 
optimistas 

no seu lugar ou tro que corresponda aos 
i n te resses ti o povo? 

Para alcanyar uma mudanca profunda 
do regime. são necessárias medidas muito 
concretas. de modo a defend<?'f claramen­
te os in teresses populares. Não basta re­
mover um regimed itatorial e rea~cioná­
rio. Se os que tomaram o poder no seu 
lugar não forem revolucionários. nunca 
poderão reunir as condições que são ne­
cessárias ao processo das mudanças revo­
lucionárias. 

Para edificar um regime revolucioná­
rio. em que o povo detenha realmente os 
recursos do Estado e realize as suas aspi­
rações de uma maneira responsável, têm 
que existir metas definidas e uma clara 
demarcação antifimperialista. 

Mas não quer dizer que todos aqueles 
que se propunham mudar um regime o 
consigam. Nem sequer se pode afirmar 
que todo revolucionário venha a poder 
transformaI~ ulll regime reaccionário em 
revolucionário. Pode acontecer que, se 
não tiver objettivos bem claros, venha a 
construir um regime que não tenha os 
requisitos necessários para que possa cha­
mar-se de revolucionário. 

em relacão ao futuro)} 
I 

É crescente o descontentamento do povo com 
o regime de Sadat~ e prevê-se uma explosão 

revolucionária no Egipto. 
O dirigente do Partido Árabe Socialista Baas 

analisa também a evolução do processo . . 
IraqUIano. 

II." IH/OIII._\II\. 'i'1 f'it~. 6:\ 



T \ RI K Aziz é o vice-primeiro-minis­
I ro do gO\ emo iraquiano. membro 
da dirccção nacional e rcgional do 

Partido Baa Arabe e Sociali'ta. membro 
do Con elho Rcvolucionário upremo e 
Prc idente do Gabinete 'adonal da In­
formação e Publkaçõc ' da Direcçã{ Poli­
tica. 

Em cntre\lta e,dusi\a concedida aos 
Caderno ' do Terceiro !ulldo. durante 
um intef\ alo do eu trabalho como mem­
bro da delegação do Iraque à VI CimeIra. 
Tarik Azil anali ou as repercuõe', do 
acordo de Campo David no \'undo \Ia­
be e a e\ olução do proccso revoluciona­
rio na -ua p;ítria. 

Como vê o de emoh imento dos acor­
do de Campo Da\id? 

O acontecimento que se eguiram 
depoi da as maturá do acordos de Cam­
po David e do acordo bilaterai entre o 
regime de \nwar Sadat e o regime sioni -
ta tomaram um curso negativo para os 
in ten;s es do povo palestino e para a, a­
ção rabe. como não poderia deixar de 
acontecer 

Sada t e o regime ionista tcn tam im­
por aqu ilo a que chamam "caminho al­
ternativo" que. como abemos. é uma 
forma que compromete o· lllteresscs do 
pm·o pale tino. 

Pode-·e me mo dizer que o regime de 
Anwar Sadat chegou a uma posição e,­
trema na alianca com os interesses defen­
didos pelos E~tados Lnidos. Trabalham 
ju nto : o regime de Sadat. o regimc SIO­

ni ta e o imperialismo. E fazcm-no con­
tra as aspirações do povo árabe de il}de­
pendência e da soberania da Pátria ,\ra­
be. e também contra os interesses dos 
pa íses africanos progressistas. 

Criou-se uma no\a aliança depois de 
Campo \)avld. entre os Estados Unidos e 
os regimes egípcio e sionista. E isto cons­
titue um grande perigo para a '\Iação Ara­
be. Por e,emplo: esta aliança deu alen to 
a Israel nas suas actividades rcpressivas 
con tra o povo palcstino das terras ocu pa­
das c cm suas agrcssõcs contra o sul do 
Llbano. É sabido que contra o sul dcssc 
pa ís há todos os dias uma agressão. E:. 
isto continuará cnquanto os sionistas sin­
tam que têm por trás dc si todo o apoio 
de Sadat e dos Estados Unidos. Isso com­
plicou ainda mais a situação na nossa rc, 
gião. a tensão tornou-se mais fortc. a at­
mosfe~a mais pcsada. 

O de ejo da Nação Arabe é dc lu tar 
contra a conspiração dc Campo David. E 
a forç~ úCabcs progrc si tas ainda estão 
a cumprir a mcta quc c au to-cstabele­
ceram na Cimcira de Bagdad, dc acom­
panhar o passo dcs a conspiração c de 
combat~-la onde e como ror po ível. 

Tivemos um importante êxito na con· 
denaçi!o ao acordo de Campo David na 
COnrerl-IICla I lamica realinlda cm '.':'UTO· 

COSo e maior ainda na conde Ilação e\.pres· 
sa pl'ln. Pai cão-Alinhado. L.amcnta· 
\"(~lmentc não tivemos igual succ so na 
Cimeira da OUA em ~lonróvia. Uma das 
propo ta do bloco árabe aos Não-Ali· 
nhados. era a su pensão do Egipto do 
lovimcnto. E cm quc fundamentávamos 

c sa aspiração? 
Tcntámos conscguir a suspcnsão do re· 

gimc cgípcio porquc considcramos que o 
Egipto traiu os princípio do Não-Ali· 
nhamcnto c a causa palcstina. c que ac· 
tuou agrcssivamente contra os países ára· 
bcs cujas terras foram ocu padas em 1967 
por Israel. 

Acrcditamos quc a luta da ação ara· 
be c. particularmcnte. a dos palestinos 
tcrá êxito. e poderc!!los construir uma 
altcrnativa válida aos acordos de Campo 
David. quc reflicta os verdadeiros interes· 
, !I", II""" 1'''' 0'. 

() II "')(1')(1' (.1l ' 10 

Como :'l\alta o pC~(J c a\ per~pCcll\:.t\ 
da oposição ao Egipto'! 

Acred itamos c essa convicção cst, 
baseada num profundo conhecimenro ( 
uma ampla int'nrl1laci!o. que o 
de Sadat frac:.lssOl' total1llcnte na solu 
dos problemas do seu país e da crise 
sociedadc cgípcia. 

O rcgimc fracassou em dar solução 
questão da dcmocracia. Podc-sc ar 
que o rcgime de Sadat caminha para 
ditadura. Cada dia quc passa são 
mais e mais pcssoas, a libcrdade 
prensa é totalmentc inexistcntc. a 
ção política cstá proibida no país. 

Outro gravc problcma. é o económi 
Sadat também fracassou rotundam 
Cm dar soluçõcs aos problcmas ccon 
cos do povo cgípcio. Dc modo que. 
Ul1l ponto dc vista objcctivo, a sit 
no Egipto cstá próxima dc LIma cxp 
rcvolucionária. 

D ia I ecticamente. a situação evolui 
contra os planos de Sadat... 



Slill. Cada dIa que passa. pode-se espe· 
rar Ulll processo dc IIlsurrciç,io popular. 
um ICllalllolo popular. ~.'as dcnlro dc 
UIll ponlo de visla subjeclivo. as condi­
çôes ainda n,To eslão maduras. as forças 
progressislas cgl'pt:ias devem unir os seus 
CSflHÇ()~ ainda m'lis. e criar uma ampla e 
forle frL'nle nacional conlra () regime. 1)0 

êxito de~ses esforços. dependerá o quan­
do c o como da concrctização do objecti­
vo da mudança de regime no Cairo. 

~.las parece quc. em definilivo. está 
claro. den tro do nosso pon to dc vista. 
que a causa defcndida por Anwar Sadat 
não é a causa do futuro do Egipto nem 
na nossa área. E isto é muito importante. 
Porque tcmos uma decisão firme. porque 
continuamos SCm claudicar na luta con­
tra a conspiração do regime sionista. do 
regime cgípcio e do imperialismo. e en­
tendemos que num fu turo próximo as 
forças da região terão uma corrclação di­
feren te da d c hojc. 

Passando do processo interno do Egip­
to para o do Iraque, o se!! país. Como 
avalia essa situação? Como encara o pro­
cesso que o Partido Baas começou no 
Iraque. de mudança social e política? 

Nó acreditamos no fu turo. Acredita­
mos que no nosso país a situação est<Í 
cada di<I melhor que no dia anterior. O 
processo revolucionúio. dc progresso. de 
cOllstnlçào socialist<I. está a avançar para 
posiçe"íes lIlais sólidas. 

DHlOCPACfA 
E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

Uma da~ acusações mais frequentes ao 
regime iraquiano feita pelas agências no­
ticciosas capitalistas. é que no seu pa ís 
nào há um nível aceitável de participação 
popular. .. 

Bem. é claro que para os capitalista. 
para os imperialistas. num país onde se 
desenvolve um processo revolucion:írio. 
há lima dItadura. rles dinTo se'mpre que a 
participação popular n,To é tão vasta co-
1110 deveri<I seI. porque eles cx tmem as 
suas ideias da idcologia liberal e das fór­
mulas libcrais de governo. 

Nós temos uma concepção diferente 
de democracia e da pari icipação popul~r. 
lIoje temoS 110 Iraque um milh,To de tra­
balhadorcs éI cxercerem uma participação 
democrálica real. através da Organização 
Federal dc Trabalhadores. 

Tcmos 11111 nlllllero ainda maior de 
campollcscs que ex·erccm uma participa­
ç:To democrática cm todo o país. alravés 
das suas organizaçües. Temos'milhares de 
estudantes. ccntenélS de milhares de I]lU­

Iheres. de profissionaIS dc todos os ra­
mos. que part icipam democra ticamen te 
na vida pública elll toda a largura c com­
primcnto do país. Eles têm um substan­
ciai poder de dccisiio cada vez mais cres­
centc. não somentc nas suas questões es­
pccíficas. Illas também em assuntos eco­
nómicos e sociais. 

Temos também o Partido. Trata-se de 
um partido popular. que existe em cada 
célula da sociedade. e que alcnta às mas­
sas para quc cxerçam a democracia revo­
lucionária e para que participem a nível 
de todo o país. 

Eu, pessoalmente. conversei com jor­
nalistas norte-americanos e de ou tros 
países ocidentais que visitaram o Iraque. 
e que criticavam esse aspecto. Demons­
trei-lhes que no nosso país. se houvessem 
cleições en trc as bases. uma eleição libe­
rai tradicional. venceríamos por uma es­
magadora maioria. Dc modo que não te­
mos nenhum:! preocup:lcln ,ohre is~(). 

I. .., 1 1'1 1 1 \ • \ ( f( I' \ I 

\o~ aCleditaJllllS que no Iraque Ja ~1I­
peramos a primeir<I fase do processo re­
volucionário do nosso país. Entramos na 
segunda etap:!. a de desenvolvimento. 
Devemos agora criar novos organismos. 
novas organizações. através dos quais o 
povo exerça a democracia. 

I:m runção disso. estamos a discutir 
actualmente uma leI que cria a \ssem­
bleia Nacional. um corpo legislativo. O 
PreSIdente e as direc~ões nacionais estive­
ram rellnidos nas última semanas. na 
preparação dessa lei. Fsperamos que seja 
rapidamente posta em pnítica. 

Com a Assembleia acional e as orga­
nizações p()pulares de todo o pais. a 
questão da democracia como nós a en­
tendemos. baseada no nosso conceIto de 
revolução e de socialismo haverá 
preenchido os requisitos da verdadeira 
particip~lção 'pop~lar. 

Um dos aspectos que mais pode falar 
em favor de um processo revolucionário 
além do 11 ível de participação popular. é 
a forma como é organizada a distribuição 
da riqueza. Isto torna-se mais importante 
ainda no caso do Irnqtll'. dado () facto de 



que e trata de um paí prodotor de pe­
tróleo. obre o qual e concentra parti cu­
lanuente o intere ' e internacional. Estão 
sati feito com o nível alcançado na dis­
tribuição de riqueza no Iraque? 

Bem. dizer que e tamos completamcn­
te sati feito. eria afirmar que a e tru tu­
ra ociali tajá e taria completamente im­
plantada. c e a não é a ituação. 

1\0 onze ano anteriore. mudámo' 
deci iva e radicalmcnte a e tru tura da 
economia c a c'trutura oeial. Hoje. o 
intcrc e do trabalhadqrc. do campo­
ne e'. do pobre que e tão a trabalhar 
no Fxército. no govcrno. no diferente 
ectorc da ocicdadc. e ta a el att rei to 

rapidamcnte. c em med ida apreciável. 
Hoje o eidadãos do Iraque não ão 

explorado por nenhum capitali ta. por 
nCllhum cnhor fcudal. pnr Ill'llhum:l 

companhia ou organização económica, 
nacional ou e trangeira . 

O nível de vida do cidadão iraquiano, 
principalmente do trabaUladores e dos 
campone e • desenvolveu- e rapidamen­
te. mas trata- e de um problema de tem­
po. Ainda enfrentamo dificuldades co­
mo. por exemplo. construir e colas sufi­
ciente para todos os aluno. suficientes 
ca a decen te para todo o nosso povo. 
construir ho pitai para a massas. Esses 
são o problemas que e tamos a enfren­
tar. 

1as somo optimistas em relação ao 
fu turo. Estamo convencidos de que o 
desenvolvimen to da estru tura socialista 
permitir-nos-á alcançar possivelmente 
nos dois próximos planos quinquenais 
um nível de distribuição de riqueza ade­
q\l Idn. 



CUBA: 

infraestrutura: 
um enorme. 'esforco 

I 

caU",'r"~ .. 

Não só o Palácio das 

terce 
m U n 

Rua da 
CEP 20. 

Convenções, mas todas as 
instalações para a Imprensa, 
como as telecomunicações e os 
hotéis. exif{iram muito trabalho 
e avultados investimentos. 

OBRAS ue Illfla-estru­
tura Imponantcs. su­
pe lIores no seu valor 

a ccm milhões ue pe,os cu­
banos (mais ue cento e 
trinta ll1ilhôe~ de ulÍlares) 
foram construída' em Cu· 
ba para a \'1 (Imella ;\;,10 

mcnos Import,llItL" 10lall1 
os trahalhos leall/auos 110 
ê,lIl1PO da, t clecom unh.:a· 
çües. com a I mtalaç,To ue 
lima avançad" tl'cnologia. 
quI.' estlvcram ~ alturJ uas 
nccessldadl" l'Iiada .. por 
t,io IlIlport;llItL' acontecI­
mento . com um t:lIstll a\'a­
Imlo em mais de sete mi­
Ihiies dc pesos cubanos 

L: ntre as obras de Infra· 
·ctrutura. k\alltada'> para 
podcrem albergai de uma 
manei ra corrcc ta tod<ls <IS 
dclcgaç!ies do,> dlkrell[Cs 
palscs c os jmll,lllstas acre· 
ditados. o I;al<iclo d,ls COIl' 
VCIIÇÜCS. o Ilotcl rlllllll. e 

quase uU/cn tas caSdS dc 
protocolo (rcnwueladas). 
allt Igas rcsiu':nclas ua huI'· 
guesla haballcra. são scm 
dlhlua as mais Importan· 
tcs 

O I'alacill das ConH'n­
côes. constlllldo l' concL'bl· 
jo por alqultectos cuba· 
nos. tomandll cm cOllta o 
estilo arquilel'tllllll'O liadl­
c(ollal do pai'> . Iloqual se 
incorpol <1m os Jc'lallll's sur· 
gidos d.t e\pcriênl'ia das CI­
mCI!"as an tcnOrcs. l' de dc· 
cllho austero. mas cstct I· 

camellte bOlllto c cquilibra· 
do. telldo a arca global pL'r· 
to de dCI hectarcs , 

As casas de protocolo. 
recuperadas e n:modeladas. 
ascclldem a cellto c IlllWIl· 
ta e quatro. número qUl' ul­
trapassou as ccnto e qua· 
renta c três Inieials Até 
!11c<ldos do prlÍ\inw ano. 
os mCS!11OS organismo quI.' 

trabalharalll na etapa ple­
\ia da VI ( imcira. dc\'cr,To 
por cm funCIOnamento 
mais outras dU/entas rcsi­
dêncla~ 

O ctlificlo dl' vinte C três 
andarcs do Ilotel TrtlÓn 0 
Visto de IllUilll louge. clller· 
gllldo do mClo da pal,agem 
da luna do \iolllC Barreto .. 
ICIll dU/L'litos c setenta .: 
quatro apart.lnientlls. e 
moderna, IIl\talaclics, 

falllb0m lI11port,lntc lu: 
a r:UltC!U\:Io do fcatro '\a­
cional. obra parallsatla du· 
rantc mais til' IIIHe anus. c 
que fma in"ugurada l'om 
uma fundo especial para 
os asshtcntcs ~I \'1 ( lI11elra 

"Ter dad,> :H11<. assistên­
cia a essas nece\sidcldes da 
VI Cimei ra 1l,1I11 tempo re­
COI d. com a q lalidade re­
querida. e sem afect"r as 
demais tarefas p<ôralelas. 
constitui • .111 triulifo legíti-



mo da • evolução e do Po­
vo cubano", afi nnou RamI­
ro Valdé'. membro do Bu, 
reau Politico do Partido. e 
vice-pre iden te do Com ité 
I acional Prepara tório da 
reunião . 

i\lais de dua mil pe ' oas 
receberam curso de capa, 
citação para a dier atar -
fa técnica ' . e recep 'ão à 
delegaçõe e en iço. 

Excluido ' o PalácIo da 
Convençõe ' e a' 'a 'a de 
protocolo. Ioda ' a ' re ' tan­
te obra e\.lXutada para a 

. reunião eta\'am compreen­
dida ' no pl.lllo de con tru­
ção e de:envolnmento téc­
nico. e ó fOI dada prionda­
de e apre ada a 'ua realiza­
ção. em função' da liece ' 1-

dadc. 'cm nenhum detri­
mento do pi ano' de de en­
\ o h 1I11ento económico e 

)121 aI do pa i .. 

Ui' .. G P-A' DE 
E',.Ph.lL' Uh.E.,TU 

Centena~ de trabalhado­
re do i\llIllsténo das Co­
municações de Cuba traba­
lharam durante meses a fio 
em todos us preparallvo . 
em obras de ampliação das 
comunicações e curSos de 
adestramento que foram 
realizados como trabalho 
preparatóflo à reunião . 

A sala de cumunicações 
internacionais do Palácio 
das Convenções dispunha 
de quatorze cabinas de tc­
le;~ para uso directo dos 
jomalistas. trinta aparclhos 
de tclex manipulados por 
opcradorcs e ligados ao sis­
tcmas intcrnacionais. co­
municação automática com 
setenta c nove paíscs não­
-al inhados e com o rcsto 
das naçõcs do f'.íundo. faci­
litando o trânsito com ou­
tros pa iscs . 

Trinl<1 c uma cabinas tc­
k!"(II1ÍL"a, de "e 1"\ ICO intcr-

nacional. trabalhavam em 
coordenação com um mo­
derno cen tro de longa di '­
t<incia. que con tava com 
cinquen ta e qua tro po i­
çõe de opcrad re . cen­
tral telefónica automát ica 
para o 'er iço internacional 
tinha 'cn to e vinte circui­
to . OUlento' e ete traba­
lhadore da ' comunicaçõe 
foram e ·pel.:ralmcntc e co­
lhido para atender e ta in­
fra-e trutura do Palácio da 
COl1vençõe . 

Por outro lado. I.:ada le i­
di:nl.:ia de Chefe de E ·tado 
e delegaçõe' esteve directa­
mente lrgada ao centro de 
long.! distância internacio­
nal. ou 1.:0111 o seu paí rc­
pel.:tlVO. através de telefone 
directo Um outro telefonc 
esta\ a ligado à redc de Ha­
\ana . e um terceiro lrgava a 
re Idi:nl.:la à central au to­
mática do Centro de Co­
mUlllcaçõe do Palál.:lo de 
Convcnções . 

ma central tele fó lllC a 
de mais de ~eisl.:en tas linha 
ligava as I.:omisõcs e subco­
missõc com as ullldadcs de 
serviço Cinco conjunts 
com qUlllhelltas extensões 
da batcrla I.:entral para 1.:0-
mUllll.:ação entre os gabllle­
tes c as dcpéndências in tcr­
nas da V I C imei ra ta mbém 
funcionaram durante o cn­
I.:ontro. 

o SISTEr,.A 
"Ir-.. TERSPUTr.,; I~(" 

As obras I.:ompletaram-se 
com a ampliação da capaci­
dadc da es tação tc rrcs tre 
de comunicação por satéli­
tes "Caribc". situada na 
Província de Havana. e que 
incl ui" scsscn ta e dois canais 
telefónicos internacionais e 
um canal de televisão. Ou­
tra estação anexa. dc média 
capaddade e vincul ada ao 
sistema "Intersalt". rel.:en-

tCIl1ClI tc adquillda. proviu 
Cuba de um sistema adiCIO­
nal de televisão e de mais 
vinte I.: ai 1<11 , telct'ónico -. 

Um si · tema de conexão. 
o "Intersputnik" (para tc­
lefonia. telcgral1a. radiodi­
fu ão c televisão). foi e ·ta­
bclcl.:ldo em coordenação 
com o países ocialistas 
quc u am e e istema. C0111 

pa i cs europeus como a 
Itália e a França. com os 
E tado Unido, e com di­
ver 'a naçõcs do Caribe. 
como por e\.emplo. a J a­
maica. 

O tra balhadorcs do f..li­
ni tério das Comunicações 
também foram responsá­
veis pela ln t,dação de cin­
co gabinctcs dc tradução si­
multânea, com cento e de­
zoito I.:anais. do sistema de 
ch'1111adas de dentro do Pa­
lácio das Convenções e do 
sistema de chamadas aos 
locais de cstacionamento. 

Oa mesma forma quc os 
fundonános do 1\1111lsléno 
dos cgócios Estrangei ros. 
os do l\1ini tério das Comu­
nicações recebcram uma 
preparação especial. com 
cursos dc línguas. manuais 
de procedimentos e de ope­
rações. e matérias político­
-administrativas sobre o 
Movimento do ão-Ali­
nhados. 

Juan Almeida. Presidcnte 
do Comité Preparatório 
Nacional da VI Cimeira_ e 
Comandante da Rcvolução. 
ali rmou que "há algo que 
não pode ser preparado, 
que esta 'sempre preparado. 
E ii hospitaliw.de, o espíri­
to fraternal, solidário, in­
ternaciollalista do povo cu­
b .. no". 

Importantes e funcionaIS 
foram as ins talaçõcs que no 
Paládo doS ConvcliçõcS se 



J~stlllarJIll au trabalho da 
Impr~nsa . Os nlll e trezen­
tos jornailsta~ aoedltados 
lia VI ('IIHeila contavam 
com salas dotadas de moni­
tores de televlsá0 a cores. 
transmltll1do todas as ins­
tâncias do plcnario realiza­
da ' ~ porta aberta . I\s salas. 
quc cralll em número de 
quatro. da mesma fOlma 
que as I ínguas oficiais da 

Conferencia (espanhol. 111-

gles. francês e árabe). lI­
nh am os 11l0JII tores 511100-

III/ados (; O1l1 a ln terpreta­
ção suuul t~i nca cm cada um 
dcsses Idiomas um para 
cada sala e máquinas de 
escrcvcr cm todos os tccla­
dos das I inguas oliciais. in­
clull1do o árabc. 

las da ImprcnsJ. eram dh­
t nbu ídos diarlal11en te os 
boi c lIllS claboradus pela 
agênCia Prensa Latina. com 
as nutícias Importantes de 
cada dia . c à medida que os 
oraoorcs faliam uso da pa· 
lavra. as suas Intervcnçõcs 
eram entregucs à Imprensa. 
impressas e corrigidas. mui­
tas vezes em vá rios i dio­
mas. ou tras vezes somente 

No Gablllctc dc Informa­
ção. situado ao lado das sa-

A elA 
não descansou 
em Havana 

fontes responsáveis de Havana estima­
vam que durJnte a Conferência dos Paí­
ses Não-Alinhados. cerca de uma centena 
de agentes dos serviços secretos ociden­
lais. principalmenle da elA. actuaram 
durante a realizção da Sesta Clmeir}. 
Uns haviam entrado c;)mo diplomatas, 
outros como funcionárim Iig-.ldos às dele · 
gJções estrangeiras. e alguns mesmo co ­
mo jornalistas. 

Muitos deles já eram velhos conhecidos 
dos serviços de segurança cubanos. "Che· 
garam aqui (~)m ji'ondosos anteceden ­
tes". dizia -nos um funcionário da Confe· 
rência. atento a essas actividades. 

1\lguns desses agen tc.\ actuaram com tal 
desenvoltura. que eram facilmente identi· 
lícáveis. Procurav;un lipos de contactos 
que não eram propriamente inocentes. 
Mantinham a pleno vapor uma máquina 
de rumores alarmistas. ou faziam pergun ­
tas provoeadorJs nas conferências de Im­
prensa . quase sempre. sobre a presença 
dos soviéticos em Cuba. ou no Afganis­
Ião. ou no Vietnam. 

O poria-voz da Conferência. ambaisa · 
dor Lisandro Otero. da mesma maneira 
que o então presidente do Afganistão. 
Noor Mohamed Taral..i. c o primeiro·mi­
nistro vielnamÍ!a Pham Van Dong. live­
ram que se insurgir contra certos tipos de 
pergun tas provocadoras. 

Um episódio revelador da natureza do 

tr.Jbalho aí realizado. ocorreu com uma 
agência árabe instalada no Palácio das 
Conven~'Ôes. Dois jovens "jornalistas" 
norte-americanos. que não conheciam 
ninguém do gabinete onde a agênci;1 esla­
va instalada. ali entraram e pediram que 
lhes fossem guardadas duas malelas. mui · 
10 pesadas. para que não as Iransportas· 
sem durante a esecução do "'cu traba · 
lho". Lma hora e meia depois. vollaram e 
levarJm as maletas. 

Por certas indicações. os jornalisla s da 
agencia COIl\'encerJm·sc que den tro des· 
sas maletas haviam gravadores. lo não foi 
por caMlalidade que os "rapa7c.'" elege· 
ram cssc locat: delegados da represenla· 
ção do país ao qual a agência de notícias 
pertcncia. frequenlemenle se reuniam 
nesse gabinete. mesmo par;1 discussãu da 
agenda de trabalhos. 

Obviamentc. nenhum deles ali t'sle\e 
prcsente durantc o tempo em quc as duas 
maletas estiver.Jm ali "deposiladas". As 
con\'crsa,õc:; gra\'adas foram linlll adas às 
trocas de impressões entrc os próprio, 
jornalistas. sem ncnhuma transcendê·nda. 

Quando Os cubanos divulgarem a "his· 
tória sccreta" da Sesta Cimeira. certa­
menle que episódios ainda mais espres.\i · 
vos que es»c revelarão o empenho COI11 

que a elA e outros serviços secretos 
acompanharam a importanle Conferên­
cia. 
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no idioma utilizado pelo 
orador. 

Uma ampla cafeteria c 
um self-seryice eram o lu­
gares prefendos da lmpren­
a para o ' comen tario ' po' 

lítico ou para o de 'can. o, 
no meio de e gotJnte jor, 
nada ' . i\ltlltas "cze ' o dele­
gado ' "pa. ' ea\ am" p la ca­
feteria. del\.ando til trai 
celta' informa 'õe . ou dan­
do curta ' entrevi ta ' . 

A lmpren a e, ten~ aloja­
da em três hotêi : o li io­
nal. o edado e o Saint 
John, tendo o adonal 
uma outra ' ala de Impren­
sa. com telefone e tele\. 
internacional ' . 

m eficiente em o de 
transporte'. los trompos, 
como foram baptizados pe­
lo cubano ' . leva"am o 
jornal i ta do hotéi para 
o PaláCIO da Convenções e 
para a Ca a da Imprensa. 
uma ten:cna ll1stalação de­
dicada à comul1lcações 111-

ternacionai 
A maior parte dos jorna­

hstas elogiou a organização 
que Cuba instalou para a 
cobert ura jornJI ística do 

o P81ápio das Convenções. sede da Conferência. 

em:ontro. e _alguém men­
cionou o facto de que a 
tran mi são via satélite era 
mai . eficaz que o sistema 
montado por outros canais 
di ponívei . o caso da te­
levi ão japonesa. que por 
ele optou. ignificou ter re, 
cebido a emissão na sua 
lerra com doze hora de 
antecedência em relação à 
VlaS que lhe pareciam mais 
seguras. 

No momento em que a 
safra açucarei ra não está 
nas ,lias melhores épocas . 

pela baixa cot ização no 
mercado internacional o 
que c ria dificuldades in ter­
na e que Cuba dedica 
importantes recursos eco­
nómico e humanos na 
cooperação com numero­
so países aíricanos e do 
Médio Oriente. o esforço 
pelo povo e pelo governo 
cubanos para que a Confe­
rência se desenvolvesse da 
melhor maneira possível. 
merece um reconhecimen­
to especial. 

E nós. como jornalis tas. 
falemo-lo 

Guiné Equatorial: solidariedade 

Face à denúncia realizada pelo Vice-Presidente Florêncio Maye Ela na 
Assembleia , no sentido de que "A GlIiné Eqllatorial foi del 'llstada pelo alltigo 
regime" (de .1acias Nguema) , denúncia que exemplificou enumerando os males 
herdados pela economia do seu país , pela saúde pública e outros sectores da vida 
naeional, a resolução final da Cimeira incorporou uma proposta que exorta todos 
os governos e organismos internacionais a prestarem a assistência necessária a esse 
país, a fim de aliviar a carências mais urgentes do seu povo, contribuir para a 
reconstrução nacional e revitalizar a sua economia. 

Essa resolução expressa o beneplácito do Movimento para com as mudanças 
ocorridas na Guiné Equatorial em favor de um regime que assegure a liberdade do 
povo e o _exercício da democracia, assim como garanta o desenvolvimento 
sócio-económico e cultural futuro_ 

Maye Ela, por sua parte, também mencionou na sua intervenção o apoio do 
seu país aos povos da Namíbia, Zimbabwe e Palestina, assim como a outros de 
diferentes continentes, e terminou as suas palavras assegurando que o Conselho 
Militar Supremo da Guiné Equatorial que derrubou o tirano Macias, consagrará os 
seus esforços para manter vigentes os princípios básicos do Não-Alinhamento. 
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As decisões 
da Conferência 

o Movimento dos Não-Alinhados - diz o 
~ocumento final - representa a esperança 
e a vontade de milhões de seres humanos. 

A Declaração Pol ítica do acontecimen­
to em cujo preâmbulo se referem todos 
os países mcmbros que assistiram à Ci ­
meira, bcm corno os observadores presen­
tes, começa por afirmar na ,sua parte 
doutrinal que se comprovou que para um 
número cada vez maior de países a polítI­
ca do não-alinhamento constitui uma au­
têntica expressão dos interesses c das as­
pirações de um número cada vez maior 
de países e povos do Mundo. 

Os Chefes de Estado ou de Governo 
expressaram a ua profunda satisfação 
por se reunirem pela primeira vez na 
Amériaca Latina. Assinalaram que ao ser 
fundado o Movimento, só um país lati­
no-americano, Cuba, se encontrava entre 
os membros fundadores. A América Lati­
na acrescentam, - tem sido ccnário de 
uma luta constante do seus povos pela 

conquista da sua plena indepenMncia, e 
por isso permitiu-lhes dcsempenhar um 
papel cada vez mais dinâmico junto dos 
seus irmãos de África e da ásia . 
. Ao reunir-se em Havana, 18 anos de­
pois da sua fundação salientam, o 
Movimento está con ciente da sua res­
'ponsabilidade e das sua perspectivas, 
representando a maioriéf esmagadora da 
Humanidade que luta pela climinação das 
desigualdades cntre países desenvolvidos 
c pa(scs em vias de desenvolvimento, para 
suprimir a pobreza, a fome , as doenças e 
o analfabetismo, e para estabelecer uma 
nova ordem mundial ba eada na Justiça, 
na Equidade e na Paz, que substitua a 
ordem actual, em que a riqueza continua 
concentrada nas mãos de umas quantas 
potências. 

O preâmbulo expressa ainda que a li-
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bertaç~lo não sera completa ate que n~io 
'e tenha a' egurado o efectivo coo con­
trole do: recur o' naturai ' e .e não tenha 
con'eguido um de'emohimento econó­
mico independente. ate que e não tcnha 
podido garantir ao' povo' a' cOl1lliçõe' 
de vida digna e decente. 

O ~Iovimento do Pal'e ão-Alinha-
do . atlrma o documento. repre cnta as 
e perança' e a vontade de milhõe de c­
res humano. que foram privado da li­
berdade e do direito de decidir do .eu 
próprio de tino. 

O documento afirma que e e 10vi­
mento. que na 'ceu no meio da rotura do 
i tema colonial e da emancipadora luta 

do povo da Arrica. - ia e mérica Lati­
na e de outra regiõe do Mundo e no 
apogeu da guerra fria. foi um factor e -
sencial no processo de de colonização 
que conduziu à obtel)çaõ da liberdade e 
da independencia para muitos paí es e 
povo e à formação de dezena de novos 
Estado oberano, bem como à preserva­
ção da paz mundial. 

A Conferei1cia reafirmou que a e sencia 
da política não-alinhada é a luta contra o 
imperialismo. colonialismo. neocolonia· 
lismo. racismo. apartheid. sionismo; é a 
opo ição a Ioda a forma de ocupação e 
dominação e trangeiras e hegemonia; é a 
luta a favor da coe\.istência pacífica entre 
os Estados e a não-ingerência e não-inter­
venção no assuntos de outros Países; pe­
lo estabelecimento de uma nova ordem 
económica internacional. na base da 
igualdade. respeito à inviolabilidade das 
fronteiras. oposição ao uso da força e ao 
acordo pacífico das controvérsias. 

Os Chefes de Estado ou de Governos 
consideram que os acontecimentos dos 
últimos decénios demonstraram a valida­
de dos princípios do não-alinhamento e. 
por conseguinte. comprometem-se de no­
vo a pôr em prática estes princípios. Rea­
firmam. igualmente. que os critérios para 
a aceitação como membros devem estar 
baseados no facto do país ter adoptado 
uma pol ítica independente. baseado na 

. coexistêlicia entre os Estados com siste­
mas políticos e sociais diferentes e não 
pertencer a nenhuma aliança militar mul­
tilateral concertada no contexto dos con­
flitos das grandes potências. 

A Conferência confirmou que a polr'ti­
ca do não-alinhamento constitui um fac­
lor imp~rtante e indispensável na luta pe-

1,\ hberdade e independéncia de todos os 
povo' e palses do 1undo. e e\.prCSSOll o 
seu agradecimento às forças amantes da 
pn pelo cu apoi expre $0. bem como 
declarou li 'ua di posição de continuar a 
colaborar com es li força . 

O DO\:umento refere que na oca iiio em 
que a Cimeira e celebra em llavana. o . 
1undo vive uma ituação pejada de peri­

go'. ma igualmente portadora de alenta­
dora po ibilidades. Acre centa que se 
inten ificam o e forço para lograr a paz. 
fortalece- e a olidariedade com os povos. 
com a cau a da Palestina, Panamá e ou­
Iro povo da América Latina, América 
Central e Caribe. 

A Conferência saúda os êxitos alcança­
dos pelo Irão e pela Nicarágua pela sua 
emancipação, a decisão de estabele6er 
uma nova ordem internacional, a necessi­
dade cada vez maior para conseguir o de­
sarmamento geral e completo. 

A Conferência constata ainda que as 
tendências positivas encontram a resistên­
cia do imperialismo, do colonialismo e de 
outras forças conservadoras e retrógadas. 
assim como existem graves ameaças ao 
processo de distensão internacional. 

A Conferência observou que os impe­
rialistas continuam com uma pol ítica di­
rigida a manter o~ seus interesses no Zim­
babwe. África do Sul e Namlbia. 

AS QL ISI Õ[:S \FRI( \NAS 

No que respeita às questões africanas. a 
Conferência analisou-as da seguinte for­
ma: ao passar em revista os acontecimen­
tos ocorridos desde a última Conferência 
Cimeira. foi apreciado o avanço da luta 
dos povos africanos e expressou-se a pro­
funda preocupação pelos planos de deses­
tabilização e agressão do imperialismo 
nessa região. Foi igualmente expressado 
que a luta dos povos africanos, e, em es­
Recial, a luta que travam os povos da 
Africa Austral, se encontra estreitamente 
vinculada com a revolução anti-imperia­
lista e anticoloníalista e com o desenvol­
vimento do Movimento de Palses ão­
-Alinhados. 

Neste sentido foi expressado o agrade­
cimento aos países socialistas e escandI­
navos pela ajuda prestada aos movimen­
tos de libertação . 

A Conferência saudOll a importante 
iniciativa de se haver reunido em Maputo. 



a nlvel ministerial, para examinar e anali­
sar a situação na África Au traI e fez suas 
as recomendações formuladas na referida 
reunião. Pediu a todos os países que pres­
tassem especial atenção à execução do 
Plano de Acção aprovado em Maputo e 
posteriormente ratificado e ampliado pe­
lo Bureau de Coordenação. 

Os chefes de Estado ou Governos feli­
citaram a Organização de Unidade Africa­
na (OUA) pelos seus 16 anos de existên­
cia e reconheceram a sua im portância co­
mo instrumento eficaz para promover a 
paz. 

Ao analisar a situação na África Aus­
traL a Conferência reiterou que a consoli­
dação da vi tória dos povos de Angola, 
Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde 
e S. Tomé e Principe mudou decisiva­
mente a correlação de forças I\a região . 

1\ Conferência acolheu com simpatia e 
acordo a decisão do governo do Irão em 
s.uspender as suas vendas de petróleo à 
Africa do Sul. Como ficou igualmente re ­
conhecida à medida adoptada pela igé­
ria contra a British Petroleum, cujas con­
cessões petroliferas na igéria Toram na­
cionalizadas devido à empresa não ter ob­
servado o embargo de petróleo contra o 
regime racista da Rodésia, nem ter cum­
prido a sua promessa de nãÇl desviar para 
o regime de apartheid da Africa do Sul 
carregamentos de petróleo provenientes 
do Mar do orte 

Os chefes de Estado ou de Governo 
saudaram a decisão dos governos do Irão, 
Granada e Nicarágua de romperem rela­
ções com o regime racista do apartheid. 

A Conferência chegou à conclusão de 
que a África Austral era um dos focos de 
tensão nas relações internacionais e o 
ponto de confrontação entre o imperialis­
mo e as forças do progresso e da paz. 

Quanto ao chamado acordo interno do 
Zimbabwe, a Conferência manisfestou 
que as fraudulentas eleições de Abril de 
1979 eram uma burla às legitimas aspira­
ções do povo do Zimbabwe e de modo 
algum, constituíram uma solução . A Con­
ferência apelou ainda à Comunidade In­
ternacional e especialmente aos Países 
Não-Alinhados para reforçar o seu apoio 
à heróica luta armada do Zimbabwe, diri­
gida pela Frente Patriótica contra o 
opróbrio racista e ilegal regime de Salis­
buria. A Conferência observou que a luta 

armada ganhava em intensidade e se es­
tendia a todo o país. Acrescentando ain­
da que a Frente Patriótica do Zimbabwe 
prossegue em igual intensidade a luta nos 
planos político e diplomático . 

A Conferência reiterou que a Rodésia 
continua sendo uma colónia britânica go­
vernada ilegalmente por uma camarilha 
de racistas e traidores, e manifestou a sua 
preocupação pelas manobras do governo 
britânico e por certos elementos do go­
verno dos Estados Unidos com vistas ao 
reconhecimento do regime ilegal da Ro­
désia. ' 

A Conferência tomou igualmente nota 
de que os Chefes de governo da Com­
monwealth, na última reunião de Lusaka, 
repudiaram o chamado acordo interno do 
Zimbabwe e reafirmaram o seu compro­
misso com o autêntico governo da maio­
ria. Destacou que os resultados de Lusaka 
não receberiam a aceitação nem o reco­
nhecimento internacionais, salvo se no 
Zimbabwe fosse estabelecido um autênti­
co governo da maioria e a independência. 
A Conferência manifestou o seu apoio to­
tal à Frente Patriótica, assim como à sua 
decisão de intensificar a luta armada con­
tra o regime racista e ilegal de Muzorewa. 

A Conferência pediu que se impedisse 
o fornecimento de petróleo e dos seus 
derivados à Rodésia do Sul e condenou o 
levantamento elas sanções económicas im­
postas pelas Nações Unidas, como um ac-
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to dI.' 1.'\I'nplk'd,ldl.' I.'om o rl.'glllll.' dI.' Sa· 
h:buria, 'l)mO r~plldiou tod:t a formJ de 
rel.'onheL'lmento lh) rl.'giml.' da RodL', la 

/\ I.'onlcr~nda fl.'!icitou L'alorosaml.'ntL' 
:t frl.'nte Patriótica pda 'ua I.'ntrada L'llmo 
membro de pleno direitl) no \1lH imento 
de Pa 1'1.'$ . :lo ,\hnhados 

Com relaç,io ,\ qUl' t,Io da ',lll1íhia, a 
C onferencia condenou energica mentL' l) 
regime racistJ 'ul,africano à 'ua indepen, 
dcnda e à ua IIltegndade territorial. Rea 
firmou, tambem, õ apoIO inl.'ondi 'ional à 
luta da \\ \PO, I.'omo repre entante úni­
co e legl'timo do po\'() da '\amlbia, 

A Confer~nda manife'(ou que a contl-­
nua ocupação ilegal da , 'amlbia pelo regi­
me raci ta da ' frica do ui con titui uma 
agressão não ó contra o povo da lamí­
bia, mas contra todo o povo oberanos 
de África. 

Foi denunciado vlgoro amente o e ta, 
belecimento de uma" embleia acio­
nal" ilegal e arbitrária e declarou- e cate, 
goricamente que os Pai e • ão-Alinhado 
não reconhel.'erãn nem cnoper3rão l'OI1l 

e ta "as embleia" t1egaL 

A Conferênçia repudiou firmemente as 
manobra da\frica do Sul destinadas a 
quebrar a JIldependência territorial da 
'\'amlbia, mediante a ane\.ação de Walvis 
Ba}, legitimar a farsa eleitoral de 4 de 
Dezembro de 197' e 111. talar um regime 
neocolonialista controlado por Pretória. 

A Conferencia saudou o povo da '\a­
mlbia, ob a dIrecção da SWAPO, seu 
único e autêntico representante, c fel um 
apelo a todas as forças progressistas para 
que de imediato incrementem o seu 
apoio material, militar e financeIro à 
SWAPO, de maneira a que esta possa in­
tensificar a luta armada de libertação. I:.s­
ta assistencia deve centrar-se no forneci­
mento de equipamentos e apoio aos pro­
gra mas de trei namen to, bem com o o 
apoIo aos refugiados namlbios. 

Os Chefes de Estado ou de Governo 
presentes apoiaram os programas de aju­
da humanitária aos namlbios levados a 
cabo pelas ações Unidas, Organilação 
de Unidade Africana c outras organiza­
ções internacionais_ 

Os Chefes de Estado ou Governo de­
clararam que a luta de libertação da Áfri­
ca do Sul alcançou já uma etapa decisiva. 
Recorrendo o regime de Pretória à repres­
são mais brutal. empregando métodos cri­
minosos c fascistas para procurar dcbili-

tar e de:trllir ,I IInllIJdL' do povo slIl arll­
l alW , 

\ Cl)nfer0nl'la e\.prl'ssou ,I slIa prol'lIl1-
da preol.'lIpa\'<lo pl.'la L'ont inua Lolabm:t­
\'Jl) el.'llllÓmil.'a, Illllitar e 11I1L'!t'ar das po­
tenl.'ta· lI11pel ialtst,ls, elll parlll'ular dos 
l\l,ldos Unidos, (,dlhetanha, França. 
ReptibltL'a Federal.\lem;i e Israel. COIll o 
regillll.' raL'lsta da \rnca do Sul. c conde­
nlHl resolutamente tais clllaboraçCícs, que 
tcm contllbuido para ilH:rClllcntar o po­
tencial béltco de Prctória, inc1uldo nos 
'cu plano de descnvolvimcnto indu­
tlla!. 

O regime de apart heid desafia a opi , 
nião publica mundial com as sua preten-
ôes de constituir o defensor da civilisa­

ç~To branca cri tii e ocidcntal c o gendar' 
me do chamado "1\lundo Livrc" na re, 
gião 

A Conferência declarou quc a África 
ustral constituia um só campo de opera­

ções, em que a Ãfrica do Sul do apar­
theid era o proble~la estratégico central . 
Os problemas da Africa Austral não po­
dem ser tratados separadamcntc, já que 
se encontram vinculados pol ítica, econó­
mica e militarmente. A Conferência con­
denou o programa de bant ustanização 
das autoridades racistas c rcpudiou a 
agressão sistemática contra Angola. Bot· 
swana, Lesotho, \1oçambiquc, SwaLilãn­
~ia e Zâmbia. Destacou também que a 
,\frica do Sul havia incrementado as suas 
tendência repressivas desde que o colo­
nialismo português fóra derrotado c havia 
invadido c atacado de maneira SIstemáti­
ca Angola, na tentativa de evitar que este 
país se consolidasse como t'stado inde­
pendente. 

Foi amplamentc considerado toda a 
forma de apoio c assistência aos Estados 
da Linha da Frente, que serve dc recla­
guarda segura e prcstam a sua sol idarieda ­
de militate para com a luta de libertação 
do povos da A frica Austral. 

A Conferência, reafirmou, uma vez 
mais, que os Estados da Linha da Frente 
não cstão nem estariam sós, c acordou 
cm que o apoio financeiro c material a 
cstes Estados dcvcria procurar aumcntar 
a sua capacidade para resistir às agressões 
e promover medidas eficazcs com vista a 
preservar a sua intcgridade territorial. 

A Conferência exprcssou, por outro la­
do, a sua profunda preocupação pela gra· 
~e sit~ação que prcvalecc no Sahara Oei· 



dental, con lderando que a criação do 
Comité Ad-Hoc da OU A devia assegurar a 
livre determinaç,i'o e independência do 
povo do Sahara Ocidental o mais rápido 
posslvel. Ainda_ em relação a este tema 
escaldante da Africa, a Conferência sau­
dou o acordo cntre a Repú blica da Mauri­
tânia e a Frente POUSARIO, e a decisão 
da Mauritânia em retirar as suas forças do 
território do Sahara Ocidental . Ao mes­
mo tempo, a Conferência deplorou a ocu­
pação armada por Marrocos da parte me­
ridional do Sahara Ocidental Tiris EI­
-Gharbia, anteriormente administrada 
pela Mauritânia. 

Sobre a ilha de Mayotte , que continua 
sob a ocupação ilegal da França, foi ex­
pressada a activa solidariedade com o po­
vo das Com ores na sua legítima luta pela 
independência . 

Em relação às Ilhas Malgaxes , o Ocea­
no IÍldico , a Conferência apelou para que 
estas se reintegrassem na República Mal­
gaxe, da qual foram arbitrariamente des­
vinculadas pelá antiga metrópole colonia­
lista . 

() \lF IlIO ()f{11 \ II 

,\ ( ollll:rcllcla Il?alllJllou qUI? a ~ Ilua ­

ção no Médio Orien te continua a consti­
tuir uma séria am'eaça à paz e à segurança 
mundiais, devido a crescente possibilida­
de de uma nova guerra como resultado da 
determinação de Israel em persistir na sua 
política de agressão, expansionismo e ins­
talação de colonatos, com a ajuda dos Es­
tados Unidos da América. Este apoio esti­
mula Israel em persistir na sua recusa de 
reconhecimento dos direitos inalienáveis 
do povo da Palestina e na recusa de se 
retirar de todos os territórios árabes ocu­
pados. 

A questão palestina. expressa o docu­
mento final, é o centro do problema do 
Médio Oriente e a causa fundamental do 
conflito árabe-israelita. A situação da Pa­
lestina e o problema do Médio Oriente 
são um conjunto integral e não pode ha­
ver solução parcial, nem acordo que en­
volva somente uma das partes em confli­
to. Considerou-se que não pode ser esta­
belecida uma paz justa nesta região sem 
que se baseie na retirada total e incondi­
cional de Israel de todos os territórios pa­
lestinos e árabes ocupados, que conduza 
ao estabelecimento de um Estado inde­
pendente da Palestina. 

Yasser Arafat 

Os palestinos obtiveram na VI Ci­
meira uma grande vitória . Desde os 
países que assumiram uma posição 
conciliatória aos radicais de esquerda 
e aos conservadores de direita, todos 
foram unânimes em renovar o seu 
apoio ao povo palestino, em rei tarar 
enérgica condenação aos Acordos de 
Camp David. 

Inclusivamente. delegações como a 
do Egipto, viram-se forçadas a falar 
da necessidade de libertar as terras 
árabes ocupadas e, especialmente, Je­
rusalém. 

Os dirigentes da OLP presentes em 
Havana, sobretudo Arafat e Khadu­
mi. desenvolveram uma grande activi­
dade na Conferência. ampliando mui­
to o apoio concreto à luta de liberta­
ç.io do povo palestino. 

Reconheceu-se que a Organização de 
Libertação da Palestina (OLP) é o único e 
legt"timo representante do povo da Pales­
tina. 

A Conferência constatou que a políti­
ca de alinhamento dos Estados Unidos 
com Israel implica que aquele país tomou 
partido contra o povo palestino e seus 
direitos inalienáveis. L ongc de trabalhar 



para a paI, o: r. tados L1nido: ':: 'tã~) pn~, 
curando obtcr olul,'õe que ,'ao t unHa' 
\'ei ao objcdi\'o , lOnista, Por c'ta ra­
zão, a Conferência condenou a polttica e 
a manobras norte-americana' ne ta re­
gião. 

Foi denunciada a po ição adoptada 
por alguns paí e , nom~adament~ o E­
tado unidos, de contmuar a lornecer 
moderno armamento a I rael e e\.pre -
ou- e a preocupação pela escalada da 

força militar i raelita, tanto em armamen: 
to convencionai' como nuc\eare , FOI 
condenada igualmente a !20operação exi ' 
tente entre I rael e a "'-frica do ui, e 
agradeceu- e a ajuda da força progre i­
tas e amante da paz à cau a pale tina. 

A Conferência concedeu O eu apoio à 
unidade do Líbano e à ua independência 
e oberania, e condenou vigoro amente 
os ataque i raelitas e a cont inua agressão 

- ao uI do Líbano, no qual utiliza o mai 
moderno aviõe e armamento fornecido 
pelo Estados Lnid~s. da ~mérica, cau' 
ando milhares de \'1llmas Inocentes, na 
ua maioria, mulhere , velhos e criança. 

Con tatou- e com profunda preocupa­
ção de que a partir dos acordos de Camp. 
David, entre o Egipto, Israel e os Estados 

nido , Israel intensificou a aplicação da 
sua política mediante a confiscação de 
terras palestinas e de territórios ocupa­
do . Conferência afirmou que a rem­
tegração de Jerusalém na soberania árabe 
era uma condição I\1dispensável para uma 
paz duradoura. Indicou, aind~, ao Conse­
lho de Segurança que cumpnsse com as 
suas responsabilidades, impondo a Israel 
as sanções previstas no capítulo 7 da Car­
ta, medidas que, no entender da Confe­
rência deveriam incluir todas as sanções 
que se' tornassem necessárias, assim como 
também a aplicação de um boicote total 
e a exclusão de Israel da comunidade in­
ternacional. 

A Conferência deplorou que o Conse­
lho de Segurança das ações Unidas não 
tivesse adoptado ainda qualquer decisão 
com respeito às recomendações feitas pe­
la Assem bleia Geral. 

A:'1ÉRICA LA fiNA 
E ('.\RIBE 

I::.m relação aos assuntos latino-ameri­
canos. os Chefes de Estado ou de Gover­
no presentes ,\ VI (imeira observaram 
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que a América I a t in.l é uma das regiões 
do "Iundo que mais orreu com a agres­
.ão do coloniali 'mo e dl) neocoloniali mo 
nOi"t e-a merica no e europcu. De tacaram 
a inda o ingre o como mcnibros pleno 
de quatro pai e' e a cntrada como obser­
\'adore' de três Estado mai, o que eleva 
a 24 o número de membros c observado­
re de ta região no Movimento. 

A Conferência condenou a prescnça de 
base militare e trangciras no Caribe, tais 
como a exi tente em Cuba e Porto Ri­
co, que con tituem uma ameaça para a 
pa7 e a segurança da região, rcnov,ando a 
sua exigência ao governo dos Estados 
Unido e à outras potências coloniais pa­
ra que re tituam a estes pai es a parte 
inalicnável do seus terrjtórios ocupados 
contra a vontade dos scus povos e po, 
nham fim à existência dessas base milita­
res. 

Por outro lado, a' Conferência expres­
sou o seu apoio à luta anticolonial dos 
povos do Caribe. em particular aos de 
Porto Rico, Belize, Guadalupe, Mart1111ca 
e Guiana Francesa. 

Foi condenado todo o intento de criar 
a chamada Força de Segurança no Caribe, 
o que perpectuaria toda a presença da 
metrópole colonial na região. 

Foi reiterada a solidariedade com a lu· 
ta do povo de Porto Rico e com o seu 
direito inalienável à autodeterminação, 
independência e integridade territorial. 
Exortou-se o governo dos Estados Unidos 
a que se abstenha de toda e qualquer ma· 
nobra repressiva que tcnda a perpectuar a 
situação colonial em Porto Rico. A Con, 
fcrência felicitou-se pelo triunfo que sigo 
nifica a libertação incondicional das qua­
tro personal idades pol iticas porto-rique­
nhas que permanaceram encarceradas nos 
Estados Unidos durante mais de 25 anos. 

A Conferência rei terOu o seu apoio à 
autodeterminação do povo do Belize. 

Expressou o seu apoio ao direito da 
República da Argcntina exercera sobera· 
nia sobre as Ilhas Malvinas. FOI apOIado 
igualmente a reclamação do povo cubano 
sobre o território que os Estados Unid,os 
ocupam na base de Cuantanámo c fOI 
condenado o injusto bloqueio imposto 
por essc pa is contra a Revolução (:~bana. 
Denunciaram-se os actos de hos\1lJdade, 
pressões e ameaças rC\llizadas pclos Esta· 
dos Unidos contra Cuba, o que, na Op l-



Illao da Conferência, constitui uma fla­
grante violação da Carta das Naçõe:~ Uni­
das e uma ameaça para a paz mundial. Os 
Chefes de Estado ou de Governo reafir­
maram a sua enérgica condenação ao blo­
Cj!.leio com que o governo norte-america­
no continua procurando isolar e destruir 
a Revoluçélo Cubana e exigiram o termo 
imediato e incondicional de tal bloqueio. 

A Conferência registou com agrado a 
entrada em vigor do Tratado do Canal do 
Panamá . Os Chefes de Estado ou de Go­
verno manifestaram. no entanto, a sua 
preocupação relativamente ao facto de 
não cumprimento dos tratados Torri­
jos Carter. por parte dos Estados Uni­
dos, e expressaram os seus votos para que 
eles venham de facto a ser cumpridos pe­
lo governo norte-.amer icano na sua letra e 
espírito. 

Foi saudada a decisão do governo de 
Granada de ingressar no Movimento. Re­
comendou-se a adoJ1ção de medidas para 
facilitar a mais pronta vigência dos direi­
tos democráticos no Chile. 

A vitória do povo da icarágua e da 
sua vanguarda, a Frente Sandinista de Li­
bertação acional (FSL ), foi saudada 
com satisfação e acolheu -se com prazer o 
ingre so deste país no Movimento. 

A Conferência alertou sobre a necessi­
dade de executar o mais urgentemente 
poss{vel projectos de ajuda à icarágua. 

Foi apoiada a reclamação da BoI ívia de 
recuperar a sua aída para o Oceano Pací­
fico. 

Foi energicamente denunciada a e,i -
tênc13 crescen te de laços pol {ticos, eco­
nómicos e m[litares entre o Paraguai e o 
Chile com a Africa do Sul. Condenando­
-se, ao mesmO tempo. os v{nculos entre 
Israel, a Cuatemala e EI Salvador. 

/\ Conferência expre sou a Ila satisfa­
ção pela dec\ar.l \:,To em itida em Ilavalla 
pelos países do grupo Andino. 

OUTROS ACORDOS 

Outro acordo foi a reafirmação da soli­
dariedade com Chipre e exigir que ces e 
toda e qualquer ingerência estrangeira 
nos seus assuntos internos, assim como a 
retirada imediata e incond'icional das for­
ças armadas estrangeiras aí estacionadas. 

A Con ferênciél saudou a valorosa acção 

de Malta, ao eliminar as bases estrangeiras 
de seu território . 

Foram ratificadas as decisões da V Ci­
meira que propunham fazer do ~letliter­
râneo uma zona de paz e cooperação e 
r~lçou-se a interrelação entre a seguran­
ça európeia e o Mediterrâneo. 

Convencida da conven iência de fortale­
c,er o conceito de zona de paz no Oceano 
Indico, mediante um sistema de seguran­
ça colectiva universal sem alianças, a Con­
ferência exortou os Estados costeiros e 
interiores a absterem-se de participar em 
pactos militares. Denunc~ou-se a existên­
cia de bases militares na Africa do Sul e a 
intensificação da actividade militar deste 
pa{s na região. Apelou-se ao desmantela­
mento das bases militares estrangeiras 
nesse território e reafirmou-se o direito 
de todos os povos a utilizar livremente o 
Oceano (ndico para a navegação. 

A Conferência saudou calorosamente a 
vitória do povo iraniano e acolheu com 
satisfação a sua participação no Movi­
mento, saudando igualmente a retirada 
do lrão e do Paquistão do CENTO. 

Os chefes de Estado ou de Governo 
presentes à Cimeira expressaram a espe­
rança de que continuem as consultas so­
bre o estabelecimento de uma zona de 
paz no sudeste asiático. 

A Conferência convidou os países a 
re pei tal' o t1ireito do povo coreano à reu­
nificação pacífica do seu país 

1\ Conferência reafirmou o direito do 
povo de Timor-Leste, que continua sob a 
dominação estrangeira, à autodetermina­
çãO; 

A Conferência sublinhou que a coexis­
tência pacífica activa continuava a ser a 
única opção deixada à Humanidade face 
ao perigo de um enfrentamento militar 
da política de força. Con iderou-se que a 
aplicação desses princípios inc\uiam os 
direitos dos povos à livre determinação e 
à independência. Insistiu-se que era im­
possível alcançar a paz e a segurança en­
quanto continuasse a corrida aos arma­
mentos. 

A Conferência lamentou o facto de a 
política de dividir o Mundo em esferas de 
influência, que havia sido empregue du­
rante séculos pelas potências coloniais e 
causado tanto dano à Humanidade, conti­
nue a ser a plicada por certas potências 
para frustrar a verdadeira independência 
dos pa{ses. especialmente os reccntemen-



te emancipado,. e para frustrar a \'itórta 
do movimento de libertação nacional. 

A Conferencia acolheu com impatia a 
as inatura do acordo entre o E tado ' 
Unido da América e a União oviética 
obre a limitação de armas nuc\eare es­

tratégica . Conferência observou que a 
corrida, ao armamento era imcompat 1-

vel com o e forço encaminhado para o 
e tabelecimento de uma nova ordem ecO­
nómi a internacional 

Con iderou- e que o fortelecimento 
do meio nacionai de informação e do 
istema de comunicação de ma a eram 

requi ito mdi pensávei para o e tabele­
cimento de uma nova ordem internacio­
nal na e fera da informa ão. Observou- e 
com sati fação que e havia alcançado re­
sultado importante no desenvolvimento 
e nas acti idades do pool de Agências de 

ot ícia de Pa íses ão-Alinhados. 
Conferência condenou novamente as 

antigas metrópoles que continuam a pi­
lhagem istemática do património cultu­
ral dos países africanos. asiáticos. latino­
-americanos e caribenhos. 

QUI:.STÔES I:.<.Ol\;ÓMICAS 

Sobre as questões económicas, a Con­
ferência concluiu que devia procurar no­
vas formas de negociação efectivas para 
estabelecer a ova Ordem Económica In­
ternacional. Os Chefes de Estado e de 
Governo observaram com profunda preo­
cupação que o actual sistema económico 
internacional não só é injusto, como tam­
bém funciona de modo ineficaz e que 
não apoia o processo de desenvolvimento 
dos países. A ova Ordem Econmica In­
ternacional implica uma reestruturação 
básica da economia mundial, que com­
preende modificações no modelo de pro­
dução. consumo e comércio da economia 
mundial; o exercício de um controlo na­
cional efectivo. com a utilização dos re­
cursos naturais e a reestruturação do mer­
cado institucional internacional. 

O estabelecimen to da ova., Ordem 
Económica é uma das tarefas mais impor­
tantes e urgentes que o Movimento dos 
Não-Alinhados tem ante si . 

Reiterou-se a profunda preocupação 
pela situação económica internacional ac­
tual, caracterizada pela agudização da cri­
se da economia mundial. Tendo os Che-

Tito. um dos fundadores dos Não-Alinhados. 
uma voz preponderante em Havana 

fes de Estado ou de Governo presentes à 
Cimeira acordado que esta crise não é 
simples fenómeno de natureza cíclica, 
mas um sintoma de um desajustamento 
estrutural. A situação vê-se agravada pelo 
facto das deficiências estruturais e de ges­
tão das economias de mercado se verem 
acompanhadas por uma tendência cons­
tante para a inflação e a desordem mone­
tária como características permanentes 
da economia mundial. 

Foi expressada preocupação pelo dete-
rioramento das condições de comércio 
exrno dos países em vias de desenvolvi­
mento. Expressou-se descontentamento 
pelas medidas protecionistas introduzidas 
por certos países desenvolvidos. Manifes­
tou-se preocupação pelo extraordinário 
aumento da dívida externa acumulada 
pelos pa íses em vias de desenvolvimento. 
cuja quantia era estimada em cerca de 
300 mil milhões de dólares em finais de 
1977. 

Mani festou-se uma tendência para a 
elevação das taxas de juros e 

Manifestou-se uma tendência para a 
elevação das taxas de juro e a diminuição 
dos prazos de amortização dos emprésti­
mos, com a desfavorável consequência de 
limitar a capacidade de importação dos 
países em vias de desenvolvimento. Mani­
festa-se um continuo deterioramento da 
balança comercial, e a relação de troca 



conduziu a um incremento do déficit em 
conta corrente. Houve um escasso au­
mento de empréstimos fornecidos por or­
ganismos mui tila terais. . 

A situação económica que enfrentam 
os pa (ses em vias de desenvolvimen to 
continua a sofrer uma deterioração pro­
gressiva, que se agrava e acelera pelos 
efeitos da crise económica mundial. 

Os Chefes de Estado ou de Governo 
condenaram energicamente as posições 
inflexíveis assumidas pela maioria dos 
paises desenvolvidos na V UNCTAD. 

A Conferência realçou uma vez mais 
que os preços dos produtos básicos que 
os paises em via de desenvolvimento ex­
portavam para os países desenvolvidos 
tinham continuado a diminuir ou manti­
nham a níveis insatisfatórios, e que os 
preços das manufacturas e dos bens de 
capital, os produtos alimentares e os ser­
viços que esses países importavam dos 
países desenvolvidos haviam aumentado, 
o que provocava um efeito cada vez mais 
negativo pela sua deteriorada relação de 
troca. 

A Conferência considerou necessano 
que se formulassem medidas para prote­
ger o poder aquisitivo dosrendimentos 
provenientes da exportação dos pa(ses 
em vias de desenvolvimento, mediante a 
regulação das relações comerciais entre 
eles e os países desenvolvidos. 

Os Chefes de Estado ou de Governo 
ressaltaram a importância de obter um 
conjunto de princípios e normas para 
controlar as práticas comerciais restriti­
vas, particularmente as das empresas 
transnacionais, que repercutem de forma 
adversa sobre o comércio e o desenvolvi­
mento dos paises em vias de desenvolvi­
mento. 

Os Chefes de Estado ou de Governo 
puseram em relevo que a questão da ener­
gia internacional se deve discutir no con­
texto das negociações mundiais que se le­
vam a cabo nas Nações Unidas com a par­
ticipação de todos os países. A Conferên­
cia congratulou-se com a decisão das Na­
ções Unidas de convocar em 1981 uma 
Conferência Internacional sobre Fontes 
de Energia. 

as m.u I heres cadernos do 
terceiro 

na Cimeira m u n do 
Rua da lapa. 18J - ::a:lJli~:.J~~ 
CfP ~c..O;!J • T eJ. 

Gloria Nikoi . do 
Ghana 

A VI Cimeira teve uma particularidade em relação a outtas anteriores: a presença das 
mulheres foi bastante reduzida e de menor nível pOlítico. 

Foi notória a ausência de duas grandes dirigentes femininas: a da Senhora Sirimavo 
Bandaranaikc - que, na sua qualidade de chefe do Governo do Sri Lanka, país sede da 
Cimeira em 1976, tinha presidido à V Cimeira em Colombo, - e a de Indira Ghandi, da 
India, que, aos seus dotes pessoas para a política, alia um mérito adicional, a de ser filha 
de um dos fundadores do '\1ovimento dos Não-Alinhados, ehru. 

A senhora Bandaranaike, ao perder as {lltimas eleições do seu país, teve que entregar 
o poder ao partido do seu opositor, Jayawardene. que esteve em Havana chefiando a 
delegação cingalesa e presidiu à sessão inaugural. Indira Ghandi, apesar de não estar tam­
bém no poder, esteve, de certa maneira, presente na VI Cimeira, ao enviar uma mensa­
gem apelando para que o Movimento apoiasse o governo de Kampuchea Popular. hA tra­
gédia do Kal11pucilea niio telll igual na lIistória dc~\e país. Dos quatro l11ilhões de kal11-
pucheanos que restalll vivos. UI11 l11ilh.io é de l11utilados", afirma a dirigente indiana na 
sua mensagem. 

Todavia, as mulheres continuaram, de certo modo, a estar presentes nos Não-Alinha­
dos. Dois pa íses africanos, Ghana e São Tomé e Príncipe, têm á frente do Ministério das 
Relações Externas duas mulheres. São elas Gloria Nikoi e Maria do Nascimento, respecti­
vamente. 
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Fidel, no encerramento: 

«o nosso Movimento 
está mais unido que nunca» 

Texto do discurso de encerramento 
da VI Cimeira. pronunciado pelo Presidente 

do Movi":"ento de Países Não-Alinhados. 
Fidel Castro. 
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QI 'FRIDOS amigos: 
Não vou pronun­

ciar um discurso. Eu 
próprio, depois de vinte e 
sete horús de incessante ac­
tividade sem um segundo 
de descanso, depois de 
mais de vin te horas de ses­
sões, não estou seguro que 
fosse capaz de elaborar um 
discurso responsável. 

Nada de novo poderia ser 
afirmado que não tenha si­
do já dito. E' nada melhor 
poderia ser dito do que o já 
afirmado . I~ , estou certo, 
agradecerão a mi.nha brevi­
dade. 

Foi afirmado que esta 
constitui a maior reunião 

"de Chefes de Estado e diri­
gentes alguma vez já reali­
zada. Mas nunca, talvez, 
um conjunto de homens 
responsáveis, de estadistas 
como os quais se reunem, 
tenha estado nUllla sessão 
plenária desde as oito da 
noite até às nove da ma­
nhã. Talvez nunca numa 
co n f erência in ternacional 
se tenha trabalhado tanto 
como nós trabalhámos nes­
ta Conferência : 

Por aqui desf1laram, por 
esta tribuna, novente a três 
oradores, sem contar com 
os de hoje . llomens real­
mente brilhantes, talento­
sos, extraordinárLos, parti­
cipara m ne te de bate. 
Quando os vimos desfilar 
por aqui. pensámos e medi­
támos sobre quantos valo­
res ten) o nosso Mundo, 
qua ntas figuras surgiram 
entretanto, quantos diri­
gentes, que qualidade, que 
seriedade, que honestidade. 
que espírito de luta, que 
entusiasmo. 

Poderíamos afirmar, sem 
exageros, que muitos dos 
melhores valores do nosso 
Mundo falaram, expressa­
ram-se e trabalharam jun­
tos durante estes dias. 

« Fidel 
'e o 1~lão)} 

adern08 

Para o jovem Ministro de Relações Exteriores iraniano. 
Ibrahim Yazdhi, '"Fidel Castro está mais próximo do Islão 
que muitos muçulmal/os'·. Yazdhi fez esta declaração no 
contexto de uma entusiástica apologia do "carácter igualitá­
rio e humal/itário do Islamismo " e do h'der da revolução 
iraniana, o ayatollah Khom"cini. 

Yazdhi apoiou todas as causas defendidas pelo Movimen­
to, dando grande destaquc à solidariedade com a luta palesti­
na e à resistência contra os racistas da África AbstraI. ",1 
l'itlÍria filiai elos papos oprimidos do A1ulldo é il/I?, ·itál'e/'·. 

""declarou Ibrahim Yazdhi. 
Falando aos jornalistas numa concorrida conferência de 

Imprensa. o ministro iraniano afirmou que o seu paIs e o seu 
governo confiam nas garantias dadas pelo México de que não 
permitirá que o Xá desenvolva actividades politicas anti-ira­
nianas a partir do seu eXllio na cidade mexicana de Guerna­
vaca: '"E se essas goraI/tias I/aõ fossem respeitadas? '". pergun­
tou um jornalista. '"COI/fiamos em que o pol'O mexicallO lião 
toleraria esse til/O ele collduta 110 çeu pais" 

Alguns correspondentes curopeus procuraram saber se 
são verdadciras as informações sobre a repres.ão no Irão às 
mulheres c aos marxistas. Yazdhi afirmou que as mulheres 

, gozam no seu pais iguais direitos que os homens e que por se 
ser marxista não se é perseguido. • 

"Seja de direita 011 ele esquerda. quem procure sahorar a 
rel'olllça"o será reprill/ido. II/as não pela sua itj.eologia '". decla­
rou. "SO/1/0S U/1/a Rel'olução, ail/da que mesmo os soriéticos 
o lIaõ recollhecessell/ até há pouco telllpo atrás. lI/ao é 11/1/0 
Rel'olllção 1111/ II/ol'ill/cllto qlle derruba o Xá e derrota o 
ill/perialiSlI/u IlOrte-olllericallo:' .. 

Foi-lhe feita uma pergunta sobre se o ayatollah e o gover­
no do Irão haviam cncarregado grupos especiais de liquidar o 
Xá. 

"O Xd foi COl/elellaelo pelo poro iralliallo COII/O 11/1/ crimi- ' 
110.1'0 ("011/ 11/11 historial cOl/hecido. 110 elltallto. ao cOlltrário 
do que tell/ sido lIoticiado, o gOI'emo iralliallo 1/0"0 COl/tratoll 
lIillguéll/ para o assassinar. Pode ser que haja 1/0 Irão gmpos 
011 pessoas il/teressadas ell/ fazê-lo, mas lião o gOI'emo '". 
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leditei oobre a conve­
niência de que recolhamo 
todo estes discurso e que 
os publiquemo em livro 
para poder enviar um 
exemplar a cada um do 
que participaram nesta 
Conferência . Eu próprio 
pen o voltar a ler . a anali-
ar e a meditar obre tudo 

o que aqui foi dito . E tau 
certo de que nenhum livro 
poderá ser mais rico em e\.­
periência. nem poderá for­
necer-no mai informa ão 
e uma Idéia mai real obre 
os problemas do nosso 
l111Uldo . 

ESPÍRITO 
DE SOLlDAIHEDADF 

'\c" IJ l li Ic' lc n-:IJ II c'~ ­
pírito de olidariedade bri­
lhou como nunca; nesta 
Conferência foram analisa­
dos os problemas mais im­
portantes e mais urgentes 
da nossa época; nesta Con­
ferência não houve uma 
única causa justa, uma só 
aspiração dos nossos povos 
que não tenha sido alvo do 
máximo de consideração e 
do máximo de apoio; nesta 
Conferência falou-se como 
nunca sobre os problemas 
da paz; nesta Conferência 
falou-se, mais do que nun­
ca. dos problemas da eco­
nomia , sobre os quais foi 
afirmado, com muita ra­
zão. que eles devem costi­
tuir o centro das nossas 
preocupações e do nosso 
trabalho . 

Já quase no final da ses­
são foi apresentada aqui, 
uma resolução que ex pres­
sa va a preocupação dos 
membros do nosso Movi­
mento de levar a cabo me­
didas práticas e concretas. 
Alegrámo-nos de que já no 
final da Conferência não ti­
véssemos adoptado, preci­
pitadamente . uma resolu-
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ção obre problemas que 
requerem atenção, apro­
fundizaç~lo. análi c e o ma­
\.imo de seriedade . O facto 
de não termo adoptado a 
re olução propo ta n,lo sig­
nifica que d i\.emos para a 
outra Conferencia ou que 
dei\cmo para as calenda 
grega a consideração e a 
adopção da - medidas con­
creta que ne te campo te­
mos que tomar. 

H,\ uma questão muito 
importante. talvez a mais 
importante de todas. nesta 
Conferência . Quando os 
no os inimigos auguravam 
que na VI Cimeira o Movi­
mento dos Não-Alinhados 
estalaria como uma grana­
da. tomando em conta o 
que tantas vezes se disse e 
repetiu. o facto de consti­
tuirmos um Moviniento de 
pa íses heterogéneos, to-

mando cm conta énos es· 
colho que tinhamo no'ça. 
minho, o que é certo é que 
çon eguimo superai os es· 
colho. abordámo o pro. 
blema mai difíceis c 
adoptámos acordos sobre 
cada um dele mediante 
con enso quase unânime. 

Podemos proclamar as· 
im que o nosso Movimen· 

to está mais unido que 
nunca (Aplausos). que o 
no o Movimento está mais 
vigoroso que nunca, que o 
no so MOVimento é mais 
poderoso que nunca (A­
plausos), que o nosso Movi· 
mento é mais independente 
que nunca (Aplausos). que 
o nosso Movimento é mais 
nosso que nunca (Aplau· 
sos). 

Quanto às responsabili· 
dades que cabem ao nosso 
l?a ís. faremos todos os es· 

Chipre e Malta' 
Com um terço da sua população submetida à do­

minação estrangeira, e quarenta por cento do seu 
território nacional ocupado, Chipre vive uma das 
pas mais difíceis da sua agitada história. 

Em Havana, Spyros Kyprianou, Presidente da 
mediterrânea, pediu a solidariedade do MO'Vln:J.f'llto. 

Nio-Alinhado para com a sua Pátria. "Cinco anos são 
passados desde que a conspiração e a agressão tive­
ram lugar contra Chipre, e a situação permanece a 
mesma", denunciou. "Milhares de pessoas perderam 
a vida sem nenhuma razão, ainda temos milhares de 
cidadãos dados como desaparecidos, cujo destino 
não podemos precisar devido à atitude negativa 
agressor~'. 

Assinalou o facto <te que, apesar de ter sido 
sentada a origem das dificuldades de Chipre em ques­
tões religiosas, "a religião nada tem a ver com o 
prob.lema de Chipre", e expressando as aspirações 
seu povo, terminou: "Façamos de Chipre uma 
livre de tropas estrangeiras' '. 

Kyprianou afmnou em conversa com a Imprensa, 
incluídos os Cadernos, que "depois de um prolonga· 
do impasse, chegamos a um acordo com o dirigente 
turco-cipriota Rauf Denktash, para reatar as conver· 
sações intercomunais sobre a base do acordo que pas­
sou a ser conhecido çomo o de 19 de Maio de 19 79'~ 



forços para sermos capazes 
de dar cumprimento aos 
acordos adoptados, para o 
fortalecimento da unidade, 
porque apesar das nossas 
diferenças pudemos ver 
quantos in teresses temos 
cm COlllum, quantos objec­
tivo temo comunS. 

Nesta Conferência tivé­
mos a oportunidade de ver 
como tão pert o estamos 
uns dos outros, como tão 
iguais somos todos nós, co­
mo tão irmãos somos todos 
nós (Aplausos). 

Alguém disse esta noite 
que dentro de algumas ho­
ras este salão, sem a nossa 
presença, estaria muito va­
zio. Mas, ainda mais vazios 
vamo-nos sentir por dentro 
quando todos vocês parti­
rem . 

presentes 

Conferência, que, por ve­
zes, deste pódio, não nos 
dávamos conta de que real­
mente estávamos no nosso 
pai's; por vezes tinhamos a 
sensaç,To de que esravamos 
de visita a uma conferência 
noutro pai's . Foi realmente ' 
uma experiência inolvidá­
vel. 

Não tenho palavras para 
lhes expressar como esta­
mos agradecidos a todos 
vocês, quanto agradecidos 
estam9s do apoio ao nosso 
país. E possível expressar a 
honra que sen timos com a 
vossa presença. É possi'vel 
expressar quanto a vossa 
presença nos anima e esti­
mula. Apesar das distân­
cias, apesar dos milhares e 
m i I h ares de qu ilómetros 
que há que percorrer. de 
Africa, da Europa, da Asia 
até ao nosso pai's, é impos-

Mas logo afirmou que "Infelizmente, pouco depois 
ficou evidente Que a parte turca /Ião estava disposta a 
cumprir o prometido, impondo condições inaceitá­
veis que conduziriam à divisão da ilha ':. 

"O problema de Chipre - assinalou, - niio é real­
mente um problema entre os gregos e os turcos ci­
priotas, mas da ocupaç,ão de 40 por cento do territó­
rio por tropas turcas. E um problema de violação dos 
Direitos Humanos mais elementares. Insistimos Que 
w o cumprimento das resoluções das Nações Unidas 
oferece uma solução para o problema de Chipre, já 
que elas contém todos os elementos necessários para 
uma solução justa e viável': 

sível expressar quanto nos 
sentimos reconhecidos ao 
pensar que apesar de todas 
as campanhas, apesar de to­
dos os augúrios, vocês não 
vacilaram em participar 
nesta Conferência. 

É impossi'vel expressar 
quão profundamente senti­
mos as provas de amizade, 
as provas de solidariedade. 
as provas de apoio que re-

cebemos de muitos de vo­
cês. Como nos estimula a 
continuar lutando , a conti­
nuar combatendo, a conti­
nuar a praticar a solidarie­
dade. a continuar pratican­
do o internacionalismo. 
Tudo o que se faça pelos 
ou tros, tudo o que se faça 
pelos outros povos. tudo o 
que se faça pela Humanida­
de, é o que pode dar senti­
do à vida de um revolucio­
nário, é a única coisa que 
nos permite poder sentir­
mo-nos membros da fam1'­
lia humana . 

Esta Conferência deu ao 
nosso país um grande pres­
tIgio. ~las esse presUgio e 
essa autoridade não as utili­
zaremos nunca em benefI­
cio do nosso pais . Utiliza­
remos tudo isso para lutar 
e trabalhar pelos demais. 
Cuba não se aproveitará na 
mais pequena coisa por es­
tar nos anos futuros d,a di­
recção do Movimen to . 

A resolução final apoia totalmente esta reivindi­
cação, e chama todos os Estados para que façam 
respeitar a integridade territorial e a soberania de 
Chipre. 

Quanto à Malta, que é, juntamente com Chipre e 
a Jugoslávia, o terceiro país europeu do Movimento 
Não-Alinhado, o chefe da sua delagação, o vice-pri­
meiro-muústro Joseph Brincat exaltou o apoio do 
seu país aos princípios do Não-Alinhamento, ao ter 
suprimido as bases militares encravadas no seu terri­
tório nacional. "Malta era um parque de diversões da 
NA TO ", afirmou, e logo destacou o facto de que 
agora "Malta cominua a ser estratégica, mas para a 
paz". 

Uma coisa podemos di­
ze r: Cuba sacrificar-se-á 

.mais. Cuba trabalhará mais 
pelos outros! 

Não nos cabe a nós dizer 
que a Conferência. que a 
VI Cimeira. foi um êxito. 
Isso caberá à História! 

Declaro encerrada a VI 
Cimeira do Movimento dos 
Não-Alinhados. 

Muito obi·igado. (Aplall­
sos). 
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ANGOLA 

o legado de 
Quando um homem leva o seu povo, submetido 

ao racismo e ao colonialismo, à libertação, 
é ,;usto que se lhe chame Pai da Pátria. . 

Não existe título mais nobre. 
Pablo Piacentini 



C ()~l o desaparecimento de eto, em 
plena maturiaade - iria completar 
brevemente cinquenta e sete ano. 

- e quando o pa ís tem apenas quatro de 
i n dependência, dura e dolorosamen te 
conquistada, também é nece ário que e 
diga que o povo angolano perdeu o eu 
maior condutor e o eu guia. quando o 
velho inimigo. o raci mo e o colonial i '­
mo, continuam a fu'tigá-Io. 

Certo, reza a tradi ão pobtica. que 
nenhum homem é in u b tituivel. ma 
ape ar de a certeza. a "erdade é quc sem 
apre ença tuteLlr dc .\go tinha 'cto. o 
caminho de I\ngola para a ua total inde­
pendênCIa erã mal :i ·pero . 

las. não ob tantc e a ccrtcla. trc· 
menda. também é yerdadc quc o Presi­
dente eto encamlllhou o seu paI ' para a 
rota irreversível do de envolvimen to in­
dependente e da cónstrução do socialis­
mo. E e te é o grande en inamento do 
líder angolano que, à diferença de outro 
dirigente afri ano, advertiu desde cedo 
que a IndependêncIa não pode ser elimi­
nada em que também seja erradicado o 
istema capitalista. O contrário seria pas­

sar do colonialismo para o neocolonialis­
mo, continuar sob o jugo das potências 
ocidentais, promover dentro do país a di­
ferença de classes. e portanto, a injustiça 
social. 

Por isso, para Agostinho eto e para 
os dirigentes mais lúcidos e consequen tes 
do Terceiro ~lundo, a emancipação deve 
ser conseguida de modo total e completo. 
E daí o facto de a luta armada empreen­
dida estar. desde o início, associada com 
a articulação de um partido representati­
vo das classes trabalhadoras, como foi o 
caso do Movimento Popular de liberta­
ção de Angola, presidido por Neto de 
1962 até a sua morte. 

Tal perspectiva foi muito bem com­
preendida pelos cen tros capitalistas, que 
esforçaram-se, sem ter preocupações com 
os meios utilizados, em criar uma al terna­
tiva ao ~IPLA. E são mais que conhecidos 
os laços que a F LA de Holden Roberto 
teceu com a ('lA e com o Zaire, assim 
como os que ligavam ou ligam, a U ITA 
de Jonas Savimbi com os racistas de Por­
tugal e da África do Sul. Diferentemente 
do ~IPLA , essas duas organizações, ou 
formações , se quizerem, não conseguiram 
se implantar nas massas; mas, jogando 
com rivalidades tribaIS e, sobretudo, ac­
tuando com apoio militar e económico 

do Ocidente apoio que ia ao financia­
mento total de mercenário. com-a vanta­
gem ingular de operarem a partir de paí-
e frontreiriços, transformaram o pc­

riodo de transiçãÇl de colonizadora em 
uma guerra civil. 

O projecto re taurador que envolvia 
ec e grupo divisioni tas ficou de maca­
rado quando. depoi de e terem mostra­
do impotentes para deter o avanço do 
~IPLA em todo o pai, o exército sul-afri­
cano interveio directamente na disputa: 
o tanque de Pretória pelletraram pelo 
ui de iquilibrando a força. O racismo 

acud iu em apoio do - seus al iados angola­
no , para fazer da nova naçã9 uma pos­
e ão do império branco lia Arrica Aus­

tral. que Pretória procura constituir. 
O objectivo era instalar em Luanda um 

governo neocolonial is La. direc Lamen te de­
pendente de Pretória. Frente a essa amea­
ça. o Presidente Neto convocou o inter­
nacionalismo socialista, a que somou, em 
1110men tos cruciais para Angola e para a 
África, a vigorosa resistência do povo e 
das Forças Armadas Populares de liber­
tação de Angola (FAPLA). derrotando o 
inimigo raci ta. 

Soldados cubanos e armas soviéticas 
em África, intervenção comunista, expan­
sionismo vermelho. ameaça para o óci-

- dente e para a paz mundial, foram 06 slo­
g&ns.as manchetes e as parangonas hipó­
critas desfraldadas pelos dirigentes oci­
dentais. que a Imprensa do sistema e en­
carregou de divulgar e de com eles marte­
lar maciçamente os ouvidos e os olhos do 
Mundo. E. ao mesmo tempo. sentiram-se 
somente ligeiramente incomodados pela 
intervenção in extremis de um regime ra­
cista miniritário, repudiado pela opinião 
pública mundial, condenado pelas Nações 
Unidas, para impedir pela força militar a 
autodeterminação de Angola. Teriam pre­
ferido. é claro. os meios menos directos 
para a consecusão dos mesmos objectI­
vos, isto é, que a acção da FN LA e da 
UN IT A resultassem mais eficazes. 

O que estava impl ícito na opção do 
Presiden te eto e dos seus companheiros. 
era um esclarecido reconhecimento da 
real distribuição das forças mundiais.Se­
gundo esta visão. encontra-se de um lado. 
aquilo que é conhecido por sistema oci­
dental. Deste, os povos do Terceiro ~lull­
do sabem que, de modo geral. opera para 
submetê-los à sua dominação. r-,;as.dentro 



A despedida de LúciQ Lara 

A/~un ..... excerto ..... das palavras proferidas por Lúcio Lara 
quando da homenQ,{{em pre ..... tada a A~ostinho Neto 

no Palácio do Povo. 

C AMARADA Presidente. 
Querido Amigo, 

Que ingenuidade a nossa 4uando, no in· 
cessante derrubar de obstáculos que tem sido 
a nossa luta, acreditámos que eras invulnerá· 
velo (oo.) 

Das prisões portuguesas em' Angola, em 
Cabo Verde e em Portugal soubeste retirar a 
e'\periéncia necessária para as transformar 
em escolas de luta para o nosso Povo. pas 
hofetadas da PIDE soubeste aprender que o 
ódio não é dos homens. mas dos monstros. 
que 'o racismo sofrido na carne pode trans· 
formar·se em anti · racismo revolucionário. 
em amor pela Ilumanidade. 

Da ciência médica que adquiriste e pra ti· 
caste com desvelo, souheste fazcr uma arma 
contra a e'\ploração do lIomem pelo 110· 
mem, de luta pela dignidade. Quantos jovens 
passados no teu consultório do Bairro Opení· 
rio se tornaram dedicados patriotas, destaca· 
dos dirigentes da luta do Povo Angolano 
oprimido. L .. ) 

Perdoa·nos, Comandante. esta desorienta· 
ção momentânea, estas lágrimas teimosas 
que queriamos saber conter. L .. ) 

Mas nós vamos também vencer a dor, co° 
mo vencemos os sul·africanos, e vamos conti· 
nuar a transformar esta querida Pátria no 
PaIs que tu projectaste no futuro. 

O nosso Povo. o teu Povo. descobre neste 
momento que tu eras um gigante, maior ain· 
da que a imagem que de ti em todos existia . 
E é com determinação que memOriza todas 
as tuas orientações, e que desde já presta ju· 
ramento solena de que as vai aplicar com 
entusiasmo na organização do Partido e do 
Estado. no progresso económ ico e social da 
Nação. L.,) 

Vamos sim respeitar e continuar a aplicar 
os princlpios sagrados da nossa opção socia· 
lista que são já um legado da Tua direcção. 
que são já um traço vislvel na nova sociedade 
que aqui forjamos. 

Vamos sim. Camarada Presidente, injectar 
cada vez mais sangue operário e camponês na 
aparelho do Partido e do Governo. 

Vamos sim instituir o Poder Popular e 
criar a Assembleia do Povo. Tua derradeira 
preocupação. (. . .) 

Vamos sim. Presidente Amigo. intensificar 
a construção do nosSO Partido. que sob a 
bandeira do maf'\ismo·leninismo conduzirá 
Angola para o Socialismo. sob a direcção da 
classe operária. (. . .) 

Neto Amigo. 
Camarada Presidente. 
Camarada Comandante-cm-Chefe. (. .. ) 
A tua fidelidade aos princípios maT'\istas· 

·Ieninistas será um e'\cmplo vivo para a ju· 
ventude e para todos os membros do Parti· 

, do. 
As tuas preocupações com os problemas 

do nosso Povo estarão nas prioridades da 
nossa acção. 

A luz do teu c'\emplo iluminará para sem· 
pre a Pátria Angolana. 

Adeus. Neto Amigo. 
Adeus. Camarada Presidente. 
A LUTA CONTINUA! 
A VITORIA [' CERTA! 



de te i' tema, c ' tão prc 'ente ' dc ' tal:ada ' 
força ' progre ' Ista ' a ' qual . clllb~Ha ;\ 
margem do I:onlrolo dcselstem<l. po, 
dem e mobihzar para oferecer e dar oli, 
dariedade mOfal c, emlllcnor grau. apoio 
material. a ' uu como para I:ondil:ionar e 
difkultar a agre 'õc ' do ·cu . propno, 
go\"emo . Com c :a ' força. cto e oitros 
lidere afril: Jno ' mail tIveram e es lrella, 
ram re\açõ~s, partlculamlellte dentro da 
Europa , e no ca 'o angolJno. dentro de 
Portugal. a ex,metrópule. 

. 'ão ob tanle a importãncia do que ja 
foi dito. é um facto por demal notório 
de que não eXI te um centro mundial, fu, 
ra do campo 'odalista. que e teja d ISp\l " 

to a fomecel a solidariedade em armas e 
em treinamento militar. requerido e ne­
ce sá rio aos povo africanos em luta. 

É i o que hoje acontece no Zimbab­
we. e não porque os angolanos. os mo­
çambicanos e o povo do Zimbabwe po­
nham, hoje ou alguma vez, alguma limita­
ção à recepção de armamento. a realida­
de. os govemos de es países capitalistas 
precavê,em-se. do fornecimento de tal au­
xílio , E o caso dos Estados Unidos, que 
esgrimem o problema racial a nível diplo­
mático, procurando contudo que não se­
jam afectados os eus in teresses económi­
cos. 

]\,Jo h,i pois. nenhum espaçu para Um 
• ent~'ndllllento com u OCIdente. ma' SIm 

com os pai es socralistas. hta polanza­
ção. naSCida da realidade concreta, não 
pode ser alterada por enfoques subjectl­
vus , 1 a medida em que mudem as rela­
çõcs do poder a nível mundial. e apare­
çam centro altelllatl\'o ·. aí SII11. poder­
-'e-a falar de plurari 'mo em favor da li­
bertação. 

A enfennidade do Presidente eto pri­
vou-o de a sistir à recente Conferência de 
llavana. que motivou UIll debate mundial 
obre a natureza do não-alinhamen to. as­
'iJn como uma grande c,ullpanha destina­
da a dificultar as cuincidências objectivas 
entre o Terceiro 1\lundo c o países soc ia­
listas. Não pôde, como havia desejado, 
juntar o seu testemunho ao debate. 1\ las 
deixou o exemplo da sua vida, de uma 
trajectória lúcida e valente, a de um inte­
lectual comprometido até às entranhas 
com o seu povo . 

Agostinho eto foi um combatente 
que guiou a luta pela independência, para 
logo depois presidir à edificação nacional. 

Por tudu isso. e porque de maneira 
sempre constante nas suas decisões apo n­
tou a via correcta, Neto entrou na His tó­
ria como o Pai da Pátria Angolana, e um 
dos maiores precursores de um Terceiro 
1\lundo libertado. 

Cm.1UNICADO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PT 

O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, na sua reunião extraordiná­
ria de 20 de Setembro de 1979, elegeu os seguintes membros para as vagas existen­
tes no a parelho do Partido: 

1 - Camarada Manuel Alexandre Duarte Rodrigues (Kito), membro efectivo 
do Bureau Político. 

2 - Camarada Kundi Payama, membro suplente do Bureau Político. 
3 - Camarada Roberto de Almeida, membro efectivo do Comité Central. 
4 - Camarada Paulo Teixeira Jorge, membro efectivo do Comité Central 

Honra e Glória ao Guia 1mortal da Revolução Angolana, Camarada 
Dr. António Agf)stinho Neto! 

A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 

Luanda, 20 de Setembro de 1979 

O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 



Agostinho Neto: 
a ·mo·rte de um lutador 

Angola. a África e o Mundo foram surpreendidos com a 
morte súbita . do Presidente anKolano e do MPLA-Partido 
do Trabalho. A Tmpren.'ia ocidental noticiou o trágico acónte­
cimento. ao mesmo tempo que especulava sobre os problemas 
que .mrgiriam com a .mcessão presidencial. A morte de 
Agostinho Neto. lamentável em todos os seus aspectos. encon­
trou. no entanto. um Povo e um MPLA-PT unidos na dor 
p no ú~frimento pela ~rnnde perda. mas também unidos e 
coesos no propósito de levar a cabo o sonho do Presidente 
dp. fazendo de AnKola uma trincheira firme na luta contra 
o imperiali.'imo. levar a lodo o Continente Africano a c~mcre­
tiznção da slla a'ipiração. de Liberdade e de Paz. 

Altair L. Campos 



A Revolução vai conti­
nuando, a Revolução 
vai triunfar. Algun 

de nós podem de aparecer. 
alguns de nós podem er li­
quidados na primeira esqui­
na. mas a Revolução vai 
continuar ... ., 

Estas são as palavra do 
extinto Presidente go ti­
n ho eto proferida no 
passado dia 22 de go to. 
que o Jornal de Angola 
pa ou a estampar diaria­
mente no alto da ua pri­
meira página a partir do dia 
12 de Setembro. quando 
Angola e o tunda tiveram 
conhecimen to do trágico 
desenlace. Palavras que o 
momento de profunda tri -
teza que se abateu sobre 
todo o lundo progressita. 
retratam fielmante a dispo­
sição daquele que foi e é 
justamente chamado de 
Fundador da ação Ango­
lana. 

o IIU .1 " 
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\gO~llllho \'elO. orlunuo 
da classe média. era ftlho 
de Agostinho Pedro eto. 
professor e pastor metodis­
ta e de Maria da Silva eto, 
também professora, tendo 
nascido na aldeia de Kaxi­
kane. distante cerca de ses­
senta quilómetros de Luan­
da. no dia 17 de Setembro 
de 1922. Fez os seus estu­
dos liceais em Luanda após 
o que ingressou nos servi­
ços de saúde coloniais. Em 
1947. partiu para Portugal 
onde _ se matriculou em 
Coimbra na Faculdade de 
Medicina, tendo terminado 
o seu curso somente em 
1958, em Lisboa, curso es­
te interrompido por cons­
tantes prisões por motivos 
políticos. 

As manifestações literá­
rias de Agostinho Neto ti-
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veram lugar de de tenra 
idade. Foi durante o seu 
período liceal que fundou 
o jornal Estudante. ao mes­
mo tempo que pre tava co­
laboração à revi ta Mensa­
gem_ Foi também, desta 
ve~ com Lúcio Lara, seu 
anligo de infância, membro 
fundador de O Momento. 

Ainda como e tudante, 
eto en inava gratuitamen­

te. principalmente em tra­
balho de alfabetizaç!Io. to­
cado que era pela impo si­
bilidade concreta de in tru­
ção do eu povo. explorado 
pelo colonial-fa ci mo por­
tuguês. 

Casou-se em 1958, com 
i\laria Eugénia da Silva Ne- . 
to. no dia da sua formatu­
ra. tendo o seu primei ro fi-

lho, Mário Jorge. nascido 
em 1959 . 

Determinado , ma afável 
e dotado de um profundo 
senso crítico. Neto era 
sempre aberto às opiniões 
que lhe eram formuladas, 
procurando de maneira crí­
tica e didáctica analisá-las e 
contestá-la quando era o 
caso. o que lhe acarretava o 
respeito até dos seus inimi­
go pai íticos. 

Fo i com seu espírito 
aberto e firmeza de carác­
ter que conseguiu levar An­
gola à independência em 
duas guerras, contra o colo­
nialismo português e con­
tra tropas estrangeiras inva­
soras pelo norte e pelo sul, 
na in tenção firme de dar ao 
seu povo as esperanças e a 



reconhecimento 
internacional 

Def e nsor intransigente do Não-Alinhamento, 
Agostinho Neto teve sempre reconhecido o seu valor 
como homem político ~como estadista por todas as 
nações progressistas . Como também nunca foram es­
quecidos os seus méritos literários . Eis algumas das 
distinções que recebeu : 

- Grande Prémio da Literatura Afro-Asiática - LO­
TUS 1970. 

- Medalha de Ouro Juliot Curie, do Conselho Mun­
dial da Paz, em Abril de 1976. 

- Prémio Dimitrov, atribuído pelo Conselho de Esta ­
do da República Popular da Bulgária, em Junho de 
1976. 

- Medalha de Ouro da Ordem Playa Girón, atribuída 
pelo Conselho de Estado d.1 República de Cuba, 
em Julho de 1976. 

- Medalha de Ouro da Cidade de Belgrado, atribuída 
pela República Socialista Federativa da Jugoslávia, 
em Abril de 1977. 

- Grande Faixa da Ordem dos Méritos, atribuída pe­
la República Popular da Polónia , em Abril de 
1977. 

- Prémio Internacional Lenine, atribuído pelo Sovie­
te Supremo da União Soviética, em Maio de 1977. 

- Título de Doutor HOlluris Causa, atribuído pela 
Universidade de Lagos, Nigéria , em Janeiro de 
1978. 

- Medalha "17 de Novembro " , atribuíd.1 pela União 
Internacional dos Estudantes, em Fevereiro de 
1979 . 

- Título de Cidadão Honorário de Moçàmbique, 
atribuído pela República Popular de Moçambique, 
em Setembro de 1978. 

certeza de um Mundo onde 
o futuro de Paz e de Pro­
gresso é a meta final. 

O POLlTTCO 

A vivência política de 
Agostinho Neto começou 
quando era ainda estudan­
te. A constatação da sua 
condição de fllho da classe 
média, com possibilidades­
de estudar e melhor ver e 
sentir a situação do seu po­
vo explorado. Isso levou-o 
a profundas discussões com 
outros estudantes, e daí 
vem a sua amizade, que 
perdurou até a morte, com 
Lúcio Lara. 

Em Portugal, ainda como 
estudante. foi preso peta 
PIDE, a famigerada polícia 
política portuguesa, em 
1951, pela primeira vez . A 
sua segunda prisão aconte­
ce em Fevereiro de 1955 , 
no decurso de um comício 
de estudantes. Mais uma 
vez a PIDE en trava em ac­
ção. Foi nesse mesmo ano 
que se dá a primeira publi­
cação dos seus poemas. 

Em Junho de 1957/ foi 
iínalmen te posto cm liber­
dade, depois de dez meses 
de prisão sem julgamertto, 
e após ter sido escolhido 
como prisioneiro político 
do ano pela Amnistia Inter­
nacional, fruto já do seu 
prestígio. Em 1958 , após 
doutorar-se em Medicina, e 
reestabelecer antigos con­
tactos pol íticos. é um .dos 
fundadores do Movimento 
Anticolonial (~IAC). que 
congregava patriotas oriun­
dos das diversas colónias 
portuguesas. São também 
fundadores Amilcar Cabral 
e Marcelino dos Santos. 

É somente em Dezembro 
de 1959 que se dá o seu 
regresso a Angola, onde 
passa a exercer a sua profis­
são de maneira hwnanitá­
ria. Mais uma vez retoma o 
contacto directo com a ex-



ploração e a mlsena em 
que o seu 'povo e tava mer­
gulhado. Encabeça então a 
realização de várias reu­
niões, na in tenção de con­
gregar em torno do mes­
mos ideais de libertação o 
grupos de patriota que 
despontavam. É ncs a al tu­
ra indigitado para a chefia 
do MPLA. movimen to que 
por sua vez reunia. desde 
1956. a vária corrente 
angolana de anseios liber­
tadore . 

Já envolvido em activida­
des clandestina e conspira­
tivas. Neto foi novamente 
preso. desta vez no seu 
próprio consultório, em 
Luanda, e pelo próprio di­
rector da PIDE. Nessa oca­
sião, uma pacífica manifes­
tação em seu apoio, e na 
sua aldeia natal. é reprimi­
da à bala pela polícia fas­
cista. Trinta mortos e du­
zentos feridos foi o balan­
ço final do massacre. 

Depois de preso, e te­
mendo urna maior reacção 
popular, a polícia fascista 
transfere Agostinho Neto. 
primeiramente para Lisboa, 
e em seguida para Cabo 
Verde, onde pode voltar a 
exercer medicina, sob cons­
tante vigilância policial. 
Foi durante esse período 
eleito Presidente de Honra 
do MPLA. 

Se Neto fora transferido 
para Lisboa, e daí para Ca­
bo Verde, as prisões de 
Luanda estavam repletas de 
patriotas que compartilha­
vam os mesmos ideais de li­
bertação. E na madrugada 
do dIa 4 de Fevereiro de 
1961, militantes do MPLA 
na clandestinidade põem 
em prática o seu plano de 
ataque às prisões, com a fi­
nalidade de libertar os seus 
companheiros e dar conti­
nuidade à luta. Fracassado 
no seu objectivo, esse ata­
que lançaria no entanto a 
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A do< de um povo 

chama que detonaria a luta 
armada e consequentemen­
te. o início da Prinleira 
Guerra de Libertação. 

Agostinho Neto é nova­
mente preso em Cabo Ver­
de. e daí transferido para 
Portugal, mais precisamen­
te para a prisão de Aljube, 
em Lisboa, onde deu entra­
da a 17 de Outubro de 
1961, um mês depois de 
ter completado 39 anos, 
sendo posto em liberdade 
em 1962, ficando todavia. 
com residência fixa. 

É em J unho desse mes­
mo ano que Neto foge de 
Portugal, estabelecendo re­
sidência em Leopoldville, 
onde o MPLA já tinha a 
sua sede, e em Dezembro 
do mesmo ano, é eleito 
presidente do MPLA, du­
rante a Conferência Nacio­
nal do Movimento. 

Em 1963, ã frente do 
Comité Director do MPLA, 
Agostinho Neto lança as 
bases para a luta armada 
em Cabinda, então a Se­
gunda Região Político-Mili­
tar, até que, em 1967, lan­
çou a palavra de ordem de 
"Generalização da Luta Ar­
mada em todo o Território 
Nacional". E seja no inte­
rior ou no exterior do seu 
país, Neto é sempre o luta-

dor imparável e imbatível. 
Após o 25 de Abril em 

Portugal, Neto volta triun­
fantemente a Luanda, no 
dia 4 de Fevereiro de 1975, 
catorze anos depois do de­
sencadear da luta armada, 
onde é recebido no aero­
porto por mais de cem mil 
pessoas, e a 11 de Novem­
bro, durante a Segunda 
Guerra de Libertação Na­
cional, proclama fmalmen­
te a independência de An­
gola, sendo investido no 
cargo de Presidente de to­
dos os angolanos. Nascia 
mais um país, e o seu prin­
cipal artíftce era o seu Pre­
sidente. 

ALLI \ lU:'\II:'\L \ 

A palavra de ordem 
"chave" do MPLA nunca 
foi verdadeira. Depois de 
conseguida a independên­
cia, faltava concretizá-la, e 
levá-la realmente à prática. 

Neto ao proclamar a in­
depend ência, sintetizara 
nas suas palavras, as metas 
que deveriam ser atingidas, 
e quais os meios que deve­
r iam ser utilizados para 
atingí-Ias. 

Definindo éomo objecti­
vo estratégico urna socieda­
de onde não houvesse nem 



o novo 
presidente 

José Eduardo dos Santos, aos trinta e sete anos de idade, 
é um dos mais jovens Chefes de Estado do Mundo. 

Zé Eduardo, como é mais conhecido, nasceu em Luanda, 
a 27 de Agosto de 1942. filho de pai pedreiro e mãe domés· 
tica. 

Militante do MPLA desae 1961, exercia a sua actividade 
clandestina na capital angolana. no enquadramento de jovens 
estudantes, como ele. para a acção política. 

Entre 1961 e 1962, esteve na Segul)da Região Poh'tico· 
·Militar, em Cabinda. tendo sido sucessivamente vice-presi· 
dente da Juventude do MPLA em Leopoldville. e primeiro 
representante do MPLA em Brazzaville. 

Integrou-5e em 1962 no EPLA (Exército Popular de Li· 
bertação de Angola), mas, em 1963. dada a necessidade ime· 
diata de formação de quadros. parte para a URSS integrado 
num grupo de estudantes do MPLA. 

Licencia-se em 1969 em engenharia de petróleo. ao mes· 
mo tempo em que ingressa numa escola especial. onde faz o 
curso militar de telecomunicaçõcs. que termina em 1970. 

Quadro técnico formado. retorna à frente de combate. e 
de 1970 a 1973 é operatlor·rádio e responsável·adjunto dos 
serviços de telecomunicações da Segunda Região Político-Mi· 
litar. 

Em 1974. é designado membro da Comissão Provisória 
de Reajustamento da Frente Norte. e no mesmo ano. na 
Conferência Inter·Regional realizada na forente Leste. é clei· 
to membro do Comité Central e do Bureau Politico do 
MPLA. 

Foi em seguida nomeado Coordenador do Departamento 
das Relações Exteriores do MPLA. e exerceu as funções de 
\1inistro das Relaçõe, I': ,"teriores da República Popular de 
Angola após a proclamação da independência. em Novembro 
de 1975 . 

Assume. mais tarde, o cargo de Vice·Primeiro·Ministro. e 
no Primeiro Congresso do MPLA ·Partido do Trabalho, em 
1977. é cleito membro do Comité Central c do Bureau Polí· 
tico . 

Até ser eleito pelo Comité Central. por unanimidade e 
aclamação. Presidente da República Popular de Angola e do 
MPLA ·PT. desempenhava as funções de Secretário do Comi· 
té Central do Departamento de Desenvolvimento e Planifica · 
ção. e e,"erceu. desde Dezembro de 1978. o cargo de Minis· 
trO do Plano. 

O acto da sua investidura como Presidente de todo, 0' 

angolanos. primou 1lt'la singeleza e austeridade. 

explorados nem exploraâo­
res, deu ao seu povo as per­
spectivas de realização fu­
tura, e ao apontar as princi­
pais tarefas, imediatas ou 
não, necessárias à recons­
trução nacional, deu, . ao 
mesmo tempo, através de 
medidas concretas, condi­
ções para o seu in ício. E 
nem o cerco e o assédio im­
perialista, através dos seus 
fantoches, ao norte, ao sul, 
e mesmo internamente. 
quebrou o seu ímpeto e o 
do seu povo. 

A unidade nacional, o 
combate ao rascismo, prin­
cipalmente o de sinal con­
trário, a coesão das F APLA 
e, fundamentalmente, o 
bem-estar do povo e a reso­
lução dos seus problemas, 
foram as ideias-mestras que 
nortearam o dirigente an­
golano. 

O MPLA, como movi­
mento, abrigava no seu seio' 
tendências e ideá rios nem 
sempre coinciden tes, que 
somente o bom-senso de 
Agostinho Neto e o seu 
equilíbrio conseguiram har­
monizar. E isto ficou mais 
do que comprovado quan­
do da tentativa de golpe de 
Estado fraccionista de '27 
de Maio de 19'L7. Não fos­
se a ponderação de eto e 
o seu pulso firme, e as per­
das poderiam ter sido 
maiores, como se as exis, 
ten tes já não bastassem. E 

eto conseguiu fazer do 
MPLA um partido, o 
1\1 PLA-Partido do Traba­
lho. que demonstrou a sua 
maturidade. unidade e coe­
são no trágico momento ao 
seu desaparecimen to. 

De nada valeram as espe­
culações mais estapafúrdias 
e disparatadas veiculadas 
pelus C" analS da Imprensa 
imperialista. De nada vale­
ram as atoardas esperança­
das da direita internacio­
nal. que passaram de ime-



Alquns dos Cheles de Estado presentes Samora Ke,,~kou . k.lund.t 
Pereira e Ramalho Eanes 

• 
Agostinho Neto com Marcelino dos Santos e Amilcar Cabral na altura da 

fundacão do Movimento Anticolonial (MACI 

diato a apresentar Jonas 
Savimbi, pasmem. como al­
ternativa de poder. O 
MPLA-Partido do Traba­
lho, mostrou e demonstrou 
a sua maturidade política e 
o facto de ser consequente 
na prossecução da obra de 
Agostinho eto quaJldo, 
através do seu Bureau Polí­
tico e do seu Comité Cen­
tral, elegeu, unânime e coe­
samente, José Eduardo dos 
Santos Presidente da Re­
pública Popular de Angola 
até à realização do Con­
gresso Extraordinário do 
MPLA-PT que designará o 
Presidente efectivo dos an­
golanos. E contra a calúnia, 
contra a insídia. contra a 
desesperança, contra o im­
perialismo. a luta continua. 

Foi difícil, mesmo para 
as pessoas mais frias e jor­
nalista,'; mais calejados, não 
sentir a dor e o sofrimento 

manifestos em Luanda e no 
resto do país com a morte 
do Presidente eto. 

As cenas de dor e de de­
sespero foram uma cons­
tan te du ran te todas as ceri­
mónias e homenagens de 
que eto foi objecto. A 
massa humana que aguar­
dou a sua vez de ver o cor­
po, horas a fio, en tremean­
do choro lancinante e silên­
cio contrito, foi sempre, 
dia e noite da ordem das 
dezenas de milhares. O cor­
tejo fúnebre que percorreu 
as ruas de Luanda, foi um 
desenrolar de choro, e lá­
grimas, e soluços sentidos, 
na prova mais real e cabal 
de que o povo amava, e ho­
je venera, o seu Presidente. 
Vimos a rejeiçã"o do facto 
concreto de Neto estar 
morto, no abanar das cabe­
ças dos mais humildes, a di­
zerem não e não. Vimos 

militantes e combatentes 
de duas guerras, homens e 
mulheres que em matéria 
de dor e sofrimento acredi­
tavam já terem visto tudo, 
emudecidos, de olhos secos 
de lágrimas acabadas, a 
também dizerem não, num 
balancear de cabeças mudo 
de noites não dormidas. 

E não foi só. 
O "duro" Lara, o muitas 

vezes apontado como "o 
metódico", "o frio", "o ra­
cional", "a máquina", "o 
homem do Partido", mal 
pôde terminar as suas pa­
lavras de despedida ao fale· 
cido Presiden te, terminan­
do em prantos. Quem o 
viu, quem o ouviu, fez de si 
as suas palavras. E Angola 
toda chorou. Angolanos e 
estrangeiros. 

O "Adeus Neto Amigo", 
o "Adeus Camarada Presi­
dente", chorado, soluçado, 
foi o Adeus expresso de to­
da uma Nação, que tam· 
bém chorava, que também 
soluçava. 

Mas, se a dor foi manifes· 
ta, a coragem também o 
foi. 

De olhos molhados, o 
povo angolano atendeu ao 
apelo do Bureau Político 
do MPLA-TP e garantiu o 
pleno funcionan1ento dos 
seus centros de trabalho. A 
mobilização foi geral e ex· 
pontânea. Desapareceu por 
algum tempo, tempo neces· 
sário à assimilaçã"o do triste 
acontecimento, a alegria e 
o cantar das ruas de Luan· 
da. Mas é um silêncio e um 
turvar de olhos momentâ· 
neo. A alegria voltará. Vol· 
tará com a certeza de que 
os caminhos já estão apon· 
tados, de que o futuro já é 
quase presente, e de que as 
palavras do Presiden te Ne· 
to de que "O mais impor· 
tante é resolver os proble· 
mas do Povo" não foram 
ditas em vão. 



LíBIA 

o 10. o aniversário da 
«Revolucão Verde» 

I 

Os ((Cadernos do Terceiro Mundo» assistiram 
em Tripoli e em Benzazi aos festejos do décimo 

aniversário da Revolução Líbia. 
U"!,a extensa reportagem do nosso enviado sobre 

o processo liderado por Muammar Kaddhafi. 

A I de Setembro últi· 
mo a Revolução I\bia 
fez dez anos de exis­

tência. O processo iniciado 
pelo jóvem coronel Muam­
mar Kaddhafi e o núcleo 
de "oficiais unionista li­
vres" que, em 1969, derru· 

baram o rei Idris é um dos 
maiores originais do Tercei­
ro Mundo. Em primeiro lu­
gar porque se apresenta coo 
mo uma terceira via (ou 
Teoria Universal, segundo a 
exposiçãO de Kaddha[i no 
seu "Livro Verde"), dife-

Pablo Piacentini . 

renciada do capitalismo e 
do comunismo, que sem a 
intervenção de um partido 
guia a pira realizar o socia­
lismo e eliminar toda a for­
ma de intermediação, asse· 
gurando UIll governo direc­
to da~ \11;\ ' ,;\\ F\11 l'clIlltln 



lugar. porque procura con­
ciliar a religião com o o­
ciali mo. Por último, por­
que o eu ferverente nacio­
nali mo é panárabe, procu­
rando fundir numa o na­
ção todo o povo árabe e 
porque a 'ua po ição no 
Terceiro ~Iundo defende e 
promove a rei\'indicaçõe 
do paí e ubde en\'olyj-
dos . 

!Ioje, apó um decénio 
de- rápida mutaçõe ' e de 
gigante co in\'e timento 
para o de en\'ol,vimento, o 
balanço que 'e colhe ao \'1-

itar o paí e ao anali ar a 
ua e tatí tica é uma­

mente po itivo. Evidente­
mente que e compro\'a o 
longo caminho que falta 
ainda percorrer para alcan­
çar a ambiciosa meta 
propo tas, não ó no aspec­
to material, o que é natural 
em qualquer país que parte 
de um extremo subdesen­
volvimento, mas também 
ao nível da participação e 
organização popular e na 
existência de quadros aptos 
para conduzir um progra­
ma de transfom1ações eco­
nómicas e sociais . Mas o 
que se vê também é que to­
dos estes problemas são ob­
jecto de programa e acções 
tendentes a superá-los. 

Certos críticos da Revo­
lução llbia, talvez pelo seu 
apego a esquemas intelec­
tuais abstractos, pensam 
que aquelas limitações de­
vem-se à origem militar do 
pronunciamento e ao "ver­
ticalismo" derivado do re­
gime. Na Llbia, porém, ve­
r i ficamos uma constante 
e x ortação ã participação 
por parte da equipa enca­
beçada por Kaddhafi, assim 
como a abertura de canais 
de integração das massas às 
decisões - quer a nível po­
lítico como económico, -
que para além da ideologia 
que r/l\~a111 defender. se 

conta m obje tiv:Jmente en­
tre o mai amplo que ofe­
rece uma ociedadc do Ter­
ceiro Mundo. 

\ d iver idade de opi­
niõe que recebeu c ta e'l:­
periência c o de concerto 
quc produL em que a ob-
erva a part 11 de uma for­

ma 'ão cultural di tante 
( 'obretudo pela particulari­
dade do factor i lâm ico l. c 
de de empre a di torção c 
o ataque ' que o grande 
l11elO de informaçl'io lhe 
prodigalizam, contribuiram 
para tornar ainda mai difí­
cil a compreen ão deste 
proce o . 

Da ( que ao traçar um ba­
lanço deste período pareça 
necessário acudir previa­
mente a um breve sumário 
histórico. 

A Llbia foi, entre 191 1 e 
1943, uma colónia italiana, 
e tal como tantos outros 
países anexados pelas po­
tências europeias, esta su­
jeição não levou a uma 
transferência real de cultu­
ra e de tecnologia do cen­
tro para a periferia . Mas no 
caso da Itália, tratando-se 
de uma colonização tardia 
e, para mais, de ideologia 
fascista (Benito Mussolini 
governou entre 1922 e 
1943), esta mostrou face­
tas ainda mais negras, longe 
portanto da colonização de 
velha tradição imperial e de 
maior grau de desenvolvi­
mento, como era o caso da 
Inglaterra e da França. Um 
exemplo disso foi a educa­
çãO: impediu-se o ensino 
superior dentro da Llbia, 
de modo que ao atingir a 
independência formal o 
país se viu com uma carên­
cia total de profissionais. 
Isto para já não falar do 
crescimento económico , 

a u ente durante todo ° 
tempo do colonialismo. 

De colónia o país passou 
a monarquia, estabelecida 
pela grandes potência ,cm 
1955, em ordem a preser­
var , no fundamental, as es­
truturas pré-e'd tente . Ou 
eja, manteve-se o sistema 

feudal obre a qual a senta­
va o dom ínio estrangeiro, 
de modo que ii dependên­
cia con t inuou agora sob 
uma nova roupage.m. Na 
verdade a dependência tor­
nou-se ainda mai profun­
da, atravé da penetração 
dos Estado Unidos e da 
1 nglaterra, que a í instala­
ram grandas bases milita­
res . Uma "independência" 
em tais condições foi uma 
afronta à vocação nacional 
do povo ltbio, deixando 
um vazio em torno de uma 
monarquia, que, mesmo no 
tempo de Nasser, vol tou as 
costas às lutas dos pa {ses 
árabes. 

Nesta etapa não se deram 
aI te rações de envergadura; 
ela prolongar-se-ia até 
1962, quando se dá início 
à exploração do petróleo 
em grande escal a. A té en­
tão o povo Ilbio era um 
dos mais pobres e atrasados 
do mundo: em 1957 o Pro­
duto Nacional Bruto ron­
dava os 50 milhões de dóla­
res e o rendimento anual 
per capita era de 47 dóla­
res. Como é óbvio, quer o 
colonialismo quer a monar­
quia impuseram uma forte 
repressão. Esta, aliada à mi­
séria e ao atrazo generaliza­
do, dificultou o apareci­
mento de um movimento 
organizado de massas com 
ca pa c i d ad e d e desafiar 
frontalmente a monarquia. 
Por isso Kaddhat'i procurou 
um atalho para chegar à li­
bertação cm curto espaço 
de tempo . 

Depois de ter conhecido 
e participado na agitaçãO 



estudantil durante os seus 
tempos de liceu, Kaddhafi 
fundou um movimento 
clandestino e dividiu-o em 
duas alas, uma civil, outra 
militar. Incitou os militan­
tes a entrarem para o exér­
cito para con t rolar a partir 
do interior o poder castren­
se (ele próprio ingressou 
nas fileiras militares em 
1963) e os seus membros 
seguiram carreira até que se 
sentiram em condições de 
assestar o golpe. As condi­
ções reais da Llbia, em 
1969, não facilitavam ou­
tra saída, tal como hoje su­
cede nas monarquias do 
Golfe Árabe. 

Mas. chegados ao poder, 
os oficiais unionistas depa­
raram com o grande pro­
blema derivado de tais con­
dições: como fazer andar a 

revolução sem massas poli­
tizadas e organizadas, com 
tão poucos quadros directi­
vos e profissionais'? No ca­
so específico da L Ibia o re­
verso desta desvantagem 
era a grande disponibilida­
de de recursos financeiros 
aportados pela exportação 
de petróleo. Elas perm iti­
ram que as grandes tran 
formações iniciais pudes­
sem efectuar-se sem trans­
tornos económicos e sem 
afectar o nível de vida das 
populações, como acontece 
em quase todos os países 
do Terceiro Mundo quando 
empreendem tais transfor­
mações. 

Em brl!ve o espaço de 
tempo, na primeira fase d.Q 
processo, o governo expul­
sou os norte-americanos e 
britânicos das bases milita-

o que é a Jamahiria? 
A nova estrutura organiza-se através dos congres­

sos populares de base (CPB), aos. quais têm acesso 
todos os maiores de 18 anos. Os CPB são territórios e 
correspondem aos distritos ou departamelltos eleito­
rais do sistema democr.ítico liberai. São contudo re­
lativamente pequeuos, de uns quatro mil membros 
cada um. Têm faculdades relativas ao âmbito geogr.í­
fico que ocupam, ou seja, correspondem às mUIlici­
pal iJla des. 

Dos CPB formam-se os congressos populares (46 
em todo o país), que designam os representantes ao 
Congresso Geral do Povo (CG~) que "é. o mais ~t? 
instrumento de governo e a maIOr autofldl.tde polIti­
ca no país e goza de todos os direitos jurisdicionais 
para estud:ar, discutir e aprovar as políticas do Esta-
do, a planificação geral", etc. . 

Os comités populares são eleitos em todas as um­
dades de trabalho do país, das fábricas ao comércio, 
das empresas rurais às entidl.tdes adrnllústrativas, e 
têm a seu cargo a gestão das respectivas wlÍdades. 

Além de nomear as suas próprias autoridades, o 
Congresso Geral do Povo elege o Comité Gerai do 
Povo, que é o órgão administrativo do país, cuju 
secretário-geral corresponde ao chefe de governo e os 
seus secretários aos ministros. Ou seja, o Conúté de­
sempenha as funções de um 2abinete dependente do 
Congresso Geral do Povo. 

Muammar Kaddhafi . líder incon· 
testado da revolucão. 

res, assumiu o contrôle dos 
negócios petrolíferos (ain­
da que as operações conti­
nuem em mãos das transna­
cionais), nacionalizou a 
banca. os seguros e o co­
mércio externo. Com estas 
e outras medidas pôde co­
meçar um processo de de­
senvolvimento nacional in­
dependente. ~1as o fortale­
cimento do Estado podia 
ser a base para a criação de 
uma nova burguesia. ainda 
que de carácter nacional. 

A tese delineada pelo co­
mando militar revolucioná­
rio (o supremo organismo 
governamental da primeira 
fase) excluia tal variante. 
pois optava por um projec­
to inédito. ' o socialismo 
islâmico. A fim de enca-. 
minhar a sociedade para tal 
meta. o regime abriu duas 
grandes comportas: a redis­
tribui-ção de rendimentos. 
prestação de assistência e 
serviços , e a participação. 
A distribuição de rendi­
mentos concretiza-se atra­
vés do aumento do salário 



real do trabalhadore, de 
habitaçõe populare, a en­
trega de pequena proprie­
dade agrícola completa­
mente cquipada , a abertu­
ra do crédito bancário, a 
conce ão de acçôe da 
empre a ao 'eu trabalha­
dores"atc" etc . O mecani -
mo as-i tencial organiza- e 
mediante a e,-tensão da 
educa 'ão c a a ' i tência do 
E tado em relação à ncce-
idade populare . 
:\0 mc 1110 tempo Impul­

siona- e o de en\'oh'imento 
com o lançamcnto de nu­
mero o proJccto ' que pro­
curam fundar a ' imlü tria 
bá ica e ub tituir impor­
taçõe tanto de manufactu­
ra como de produtos àli­
mentare . 

O ri co deste programa, 
não obstante as uas virtu­
des, con istia e consistirá 
enquanto não for aplicado 
o modelo teórico, consis­
tia em formar uma peque­
na e uma média burguesia 
quc reproduza os hábitos 
capitalistas assente sobre 
um proletariado composto 
pelos I íbios menos f avore­
cidos e por uma boa parte 
dos trabalhadores estran­
geiros (cerca de 700 mil, os 
quais se bem que receiram 
amplos benefícios encon­
tram-se à margem da refor­
ma industrial que torna os 
trabalhadores llbios deten­
tores do capital das empre­
~:I' l. 

PA~T1c.tPA ~ ÃC 
P"LlTICA, 
PA n.TIClPAÇÃO 
ECO; ,Ó~~ICA 

( om a Illtellção de .:\ lIar 
tais resultados , o "Livro 
Verde" propõe a participa­
ção económica e política. 
A participação económ ica 
está contemplada na segun­
da parte do livro sob o le­
ma "Não assalariados, mas 
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oelos" . Procura-sc cllm i­
llaI, a sim, a propriedade 
eapitali ta em todo o tipo 
de empresas. O trabalhador 
não é rcm unerado por UIll 

alário, ma ' pelo rendimcn­
to da cmprc 'a (cada ho­
mem uma acção). que rc-

p<lJtc os seus dividendo, 
dcpoi ' dc ter dado ao F ta­
do e ao reinvestimcnto li 

parte que lhe correspon­
dem , Um comité de ' ignado 
por todo os membros da 
cmpresa a sumc a sua di­
rccção. Uma espécie de au-

A transformacão 
I , 

em numeros 

Quando a Líbia ~aiu do período colonial, em 195 I, era 
um dos países mab pobres do Mundo, com uma média de 
rendimento anual per capita dc 47 dólares e um Produto 
Nacional Bruto de Cerca de 50 milhões de dólares:Mas desde 
1962 .que a situação se alterou em virtude da grandeza nacio­
nal, o petróleo: de exportações diárias da ordem dos qui. 
nhentos mil barris de fluido, passou·se a quase 1,5 milhões 
diários, em 1969. 

O que equivale á dizer que o país dispunha de grandes 
recurSOS monetários antes dá revolução, mas a {I1onarquia 
não os empregava de modo apropriado no desenvolvimento 
económico c para O bem·estar social. Durante o sc,énio ano 
terior à revolt:ção, as ta~s de crescimento médio anual fo­
ram de 3 por cento na agricultura e de 7 por cento na 
indústria , 

Eram médias muito bai~s, principalmente se se tomar 
em linha"tie conta que o Estado tinha dé aplicar parte dos 
rendimentos provenient~ do petróleo em estimular uma rá­
pida expansão nestes sectores de molde a convertê·los em 
suportes da economia líbia depois do esgotamento do petró­
leo. É o que se está a fazer a partir de 1969, marcando o 
d~envolvimento industrial um ritmo de 30,7 por cento (mé· 
dia anual). É óbvio que estes sectores não Ocupam ainda 
po~ições destacadas na produção, pois a valorização constan. 



togestão. A mudança foi 
proclamada a I de Setem­
bro de 1978. Virtualmente, 
um ano depois. todas as in­
dústrias se encontravam 
sob este sistema, assim co­
mo aproximadamente me­
tade do comércio (carece-

-se ainda de estat ísticas 
precisas a este respeito). 

A valoração desta mu­
danç:J tão recente n[o pode 
ainda ser adiantada. pois os 
próprios comités e autori­
dades se encon tram ainda a 
analisar os balanços. o re-

te do petróleo manteve este valor económico cm contínua 
e:\pansão. dentro de um PNB que em 1978 produziu quase 
20 mil milhões de dólares e durantc este elapa cresecu à 
média dc 20.5 por cento ao ano. Vão modificando, no en­
tanto, as proporções: a indústria pas.~ou de 1.9 por cento do' 
PNB em 1970 a 3.3 por cento em 1977 e a agricultura de 2.6 
a 2.9. Em termo~ globai~ as actividades não ligadas ao petre>­
lco. que representaram 36.9 por cento em 1969 tinham subi­
do para 44.7 por cento em 1978. mostram pois uma tendên­
cia desti'lada a afirmar-se. 

Um sector privilegiado na planificação é a agricultura. 
Nesta região onde predomina o deserto só 8 por cento das 
terras eram cultiváveis (o que representava uma extensão de 
I 759 540 quilómetros quadrados). Mediante a irrigação e as 
valorizações de teneno consegui incorporar já na agricultura 
700 mil hectares de terra antriormente árida, e trabalha-se 
em projectos que prevêem a recuperação de 3 milhões de 
hectares. No campo social os progressos têm sido notáveis. 
Antes da revolução havia na Líbia uma 300 mil habitações 
para 365 mil fam.1ias. Ou seja. havia um défice de 65 mil 
unidades. Porém das e:\istentes. 120 eram casebres e 40 mil 
encontravam-se em condições extremamente precárias. Ou 
seja, mais da metade dos habitantes careciam de habitação 
adequada ou careciam em absoluto dela. Esta brecha agrava­
va·se continuamente, pois durante a monarquia a média de 
construção era de 5217 fogos ao ano. 

Durante os primeiros seis anos da revolução construí­
ram-se 110200 unidades (uma média de 18 333 fogos por 
ano) e ao chegar a 1978 o governo já havia levantado mais de 
200 mil fogos. A carência habitacional está pois quase ultra­
passada. Para além disso o governo conc~de creditos que 
permitem aos líbios ser donos das suas próprias habitações a 
um muito bai"\o custo. eliminando a relação entre proprietá­
rios e inquilinos (relação que foi abolida precisamente quan­
do se celebrava o 10.0 aniversário da revolução). 

Em 1970. havia 34 camas de hospital e 4 médicos para 
cada 10 mil pessoas. Em 1978, havia 50 camas e 12 médicos 
para cada 10 mil pessoas. Ao cabo do plano que irá concluir 
cm 1980, os resultados previstos serão de I médico para 
cada 750 pessoas. sete camas para cama mil pessoas e um 
médico. um enfermeiro e um auxiliar para cada 10 camas. 

Quanto à educação, as estatísticas do governo registam 
28,5 por cento da população nos diferentes graus de ensino. 
Constroem-se aceleradamen te escolas e as bolsas nas universi­
dades compreendem alojamento e assistência médica gratui­
ta. mais um subsídio de cerca de I 00 dólare~ mensais. A 
educação é obrigatória entre os 6 e os 12 anos e até 1985 
será igualmente generalizado o ensino complementar . . 

Em 1968. havia 180 mil meninos e 85 mil meninas fre­
quentando a instrução primária. Em 1978. 310 mil meninos 
e 285 meninas. Em igual período de tempo a população 
universitária triplicou. 

sultado em termos de pro­
dutividade , etc . No entan­
to. com base em testemu­
nhos recolhidos (inclusiva­
mente em círculos diplo­
máticos adversos à revolu­
ção iJbia) já se comprovam 
resultados positivos bem 
como a transformação do 
comércio. Segundo <> pro· 
gramado. atingir-se-á a ex­
tinção completa do comér­
cio de tipo capitalista, para 
passar a fazer a distribuição 
dos bens de consumo atra­
vés de 195 supermercados 
(cooperativas de trabalha­
dores) em todo o país. Nes­
ta altura a experiência ain­
da está no início, apesar de 
estar a ser levado a cabo de 
forma acelerada, pois pen­
sa-se que durante o corren­
te a~o estarão· já em fun­
cionamento cerca de 40 su­
permercados. E já se estão 
a assegurar a previsão dos 
bens básicos aos preços es­
tabelecidos pelo governo . 
Preços que são aproxima­
damente cerca de 30 por 
cento mais baixos que os 
praticados pelo comércio 
privado, o que obviamente 
levará a uma melhoria da 
capacidade de compra das 
massas populares. 

Como as cooperativas 
ainda não são suficientes, 
há que fazer bichas para 
comprar e por agora nelas 
se encontram escassos bens 
sumptuários à disposição 
do comprador. Um corres­
pondente estrangeiro. po­
rém, garantiu-nos que ar­
mado de grande paciência 
conseguiu comprar numa 
cooperativa um gravador 
por 87 dinares, que no co­
mércio privado se encon­
trava pelo preço de 130 di­
nares. A descida dos preços 
no consumidor obedece a 
um mecanismo simples . A 
nacionalização do comér­
cio externo e a distribuição 
dos bens (importados ou 



produzidos no pa i) por 
meio do E tado à coopera­
tiva, elimina intermedia­
rio, o importador e agro -
slsta no ca o da importa­
çõe (que alcançam ainda 
grande parte do con umo); 
e o gro i ta n ca 'o do 
produtos Ilbio . Obtcm-'c 
além di 'o o re peito pelo 
prcC\1s c·tabclecido . 

"I 

Como é natural. l'ta re­
forma não conta com o en­
tu ia mo do comerciante 
(un 60 mil em todo o 
pa I' L os qua i beneficia­
ram grandemente durante 
todo c t anp na reparti­
ção do rendimento que fez 
expandir em l1exa o con u­
mo. Têm agora de 'e con­
formar com um regime de 
igualdade frente ao scu 
ex- empregado ou então 
converterem- e cm produ­
tore directo. L te sector 
i t ua - e como potenCIai 

opositor ao regime, en­
quanto o canai de partici­
pação pai ít Ica . e abrem 
através dos congreso do 
povo, a ll1 tituição central 
da Jamal1lTia. Tal é o nome 
da organização política do 
país. que significa "Estado 
de massas". 

!<addhafi, para quem o 
esquema socialista clássico 
comporta riscos autontá­
rios e centralistas, sonha 
com uma sociedade sem 
governo, na qual as massas 
exercam directamente o 
poder', sem intermediários 
algum (ver quadro). 

~(addhafj foi até 2 de 
~.~arço último o Secretário­
-Geral do Congresso, ou se­
ja chefe do governo, mas 
depois dessa data renun­
ciou para passar a ser chefe 
ou condutor da revolução 
sem qualquer titulo for­
mai. E além disso o líder 
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do comlte revolucioná­
rio, que .To o organi 'mo 
pol ít ico de ba c que de­
vem mobili7ar o procc .0, 

c timular a integraç.To da 
mas a no canais de parti­
cipação. 

.. ondução revolu<:Í)-
nária já não cstá ligada a 
c:.lrgo, ecret:.lria· ou comi­
té ' popul:.trc ' , ma '1m uni­
rá a' forças da n:volução a 
11m de trabalhar para ela", 
di' c I\.addhafl ao anunciar 
a 'ua renuncia ao calgo ql!e 
alé então exercia. 

o canal militar é o mai 
recente, o mui incipiente e 
do canal menos se conhece 
a respeito do eu de envol­
vimento. Iniciou-se com as 
milícia populare, forma­
das por homen c mulhe­
re . Não e conhece o nú­
mero dos seu aderentes, 
mas durante o 1.0 de Se­
tembro transacto desfila­
ram milhare de milicianos 
revelando ai ta preparação 
militar. 'ão só se viram ba­
talhões de infantaria, como 
também unidades móvei 
de comunlcaçõe e semi­
blindado. 

l::m vésperas do décimo 
aniversário, Kaddhafi apa­
receu numa mesa redonda 
televi ionada juntamente 
com o lllícleo de oficiais 
que o acompanharam no 
pronunciamento de- 1969. 
Aí anunciou a criação de 
"comités revolucionários 
em todas as unidades das 
forças armadas Ilbias" para 
assim se poder realizar a 
consigna: "todo o povo de­
ve ser armado". explicou 
então também o sentido da 
transformação castrense: 
"Depois de ter entregue o 
poder ao povo, agora deve­
mos entregar-lhe as armas, 
para que deste modo desa­
pareça o exército tradicio­
nal . Esta é uma acção his­
tórica cuja execução com-

pete a totlo os oficiai 
unionitas". Têm ido pou­
cas porém a declarações 
quanto a e te a peeto, que 
eguramc.1lte devení er ob­

jecto tle debate ulteriore 
c que parece er de e xecu­
ç:To a longo pr:170, 

f')' I 'I "( ,.\ 

. \t~ JquI h\llltJnl\HIll~ à 
di criçào da teoria da revo­
lução líbia e das uas insti­
tuições, bem como do eu 
funcionamento. Sobre este 
último ponto não conta­
mo com elementos para a 
ua valoração, que por ou­

tro lado seria quiçü prema­
tura: o processo é a inda re­
cente, está ainda à prova. 

o entan to podemos arris­
car uma interpretação do 
me mo. em virtude do 
atraso social que a revolu­
ção IIbia herdou, a tomada 
do poder não podia seguir 
uma etapa de participação 
directa das massas . Daí que 
a mesma fosse preparada e 
estimulada atrav~s de dife­
rentes etapa, a primeira 
das quais (1969-1973) sig­
n ificou até ao fortaleci­
mento do Estado, foi cen­
tralista. Parece também in­
dubitável, segundo nume­
roso testemunhos que pu­
demos recolher, que isso 
foi necessário " até porque 
de início se carecia de uma 
pressão de massas tenden te 
a actuar como protagonis­
ta. 

Antes este quadro, a con, 
dução gira cm diferentes 
direcções que conOuem pa­
ra tornar possível a partici­
pação: I) a incorporação 
do marginalizado povo I Í­
bio na vida nacional e a 
consequente tomada de 
consciência pol ítica a través 
sobretudo da redistribuição 
de rendimentos e a assis­
tência social; 2) a formação 
de quadros de todos os n Í-



veis, o que é patente nas es­
tat ísticas de educação; 3) a 
incorporação de tipo capi­
talista procura- e evitar por 
meio das formas autoges­
tionárias de propriedade e 
por meio dos canais de par­
ticipação politica . O jogo 
recíproco dos três factores 
levará segundo os seus ins­
piradores ao socialismo lí­
bio. 

Os críticos da revolução 
afirmam que a participação 
estancará a um certo nível 

o das decisões que "con­
tam", e o que se preten­
de através deste edifício 
político é um mecanismo 
que torile acei tá vcl o dOIll í­
nio de uma burocracia mili­
tar e tecnocratas . Referi­
mo-noS evidentemente a 
certos críticos de extracção 
progressista , não ao res­
sen t i me ntos ataque dos 
grandes meios capitalistas, 
os quais, "ela sua falta de 
serenidade, não merecem 
ser tomados em considera-

ção. Essas críticas crem ver 
a prova das suas afirmações 
no facto de não obstante 
haver renunciado a todas as 
funções legislativas e exe­
cutivas. Kaddhafi e o re tri­
t o com ité revol llcionário 
que assumiu o poder no 
primeira etapa, continuar a 
ser o guia da revolução. 

Isto implica tomar em 
consideraçiío as condições 
objectivas do nascimento 
desta e:xperiência. tloje ain­
da as mas as não exercem 
todas as possibilidades de 
autogoverno com que lhes 
brinda m os com ités e os 
congressos populares. Por 
isso se olha a revolução I J­
bia a partir das suas origens 
concretas e em tanto que 
processo aberto; pode em 
princ ípio aceitar-se a tese 
de que ~l distribuição de 
rendimentos. de serviços e 
a formação de quadros da­
rão uma vida crescente aos 
cailais da Jamahiria, au­
mentarão a participação di-

recta das massas aos mais 
diferen tes níveis. 

Até onde chegará essa es­
calada e que resul tados te­
rá, é diflcil sabê-lo. E é-o 
porque as metas a que se 
propôs Kaddhafi confinan 
com a utupia. A supressão 
de toda a forma estatal e 
de governo. a democraci2 
directa plena. a substitui­
ção das forças armadas pro­
fi sionais, a igualdade abso­
luta. ~o objectivos com­
partilhados por todas as va­
riantes socialistas mas ain­
da distantes da sua realiza­
ção, já que nenhuma socie­
dade no mundo as conse­
guiu lograr. 

Digamõs então, simples­
mente. que tudo o que o 
povo llbio aporte no futu­
ro em tais direcções consti­
tuirá Ulll contributo a ou­
tras experiências revolucio­
ná rias e será a Ptova a pos­
teriori de quanto afirma 
Kaddhafi no seu "Livro 
Verde". 

pál!.lOl n.' lS/OUI.-Nov. 79 



MOCAMBIQUE , 

metas para um 
socialismo avancado 

I 

. 4.~ vitória'i .iá alcançadas na frente económica. 
4s metas e ob.iectivos que o Partido FRELIMO 

traça para o futuro da sociedade 
moçamb·icana: uma sociedade q'!-e o Partido 

e o povo querem rumo a um 
«(.'iocialismo avançado». 

Etevaldo Hipólito 
p,i l!. 102 n." III/Oul.-Nov. 79 



A uc agregação do rcgi­
III e c olonial portu­
guês em IIloçambique 

repercutiu seriamente na 
c trutura económica du 
país. Se antes o dumínio 
estrangeiro em ii lÍlesmu 
pruvucou disturções au 
longu du seu processo de 
desenvulvimen tu económi­
co c soda!. us ex tenores 
do colonial ismo iriam dei­
xar profu lidas marcas. Cun­
sequência i1l1l!diata du tu­
nllJltuoso períudu de tralls­
I'erênda du puder ou sim­
plesmente deriva de preme­
ditados ac tus de sabuta­
gem, todus os sectores pro­
d u tivos seriam afectadus 
por lima crise cujus efeitos 
pudiam ser detectados em 
manifcstações de indiscipli­
na, recúu na capacidade 
produ tiva e lia baixa dc 
produção. Em 1974, lugo 
após u 25 dc Abril cm Pur­
tugal, os dirigentes purtu­
gueses cncarregados' da ad­
mnistração d" en tãu culó­
lIia t:Ontribuiram pora que 
o quadro existcntc cm mui­
tu se asscmelham à allar­
quia. Somente em 1977 u 
guvcf\lo dirigido pela FRE­
L1~IO cunseguirá implantar 
um sistema capaz dc COI1-

tomar os problemas exis­
telltes. E eles foram mui­
tos. Cumu at:en tuuu a I11cn- . 
sagcm presidelldal lida aus 
participall tcs da scssãu alar­
gada du CUllsclhu de i\.inis­
tros, realizad" na primcira 
semana dc Agostu, nãu ha­
via csti:ttístit:as uu pcssuo[ 
preparadu, lIcm stlJCI,~ (; 
muitu mcnos uma relaçãu 
àas nccessidadcs. 

Pur uutro ladu, faltav" 
uma visãu dc t:ulIjuntu da 
problemática quc caractcri­
zava a situaçãu du paí5. As 
prucuras vcrifit:adas nu 
campo e nas cidadcs, quc 
cm partc podcriam scr sa­
tisfeitas através dc ufcrtas 
mútuas, permancciam scm 

respostas adcquadas pur 
fa Ita dc uma pcrt:cpçãu 
ma is abrangcn tc. ES[;I si­
tuar,-ão lIãu impedirá, pu­
rém, quc sc rcgistcm alguns 
avançus. A qucbra da pru­
dução vcrificada nus anos 
75/76 será superada com u 
início dc recupcraçãu, cm 
1977. O pcríudu scguinte 

currcspullde au t:rcscimcn­
to aceleradu da prudu.,:ãu. 
CUllsta ta-sc cn tãu qu c, j Ull­
tamente cum u scu aumcn­
tu, já sc começa a delincar 
uma a clividadc ecullóm ica 
assentc cm novas bascs, UI,­
dc a improvisação ccdc 
progressivamelI te lugar au 
emprcgu dc métudos cicn­
t íl'icus de gcstãu. 

IIjOtlILlLA~' ÀO_ 
L> \ !'OPt 'L \~. \0 

o anu de I Y7'13 rcvc~lc-~e 
de um significado especial 
para Moçambique, pois pe­
la primeira vez será esboça­
do um programa de activi­
dadcs quc toma o país co­
mo um todo, enfocando-o 
em seu duplo aspecto, eco­
nómico c social. Além de 
iniciar um rastreio sobre o 
seu estágio ac tual, o pro­
grama scrviu ainda para 
mobilizar a populaçãu cm 
torno das tarefas básicas as­
sumidas pclu governu. Em 
tudus us locais de trabalhu, 

. u pI aliO, como nece sidade 
c forma de elaburação, fui 
um 'objcc tu dc estudu. Era 
neccssário comprometer os 
tra balhadorcs em uma tare­
fa que eles viessem a assu­
mir purquc comprecndiam 
o seu significado. 

Cumu fui sublinhadu du­
rantc o encuntru, a reccntc 
sessãu sessãu alatgada "au 
Cunsclhu dc lI,illistro tcm 
lugar nu m0mcn tu cm quc 
a ecunumia mu",<.&mblcalla 
cntra numa ctapa de crcs<.:Í­
men to acelerado da produ­
çãu c em quc um,l parte 

sigllifi'cativa da activldadc 
ecullómÍ<.:a já t:unhecc um 
sistcma de pJallil'icaçãu 
central izado. Lsta cu lista ta­
çãu nãu cxclui, purém, a 
idcn ti f'i<.:açãu dc pun tos dc 
cstrangulámcn tu quc cum­
prometcm a matcrializai,(iiu 
das urien taçõcs rcsc rvadas 
au scc lur. Em um a primci­
ra ctapa, as discussões cen­
traram-sc na cfectividade 
dos métodus de trabalho 
cm vigur. Críticas foram 
rei tas cum reI açl'iu au de­
partamcn ta rismo c ou tras 
furmas de conccber u tra­
balhu cumo actividadc iso­
I"da. C0111U qucstões ine­
rcn tes ao problema, abor­
dou-se as formas comu até 
agora foi rcalizada a parti­
cipação dos trabalhadorcs 
nas empresas c o papel da 
direcção nas mesmas c nos 
demais sectores de traba­
lho. 

No tocantc ao primeiro 
pOI:to, Uj1la vez mais sc in­
siste na necessidade de que 
as dccisões scjam elabora­
das com a maior parti<.:ipa­
çh'u possível dus trabalha­
dures. Esta medida traduz 
ii preocupação de que uma 
tarefa encomendada seja 
também um clcmen to de 
cunst:ialização, de pulitiza­
çãu. Dcsta forma sc procu­
ra rompcr cum a alienação 
cntrc u trabalhador e a coi­
sa produzida, cntre u ope­
rário c o fru,to do seu tra­
balho. Sigl.lil'icativamente 
cunstatuu-Sc que as empre­
sas em quc huuvc uma vísi­
vel rccuperaçãu furam 
cxactamente aquelas em 
que u Partidu FI ELlII.O se 
lugrou implantar. Au ac­
tuar em di fcren tcs níveis, 
aburdalldu problemas vin­
culados fu ndamen talmcn te 
<.:Ulll a participaçãu dus tra­
balhadors nos seus ccntros 
dc actividadcs, foi pos ível 
csta bclcccr I aços dc COlll­

promissu en tre os projectos 

II." Ifl/l '"1.·\"" 'itl I';t~. 111:1 



governamentai e aquela 
pc soa que na prática diá­
ria cimentam a ua própria 
libertaçãu. 

Quantu à egunda que -
tãu. reforça- e a nece 'ida­
de de direcções realmente 
actuante. a quai deverJu 
apoiar-'e em métudu de 
trabalhu ' em todo us en­
tidu adequadu à realidade 
du 'eu pai. \u mc -nfo 
tcmpu. purém. que 'e rea­
firma u papel do dIrigen­
tes. há uma 'Iara conder.a­
ção a "ditadura' de patrõe 
ou de ge tore". Quer i tu 
dizer que não haverá tule­
rJncia para a e \.i tência de 
métodos autocrático de 
gestão. c:\ercida por ele­
me II t os di tanciados das 
bases du puder popular. 

\.l I \ 

U dUCl.Jlh!1I1U JI~CLllldu 
110 encontro completa ain­
da a necessidade do país 
ampliar o seu leque de in­
tercâmbio IIU mercado ex­
temo. Cum os paí es do 
campo socialista h .. verá o 
empenho de e treltar. na 
área económica. oS ví nCLl­
los pol ílicus e ideulógicus 
existentes. A proximidade 
geogr<Ífica e política com 
países como O Butswana. 

:adaga ·car. Lesotho e Sua­
zilândia ~erá considerado 
um importante factor na 
consolida"i1o de programas 
de cooperação mutuamen­
te vantajosos. Actualmente 
funcionam co,nissões r.1is­
tas com Angola, Zâmbia e 
Tanzânia, que futuramente 
serão completadas por co­
missões plurilaterais, tendo 
sempre em vista o impor­
tante mercado que consti­
tuem as porções oriental, 
central e austral da África. 
Este vasto projecto para su­
perar as condições de sub­
desenvolvimen to em que a 
região se debate inclui ain-

\ 
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A décadll de 80 será caracterizada por transform.lc(Jes radicais. 
afIrma o Presidente Samora Machol 

da a participaorão do 1\lala­
wi e das Com ore . 

Dentro da linha de con­
solidação da independência 
económica e de fortaleci­
mento de uma importante 
fren te de lu ta anti-imperia­
lista. terá lugar em 1\laputo 
uma reunião cimeira da 
qual participarão Angola, 
Cabo Verde Guiné-Bissau e 
S. Tomé e Príncipe. Poste­
riormente, em data a ser fi­
xada, r,loçambique estará 
presente numa reunião ex­
traordinária da Organiza­
ção da Unidade Africana . 
Durante este encontro, se­
rão estudadas as formas de 
dotar a urganização conti­
nental de instrumentos efi­
cientes na luta pela liberta­
çã\} económica, colocando 
a Africa como f"ctor de pe­
so na econoJllia mundial. 

Recusando-se a permane­
cer, eJll sua relação com os 
países capitalistas, na con­
tigência de fon te perene de 
m atérias-pnmas, condição 
que se manifestJ por meio 
de um esquema colonial 
mal disfarçado, o governo 
moçambicano prepara uma 
impor tante ofensiva no 
mercado intemacional cuja 
base de intercãmbio será 
colocada em novos termos. 
A posição subal terna em 
que até agora foram manti­
dos os países subdeselivol­
vidos terá de ceder lugar a 

um tipo de intercâmbio 
mais vantajoso, sem prejuí­
zos de ordem económica 
ou política. Prevê-se a pos­
si bilidade de cooperação 
com empresas de outros 
países, estatais, privadas ou 
mistas, e igualmente a cap­
tação de recursos e tecno­
logia no exterior. Para di­
namizar esta política, orga­
nismos governamentais se­
leccionarão e difundirão in­
formações relacionadas 
com as possibilidades· ofe­
recidas nas áreas económi­
cas e de mercado. 

.. ~v( I'\U~~:O 

A\ \'\~ \UO" 

A década de I 9't!,O/ 1990, 
como acentuou o presiden· 
te Samora Machel, será 
marcada pela transforma­
ção radical do pa ís. Quan­
do comemorar o décimo 
quinto aniversário da inde­
pendância. Moçambique te­
rá que "estar em desenvol­
vimen to para o socialismo 

• ava nçado" . Isto impl ica gi­
gantescos esforçós em dife· 
ren tes sec tores di rec ta e in­
directamente relacionados 
com a produção. Na agri­
cultura, deverá estar con­
cluido o processo de coo· 
perativização do sector fa· 
miliar, a urbanização, aso· 
cial ização e parte da meca· 
nização. Completando-se 



igualmente a implantação 
de aldeias comunais, unida­
des estru turadas segundo o 
princípios de produção e 
propriedade socialistas. 
Prevê-se a construção de 
nUJllerosas barragens volta­
das para o regadio e electri­
ficação. o tocan te a este 
ponto, a gigantesca represa 
de Cabora Bassa deverá es­
tar em condições de al i­
mentar em energia o cen­
tro-norte e a parte sul do 
país. Outros projectos rela­
cionados com a agricultura 
referem-se a edificação da 
indústria qu ímica. 

No sector cncrgético, 
propõe-se o goveTllo fazcr 
um Icvantamento dos jazi­
dos de carvão localizados 
na província de Tete e 
Niassa e dos depósi tos de 
hidro carburetos conheci­
dos. Igual estudo será reali­
zado em relação às rescrvas 
de zinco, cobre, estanho, 
bauxite e de pedras raras. 
Em suma, levantamento 
cartográfico e inventaria-

ção dos recursos do solo e 
do su bsolo são projectos 
inadiáveis. uma vez que, 
dentro do plano gcral de 
desenvolvimen to, o gover­
no quer saber quais os cm­
préstimos que devem ser 
contraídos e como pagá-

_ -los. Aparentemente trata­
-se de uma qucstão simples. 
para não dizer óbvia. Nu 
caso de ·flloçambique. po­
rém, tra ta-se de reat"i rmar a 
opção de lograr o desenvul­
vi.mcn to sem sa<;ri flcar a in­
dcpcndência naS mcsas de 
conversações. 

Outro aspcc to importan­
te den tro do conjun to de 
decisões tomadas refere-se· 
aos transportes. Além de 
atender às neccssidades do 
sector urbano. também te­
rão que responder às exi­
gências ditadas pelos con­
tactos com o exterior. Nes­
te sen tido, uS porto do 
país. tantos os pequenos de 
cabotagem situados ao lon­
go da costa como os de fI:a­
pL:to e Beira, o mais im-

portantes do país. serão 
adaptados para apoiar esta 
arran..:ada rumo ao descll­
volvimen to económico. De 
uma maneira geral, eles po­
derão ocupar um lugar de 
destaque n" região em vir­
tude não só da sua localiza­
ção geográfica comu da ca­
pacidade para receber na­
vios de grande calado. ha­
vendo ainda a pussibilidade 
de. entre outros serviços 
prestados, fu tura111entc 
venham implan !ar-se unida­
des de reparação e constru­
ção navais. Atendendo de 
imediato a prioridades in­
ternas. C0l110 o escoamcn to 
de pródu tos agrícolas e mi­
nérios. os port os de fila pu­
to e da Beira sijo considera­
dos fundamen tais para a 
economia da África AlAS­
traI. Particularmente 110 ca­
so da Bcira. o facto de e 
e il c o n t r a r e s trei tamen te 
yinculad" COIll os projectos 
agro-indu triais das provín­
cias de Tete. ~lanica e Su­
fala. L'OlllCa o ~l'1I P(lI to L'1ll 

1 



ituaç;Jo epecialmente \'an­
tajo ü. Situando-'c. pUf sua 
vez. l:omo rota natural de 
al:essu do Zimbabwc llllle­
pcndentc. Zãbia. Botswa­
na. além de províncias Inte­
nores do Zain~. au Oceano 
Indico. a próxima década 
lhe reserva um papel de 
tran cendental impurtãll­
CIU. 

Além do~ temas directa­
mente relacionados COl~l a 
arrancada ecunómica de 
~iu ... ambique. u enculltru 
aburduu também pruble­
mas situadus IJas áreas da 
educaçãu. saúde e segurall­
ça. Au situar aS forças de 
defesa e segurança dentro 
do contexto geral do plano 
a ser discutidu pelos parti­
cipantes da sessãu. o presi­
dente Samora ~lachcl indi­
cou que a edificação de um 
país socialista ainda se faz 
historicamente defrontan­
du-se cum a agressividade 
du imperialismo. 

Para presen'armos a paz, 
diz a mensagem, necessita­
mos ser fortes. Para que a 
escola, o hospital. o lar, a 
fábrica, a mina possam 
cumprir com a sua tarefa, 
preci~amos de manter lon-

ge o inimigo. ~.as as forças 
de defesa e de segurança ó 
podem crescer com o cres­
cimento da economia na­
cional . Elas nào podem ser 
apenas protectoras da eco­
nomia. A tradição das For­
ças Populares foi e conti­
nuaní a ser a da unidade ín­
tima entre o combate, a 
produção e o estudo. Sacri­
ficar um destes elementos é 
desnaturar o seu caI'ácter 
de Forças Populares. 

No campo da educação, 
a meta asslllalada para os 
próximos quinze anos será 
a elimina.,:ãu du analfabe­
tismu em il.o'rambique. À 
semclhall.,.a dus demais sec­
tures, as exigências culúca­
das llesta área requerem es­
turçus de grande enverga­
dura. S0 este allu nascerãu 
500 mil criallças, o que sig­
,lÍfica mais creches, escolas 
e protessures em um prazo 
relativamente curtu. Não 
são apenas quadros e recur­
sos materiais para esta pri­
meira fase que o país re­
quer, h~ necessidades rela­
tivas au ensino médio, à 
educaçãu de adul tos e à 
furma.,.ãu de quadros. 

Quantu à saúdc, uma das 
mctas a sercm atillgidas sc-

rá u aumcntu dc camas 
huspi talares pur número de 
habitantes. 'u início da 
lIu,a dêcada terá que ser 
atingida" cifra de 1,25 por 
mil habit"I,tes. UJ1l Índice 
que. cunfurme acentuou a 
mCl,sagem presidencial. 
I'[;U satisfaz "s exigêllL: ias 
actuais, mas que representa 
um impurtallte passo se 
comparadu cum a situaçãu 
allteriormente existen te. 
Os problemas neste sec tur 
sãu particularmente rele· 
V"ll tes au se ter em mente 
que a pul ítica pusta em 
pr~ tic" nãu cunsidera ape· 
lias o aspectu curatlvu, mas 
destaca u carácter prevclIll· 
vu da medicina, Isto impli· 
ca a aplicayãu de gra ndes 
esfurçus e recursus no me· 
lhoramen tu das cundições 
sani tárias e higiénicas da 
populaçiiu. Resul tadu já da 
orienta'rãu imposta au sec· 
tur está a queda verificada 
na taxa de mortal idade iII' 
fali til. C que nãll el ill1illu a 
lIecessidade de cu II tinuar 
cllvidalldu esforços neste 
sell tidu, pois "IIU socialis· 
mu, as criallças vivelll" 
ressai tuu 110 seu discurso U 

presidente Samura. 



Giscard D'Estaing: 

presidente francês 
e imperador africano 

o tirano Bokassa foi substituído por um 
homem desi{?nado por Giscard. 

Para isso, o presidente {?aulês mandou ocupar 
a capital centro-africana por tropas francesas. 
Objectivo: um render da {?uarda que asse{?ure 

a continuidade da dominação francesa. 

Agustín Castano 



O grote co epi ódio da 
uestituição do -nuto­
nomeado imperador 

da Ãfri..:a Centra1. Boka sa 
I. rc \tltou cr de grande 
utilidade para põr a nu. fa­
ce à opinião públIca mun­
diaL a natureza uo neoco­
loniali mo. foda a retórica 
empregada para tentar con­
vencer o IIlundo de que 
uma potência colonial co­
mo a França abandonava a 
uas ambiçõe de domina­

ção no "ultramar". e que 
poderia e tabelecer uma 
n ova era de cooperaç!fo 
com os paise que anexou, 
converteu-se, graças a este 
triste epispodio vivido pelo 
país africano, numa grande 
denúncia do neo-imperialis­
mo francês. 

Ficou claro para todos 
que a concessão da inde­
pendência por parte da 
França à República Cen­
tro- fricana. em 1960, foi 
uma mera formalidade. 
Desde então. e áté os nos­
sos dias, quase todos os 
a fricanos que se sucederam 
na administração de Ban­
gui. foram homens mais 
leais ao regime de Paris que 
aos seus próprios povos. 
Paris continuou a ditar a 
conduta política de Bangui 
como no passado colonial. 
E se algo mudou, mas para 
pior, foram as relações eco­
nómicas desde que a explo­
ração dos recursos naturais 
da República pelas empre­
sas francesas se acentuou 
neste período. 

", :UDANÇA 
DF r,' \~D\" 

cm 1965 era presidente 
da República Centro-Afej­
cana David Oacko, obvia­
mente pró-francês . O Chefe 
do Estado-Maior do I:xérci­
to era o general Jean Bedel 
I3okaSS<l . que a 1 de Janeiro 

de Il)(16. dcnub~lu Dack.o. 
o me 'mo que agora regre -
sa ao governo ue Bangui 
protegido pela baionetas 
france,a . 

mudança de guarda foi 
\ i ta pelo I.!sTuhlish/lll.!/If 
frances C01110 o produto 
das rivalidade entre os 
eu dependente. Boka, a 

havia dado prova de an­
gue da ua lealdade à me­
trópole. li ·tou- e no e\...ér­
cito francê . combateu na 
Indochina ao en'iço dos 
branco, matando a iáticos 
que lutavam pela sua liber­
tação, adqu iriu o po to de 
capitao e a cidadania fran­
cesa, à qual nunca renun­
ciou. como tão-pouco ao 
soldo correspondente à sua 
graduação militar. que con­
tinuou a receber mesmo 
quando era "imperador". 
Enfim, um homem de con­
fiança. 

É sobejamente conheci­
do o facto de que Bokassa 
era um megalómano e um 
delapidador dos fundos 
públicos em seu próprio 
benefício, e um cruel re­
pressor do seu povo. Em 
\971 proclamou-se presi­
dente vitalício, em 1974 
designou-se marechal, e em 
4 de Dezembro de 1977, 
numa farsa que assombrou 
o Mundo, coroou-se impe­
rador. 

Mas, se alguém conhecia, 
em todos os seus detalhes, 
os horrores praticados pelo 
seu súbdito, era o governo 
do presidente francês, Va­
léry Giscard D'cstaing. E 
na mesma profundidade. a 
dependência que sofre a 
República Centro-Africana 
cm relação à França seria 
suficiente para que um em­
penho firme do governo de 
Paris pusesse fim aos des­
mandos. 

Notoriamente, isso não 
aconteceu senão demasia-

damente l<lrde. Giscard. 
que e fel repre entar na 
"coroação" de Boka ssa por 
um ministro de E tado, di -
tinguiu e ' te largamente. e 
tratava-o por "primo". 
Gostava de participar em 
afaris como hóspede do 

país africano. assim como 
filera uma recente vi ita a 
um palácio. do muito que 
Boka ' a cQmprou na Euro­
pa. onde este se alojara 
quando da sua úl tima visita 
a Paris . 

Esta relaç3"o privilegiada 
entre u.rn presidente eleito 
democraticamente c um di­
tador, obedeceu sempre a 
interesses muito precisos. 
Antes da independência, 
numerosas empresas ha­
viam obtido importantes 
concessões no país . Dela, a 
mais importante era a com­
panhia Forestal, filial do 
grupo financeiro SOFFO, 
cujo presidente durante 
quarenta anos foi Edmond 
Giscard D'Estaing, pai do 
actual presidente francês. 

\'''IPI )[' ( 1\ ') 

Depois da independência 
pai ítica formal, procedeu· 
-se a uma independência 
económica também formal. 
"A fricanizaram-se" essas 
sociedades, ou seja, incor· 
pararam sócios locais que 
representavam os mesmos 
intcresses das ditas cmpre­
sas. E criaram diversas em­
presas. sob diferentes no· 
mes, por vezes em forma 
de sociedades mistas, mas 
isso de modo singular: o 
sector algodoeiro é doml' 
nado por uma dúzia de em· 
presas pertencentes ao gru· 
po francês Agache J'il/ol e 
ao Estado cell tro-a fricano. 
mas o grupo é maioritário. 
e consequentemente, o Es­
tado é minoritário. 



o tabaco é explorado pe­
la empresa francesa estatal 
S/:'ITA. e pelas suas filiais. 
As florestas, por firmas 
francesas. entre as quais se 
destaca a Bois Ocea/l. O ca­
so do urânio é revehdor. A 
sua extracção estava nas 
m[os de um monopólio 
suíço, Alusuisse. que foi 
parcialmente afastado. 
Outro Giscard D'Estaing, 
Jacques , primo do presi­
dente, e director financeiro 
do Comissariado da Ener­
gia Atómica da França, ne­
gociou acordos pelos quais 
se entregou o urânio à 
companhia URCA . Nesta 
participam o Comissariado 
de Giscard e o grupo Rot­
schild. com quinze por cen­
to cada um. o governo cen­
tro·africano com quarenta 
por cento. e a Alusuisse 
com trinta por cento. Uma 
vantajosa operação para a 
França. Se bem que os che­
fes Estado fossem primos 
simbólicos, aparentavam-se 
agora por interesses econó­
micos. 

Passou-se assim muito 
tempo sem que o governo 
de Paris se desse por intei­
rado das barbaridades co­
metidas por Bokassa . Até 
que no dia 14 de Maio de 
1978, a Amnistia Interna­
cional denunciou O assassi­
nato, ordenado por Bokas­
sa, de uma centena de esco­
lares. A notícia produziu 
comoção mundial. Ao prin­
cípio, o governo francês 
continuou a sua política de 
omissão, mas quando uma 
comissão comprovou a ve­
racidade dos factos. viu-se 
forçado a suspender a aju­
da económica a Bangui . 

A partir desta altura, o 
pretenso imperador torna­
va·se incómodo para a 
França . Sendo evidente pa­
ra todos que o país africa­
no dependia completam en-

Bokassa: repressão e massacre das criancas .. 

te de Paris, as suas atroci­
dades associava-o ao gover­
no francês diante da opi­
nião pública nacional e in­
ternacionaL O prestígio da 
França exigia uma mudan­
ca de cara. 
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Foi assim que, dois me­
ses antes do golpe, Giscard 
D'Estaing ordenou que se 
preparasse um plano que 
destronasse Bokassa. É di­
fícil de im~ginar por que 
razões os seus assessores 
conceberam um programa 
de intervenção tão descara­
damente aberta como a 
em pregue. Certamente o 
facto de que Bokassa repri­
mira duramente toda a 
oposição, civil ou militar, e 
que em razão disso os seus 
adversários encontravam-'3e 
'no exIlio, apresentava algu­
ma dificuldade . 

Mas, não deve ser esque­
cido que, em função da sua 

influência sobre os milita­
res centro-africanos, a al­
ternativa de induzir um 
gol pe interno parecia a 
mais indicada. Por essa via, 
ainda que de maneira hi­
pócrita, Giscard D'Estaing 
ter-se-ia evitado a acusação 
de intervencionismo colo­
niaL 

Não houve também o 
cuidado de passar o gover­
no a sectores que. de algu­
ma forma. pudessem dizer 
que representavam a oposi· 
ção. Escolheu-se a ocupa­
ção militar directa , e desig­
nou-se um presidente, que 
foi levado para Bangui no 
mesmo avião em que ia 
parte das tropas francesas. 

Estas tropas ocuparam a 
capital na noite de 20 de 
Setembro, e levaram Dac­
ko, conselheiro de Bokassa 
e por ele derrubado, à pre­
sidência daquela que vol­
tou a ser a República Cen­
tro-Africana . 



E te dados não urgem, 
como poderia pare er, de 
uma denúncia da oposição 
de esquerda. Foi o próprio 
Dacko quem numa confe­
rência de Imprensa come­
teu indi criçõe rodeado de 
pára-quedi tas franceses, 
enquanto em Pari a auto­
ridade e esforçavam para 
minimizar a sua participa­
ção. 

"Fui transportado para 
Bangui por um avião da 
Força érea Francesa , che­
gando à capital poucos mi­
nutos antes de ler a decla­
ração na qual foi anunciada 
a destituição de Bokassa . A 
operação havia sido cuida­
dosamente preparada e 
baptizada de 'Operação En­
tebe' ." 

"Felicito-me pela presen­
ça das tropas francesas na 
África Central, onde pode­
rão permanecer um longo. 
tempo, e se for necessário, 
por dez anos". 

o FRANCÊS 
BOX.\SSA 

o facto de que Bokassa , 
de visita a Trípoli durante 
o golpe, se dirigisse no seu 
avião para Paris, levou o 
reino do grotesco à capital 
francesa, já que Bokassa é 
cidadão francês, e não se 

lhe pode negar ingres o . 
1a depois de acolhê-lo 

ter-se-ia que processá-lo pe­
los crimes que cometera. 

Giscard D'Estaing não 
queria, em definitivo, a sua 
presença incómoda, e vio­
lando as leis nacionais, fê­
-lo partir para a Costa do 
Marfim, onde lhe foi pro­
porcionado o asilo. O mes­
mo governo que não conce­
deu residência ao francês 
Bokassa , impediu ao mes­
mo tempo o regres o à sua 
pátria de um dirigente cen-­
tro-africano , Ange Patasse, 
e x -pr i m e i ro -ministro de 
Bokassa . 

ão obstante as autori­
dades francesas tenham 
afirmado que a documenta­
ção de Patasse n[o estava 
em ordem, este demons­
trou que o seu passaporte 
estava ainda válido. Mas, 
apesar disso , retiveram-no 
arbitrariamente até que Pa­
ris considerasse que esta­
vam criadas as condições 
para que o governo do seu 
protegido, Dacko, estivesse 
estável. 

Com esse mesmo objecti­
vo, o governo francês pôs 
em acção aquilo que a Im­
prensa francesa apelidou, 
ironicamente, de "Opera­
ção Clorofórmio". Enviou­
-se dinheiro para que fos­
sem pagos os ordenados em 

BokoSSB e Idi 
Amin . dois di 
todores 8 me 

no. 

atraso dos funcionários 
público, e "choveram" 
carregamentos de cerveja, e 
enquanto que com aqueles 
meios tranquilizava-se os 
ânimos em favor do presi­
dente imposto, este impe­
dia uma manifestação de 
protesto, apoiada pelas for­
ças militares, inclu ídas as 
francesas . 

Parece certo que, se bem 
que se tenha tratado de evi­
tar os excessos próprios de 
Bokassa, pouco terá muda­
do para o povo centro-afri­
cano enquanto essa situa­
ção se mantiver. 

A França de Giscard 
D'Estaing demonstrou à 
evidência que os seus mili· 
tares intervêm nos países 
africanos na defesa dos 
seus interesses , e portanto, 
contra a independência e 
os interesses desses mesmos 
pa íses . Giscard D'Estaing 
arrogou-se essa função, le­
vando as suas tropas ao 
Zaire, ao Chade e ao Saha­
ra Ocidental para combater 
os movimentos de liberta· 
ção. 

E ainda que, no presente 
caso, o que tenha sido con· 
seguido, seja o afastamen to 
de um ditador detestado 
universalmente, o objectivo 
é o mesmo: a manutenção 
do império francês. 



SUDÃO 

o progressivo isolamento 

Gaafar AI -Numeiry . presidente do 
Sudilo 

Quer devido à sua política interna repressiva, quer pelo 
crescente apoi~ brindado ao reKime de Sadat, complementado 
com um proiecto de un~ficação progressiva do Sudão e do 
EKipto, o governo de Kartum encontra-se cada vez mais 

isolado. 
O mundo árabe critica-o, e, internamente, o seu povo.desce 
à rua enquanto as tentativas de golpe de Estado se repetem 

de quando em vez. 

Poucos chefes de Esta­
do no mundo se pGl­
dem vangloriar de ter 

feito abortado tantas tenta­
viva de golpe de Estado 
como Jafar Numeiry. do 
Sudão . É fácil encontrar 
nos arquivos da Imprensa 
internacional artigos que 
assinalam as poucas possi­
bilidades do chefe do Esta­
do sudanês de conservar o 
poder. Alude-se. inevitavel-

mente, à crítica situação 
interna gerada pelo cres­
cen te mal-esta r social e ao 
descontentamento que rei­
na entre a oficialidade. Mas 
o s prognósticos fracassa­
ram e até agora Numeiry 
continua à frente dos desti­
nos do seu país. 

No entanto isso não sig­
nifica que, efectivamente. 
Numei ry não esteja cada 
vez mais isolado. Uma das 

Beatriz Bissio 

mais graves crises dos últi­
mos tempos vem-se geran­
do desde o passado mês de 
Julho e. aparentemente, 
culminou com a destitução 
do primeiro vice-presidente 
da República. Abdel Cas­
sen Mohamed Ibrahim. a 
12 de Agosto. Ibrahim. que 
era também secretário-geral 
da UI/ião Socialista Suda­
I/esa (USS) - ,partido único 
cri-adll por decreto de Nu-
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meiry quando. em i 969. 
ilegalizou todos o outro 
agrupamento políticos. ­
havia adoptado alguma 
medida tcndentc ' a mini­
mizar as tensõe ociai. a 
ausência de umeiry, 
quando e te e encontrava 
cm lonróvia. apitaI da Li­
béria. na conferência cimei­
ra anual de chefe de Esta­
do da Organização dc Uni­
dade Africana. o ice-pre i­
de n te de s ti t u i do havia 
apoiado o funcionários 
público e o ferroviário 
na uas reivindi açõc de 
aumentos alariais e havia 
uprimido o "'imposto de 

regadio" pago pelos cam­
pone e . in tituido por. 'u­
mei!) supo tamente para 
usar es e dinheiro na me­
lhoria dos salários do fWl­
cionários do Estado. Po­
rém. consta em Kartum 
que o govemo cobrou o 
imposto mas não o utilizou 
no aumento prometido. 

a ausência de umeiiy 
e ante o deteriorado am­
biente político, caracteriza­
do por manifestações estu­
dantis violentamente repri­
midas que deixaram um 
elevado saldo de vários feri­
dos, e no meio de greves 
importantes, como a dos 
ferroviários (mais de 250 
núl trabalhadores paraliza­
dos em protesto contra Q 

aumento de custo de vida), 
Ibralúm decidiu adoptar al­
gumas medidas que contri­
buissem para distender a si­
tuação. Mas isso significava 
ir contra a·"política de aus­
teridade" de Numeiry . . 

No en tanto, os factos 
posteriores mostraram que 
o caminho seguido por 
Ibrahim era praticamente o 
único que restava ao Go­
verno. 

Após o seu regresso, Nu­
meiry destituiu o seu pró­
ximo colaborador para sal-
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var a ituação, ma . ao mes­
mo tempo, teve que adop­
tar medidas para minorar o 
descontentamento ocial, 
como controlo de preçus 
do pão e do cereais. Na 
ua alocução anual do mê 

de gosto. umeiry anun­
ciou a 'ua intenção de reor­
ganizar a União Socialista 

udane a. F on tes uficiusa 
mencionavam o de conten­
tamento do chefe de E ta­
do com a prática du parti­
do oficiali ta e especulava- ' 
-se com possíveis sanções 
co n tra algun dirigentes, 
acu ados de inuperância 

REI _INDIC AÇÔES 
POLlTIC \S 

A pesar du alcance do 
descontentamento social, 
não se pode negar que o 
pano de fundo do proble­
ma é essencialmente políti­
co. Num memoraI/dum que 
os dirigentes estudantis fi­
zeram chegar ao presidente 
Numeiry, fazem-se algumas 
re ivindicações claramente 
políticas, que traduzem o 
sentir das maiorias oprimi­
das do país. Reclama-se o 
restabelecimen to da liber­
dade de informação, a li­
quidação do partido único, 
<t renovação do governo. 

Como medida preventi­
va, Numeiry pôs em estado 
de alerta as Forças Arma­
das e reforçou a guarda a 
todos os edifícios oficiais, 
particularmente a rádio. 
Criou tribunais de excep­
ção para julgar os manifes­
tantes. Política repressiva 

. esta que é a continuaçãó da 
pe rseguiçãu desencadeada 
pelo regime nos meses de 
1:arço, Abril e 1.aio passa­
dos. 

Os sectores naciUllalistas 
e progressistas foram dura­
mente atinjidús durante es­
ses meses. Mais de trezen-

tas pessoa' det idas. acusa­
das de pertencerem ao 
proscrito Partido Baas ~li­
gado ao partido iraquiano 
do me mo nome), e a vá· 
rios advogadu de renome 
internacional furam-lhe rc­
tirados durante e es dia 
u pas aportes para as im 
imped i-los de que viajassem 
para a S iria, onde, nesse 
mumento, e desenrolava 
um importante Congre Su 
de juristas árabe, lucal cm 
que os advugados sudane­
ses encontrariam segura­
mente impurtante ecu para 
as suas eventuais denún­
cias. Durante esses meses 
registaram-se também de­
tenções de destacadu ufi­
ciais patriotas, acusados de 
intentar derrubar o gov'er-
110 de Numeiry por discor­
dâllcia com a política du 
Chefe do Estado de apvio a 
Sadat na abertura em rela­
ção a Israel 

Tudu este mal-estar foi 
utilizado demagogicamente 
por Nwneiry, na sua alocu­
ção nacional du mês de 
Agosto para acusar uma 
vez mais os seus opositures, 
particularmente o Partido 
C o munista (ilegalizado e 
duramente reprimido) e 
responsabilizá-los pela gra­
ve crise social e política 
que o país não consegue 
superar. 

Existe outro factor que 
torna ainda mais crítica a 
situação. Numeiry não con­
seguiu dar uma solução 
adequada · ao tradiciollal 
problema da rivalidade nor­
te-sul no país. 

O sul, animista e de raça 
negra, opõe-se ao lIúrte, 
árabe e muçulma.no. Sãu de 
origem árabe os mais im­
portantes dirigelltes qLle u 
país conheceu e é também 
o norte o mais privilegiadu 
na repartiçãu da riqueza 
nacional. Depois de mais 
de dez anos de guerra civi l 



(com um custo de mais de 
Ulll milhüo de mortos), Nu­
J1lciry m.:ordou, em 1972, 
com us dirigcntes gu~rri­
Ihciros do ui a paz nego­
ciada na base de uma relati­
va au tonomia admillistrati­
va. Da í lIasceu o govefIlo 
de Juba (capital do sul). 
Nu entanto, numa das últi­
mas tentativas de golpe de 
Estado, Numeiry afirmou 
que nele cstav .. envolvido 
Samuel Arun BoI, ex-vice­
-pre~iden te du guverno lo­
cai do sul. As tensões es' 
tão, pois longe de terem 
encontrado solução. 

A FRACASSADA 
RECOCiLI.AÇÃO 
NACiONAL 

To das as dificuldades 
que N umeiry encontrou 
nus úl timos tempos leva­
ram-no a procurar o que 
ele desingou desde finais de 
197'1, por "reconciliação 
nacional". Trata-se de can­
se g uir uma aproximação 
com duis trad icionais opo­
sitores, os Irmãos Muçul­
II/al/os e o Partido V/JIlIla, 
estreitamente ligado aos 
Alisar, seita da parte oci­
dental do Sudão. Sadek ai­
-Mahdi, dirigente máximu 
da VlI/lIla e Cherif el-lIindi, 
da FreI/te Naciol/al, coliga­
çãu que integra os Irmãos 
~lUçulmanos, são os líderes 
cum quel1l Numeiry procu­
rou conciliar posições. 

A Frente Nacional goza 
de todu o ,.poio da Líbia. 
Fui lIesse país que Cherif 

·el-lIindi passou nuve a 1I0S 

IiU exíliu . Aí eram treilla­
dus os grupos armados da 
Frente Nacional, EI-l1indi 
era ministro da~ fillanças 
do guverno derrubado em 
1969 p0r Numeiry e não 
aceitou ililegrar-se 110 pro­
cessu de "recollciliação" 
lIacional instrumentado pe-

lo Chefe de Estado. Esta 
atitude não impossibilitou, 
no entanto, a melhoria das 
relações diplomáticas entre 
a Líbia e o Sudão, reinicia­
das em 1978. 

EI I\~ahdi que se reuniu 
em Fevereiro deste ano em 
Tripoli com Cherif el-IIin­
di, havia em princípio acei­
te integrar-se no processo 
de reconciliação de Nu­
meiry. Porém, uma vez 
comprovados os estrei tos 
víllculos que unem o Chefe 
de Estado do seu país aSa­
da t, declarou que rompia 
os seus , co'mpromissos. 
Alirmou que se sen tia li­
berto deles devido às úl ti­
mas declaraçGes de Nu­
meir} em apuio às negocia­
ções de Washington e a 
Camp Oavid . 
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com Oman e coml\;arro­
cos, o terciro país árabe a 
não ter rompido relações 
com u Egipto depu is do 
chefe de Estado daquele 
país t~r aprofundado a sua 
política capitulacioni~ta fa­
ce às exigências de washin-

gton em relação aos trata­
dos de paz em separado 
com Israel. Porém, no caso 
do Sudão, as complicações 
deste apoio são mais pro­
lundas. 

Em 1976, o Sudão e o 
Egípto firmaram Um Pacto 
de Defesa I\Iútua que cus­
tou o posto a 17 ai tos ofi­
ciais, que naquele momen­
to expressaram o seu desa­
cordo com a medida. Entre 
eles encontrava-se o coro­
lJel Khaled lIassan Abbas, 
u qual. juntamente com 
Numeiry. havia dirigido o 
gul pe de Estado que levou 
este dirigente ao puder. 

O Pacto egípcio-sudanês 
foi ampliado mais tarde a 
ou tras áreas. com acordos 
que ligam os dois países 
nos domínios económico, 
cultural e social. A unifica­
ção do ensino, por exem­
plo, está prevista para 
1981. O esta be lecimen to 
de leis comuns em matéria 
de legislação do trabalho, 
estado civil, exploração co­
mum de milhares de hecta­
res de terras I ron teiriças e a 
eliminação da taxas adua­
neiras são medidas também 

l 



previstas para serem leva­
das à prática durante esse 
ano. 

Assinale- e ainda que, 
nos últimos tempos, au­
mentaram em cerca de no­
venta por cento o inter­
câmbios comerciais entre 
os dois paí cs. A 25 de 
Junho passado, numa reu­
nião conjunta dos parla­
melltare egípcio e suda­
!leses - que teve lugar em 
Kartum, - foi dado aval 
pol ílico a esses acordo. 

essa oportunidade Sadat 
visitou o Sudão ante a indi­
ferença e até a hostilidade 
do povo de te país. o dis­
curso que então pronun­
ciou ante aS duas 'assem­
bleias legislativas reunidas, 
o chefe de Estado egípcio 
falou sem rodeios. Entre os 
pr"incipais objectivus dos 
acordos com o Sudão esta­
va. afimlOu, o de "contra­
-atacar a subl'ersãu comu­
nista em África" 

Tanto a Frente acional 
como a Umma considera­
ram que era demasiado. As 
aproximações que com es­
tes grupos umeiry havia 
penosamente conquistado, 
viram-se novamente frus­
trados. 

E1-~lahdi qualificou Sa­
dat de "xá dos árabes" , e 
em conjunto com el-Hindi , 

em representação das suas 
respectivas organizações 
política, deram a conhecer 
os quatro pontos porque se 
opõem ao governo de Nu­
meiry e porque impedem a 
continuação da ch.amada 
"re onciliação nacional" : a 
política interna. a posição 
de Kartum em relação às 
negociações Israel-Egipto: a 
integração com o Egipto: e 
a posição adoptada pelo 
governo ante a revolução 
iraniana. 

Para compreender o sen­
tido deste último ponto, 
convém mencionar um fac­
to significativo : quando se 
conhecen:m no Sudão as 
primeiras informações so­
bre o derrube do xá no 
Irão, as massas lançaram-se 
às ruas festejando a vitória 
do povo im1ão e uma gran­
de solidariedade se esten­
deu aos novos dirigen tes de 
Teerão. 

A Frente Nacional e a 
Umma temem os resulta­
dos e as implicações da po­
lítica de integração com o 
Egipto. Não se trata de um 
processo levado por diante 
entre iguais, mas sim, entrc 
um país com superioridade 
militar e económica, o 
Egipto , e outro mais pobre 
e profundamcn tc dividido, 

o Sudão. Pior ainda: vêem 
um Egipto convertido num 
aliado de Israel e ponto de 
apoio dos rcgi.rl1cs mais rc­
trogrados de Africa, como 
ão a África do Sul e aRo­

dê ia. 
T o r na-se evidcn te que 

Numciry pro seguirá este 
proj ec t o dc unificação 
progres iva com o Egipto 
com um enorme custo po· 
I ít ico : o seu isolamen to in­
terno e internacional. O 
apoio a Sadat na sua pol iti­
cu em rclação a Israel signi­
fica incxoravelmcn te para 
o Sudão o seu isolamento 
no 1'.\undo Arabe. Se a isto 
somarmos o descontenta· 
menta de importantes sec· 
tores das Forças Armadas, 
que se sentem atraiçoados 
por Numeiry por levá-los a 
apoiar o que consideram 
urna traição egípcia , cons­
tata-se claramente que li 

chefe de Estado sudar:ês se 
encontra em posição deli· 
cada. Seguramente outras 
tentativas de golpe de Esta­
do se irão produzir em fu· 
turo próximo. E se bem 
que até agora Numeiry te· 
nha saído dessas "vicissitu· 
des" com inegável habilida· 
de (e crueldade), nada lhe 
assegura que continue a 
contar com a boa sorte do 
passado. 
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NICARAGUA 

«Formar uma 
grançie 'frente 
latino-am~ricana» 

Daniel Ortega. membro da Junta de Governo 
da Nicarágua e da Direcção Nacional Conjunta 

da Frente Sandinista. ronvoca governos. 
partidos e m01,i mentos p(~líticos a formar 

11 ma frente latino-americana nacionalista. 
democrática p revolucionária. 

Diego Achard 
. 1 



E \ i entrevi ta de tran cenden te signi fi­
cado, pelo alcance da propà ta po­
lítica que fom1Ula , Damel Ortega 

Saavedra. comandante andinista. mem­
bro da Junta de Governo. re pondeu a -
im à perguntas colocada- pelo Cader­

nos do Tereeiro r,.undo: 
Comanda lte Ortega, qt;e e.lsinamen tos 

forueceu a re\'u!t:ção nicaragl.en·e para a 
América Latina? 

\ grande li 'ão que. em no"o enten­
der. deixa :I revolu '50 tlIcaraguen e e a 
scgumte: 1 'a 'icarágua combateram-se o 
e quema'. \ Frente andllli ta tambem 
caiu em determinado mOlllen to no e que­
ma. na tendênci:l a im itar fiel men te os 
pas o que haviam egu ido ou tra revolu­
çàe triunfante' no seu aspecto táctico. 
E. do ponto de ústa pol ítico. também se 
deu detemlÍnado sec.tari mo. um dogma­
tI mo ideológico e pol ítico. t\a medIda 
em que conseguimos romper com e sa 'i­
tuação. a po sibilidades de revolução fi­
caram mai ao alcance da mão. 

Na ~icarágua. por exemplo. jogou um 
papel importante a integração do povo. 
das massas, na lu ta annada insurreccio­
nal. ão era uma força nascida fora das 
massas, que tinha como projecto libertá­
-las. 

Esta tendência deu-se na América Lati­
na após o triunfo da Revolução cubana. 
Grupos annados, isolados das massas, 
com uma posição objectivamente pater­
nalista, queriam libertar as massas, que 
esperavam que o redentor descesse da ser­
ra ou da montanha. 

Pensamos que nesse aspecto se deu um 
grande sal to na Nicarágua, e tornou pos­
sível a revolução. Integraram-se as massas 
através da luta annada nas cidades. 

E nas cidades não foi a luta de um 
esquadrão, ou de dois esquadrões, de um 
punhado de homens isolados da popula­
ção, como super-heróis; foi o povo que se 
tornou aqui em herói, em COmbatente, 
no seclor desta revolução. 

O povo levantou-se em armas nas cida­
des e aqui encontrámos uma coincidência 
quanto à acção armada nas cidades, nas 
zonas rurais, nas zonas montanhosas. To­
da a geografia do nosso país, nos seus 
diferentes sectores urbanos e sec tores ru­
rais, torna-se uma grande frente de luta. 

toda uma grande frente principal de COIll­

bate. 
A revolução nicaraguen e mostra a IIC­

ce ' idade de projectar uma linha política 
po ível. real. Obrigou a romper com o 
dogma. com o e quema. com o sectaris­
mo. I o provocou indiscutivelmente 
muita discu ão. muita contradição. mas 
ao 11m de conta' houve uma respo ta 
con equente da frente Sandinista de li­
bertação acional e uma implantação 
consequente desta ampla linha política. 

Exi te aqui um factor importa nt íssimo 
que pesa sobre tudo isto: ainda que a li­
nha correcta fosse definida pela (orça re· 
volucionária ou por um sector da popula­
ção. e ela não fos e acei te por toda a 
gen te, ou pela maioria, acabaria por cair 
no vazio. As verdades podem ser ditas cm 
qualquer momento. e se não são aceites. 
pois não tomam força. Aqui o importan­
te foi a unidade do movimento revolucio­
nário nicaraguense. que teve a experiên­
cia suficiente para poder entender a linha 
a seguir. soube fortalecer essa linha, sou­
be apl icar essa linha, 

A unidade foi um factor determinante. 
O triunfo da revolução nicaraguense é o 
triunfo da unidade da força revolucioná­
ria da Nicarágua. 

Não temem ql4e se procure copiar o 
vosso esquema - tal como sucedel4 nou­
tras ocasiões, - e se prodl.Z3 \.1m ressurgi­
mento do guerrilheirismo na América La­
tina sem uma análise madurd, real e raui­
to objectiva das condições de céJda um 
dos países? 

Pensamos que a maior experiência que 
podemos transmitir é dizer que não nos 
in1item, que não se sujei tem a nenhum 
esquema e que não se deixem inebriar, 
podemos dizê-lo assim, com as revoluções 
triunfantes. 

Afinnou que os sandinistas também 
cometeram erros ... 

Também nós caímos nesse erro em de· 
terminado momento. Claro que sim. Seé 
certo que o sandinismo obedece a todo 
um desenvolvin1eJllO histórico do nosso 
país, evidentemente, não podemos isolar· 
mo-nos do ~.lundo, e sobretudo no caJll' 
po militar, tendia-se a cair em determina· 
do esquematismo. Isso não fazia mais que 



encerrar-nos num círculo vicioso, porque 
não tínhamos possibilidade de evolução. 
As possibilidades de evolução deram-se à 
medida que fomos rompendo com esse 
esquematismo e fomos encontrando uma 
resposta de acordo com a própria realida­
de nicaraguense. 

Com a autoridade que lhes dá o facto 
de ter feito umú revolução na Nicani&ua, 
vocês poderão ser o eixo, o pouto de 
w1ião entre diversos movimentos revolu­
cionários na América Latina ... 

Nós estamos interessados em lutar pela 
unidade latino-americana e vamos pôr to­
dos os nossos esforços nesse sentido, para 
atingir essa unidade' latino-americana, 
sobre objectivos comuns que nos façam 
pôr os pés sobre a terra para ir avançan­
do. ·t.lesmo quando as conquistas pare­
cem pequenas, serão grandes à medida 
que são conquistas. Se avançamos com 
metas que não se podem alcançar, em lu­
gar de avançar, o que fazemos é retroce­
der. 

Como conse&uiram vocês manter exce­
lentes relações com governos democrdti­
cos, e, em alguns casos, inclusivamente 
com govefllos militares, como o do Equa­
dor, e ao mesmo tempo cultivá-las com as 
forças revolucionárias desses países? 

O que se pôs em primeiro lugar, como 
dizíamos, foram objectivos comuns. Ob­
jectivos comuns a todos estes interesses, a 
todas estas forças, a todos estes sectores. 

Os militares equatorianos viram com 
simpatia a revolução nicaraguense, na me­
dida cm que têm uma posição de autode­
terminação. Uma posição nacionalista. E 
as forças revolucionárias latino-america­
Ilas também olhavam com simpatia a re­
volução nicaraguense por razões óbvias. 

Combatentes sandi­
nistAS «pousam)) 
para a foto junto ao 
Cadrllac bliRdado de 
,da Hopen {mulher 

de SomozaJ. 

O importante aqui, é que se conseguiu 
trabalhar, conseguiu-se unificar critérios 
em torno de objectivos muito preciosos e 
que correspondiam a interesses comuns. 

pcr.. UMA FRENTE LATir O-A~,.Er.1-
CANA 

Comandante, você em discurso recellte 
avançou com a ideia da criação de uma 
freHte latino-americana. Em que cOllsisti­
ria essa frente? Que funções deveria 
cumprir? 

Quando falamos da formação de uma 
grande frente latino-aJ11ericrula, estamos a 
partir de uma situação que indiscutivel­
mente tem vindo a mudar o rumo dos 
povos latino-americanos. 

Devemos tomar em cont<J, em primeiro 
lug<Jr, a batalha que os povos têm travado 
pela sua independência e que de uma ma­
neir<J ou de outr<J tem repercu tido em 
muitos governos latino-americanos. As 
contr<Jdições que se têm dado no campo 
económico, são factores 't tomar em con­
ta em primeiro lugar. Esta necessid<Jde de 
fortalecer um capitalismo com caracterís­
ticas nacionalistas em alguns países lati­
no-runericanos, coincide meste 1110men to 
com os interesses da revolução. 

Fren te a Wl1 capi talismo dependen te, 
um capitalismo submetido ao ditado pela 
pol ítica norte-runerican<J - o tradicional 
na América Latina, - este capitalismo 
que emerge tem uma projecção positiva. 
Na medida em que, por exemplo, na Ve­
nezuela se nacionaliza o petróleo, este 
acontecimento tem uma repercussão tan­
to a nível económico, como também po­
lítico. 
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Is o é o que nos pode fazer en tender a 
atitude política de uma érie de governo 
latino-americanos, que, com uma visão 
diferente da defendida no anos 50 ou 
60, de dependên ia total e ab olula ante 
os Estado Unido '. a sumem uma atitude 
política contrÜfia, 'omo o demon traram 
na 17.a reunião da Organização do ' E ta-
do mericano tOE ). 

Insistimos muito ni to da 17.a reunião 
da OEA, porque é o momento que evi­
dencia o avan o que teve a mérica Lati­
na . Evidentemente que não podemo atri­
buir apenas mérito ao governo latino­
-americano. Em primeiro lugar. temo 
que re altar a atitude do povos que on­
tinuamen te pres ionaram no sentido de 
Wlla verdadeira Independência. por uma 
verdadeira atitude oberana na ordem in­
ternacional . 

O caso da 'icanígua foi um elemento 
que se[\. iu para movei diferentes forças 
no Continente em torno de um objectivo 
que gozava da impatia e do apoio dos 
povos latino-americanos. 

Dessa maneira, nesta decisão tomada 
pela OEA, decisão que era defendida e 
apoiada pelos povos latino-americanos, 
pelos movimen tos de libertação latino­
-americanos, pelas forças revolucionárias 
latino-americanas, centra-se um preceden­
te muito importante a tomar em conta: 
demonstra a urgência de fazer coincidir a 
força dos diferentes sectores políticos la­
tino-americanos em torno de objec tivos 
comuns. 

b,istem grandes objectivos comuns pa­
ra a América Latina. t>en amo que o 
avanço revolucionário da América Lat ina 
não pode dar- e egundo o de ejo de de­
terminado movimen to de libertação, de 
detenninados partidos, de determinadas 
força pol ítica ,ma que o iremos con e· 
guindo de uma fonna lenta mas egura. 
I o vai- e conseguir à medida em que se 
dê es e fortalecimento de posições positi­
va para o movimen to revoluciondrio 
continen tal. 

.IU ~c lIal.! Llc ,lIllqlul p~I~ ",: \l C~ LI\.! 
grupo, posições partidárias, mas de fazer 
va.!er o sentimento estratégico das forças 
revolucionárias latino-americanas a partir 
do desenvolvinlen to histórico que vive o 
con tinen te. 

ão podemos sa.!tar etapas, não pode­
mos tratar de violelltar experiências. Peno 
samos que a América Latina, após o 
triunfo da revolução cubana, viu-se pres­
sionada por diferentes forças. Caiu-se em 
atitudes degmáticas, em atitudes esque­
máticas, e isso não podia fazer avançar a 
revolução na América Latina. 

Como poderia ser constituída essa 
frente? Sobre que bases, sobre que con­
dições ou plataformas? 

O problema está aí. Na possibilidade 
bem objectiva, bem concreta ... 

Trata-se agora de coordenar os esfor· 
ços dos movimentos revolucionários lati­
no-americanos, dos movimentos de liber­
tação, dos governos democráticos. Coor­
denar esses esforços em torno de object i­
vos comuns ... 

Ou seja, procurar os factores que unam 
e não os factores que dividam . Pensamos 
que isto tem que conduzir a uma resposta 
rápida, mas não forçada . Uma resposta 
que tem de surgir da mesma maneira que 
surgiu em torno da luta nicaraguense, que 
continua a ser, também, um elemento 
aglutinador, sobretudo nesta nova etapa 
de reconstrução naciona.!. 

Quando nós pedinlOs solidariedade pa­
ra um a icarágua, não o fazemos partin­
do de uma posição meramente regionalis­
ta ou localista, como queira . Pensamos 
que os interesses da revolução latino-ame­
ricana estão em jogo. 

Estamos travando uma grande batalha 
de séculos. Neste momento ganhámos 



uma batalha no Continente, mas isso im­
plica novos combates, novas batalhas. E 
vamos ganha-las à medida em que conso-
lidemos esta revolução. . 

PI· L DL \ .Ccr:AflL.\(, \0 
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do. de uma vez por todas, posições U1Ulá­

rias sobre objectivos muito concretos, co­
mo, por exemplo, conseguir uma abertu­
ra democrática , lograr a denlOcratização 
de pa íses que se encon trem ainda domi­
nados por di tadores de cariz fascista . 

A formação de uma frente antifascista 
latino-americana poderia ser, Ilesse senti­
do, l!m elemento aglutinador? 

Sim. Poderia sê-lo. Seria questão de en­
conU·amlOS o nome adequado. Não pode­
mos ser rígidos. Pensamos que tal deverá 
surgir, e haveria que dar um pouco mais 
de voltas à ideia para poder concretizá-Ia 
em algo que nos permita realmente apro­
veitar as circunstâncias históricas. Trata­
·se de não deixar passar a ocasião .. 

Falar disto há cinco ou seis anos teria 
sido uma utopia. Teria sido romantismo. 
Mas hoje existem condições muito con­
cretas, muito reais, obrigam-nos a concre­
tizá-Ia . A atitude que tiveram muitos go­
vernos la tino-americanos face à ditadura 
fascista chilena não teve preceden teso A 
união em torno da lu ta pelo Canal do 
Panamá é outro elemento importante . A 
luta pelos recursos naturais que travam 
muitos países latino-americanos é outro 
factor a tomar em conta . 

E, a í, entra também a luta de liberta­
ção , como a que travou o povo nicara­
guense . Os elementos estão aí, pensamos 
que es te é o momen to histórico e que é 
obrigação das forças revolucionárias aca­
bar com o sectarismo, acabar com as po­
sições de grupo e tratar de encontrar uma 
resposta dentro das possibilidades históri­
cas que se colocam neste !!l0mento. 

Nestas condições, q~e papel pode jogar 
a social-democracia? 

A social-democracia está sendo obriga­
da a joga r um papel na América Latim •. E 
ela tem que fazê-lo respei tando sobretu­
do , e em primeiro lugar. os critérios lati­
no-arnericanos. Se apoiassem as inquieta­
ções latino-americanas, a política dos po­
vos latino-americanos, nessa medida par­
ticipariam também da grande fren te de 
luta latino-americana. 

Um elemento novo pam a América La­
tina, no caso da r~icarág~a, foi a partici­
pação activa de Israel em apoio de Somo­
za e, em contrapartida, o recollhecimento 
de dois países árabes - o haq~e e a Lí­
bia, - do Goveruo de Reconstrução Na­
cional al.tes mesmo q~e este se instalasse 
na Nicarágua. Como vêem o futuro destas 
relações? 

o PAPEL DOS ArrAilI:.S 

Na Nicarágua cxpcnmen támos o apulO 
permanente do governo de Israel ao go­
verno somozista . Até ao último momento 
Israel armou Somoza, fortalecendo as po­
sições somozistas. O que os nazis fizeram 
com Israel, veio agora Israel fazer na Ni­
carágua. A presença de Israel na América 
Latina foi bastante negativa neste aspec­
to. 

E, por outro lado, e isolamento em 
que esteve a Am~rica LatÍl~a em relação a 
outros países da Asia e da Africa facilitou 
a dominação da política dos sectores 
mais reaccionários dos Estados Unidos. 
Facilitou a implantação dessa política e 
possibilitou que esses sectores ganhassem 
força nos Estados Unidos. 

Na medida em que os países árabes 
consta taram isso. e apresen taram possibi­
lidades concretas de fortalecer relações, 
aumen tam as possibilidades de indepen­
dência da América Latina, já que os paí­
ses árabes podem jogar um papel muito 
importante neste sentido no continente 
latino-americano. 

A necessidade de fortalecer essas rela­
ções estende-se não só aos países. árabes. 
como a ou tros pa íses da Asia, Africa e 
inclusivamente aos países do continente 
europeu, com os quais as relações, tanto 
a nível económico como político, têm si­
do muito limitadas. 

Peusamos que se a América Latina 
conseguir abrir-se ao fliundo. estaríamos 
assentando as bases para reduzir as posi­
ções dos sectores mais reaccionárias dos 
Estados Unidos e fortalecer posições mais 
de acordo com os in teresses da indepen­
dência. soberania e au tonomia latino­
-americana. 

PasslIl.do à situaçãv intenla d& [-,licará­
gua. Quais são as possibilidades de uma 
COll tra-revolução? 

A ameaça da contra-revolução está la­
tente. Na Nicarágua existem SCL·tores 
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reaccionarios. É campo to por aquele 
ectore economicamente podero o quc 

fizeram dinheiro à ombra da ditadura ~ 
mozi ta, que foram cúmplice do omo­
zi 1110 . que empre man tiveram uma ati­
tude de repúdio a toda a mudança, que 
diziam. por exemplo, que omoza era a 
garantia da ' icarágua, que o que vinha 
era o comuni ' mo e que no último mo­
mento . quando viram que a itua ' ão dc 

omo za em iJl'U tentávcl. a ' umiram 
uma posIção contra a ditadura . 

E' te elementos. e te ectore ' , que 
ão relativamente pequeno ' 110 nos o 

paI , não tem lima proje.::ção popular 
ão. 110 entanto, llectore que e pre -

tariam ' a con ' pirar c O ' que de fa.::to já 
e' tão conpiralldo .::onlra a revolução . 

~las, no fim de 'olHa, vemo lIele 
uma grallde debilidade, tanto moral co­
mo real. já que e tes seetore foram inca­
paze de .::riar a ua 'própria respo ta e 

ubmett:ram a ua respos ta pol í tica à di­
tadura omozi ta, fora m si mple' se rve n­
tuário da ditadu ra omozi ' ta. 

Pen amo , poi • que se é certo que es ta 
gente está con pirando e vai continua r a 
cnn pi rar, o povo tem a capacidade su fi­
ciente para neutralizar, afogar, liquidar 
e a conspiração. 

revolução andini ta con tinua sen do 
ampla, continua endo generosa e man­
tém a ua po ição de dar lugar a todo os 
'ctorcs ociai, económicos e pol íticos 

dentro do processo de reconstrução na­
cional. empre e quando e tes não aten­
tem contra a revolução . 

EYidentemente que e ta gente tem te r­
ror ao reformismo. para já não falar das 
transformaçõe mai profundas de cu nho 
revoluciomírio, e é i o que o move a 
esta atitude ofensiva . O povo nicaraguen­
se não lhes irá permitir essa atitude. Eles 
podem ser parte do processo de recollS-
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trução· nacional, mas dcntro do quc é a 
revolução sandinista e não procu rando 
de viá-la. s'lbotá-la . como o cstão fazcn­
do. 

:,_Ull.i gl',.tl' pl'rgl:\da ,: ~J propna () 
ql;e virá depois d~: etapa de reconstrução 
nacional... 

ós tcmos um objectivo estratégico. 
fundamcn tado nas ncccssidadcs históricas 
do povo nicaraguensc. que foram assumi­
das por Sandino. Penetrar cm Sandino. 
mcrgulhar no p~nsal11ento de Sandillo. 
dá-nos su ficicn tcs cI emen tos tcóricos pa­
ra poder projectá-lo numa estratégia pos­
terior a csta etapa de reconstrução nacio­
nal. 

las quais são cstcs objcctivos cstraté­
gicos'? 

Estão orien tados no sen tido dc que a 
rcvolução não pare dcpois desta etapa dc 
reconstrução nacional. mas vá avanç~U1do 
dentro de caminhos que pennitam forta­
leccr as posições dos sectores mais explo­
rados do nosso país. dos operários. dos 
camponcscs. Que cstes venham a ter cada 
vez maiores possibilidades de part icipa­
ção, maiores possibilidadcs de superação, 
maiores possibilidades de poder pol ítico 
no nosso pais. 

Uesses planos está inscrita a formação 
de um Partido Sandinista. Que tipo de 
pürtido será esse? Que característic<ts iní 
apresentar? 

Pensamcs que o partido é uma necessi­
dade, mas neste momen to o que fazemos 
é fortalecer a Fren te Sandinista de Liber­
tação Nacional. Encontramo-nos na tare­
fa dc organizar o povo nicaraguense e o 
assunto do partido pensamos que é algo 
que dcverá brotar mais lá para 'a frcn te, 
produto de todo um trabalho a partir das 
bases. Seria um despropósi to decre tar 
agora a formação do partido, quando não 
existe uma base de carácter partidário 
realmente cstruturada. -

A imprensa norte-americana IIlSlste e 
projecta determinados personagens deu­
tro da política lIicaragl.ellse, em bl sca de 
um líder, a "figl.ra". Existe o "homem 
forte" de que tallto se fala? 

Na América Latina, o normal historica­
men te tem sido a presença de figuras cen­
trais com uma maior projecção. c tam­
bém com grande poder. 

Nos EstÍldos Unidos o fenómeno é si­
milar. É por isso que quando há uma mu­
dança em determinado pa ís, seja fascista 
ou revolucionário. a Imprensa in ternacio­
nal tem de procurar os "humcns fortcs'·. 
Procura o homcm que controla c tudo 
maneja. 

estc sentido a rcvulução nicaraguense 
tem caractcrísticas múito particulares. 
Existc uma Junta dc Governo dc dnco 
membros. Não há um presidcn te. E isso 
foi bcm visto pelo povo. porque a prcsen­
ça de uma di tadu ra como ii de SOl1wza 
por tanto tcmpo. -:riou um repúdio ao 
caudilhismo. Criou um repúdio ao poder 
pcssoal tão grande quc o povo não pudc­
lia aceitar uma situação parccida. 

Existe uma Direcção 'acional Conjun­
ta da Frcnte Sandinista. que é composta 
por nove membros. e tanto a nível dc 
govcrno como na dirccção do -:onjun to 
do sandinismo o que existem são fun­
çõcs. Os dirigentcs cumprem com fun­
çõcs. 

Hoje podemos estar cm detcrminadu 
lugar a cumprir uma funçãu. ~unanhã pu­
dcmos estar em outro lado ondc a organi­
zação achc por bcm colocar-nos. de tal 
maneira quc nenhwna dcstas funções irá 
servir para dar poder a tal companheiro. a 
determinado dirigcllte. Aqui as funções 
respondem a espírito colectivu e respon­
dem a uma .Iinha colcctiva. c u compa­
nheiro responsável não é mais que o res­
ponsável. o encarregado de aplicar a li­
nha. aplicar a pul ítica do govcrno. da or­
ganização. e tcm de respondcr ante os or­
ganismos respectivos pclos erros que aí se 
cometam. encontrando-se submetidu a 
críticas permanen teso a uma vigilância 
permallcn te dos organismus de direcção e 
do povo. 

Está-se a dar, a puuco e pvuco, 11<' Ni­
canígt:a, lill1a diferenciação entre ° ap:.­
reiho estatal e a Frente Sandinista ... 

Sim, sim. eviden tcmen te . Ncste mo­
mcnto é nccess,írio por questões dc admi­
nistração. quc o aparelho dc Estado fun-. 
cionc com dctcrminada indcpendênda da 
Frcntc Sandinista como organização re­
vulucionária. como part ido. por assim di­
zer. 

II." IH/OII!.- \"' . 7'1 I'il~. 1:11 
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Tem que se dar uma diferença. E i so 
vai-se conseguindo à medida que as forças 
sandinistas. que antes eram irregulare e 
que eram compostas por grande parte da 
população, e vão estruturando dentro de 
um exército regular. à medida que a fun­
ções admini trativa a nível do governo 
ou se traduzem em funçõe militare den­
tro do exército. Cada wn vai ocupar o 
lugar que lhe corre ponde ne ta fa 'e de 

l. 

D( 

.\ 'ltlHt " l( .. d \. .. H.~n'-~I l "ll,d. 4l.l' ~ 

apre~e .. ta e. plll!:>l\' •. n';o p",!.:r.i ~er peri­
gosa par .. a cOl.sJlida.;ãll ti;! revolução ui­
Cürague •• ~e'? 

Quando .:.l revuluçãu nkaraguense e 
encontrava na 'ua etapa de luta contra a 
ditadur..l somozi °ta. O ' problema ociais 
na AmérIca Central J<Í e\.i tlam. Já e ha­
viam dado. indusl\'e. situações que ti­
nham levado o governo do presidente 
Caner a tomar medida~ de acordo com a 
sua polílIca em prol dos direitos huma­
nos. como 1'01 o caso das medidas contra 
o governo salvadorenho. 

De tal modo que ninguém pode vir ho­
je dizer que é a I icar<Ígua que está a pro­
vocar sItuações em EI Salvador ou na 
Guatemala . Pensamos que o incremen to 
da actividade revolucionária em EI Salva­
dor ou na Guatemala. por e\.emplo. não 

tem em que afectar a revolução IlIcara­
guense. Claro que há quem queira apro­
vei tar a circun tância para agredir a revo­
lução nicaraguense. ~.las es es problemas 
são problema do povo salvadorenho com 
o seu governo. ão problemas do govemo 
guatemal teco com o eu povo. e terão 
que er o alvadorenhos e o guatemalte­
co a re olvê-lo . 

Ap!!relltemente. os Estado Unidos es­
tão li elabvwr lanll I.OV', política para a 
Amériea Latina a partir da revoluç:l0 Ili­
caraguense. Qu:ú poder:' ser a resposta la­
tillo-:lmeriea\,a ante l.ma nova política 
norte-allleIÍc!!\la? 

Pensamo que li rcspo ta lat\l1o-ameri­
cana é ,I agiu tinação e formal essa grande 
fren te. A nova pol ítica do Estados Uni· 
dos. e sa sim. é uma realidadc. E o mais 
grave e que estão procurando impor as 
uas medidas. que são agressivas. que pro­

curam desarticular qualquer possível 
abertura democrática na América Latina. 
A frente latino-amerIcana terá de lutar 
contra essas posições e fortalecer as que 
defendem a abertura democrática na 
América Latina. Sena 1m primeiro passo 
e é uma questão urgente. como di7íamos, 
a Illtegração da frente latino-americana 
para poder sair ao encon tro das manobras 
dos sectores mais rcaccionános dos Esta­
dos Unidos. das manobras imperialistas, e 
também. para poder estar à al tura do mo­
mento históricu que vive a América Lati­
na. 

Leia - Assine - Divulgue 

o Jornal de ' Felgueiras 
Semanário regionalista 

Sede: 
Avenida de Santa Quitéria 

4610 FELGUEIRAS 
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NICARÁGUA 

Uma revolução profunda 

'Carlos Nufiez, mer:nbro da Direcção Nacional da FSLN, 
afirma que no seu país foram utilizadas novas formas de luta 

e que o processo- herda o le~ado histórico de outras 
revoluções, caracteri!ando-se. também, pelas suas 

particularidades próprias. 

N \ Nicarágua um regi­
me ditatorial foi der­
rubado . Carlos Nu­

fiez, membro da Direcção 
Naciona l Conjunta da 
Frente Sandinista de liber­
tação Nacional explica-nos 
as características do pro­
cesso que levou ao derrube 
do somozismo. 

"É um Estado revolucio­
nário o que está nascendo. 
Surgiu de uma revolução 
profu~a. É democrático e 
a força que o move reside 

Leonel Urbano 

nas massas. Especialmen te 
nos trabalhadores. Estas 

, força s reco n hecem na 
Frente Sandinista a sua 
vanguarda e a sua direcção. 
O sandinismo já não é só 
um an tecedente histórico 
legado por Sandino. e a 
combinação de todos esses 
antecedentes que nós her­
dámos com tudo o que de 
novo foi gerado. 

A FSLN criou uma polí­
tica de alianças .sociais, uti­
lizou formas de luta novas, 

co.mbinação da guerra de 
tipo convencional, diga­
mos, com a guerra de guer­
rilhas, com as insurreições. 
Criou uma teoria militar, 
ainda não .processada, não 
classificada . 

Todos estes elementos le­
varam a que as massas, as 
b a ses, a s forças sociais 
maioritárias, neste momen­
to , se encontrem aglutina­
das em torno da FSLN. De 
tal forma que este novo go­
verno cumpre a condição ~. 1 



necessana de preencher e -
se vazio de poder deixado 
pela ditadura'--

A Nicarágua encontra- e 
destruída pela guerra. Tive­
mo a oportunidade de , 'i. i­
tar a cintura indu trial da 
zona norte de Manágua. 
acompanhado ' de um com­
ba t ente internacionalista. 
pa ' ar frente a fábrica ' 
bombardeadas. incendia­
da . saqueada . . Dizia-nos o 
no o acompanhante que 
e sa terrível visão lhe pare­
cia "um acto de imolaçãO 
do velho istema". A nó . 
no entanto. parece-no algo 
mai : um plano premedita­
do e i temático para dei­
xar o novo regime na pio­
re condiçõe. Para atrasar 
por vários ano o de envol­
vimento do novo i tema. 
A primeira revanche da 
contra-revolução. 

O c o ma n dante Carlos 
Nuftez fala-no ' sobre a 'ac­
tual fa e: 

"Toda a programática da 
revolução está agora em 
função da recon truçã<'l. As 
forças sociais. a base social. 
encontra-se com a Frente 
Sandinista. e o nosso objec­
tivo é que is o se mante­
nha. 1'\0 novo Estado a ba­
se ocial é operária e cani­
ponesa. bem como existem 
sectores da pequena bur­
guesia das cidades. O eixo é 
a aliança operário-campo­
nesa e popular. combinada 
com sectores da burguesia 
que neste momento 
apoiam o programa de re­
construção. 

São sectores que não têm 
po r agora independência 
pol ítica e que se encon­
tram muito debilitados. A 
direcção do processo está 
no sandinismo e o sandinis­
mo é uma expressão dos in­
teresses operários e campo­
neses." 

E como se expressa tudo 
is,o a nível económico? 

E te é um pai capitali ta 
dependente e que alem do 
mai se encontra de·troça­
do pela guerra. for as 
produtiva do velho regime 
e go tara m- e. O E tado 
repre entava o capitalismo 

o assalto 

dependente. e tal como e 
deu o de envolvimento his­
tórico da Nicarágua. o capi· 
tali 1110 deu tudo o que ti­
nha a dar neste pais. Isto 
tem que ver com o futuro 
rumo das tr<ln formações. 

ao quartel de Estelí 

<cPeli/{ro» e «Once», dois combatentes 
sandinistas_ contam-nos a verdadeira 

história do avião .fumi~ador que 
participou na luta de libertação. 

\1 meado, do mês de Julho. quando a guerra abalava a 
:'\icarágua. travava-se uma das mais longas insurreições 
que a Ilistória conhece. Nesse mês as agências nOlidosas 

internal'Íonais fizeram eco de uma inforl11ac<Tn divulgada pela 
Ofici/la úe Relacio/les Púhli('al da G/lardlO MlIllolista. TraIa' 
va·se de "'/III al'ido ru .l.m pilo/aúulJOr /111/ (' /lhallo" que linha 
bombardeado a guarnição de Este"'. Agora que a guerra aca· 
bou. pudemos conhecer a verdadeira hisllÍria. 

\'iajánlO' de \lanágua para o Norte num "TOyOla" recu· 
perado. c fomos acompanhados por quatro combalentes. Fn· 
tre elc .. enconlram -se "Peligro" c "Ol/ce " Ambos eram CO/1l' 
balentes da frente norte. Carlos Fon .. eca Amador. São de 
btell. I' é para lá que nm dirigimos. 150 'I uilómetros JO 

norce da capilal. 
" Peligro ,. l'onta·nos a hislória. 
1'. 01 Abril tinham con\L'guido ocupar a -cidade. Tinham 

conseguido cercar a Gllarúta. \1 a .. enlretanto linham entrado 
cm acçã? as tropas do CO ' DI·C'\. k llluilO superiores C/1l 
armamcnlo. e os sandinistas linham -sc viSlo obrigados a reli· 
raro A cidade e as pessoas foram arraS<ldas pela selvajaria dos 
militare ... Em Julho. cm plena insurreição. as colunasguerri· 
Iheiras ocuparalll l~e novo a "idade. A aviaç.jo somozista des· 
carregou a sua fllria sobre as serras circundantes e .. ohre as 
casas. O /lapallll destruiu tudo. 

Enquanto percorremos a Estrada Norte. podemos ver as 
colinas verdes cobertas de vegetação. mas aqui e ali com 
imem,as clareiras: são os efeilos do I/opallll. (jue. nalguns 
pontos. "limpou" montanhas inteiras. 

Os guerrilheiros haviam cercado a guarnição. Mas esta 
encontrava -se milito bem defendida. " Pe/igro" e "Ol/cc" 
contam ·nos qlle nela se encontrava um importanle contin· 
gente de mercenários da Coreia do Sul. () chefe da guarnição 
era Ulll lál Zúiiiga. alto oficial somo7i .. ta. Uma semana antes 
da (jlleda da guarnição. um helicóptero veio em sell ·;ocorro. 
mas () fogo dos guerrilheiros impediu·o de se apro,imar. (h 
cOlllbalentcs linhalll cnlrelanlo poslo soh " escllla":is COIIIU' 

nicaci;!.'s ",,"o/islas. F as Impas lIue \inhalll CIlI socorro dl' 



Fm primeiro lugar , apoia­
mo-nos iUI conriscuç,To de 
lodos os bens do somo/is-
1110 . hll scgundo lugar, 
apoiamo· nos nessa bilSC' so­
cial , a base da revolução, 
que l' quem pode pôr em 

marcha os recursos produ­
livos , incorporando-lhe o 
Irabalho 

A revoluç<io Sandinista é 
anti-imperialista. No entan­
to as necessidades premen­
tes do pós-guerra coloca m 

IlIIliga ;I fllllla\,llll~hl' '1l1l; dej:í cstala perdido : ''/01/0-0 ('011 

\l'~/I il/l'" d/'II//oja}" (·.I/tI .~('/1I <' 1/('/11 o na p:11 J1I". 

(h "Indini,tas Inlll1laral11 -no, I~trias Vl'/C' a rendercm"'l'. 
So poucos o fl/craJ1l. 101 ent:lo que fOI planeada a IOJ1lada 
de aS\lllto. 

"/)t'I(~/"(/ .. ,ahla que nUJ1la '1Uillla pró'dma de I aI rini ­
Ihld, uma povoado pro'\lI11a de 1·,tC.I, havia UIll ali:lo fUl11i ­
gador. 1m I a I rinidad. onde todo o povo é sandinista, o, 
gucrrilheiro, tinham uma "hasc" dc l''\plosil'o,. l 'ns canos de 
apro'\il11adal11cntc um metro dc largo servial11 dl' c:ípsulas. 
C~psulas e,las que foral11 enchidas COI11 ccrca de 15 quilo, de 
c'\plosivos l' pO'leriorml'nlc ad:lptadas COI11 ulllas elcgante, 
a>as na parte Iraseira e na frente COI11 um dclonador. A"il11 
ficaram armadas as hombas. "PeIiK/'O" adaplou no avüi"o um 
mecanisl110 que perJ1lilia coloc:lr qualro homhas c lanç:í-Ia, 
,imullaneaml'nle. \ pcquena avionela com uma ti nica hé -
hc l' '·l'n lr ,tI. foi l';lnluflada com ul11a lona Il'rdl'. 

uPeligrOl) com o avião fumigador que bombardeou 
O quartel de EstaI! 

o ataquc foi coordcnado para a madrugada L1u dia I h L1c 
Jll lho. Duma esquina uma grua cOl11eçaria por derrubar u 
mllro do quartel; L1e outro lingulo, UI11 morleiro caseiro lan ­
~aria :" ""IS carg"s. Do ar. o "Ol'/{jO r/lSSO pdola,}o por /1111 
mhol/lI" bombardearia. \"im sucedeu. I· cs,,' foi o começo 
do fim do líllimo rL'dulO ,onlll7isla na "cidade m:írlir". 

"PeIiX/'tl" lem 'ó IlJ anos c doi .. dt' milil:ínt' ia na Frente 
SallLlinista . De início de,envolvia apellas Irahalho POll'lico 
legal elllre o' esluLlalllc, do ellsino sceulILl:írio de I·.,tl'll·. Ma. 
leve de passar :i clalldc .. tinidade e illternou-,e lias 11101l1a­
Ilha ... ,\( elleolllrou .. (JI/n· ... de 20 alio, L1c iLlade. 

:-.ia ,"Iicar:ígua ha llluilm "J1eliXI'tl, ' c "ol/n's" Siio os 
"/II11I'!ro('IIos" São o povo. O povo cm arma' que hoje dirige 
01 dcslinos do 'cu prlÍprio pa{s. () avi:IO fllmigador fica hoje 
a<lui COIllO Illais UI11 cpisállio da gucrra. 
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a urgência de um financia­
mento. Não amarra esta si­
tuação a revolução a laços 
de dependência? Existe a 
possi bilidade de esta belecer 
esses vínculos sem que, ao 
mesmo ta m po. se caia na 
dependência do~ organis­
mos financeiros do impe­
rialismo? 

ós previmos csta situa­
ção. Esta é de facto uma 
situação perigosa. mas pro­
curamos sempre deixar 
bem claro que somos IIlde­
pendentes quanto à nossa 
pol ítlca. Manter amizades 
com todos os povos do 
Mundo e relações com to­
dos os governos. sem acei­
tar pressões. Sobretudo 
am izade com os povos lat i­
no-americanos, para quan­
do a revolução triunfe. e 
uma boa relação com os 
governos. procurando neu­
tralizar as forças interna­
cionai que e tariam inte-. 
ressadas em ra/er cair sobre 
a icarágua um bloqueio 
pol (tico e um bloqueio 
económico. Procuramos 
manter uma poll'tica aberta 
e conseguimo a formaçãó 
de UJlla frente anti-inter­
veI1cionista. I)ei:dmos cla­
ro que não aceitaremos 
nenhum tipo de pressão. É 
nesta pol ítica que se man­
tém a Frenle Sandinista co­
mo se mantém o Governo 
de Reconstrução. O p'ró­
prio Governo através do 
companheiro Robelo rea­
firmou esta decisão. 

Quais as per 'pectivas? 
Cumprir esta etapa de 

transição democrática o 
mais depressa possível e 
avançarmos para uma etapa 
futura de transformações 
mai profundas. que nos 
permitam caminhar mais 
rapidamente. 

Vocês desde o início to­
maram medidas profunda­
mente revolucionárias. A 
na c ionalizaçlio da Banca 

II" IB 't 1111 .• \11\.74) p:I:!. I:!.l 
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ccAqui jaz um cão mercenárion 

privada implica que o Esta­
do Revolucionário expro­
pria a maior parte do capi­
tal existente, já que só irá 
repor aos accionistas os va­
lores nominais. Ou seja , o 
Estado confisca a maior 
parte do capital. já que o 
Hanic e o Banamérica cap­
tam 70 por cento da pou­
pança interna. Por outro la­
do , esses bancos tém rami­
ficações conhecidas em pe­
lo menos 14 em presas de 
forma directa e em 2S sub­
sidiária), de forma indirec-

ta, pelo que essas empresas 
passam a ser absorvidas pe­
lo Estado ... 

As instituições em que a 
maioria do capital era 
propriedade de somozistas 
ou do próprio Somoza. são 
as que imediatamente pas­
saram para a propriedade 
do Estado. Em alguns casos 
a composição era heterogé­
nea e por isso se discute 
agora se esses accionistas fi­
cam em funções ou se lhes 
atribuirá a sua parte de 
acordo com o decreto de 

e\.propriação, que fi\.a em 
6.5 por cento ao ano. de 
acordo com o vaiare IlO­

minai. /lIas a parte do so­
llIozismo orreu uma con­
fiscaç:In. ISSO ficou claro. 

A REVOLUçAo 
SANDINISTA : 
RMzES NACIONAIS 
E CONTEÚDO 
I TER ACIONALlSTA 

. /I!uito se falou desta re­
volução, sobre as suas par­
ticularidades e característi­
cas. Numa das "comparén­
cias ante o povo". o co­
m andante Daniel Ortega 
colocou duas questões. 
Afirmou que o sandinismo 
tem uma raiz histórica na­
cional. que herda toda uma 
tradição política de luta 
anti-imperialista de Sandi­
no e de luta contra a explo­
ração das cla&ses burguesas 
e latifundiárias e contra os 
seus partidos tradicionais, 
o conservador e o liberal. 
Que, por outro lado, herda 
elementos da luta revolu­
cionária dos povos do mun­
do contra o imperialismo. 
citando o caso concreto do 
Vietnam. Pode-se definir a 
Revolução Sandinista co­
mo uma forma nacional 
que herda todo esse legado 
histórico , e, ao mesmo 
tempo. esse conteúdo in­
ternacional? 

Correcto. Queria assina­
lar que a nossa revolução 
herda o legado hi stórico de 
ou tras revol uções. a sua 
teoria cien ((fica. A Frente 
Sandinista aproveitou em 
grande medida as ex periên­
cias de ou tras revoluções. I: 
hoje. como dizia Fidel Cas­
tro a 26 de Julho passado. 
a nossa revolução tem algu­
mas particularidades pró­
prias e também algumas se­
melhanças com a Revolu­
ção Cubana. 



«CHE» GUEVARA, 
o «guerrilheiro heróico» 

No passado dia 8 de 
Outubro foi lembrada 
pelo mundo proKressista 
a morte do «Che», um 
dos heróis da Sierra 
,Maestra e paladino 
do internacionalismo com­
batente. 

N \SCI na Argentina." 
não é segredo para 
ninguém. Sou cuba­

nu e também sou argentÍllo 
e se não se ofenderem as 
ilustríssimas senhorial> da 
América Latina. de qual­
quer pa ís da América La ti­
na. e no momento em que 
fosse necessário. estaria dis­
posto a entregar minha vi-
da pela libertação de qual­
quer um dos países latino­
-americanos. sem pedir na-
da a ninguém. sem exigir 
nada. sem explorar nin­
guém ... " 

Assi m esboçava Ernesto 
"Che" Guevara os rasgos 
de sua vida. que foram to­
mando forma na luta. 

Nasceu em 14 de Junho 
de 1928 em Rosário. Santa 
Fé. na República da Argen­
tina. numa família de nível 
cul tural e económico eleva­
d0 . O seu pai. dono de uma 
plan tação de erva-ma te em 
1\1 issiones. humanista in­
fluenciado pelo pensamen­
to social de esquerda. rom­
pe com a tradição do salá­
rio cm vales e paga ãos seus 
operários com a moeda de 
curso legal. 

O clima da selva come­
çou a ser prejudicial à asma 
precoce do pequeno Ernes­
to. facto este que decide a 
venda da plantação . A fa­
m í1ia muda-se. en tão. para 
o centro turístico monta-

nhoso de Alta Gracia. a 
36 km da cidade de Córdo­
ba. Ali. Ernesto frequenta 
a instrução primária nas es­
colas "San Martin" c "Ma­
nuel Belgrano ", Anos de­
pois fre'quen tará o colégio 
Nacional "Deán Funes". 

Ao terminar o liceu. tu- ' 
do parecia indicar possuir 
ele uma definida vocação 
para .as ma temáticas. o 
entan to. ma tricula-se ines­
peradamente na Faculdade 
de 1\1edicina. A niorte de 
sua avó. após uma dolorosa 
agonia. teria amadurecido 
essa decis;To. Porém não es­
pera até formar-se, Durante 
quatro anos. enqu.anto ia 
passando na disl'iplinas bá-

'1 
I 
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i cas do cur o, trJbalhll 
num in titu to de inve tiga­
ções alérgica. E. empre 
que podiJ. Yiajava. ('om o 
eu amigo cordobé·. o bio­

uímico Alberto Granado, 
percorre a mérica. 

"Comecei a viajar pela 
América e conheci-a toda . 
G raça à condiçõe' em 
que viajei. comecei a entrar 
em contacto directo com a 
miséria. com a fome. com 
a doença ' . com a impo "i-

Manifestacão do 1 .° de Maio em Havana 

bilidade de curar um filho 
por falta de meios. com o 
embrutecimento que a fo­
me e o castigo permanentes 
provoca", diria ele mais 
tarde. comentando a expe­
riência. 

Um objectivo encoraja­
va-os: estudar e combater a 
lepra. Numa velha motoci­
cleta que eles chamavam A 
Poderosa, a pé, em bafsas 
de troncos pelos rios, che­
gam ao seu destino: o le­
prosário Saro Pablo, numa 
ilhota da Amazónia perua­
na. Ali arranjam trabalho, 
dedicando-se ;1 investigação 

f'''~' 121l U." fIl /Oul.-'",. 7'J 

no laboratÓrIO e aos cuida­
do directo do doente. 

Em 20 de Junho de 
1952, empreendem a via­
gem de regre .0. atrave­
sando a ('olômbia e a Ve­
nezuela . Em ('aracas. epa­
ram- e com a prome a de 
e encontrarem no ano se-

guinte . Erne to deve voltar 
a Bueno ire para prestar 
exame da última discipli­
na penden te . Em II de 

bril de 1953. depoi de 6 

meses de estudo in tenso. 
obtém o seu diploma com 
a pontuação máxima e re­
toma o caminho da Améri­
ca. 

A situação explosiva da 
Guatemala. onde o impe­
rialismo se dispõe a liqui­
dar a incipiente revolução 
de Jacobo Arbénz. atrai o 
jovem médico. que chega à 
capital com uma carta de 
recomendação para um 
funcionário do Governo e 
com a aspiração de exercer 
a medicina e a investigação 
científica r.a selva do Pe­
tén. 

Guevara propugna pela 
imediata organizaç;To da 
defesa popu lar e reclama 
cm vão que O enviem à 
frcnte de combate. 'lóspe­
de da Embai:-..ada argenti­
na. Cuevara ajuda seus ami­
go cubanos, argentino c 
guatemalteco a escapar da 
ferocidade reaccionária. 
Viaja de comboio até ao 
1é ico e no caminho co­

nhece Julio Roberto ('áce­
res. "El Patojo". jovem re-

volucionário guatemalteco. 
Médico no Hospital Ge­

ral da Secretaria de Saúde 
Sanitária e Assistência. par­
til11a com Hilda Gadea. mi· 
litante peruana deportada 
da Guatemala para o Méxi­
co (e que a seguir seria a 
sua companheira e mãe da 
sua primeira filha), um pe­
queno apartamento. A ami­
zade iniciada na Guatemala 
com Nico López e outros 
revolucionários cubanos 
torna-se ma'is estreita. Pou­
c o tem po depois. estes 
apresentaram-no a Raul e 
posteriormen te a F idel ('as-



novO 

troo Desde ó primeiro en­
contro, aquele que a partir 
daí a Ilistória chamará de 
"Che" incorpora-se cama 
médico da futura expedi­
ção do Granma. 

A repressão de Fulgêncio 
Batista chega ao ~léxico: 
consegue a prisão de Fidel 
e de um grupo de seus 
companheiros, que serão 
encerrados no cárcere de 
~liguel Schultz. Entre os 

~1as não foi aplacando a 
dor das feridas dos seus 
companheiros e sim em­
punhando a espingarda que 
este primeiro comandante 
concordou em vestir o uni­
forme verde oliva. 

Além deles, bem poucos 
na América acredi tavam na 
vi tória que posteriormen te 
a Icançariam. Eram vistos 
como um grupo de jovens 
I íricos em busca da imorta­
lidade. Porém o ditator fu­
giu assustado e os sonhado­
res tomaram o poder. Er­
nesto Guevara foi nomeado 
presiden te do Banco Nacio­
nal de Cuba e mais tarde 
ministro das Indústrias. 

Em 1965, silenciosamen­
te, deixou os ai tos postos 
na revolução cubana e foi 
para o Congo, à frente de 
uma legião de voluntários 
cubanos, participando, sob 
o pseudónimo de Tatu 
(que significa dois em swa­
hili). na lIuta anticolonialis­
ta. 
_ Da sua passagem por 

Africa ficam testemunhos 
na Tanzânia, Argélia e Be­
nín. 

Regressa a Cuba e duran­
te dois anos planeia o que 

A biografia do Ch.e que aqui rep rodu­
zimos é uma das muitas biografias 
que integrarão o Guia do Terceiro 
Mundo que estamos a preparar com 
todo o cuidado, especialmente para si. 
Em Dezembro será posto à venda. 

detidos estão Che e a sua 
companheira. 

"Digo-lhes que o meu fu­
turo está ligado à liberta­
ção eubana; ou triunfo 
com ela ou morro lá", dizia 
aos seus pais numa carta 
enviada da prisão. 

ele mesmo chwnara a viel­
namização da América La­
tina. "Criar dois, três, mui­
tos Vietnans", dissera. 

Chega à Boi ívia enqua­
drado dentro do ELN, 
Exército de Libertação Na­
cional. Procurava criar um 

Qoder popular a partir de 
Nancahuazú, região de on­
de havia surgido a guerri­
lha, e daí expandir sucessi­
vas fren tes guerrilheiras aos 
países vizinhos do COIHi­
nente. 

A CIA estava no seu en­
calço. Os seus perseguido­
res eram os rangers bolivia­
nos treinados e assessora­
dos pelos boinas-verdes vin­
dos do Vietnam. Na noite 
de 8 de Outubro de 1967, 
cercam-no e o comandan te 
Guevara cai ferido. Levado 
à aldeia de La Iliguera, 
agentes cubanos da CfA re­
conhecem-no. Na segunda­
-feira. 9 de Outubro, o sar­
gento Mario Terán Ortuno 
assassina-o com duas raja­
das de metralhadora. O seu 
cadáver. amarrado ao trem 
de aterragem de um heli­
cóptero é levado a Valle­
grande, onde é secretamen­
te sepul tado. As suas mãos 
ampu tadas serviram de pro­
va de iden tificação para pe­
ritos provenientes da Ar­
gentina. 

No dia 18 dc Outubro 
desse mesmo ano. o co­
mandante Fidel Castro diri­
gia-se da Praça da Revolu­
ção. ao seu povo, com estas 
palavras: "A morte do Che 
( ... ) é um golpe duro, é um 
golpe tremendo para o mo­
vimento revolucionário na 
medida em que o priva. 
sem nenhuma sombra de 
dúvida, do seu chefe mais 
experimentado e capaz. 

Poré enganam-se os que 
cantam vitória. Enganam-se 
os crêem que a sua morte é 
a derrota das suas ideias 
( ... ) porque aquele homem' 
que caiu como hom~m 
mortal. como homem que 
se expunha muitas vezeS às 
balas, como militar. como 
chefe. é mil vezes mais ca­
paz do que aqueles que 
com um golpe de sorte o 
mataram". 

·n." 11I/0nl.-'1",. 79 I'''I!' 129 
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Os «quilates» 
de Giscard. 

.IlÍ com o nosso artigo "Ciscard presi­
dente francês, imperador de África" na 
composição, veio a lume mi Imprensa U.J11 
novo cpisódio do tris te folhctim Valéry 
Giscard d'Estlling-Rcpública fentro-Af ri­
cana. 

A IOde Outubro, o conhcddo jornal 
satírico de Paris L~ Canaru J ~ nl'hainé re­
vcla pcla pcna do scu dircctor, Claude 
Angcli, e com base cm documcntos ofi­
ciais cen tro-africanos, que Giscard d'Es­
taing c alguns dos seus familiares recebc­
ram ao longo dos ílltimos anos valiosíssi­
mos diamantes de Bokassa_ 

O semanário, célebre por muitas man­
chetcs denunciadoras de escândalos na 
alta roda político-financeira franccsa, 
afirma que só um dos presentes dc Bo­
kassa a Giscard, quando este era ,em 
1973 ministro das Finanças, foi um dia­
mantc de 30 quilates, no valor de doze 
mil contos_ 

O jornal publica o fac-similc de um 
ofício enviaào pelo futuro "imperador" 
ao Gabinctc Nacional de Diamantcs-Cen­
tro-Africano, ordt,;nando o envio ao seu 
"primo" da referida pedra vree iosa_ L~ 
Canard Enclllliné vai mais longe c assegu­
ra que esse tipo de "lembranças" eram 
habituais nas frequentes viagens de re­
creio efectuadas pcla fam ília Giscard 

• d'Estaing aos paíscs africanos seu "ami­
gos"_ 

Toda a Imprensa rclacionou dc imcdia­
to csta not ícia com a âns ia com quc os 
pára-qucdistas franccscs, cnviados pclo 
govcrno francês para Bangui, procedcram 
à transferência por helicóp tcro para a 
embaixada francesa de todos os arquivos 
do " impcrador" dcposto_ 

O caso quc alguns jornais apelidaram 
dc "Watergate francês" cstá no scu iní­
cio, O silêncio inicial do governo de Paris 
cm comentar cstas revclaçõcs leva a su­
por quc muitas e cspa ntosas dcscobcrta, 
são ainda dc esperar. 

Conferência Mundial 
de Solidariedade 
do povo árabe 
e a Palestina 

RealiLa-se em Lisboa, dc 2 a 6 de No­
vcmbro, a Conferência Mundial de Soli­
dariedade com o Povo Árabc c a Causa 
Palcstina_ 

Promovida pclo Congrcsso do Povo 
Árabc - organismo que reune dczenas dc 
organizações políticas, sindicais, cultu­
rais c rcligiosas do Mundo Árabe - a 
Conferência conta também com o apoio 
de uma comissão Internacional Prcpara­
tória que cm Roma, a 10 c II dc Feve­
rciro de 1979. congregou 68 organiza­
ções reprcscntativas das mais variada~ 

tendências políticas da Europa Ocidental 
l' d" outros continente'_ 
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\pó' o de f{orn:l _ ,eguirarn-\e outru' 
c ncon tros in tcrnacionais prcpara tório, 
cm Beirutc, Basileia. Atenas, IIclsínquia. 
Lisboa, Paris e Tripoli. Foi na rcunião dc 
Bcirute (18 e 19 de Março) que cssas cn­
tidadcs cscolheram Lisboa como a capi­
tal europeia mais indicada para a realiza­
ção da Confcrência, confiando a organi­
Lação ao Conselho Português para a PaL 
e Cooperação_ 

Espcra-sc a participação na Confcrên­
cia dc ccrca de quinhcntos dclcgados, 
portugueses e cstrangciros, represcntan­
do divcrsas corrcntes da opinião pública. 
dirigentcs políticos c personalidadcs de 
govcrnos, cstes a título não oficial. A 
presença Yasscr Arafat está unicamcnte 
dcpcndcntc da atitudc·do govcrno portu­
guês, uma vez que o prcsidentc da OLP, 
considerado internacionalmentc um che­
fc de Estado no exmo. aguarda ainda a 
formaliza ção do convitc pclas autorida­
des dc Lisboa para participar na Confc­
rênlia. Ig- 1 



JAMA.ICA 

as pressões das transnacionais 

N \ vi ita que fez a i'.l oçambique 
(l Primeiro-f,linistro da J;unai­
~a. lichcl '.JanJc). afinnO!. 

que o cu pa i cspera !Umar no ~ur-

o do pro'\imo ano as medida ne­
,·c's:;i ri.\ para emendar a ('on I1tui­
: :10. organizando um referendo ~om 
,l objc~ti\'o de ubmcter ao povo a 
lIIiciati\'a de con\'erter o pai numa 
I ' públi~a . 

Michael Manley 

"Ê l!ma completa cOGtradiçiio ter 
..:ma Co;.stituição supostamente mo­
;;árquica e um governo progressista 
e até socialista", afirmou r~lanley. 
Entretanto. em Kingston, capital da 
Jamaica, as transnacionais explora­
doras da bauxite que operam no 
país, lançavam uma campanha ten­
dcnte a obrigar o governo a reduzir 
o imposto que estabelecera em 1974 
com o propósito de aumentar signi. 
ficativamente os rendimentos fis­
~ais. 

A produção de alumínio desceu 
.:erca de 5 por cento este ano na 
Jamaica, em relação ao ano passado. 
~omo consequência da "definitiva c 
irreversível" decisão das empresas 

tmnsnacionais de reduzir o uso da 
bau'\ite de te país. As fábricas que 
openllll na ilha estão a trabalhai 
abai'\o de 75 por cento da capacida· 
de in talada. 

A reivindicação das companhias é 
o abai'\amento do imposto de cerca 
de 7.6 por cento actuar para 5 ou 
menos por cento. O governo opõe-se 
a essa medida. As negociações com 
<IS companhias estão cm curso desde 
,laio deste ano. Várias empresas re­
eOrrenllll a acções legais para lograr 
a redução ou a abolição total do im­
posto. qile no momento do seu hn· 
çamento fora calorosamente sauda­
do peIo mundo em desenvolvimento 
eomo exemplo de acção finne c va­
lorosa por parte de um pequeno Es­
tado do Terceiro r,mndo pam obter 
mais recursos na exploração das suas 
riquezas natumis. 

O que o governo se propunha ob­
ter com o imposto. obteve-o : du ran­
te o primeiro ano e~sa medida signi­
ficou para o país um rendimento de 
168,7 milhões de dólares jamaicanos 
(aproximadamente 110 milhões de 
dólares norte-americanos). Para o 
corrente ano prevê-se que esses ren­
dimentos ascendam a 200 milhões 
de dólares norte-americanos. 

A situação do governo é difícil. Se 
cede às pressões e reduz o imposto, 
diminuirãQ sensivelmente os rendi­
mentos fiscais, sentindo-se então as 
transnacionais com força para impor 
novas medidas que lhes sejam favo­
ráveis. r,las pelo contrário, se o go-

verno se m3JlIiver finne. terá que 
aceitar uma redução ainda maior na 
produção. Qualificando de "ex tor­
são" as pníticas das transnacionais, 
(que controlam grande parte da uti­
lização do alumínio no mundo oci­
dental), o Daily News. diário que se 
publica na Jamaica. em editorial re­
cente afirma que a solução do pro­
blema passa pelo controlo directo e 
completo da Jamaica sobre este im­
portante recl!rso natural. 



Seminário 
da OPEP 

Em Abu Dhabi. capital dos Emira­
tos Árabes Unidos. foi anunciajlll 
que terá lugar em Viena. durante o 
mês de Oul ubr.p. um seminário pro­
movido pela Organiz:lção de Pa ises 
Exportadores de Petlóleo com o ti­
I ulo: "A ()Pl~'P e (IS {iII /I/'OS II/ercu-
dos de ell('/gia". . 

Prestigiadas personalidades dos 
pa ises' prod ut ores e consum idores 
de petróleo ralarão sobre os diferen­
tes aspectos do tema escolhido para 
o seminário. A reunião será presidi­
da pelo dr. J. Mana. Ministro do Pe­
tróleo e Recursos Mineiros dos Emi­
ratos Ár:lbes Unidos e ~J\;tual presi­
dente do Conselho Ministerial da 
OPEP . 

Por parte dos produtores assisti­
rão ao sem in:Í rio represen t an tes de 
véírio~ paises. enlre oulros {) Mínis­
Iro da Energia úa Vene/uela. !lum­
berto Calderón Berti; o Vice-t-.linis­
tro da Economia e Relações b.ler­
nas do Irão. Cyrus Ebrahim Zadeh. 
o secretário-geral da OPEP. Renê 
Ortiz; o governador úa companhia 
estatal PetromiJl. da Arábia Saudita . 
dr . Hadi Taher: Jordina ait-Laussi­
ne . Viee-Presidente executivo da 
SONATRAnl (Argélia) e o Direc­
tor Geral da Companhia eSlatal me­
xicana. PEMEX. Díaz Serrano . , 

Por parte dos consumidores assb­
tirão. entre outros: Shigeaki Ueki. 
presfdente da companhia estatal de 
petróleo brasileira : André Giraud. 
Ministro da Indústria de França : Da ­
vid lIowell. Ministro da Energia da 
Grã-Bretanha e o dr. Aracello Colit ­
ti. director da Planifkaç,To de It<ilia. 

Entre os tema principais a abor­
dar no seminário destacam-se os se­
guintes: o "!lalallro C'/f('rgélicu 11/1111 -

dia!". "o pUllel do h'slae/o ("Ol/IU f( '­

guludor dos II/('/"cados C'//('rgél icus" l ' 

"o IIUIIC'I.fil/lI/"() das CO/lll}(/lIl1ias II( 
I rollferas estatais". 

/ 

A Nicarágua está disposta a aceitar 
médicos norte-americanos. desde que 
eles por sua vez, se disponham a ga­
nhar 25 dólares por mês (cerca de 
13"50 escudos portugueses) a traba­
lhar em qualquer ponto do pa ís nas 
condições de alimentaçãoo e habita­
ção exist en tes, sem qualquer espécie 
de luxo e com privações de todo o 
género - disse numa entrevista em 
exclusivo à agência espanhola EFE o 
célebre "Comande Zero". Éden Pas­
tora. actual vice-min istro do Interior 
em 1\lanágua. 

A entrevista. incidiu sobretudo 
sobre os "rbcos" de a Nicarágua vir a 
ser "marxista-Ieninista", e Éden deci­
diu explicar as coisas de maneira 
muito directa. Esta questão dos mé-

dlC:lJ~ pur e:-..cmplo: o~ c:oupcrante~ 
~ubanos fazem a vida descri ta por 
Eden Pastora. Será que os médicos 
norte-al1lericanos acei tam viver as­
~iI1l'1 

Respondendo a outros pontos 
concretos. Éden Pastora explicou 
que o facto de a banca ter sido nacio­
nalizada não indica que haja um regi­
me marxista cm perspectiva. pois por 
exemplo. a Costa Rica também o fez 
c não seguiu a via revolucionária. , 

Por outro lado. 1\lanágua rejeitou 
os empréstimos astronómicos que os 
EUA se dispunham a conceder, por­
que créditos dessa ordem obrigariam 
o povo da Nicadgua a passar toda a 
sua vida a pagar as dividas ex ternas. 

A entrevista terminou com uma 
perguJlta: "Qual será o futuru da ' i­
': ld!!lIa') " .. ~~ l· ,pusta: "Aquele que o 

pu\"!) l]u I~l' I . 



EUA 
, o velho estilo imperial 

(h Fstado~ Cnido~ assumir:.' m, nas ull . 
mAS ~cma.;as , d uas posições n:lo ~Ó n'" 
trárias às norma~ de convi\ L'ncm interm" 
donal. como t ,picas de uma pol i tica im­
pcri:,lista que o go\crno Ju Pre"denll' 
Carll'r ill,bte cm ha\ er \upcrJJo, 

O Jl',rc,pl'ilo J:" JO/l' milha, mar,ll­
mJS, aJoptad,,~ pl'la m;,iori:1 d(\.' pa I'C' 

como o limile da soherania nacional. e o 
pcdido de indcnlltilal'Õl's ao \I~,ico pda 
pre'enc:t cm :,Igumas pra,as nortl'-aml'rI­
canas de manchas dl' petroll'o pw\Cnll'n ­
I('s do I'lWtl I ,lOc-l, rc\dUIII lIue ne\ll' 
l"'unlO nou tn), cn,o\ a Ca~, Ur~"ll' a não ' ... ' 
lihl'rtou dm \dho' ""tllo, diplomútico', 

F,istl'llI múltiplo, antl'Ccdcn tc, de que 
o limite das do/c m,II"" ,e apoia nUI\! 
amplu l'On-.enso internadonal. além de 
ter sidu reconhccido pela Conferência das 
'\acôes L nidas sobr" o I)ircito do \tar. 1-
e tanto assim_ quc ,,\ na(-ões parlicipanlcs 
nesta Conferêlll'ia manifestaram a ,ua 
"surpre"a c prL'Ocupacão" pelo faclO do 
gO\ crno norte-aml'ricano ter dado instru­
~õcs à sua c'quadra para al'luar a partir 
de Ulll limite de três milha, ma"timas, 
l'Omo se a partir dcsse limi te passa\sem a 
\Cr água~ internacionais_ 

f evidcnte que para impor tal política, 
os btado .. l nido .. terão de adoptar medi­
das d" forca c enfrentar ju,ta, reaccõe\ 
da mJlor parte das nacõe\ do Mundo_ Se­
guramente não o poder.í fa/er. Procuran­
do Juslilkativas para a sua decisão e 111-

tentarJo como o vêm fatendo alé agora, 
bloquear os e,forcos da Confer0n<:Ía do 
\Iar para que o respeito daquele limite já 
rL'Conhecido seja c'pres,amen te incorpo­
rado no Direito marítimo internacional. 

\ntes mesmo que amainasse o debate 
originado por esla provocadora decisão, é 
dado a conhecer cm Wa .. hington - dan­
do-se mesmo um adiantamento na divul­
gacã~ da notícia pelos canais diplomáli­
cos, - a reivindicacão norte-americana de 
uma indemnização pelos eventuais danO'> 
que pudesse causar o petróleo escapado 
do poco me,icano_ 

Esta C:l.igência é contrá ria às normas in­
ternacionais c o governo dos I· stados L ni­
dos sabe iSMJ melhor que ninguém, 00-
rJnte um longo período. a' água, polui­
da, do Rio Colorado inutilizaram valiosas 
terras agrícolas me.,icanas, enquanto as 
:ígua, do Golfo do Mé,ico cram tran,!'or­
mada, cm vazadouro. provocando gravl's 
danos ecológicos na região, 

Um investigador do Instituto Politécni­
(:0 ~Ie,icano. Rodolfo Ramirc7, falando 

ao diário F"Ce/SUl/', afirmou que os I' sla­
dm, Llnidos são rl'spon~aveb por setenta 
por cento da l'ontamina,iio das .íguas in­
ternacionais, scm que, no entanto, faç am 
nad" parti o cvitar. nem me,mo até ao 
momento se terem I'rupo\lo indemnitar 
quem qucr que seja pelos danos causados. 

(l'> me,icanos repudiaram .:om gra nde 
dl'lermina,ão a c,igência norte-america­
na, registando-s" um granJc movimen to 
de \irtual unidade nal'ional cm apoio ii 
coerl'n tc pOSição a"um ida pelo gO\ emo . 
bla posicão 1'01 daramcntc dcfinida pelo 
prcsidcnte lópe/ I'ortillo quando ari r­
mou quc a e,igênt:ia dos 1'.Mados Unido, 
carecia de qualquer base jurídica, Nesla 
alusão IIldireclJ mas bastante compreen­
sível das e\cntuais pressõc, dc quc se 
c,ercem sobre o Mé,ico, ° presidente 
Lópe/ Porlillo afirmou: "Afrontaremos o 
que vier, como vier, com a eon,ciéncia 
tranquila_" 

A resposla me,icana não deÍ\.ou mar­
gem a dúvidas_ A e,igência dos btados 
Unido, não tem o apoio do direito in ter­
nacional. Os próprios norte-americanos 
nunca ,e preocuparam cm indemnita r as 
\ítimas das suas pr.íticas contrárias à ma­
nutencão do equilíbriO ecológico. ° inci­
dente do poço de petróleo "toe-I é um 
facto comum ne\le 111'0 de operações . Ao 
mesmo tempo que se produzia o aciden te 
em questão, cerca de .. etcn ta pol'OS cm 
diferen te.., partes do Mundo provocavam 
igualmente derrames, cujo contro lo e:l.i­
giu também tempo e ,acrificios, 

O .. dois acontecimentos têm rdação 
evidente, ~Iostram quc apcsar da, orató­
rias de Carter c da sua permanente in vo­
cação ao direito internacional. o seu go­
verno actua como os demais gove rnos 
norte-americanos. É certo que com mais 
moderação quc nos tempo, do velh o 
Thcodor c Roosevelt, mas igualmente in­
tlC:l.ívcl na defc,a das c:l.igências imperiab 
dos !':stados Unidos_ 

E'peremos que as reacçõcs das ,etenta 
c nove nações na defesa das doze milhas e 
a altiva p~sição do Mé,ico sirvam a Car­
ter coma oportuna advcrtência sobre o 
justo respeito aos direitos das outras na­
cões_ Sobrctudo para que actuc menos ar­
;ogantcmente. pob hojc. os tempos são 
outros, 



_ cadernos ' do 

a ((revista femiriiff(JJiJO, 
· mundo 

um agente Rua da Lapa. 18J - S/Loja - RI 
CfP 29·021 - Tl" 242-19$1 

do poder transnaClona . 
" r-------------~------------------------------

Um estudo pelo Instituto 
Latino-Americano de Estudos 
Tran.macionais, define as 
características do modelo 
feminino que a ordem 
transnacional promove. 

Vivia na Erazo 
e Adriana Santa Cruz 

Q UE armadilhas esconde es­
se produto de fácil diges­
tão e aparentemente ino­

fensivo que é a Revista Femini­
na? Como a Coca-Cola, ela po­
de ser contratada no voo tran­
satlântico de um faustoso Con­
corde, ou nas mãos de uma mo­
desta dona de casa num auto­
carro de um bairro popular. f: 
vendida nos drugstores mais 
"transnacionalizados" do Ter­
ceiro Mundo, mas também está, 
lido e manuseado, juntamente 
com as histórias aos quadradi­
nhos e novelas cor-de-rosa, nas 
pequenas lojas onde as donas 
de casa adquirem revistas usa­
das. 

É também, distraída ou con­
centradamente, que esse tipo 
de publicação é folheado em 
consultórios médicos ou cabe­
leireiros, como um inofensivo 
passatempo que põe a leitora 
(ou o leitor) a par do último 
"caso" amoroso de Carolina de 
Mónaco, ao mesmo tempo que 
ensina como tirar uma nódoa 
de gordura do vestido de tery/e­
ne ou similar, ou de como re­
solver o problema da verruga 
no dedo. 

Quase sempre confeccionada 
em papel brilhante, cheia de es­
plêndidas fotografias, provida 
da mais alta tecnologia em co­
res e diagramação, a Revista Fe-

minina é vendida muito abaixo 
do seu preço de custo, pondo 
ao alcance de muitos as suas 
secções de cozinha, moda, bele­
za, conselhos, e até notícias. E 
porquê isso? 

O PODER 
ECONÓMICO 
E IDEOLÓGICO 
DA PUBLICIDADE 

Em primeiro lugar, a Revista 
Feminina é um excelente veícu­
lo para a publicidade de produ­
tos destinados a seduzir as do­
nas de casa. É ela, dona de casa, 
quem mancja mai~ dt' !lO por 
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«Para entender 

a 'América 

Latina» 

P \RA ~nt~ntkr a América l.atll1:l , contnhuto cokctlvll 
dos CI~n t "tas sOCIaIS ~ m I'uch la". é o t ítulo do t rabalho 
que aC<l ba de ser edit ado pelo CEAS PA (Ce ntro de Es­

tudos e Acção Social Panamiano>. 
Os t ra balhos aqui compilados "foram pédltlm a ~,p~CIa­

II\las cm cada t~nw para quc r~lkcl1"ém em poucas pá)!111:1S 
o que conSIderavam como ° ..:sscncJ(11 do problema, c a for­
ma mal\ correcta dc ~ncar.í-Io", e fo ram reali zados dura nte o 
dcc urso da Conferê ncia , "ã mcdlda quc os bISpos solicitavam 
a nossa 0pln1<To. NITo cst.To a i' todos os tcm as Importantes 
que foram tratados cm I'uehla, mas SOIllL'ntc 'Iqucks sobrc os 
qua is foram pcdldas dpldas c hrL'vcs 0plnlõcs, ou aquclas 
quc , por IniCiativa dos CIL'l1t1stas SOL'lals, cram aprcscntada s 

aos biSpos por scrL'm conSltiL'radas qUL' dcvlam SL'r trat.ldas 
nu .Inallsadas dcntlo tiL' uma pClspL'C tI\";I di fL'l"L' n t L'" , c"pressa 
o prólogo . 

O 110SS0 colaborador, Xahicr Gosrostiaga, jesuíta, econo­
mista c director do CEASI'A, encarregou-se de contactar c 
coordenar um gr upo dos Cent ros de Inves tigação c cient istas 
sociais da América La t ina, Estados L!nidos c Europa, q ue 
acorreram a Pucb la para colaborarem na I II Conferência dos 
Bispos. 

Patrocionaram o citado t raba lho o IPS (Instltutc for 1'0-
Ilq tudlcs), co m setle em Washingto n, o ILET (Imtllllto 
I ;ltlnOaJ11L'IICann .llt.: I studlOs I r;ll1Snaclllnak,) e o ('(DE 
(Ccll.tro tiL' Invcstl)!aclLÍn Y l)uL'L'nCJ(1 lconónIiL"I), do Mé "i ­
co, o CIASCA (CL' ntru de Invcstlgaclón) Acclón SOCial CL'n­
tmamem'a no) c O CFASPA. 

O Comité Coordenado r da re fl exão e escr itos socia is rea­
lizados cm Pucbla, fo i in tegrado', a lém de Gosrostiaga, por 
Luis Alberto Go mes de Souza , do IUPR (Instituto Uni versi­
tá rio de Pesquisas do Rio de Ja neiro). Fernando Danei Janet. 
professor da UAM (l'nivcIsidad Autónoma Mdropolnana) 
do Mé"ico, e Richard Ba rnel! , do InstltutL' for Po hc)' Stu­
dIL'S. 

" Todo, o' t lal1,llhos fora m rcaliz;ldos lknlro de un1:l per­
'pcctlva popular. Nenhum dc nó, ;lcrcdita que ;IS CI~nclas 
SOCia iS ,eJam nL'utra, . A no,,;I ;ln;íllsc ti compromctlda l' 
parcI;l 1 I'rocur;l uma mud;lIl~';I d;l' l' strutura' qUL' criam a 
pobre/a. a marglnaIiI:IL·.iu l' .1 viull-ncl;I cm quc 1'1v<.: u 1I0S,0 
COll tlllcnte . AcrL'dll;lIIlOs qUL' ,.To o' pl~ípTlUS interL'"ados. os 
pohrc' L' OS opllmldos. o' agL'ntcs pllndtio, da mudan~·' 1 
social. A, Ci"nL'las Suclal'. para qUL' wjam objL'ctJvas l' hn­
I1 L" ta" deVt.:111 I1Jalllk\lar qual L: a sua op~',To profunda l' a sua 
pL'l"spL' L' tlva dL' al1:íl1'l'''. concl ucm . 

que ,50 c,t~ th;a,. cha matl vas. 
tkcora t lva,. é o loco utll iza du 
pL'lo 'lstL'l11a para S l l1t~tlzar u' 
a,pcL'tos maIS psico lógiCO' c 
ocultos tia lI.lclll1dadc du ser k­
ml11illO rcquniuo. assim como 
Illuita, tlL'tL' rmll1antL" da sua VI­
da afectiva. l·lIltural. ocidl c 
pol íttc.!. 

" assim quc. a p'lrt Ir dc"" 
Illodl'lo fíSICO. aparecclll a' tle­
mal, ·,:o llllit.:loIJantcs UL' um 1110-
tido maIS complt-", L' abarca­
dor uO' dlfL'rL' l1tL" L'iL'IllL'l1tos 
qll~ configuram a 1111agcm ua 
l11ulher Ilkal. 

'\trav~s tia, ,likIClltL's '>l'l:­

,õc, tia, revistas. VL' 1110S aparc­
cer l· .... ' .. I m a!! I.: 111 I í ... ica do 1110-

tido CUIllO prL'SL'm:a l'SSL'IlL"lal. 
qUL' d.í coe,ão aos dlkrclltes tc­
ma, tratados . ""1111. podemos 
di\d1l1g.Ulf o ... \l'U'" ConlorllO\ no" 
con,,,,'lho\ 0Illh..· proCUra-\L' t 'OIl­

duzlT a kl tora pelo caminho 
qUL' a kvar.í a uma totalllkntl­
riL'~H~'~I() eoIll l' ... ,a i Jnagc 111 . 

\"L'rCI110' L'mcrgll" las rl'lJOr ta­
i!l'Il'. artll!(h. rh . .'ção t.' da' ... ua\ 

~Iu"ra~',ic~: catla \'L'/ JIlais dL'fi­
IlHJa, 1.1\ 'li;.!' caraclcrí,t u:a\ 1J11-
JX'\IIIVa, al~ ll1L',nlll na' ... tlua­
\"'õ\..'\ d\..' lWTntalll' nh' 1l1udalh,;;.t. 

O jCI ~<,I da actualltlalk ,111,'-
111attlgr~íric;.1. oU a\ Tl'port;lgl'n\ 
\..'0111 pl'"oa, \ Illl' ulada\ ao ('1Ih.'­

ma ou :1 tL'le\"l"jo. proporclU 
naJll-1l0\ a Il1wgem til''''''\..' nHllh.'­
I" ln send'l I1Ul11a rL'alldad,'. 
num L'slllo lI<- Vida qUL' passará 
a fa/er pari,'. tamb~JIl. das 3Spl­
raç!lL" tia kllora. 

:--'dS 'cc,'ões liL' l110da c beloa 
L' 11 '1 pubhcll.ladL' L: ondL' SL' k­
cha o círculo .. \ pruJlhl,'j" do 
JIlotlL'lo físiCO L'nClllltra aí o 
dpO IO l11al' abcrto L' dellnltl\"ll 
S .. io J.' SL'I..'CÔ\.." IlWI'" abl".'rlallll".'ll­
t\..' intl..'r\.."'ad~h t..'ln 'lia di\'lIll!J.­
(;.To L' pmjL'c,.jO. Os "osllléti:o, 
",' o VI".'\lu .. írJO ,;10 0' pO 11 h)", 

mal' alto, dt..'''1..' a'lh.'l'to do mo­
ddo. qllL' 'l' SobrL'p"L' ,is dlfL'­
rt..' lll".'a, ClIllurai,. l~h .. ·lal' \..' '-'0-
L'1~1I '. 

A moda L'1ll ~\..·ral. L' muito 
l'artIL·ttlaIIllL·n tc. :I 1ll0d'l 11<1 
\"L's til. l"plora hablllllL'ntc n lk­
'L"lwrado af;1 da' L'la"t.." Illl'd la' 
Clll .... L· Illh·.~.!.r~ lJL' 111 na' L·I""f..· ... al­
Ia .... l' a Ill'l'L'"aladc d \..· ...... a ... últ i­
m<l'-'. \..' 111 l'OI1'l'~uirL'1ll "'L' dhtlll­
~lIlr da ...... ua ... IIlfL· r!on: .... \ ... r\..'-



tras parn que consigam os seus 
objectivos de eternas mudan­
ças. 

ALVO: 
A VIDA EFECTIVA 

Tendo em conta que as revis­
tas femininas dependem da 
publicidade para o seu financia­
mento, e que as indústrias dos 
cosméticos e da moda são as 
suas anunciadoras mais impor­
tantes, aparece como conse­
quência lógica a estreita colabo­
ração que as revistas lhes pres­
tam, fundindo-se para objecti­
vos que, na prática, são co­
muns. 

r neste marco que e inscreve 
a vida afectiva da mulher, e pa­
ra onde disparam os manipula­
dores da indústria cultural. -e, 
sob a promessa .de gratificação 
afectiva, que se promovem pro­
dutos e se incita a recorrer a 
eles para que seja conseguida a 
felicidade plena no amor. 

O êxito sexual dependerá do 
vestuário, da maql!ilagem e do 
acatamento submisso dos dife­
rentes conselhos dados pelos 
meios de comunicação dirigidos 
à mulher que redundarão, sem­
pre, em actividades de consu­
mo. 

Nas revistas femininas vemos 
como o mundo afectivo da 
mulher se limita ao amor ma­
ternal e, muito especialmente, à 
relação com o homem, a sua 
busca desesperada e desenfrea­
da dele, e a luta encarniçada pa­
ra conservá-lo. 

Faz-se caso omisso das rela­
ções fraternais, das relações de 
amizade, miais, ou familiares 
de outro tipo. Esta mulher, a 
quem foi apontado como prin­
cipal objectivo na vida o de 
chegar ao matrimónio, formar 
uma família, sem a qual se sen­
te fracassada e é considerada 
como tal na sociedade em que 
vive, centra as suas forças na 
obtenção desse objectivo. 

A sua juventude será um pro­
cesso de procura incessante, até 
chegar ao casamento. O resto 
da sua vida será dedicada essen­
cialmente, à formação e manu­
tenção da família. r aí onde 
concentra a sua bagagem de 
sentimentos: a família será o 

",larco da sua vida afectiva, o 
ClXO das suas preocupações, dos 
seus medos e das suas angústias. 

A Revista Feminina e a sua 
grande associada, a publicidade, 
conscientes e eficientes estimu­
ladoras desta situação, apelam a 
todos os sentimentos que se 
deSprendem desse mundo soli­
tário e monótono, limitado e 
sufocante, para sacar os provei­
to económicos que necessitam. 

QuaJquer actividade que rea­
lize a mulher, trate-se essa do 
trabalho do lar ou exterior a 
ele, se se preocupar com o seu 
aspecto físico, com a compra 
de um perfume, com a ginástica 
diá ria, essa preocu pação terá 

como recompensa o êxito no 
âmbito afectivo. 

Neste âmbito encontramos o 
ponto-chave de uma libertação 
mítica, que é o da emancipação 
sexual da mulher. Por um lado, 
o estímulo sexual é utilizado 
pela publicidade como o cha­
mariz mais eficaz para a venda 
de produtos e, por outro, c.a­
mufla sob essa pseudo-liberta­
ção a sua deliberada intenção 
de manter o status quo. 

AlDEOLOGlA 

O tratamento que a Revista 
Feminina dá ao trabalho, um 
aspecto fundamental da vida da 

GUATEMALA: 

ALERO: luta cultural 
e luta política 

RA TE a presente década, os II1teleLlual~ e artistas 
Con~Clentes da América Centr:al gozaram de um espaço 
Jomalí hco e académiCO que yelO a ser um insuhorná· 

vel veiculo de luta Ideológica e uma etícicntc wrreia de 
tra1l$mlssão democrática: a revista MERO. da Univeuidad 
San Carlos de Guatemala (l'SCG). 

l'ma homenagem prestada pela ASSOCIação dos Jornalis­
tas da Guatemala ao escntor LUIS Cardoza y Aragón, celebr:!­
>da na Cidade do MéXICO, levou o lIl'iigne poeta c pensador a 
afIrmar' "Sabemo o que sigl1lfica ser Jornalista democrático 
na Guatemala". 

Nas palavras de Cardoza y Aragón, o números do "inf~r· 
no guatemalteco" diziam o resto: 

..... Desde 1958, ano da jnterven~'ão 11Orte·amem:ana pelo 
ar,. mar e terra, 70000 mortos e dtsólpun:cido '; temos um 
mediCO pam cada clOm IIIII haottantes; um educador anivo 
para mil. e um soldadO para caúa cento c quarenta habitan­
tes. Seis milhõl'~ é o número da nossa população. Dela 60 
por cento é de analfabetos; 58 por t-ento são vítimas do 
desemprego, e S4 por cento sao ubempregados. 

Seg?nd9, dados da AI·.t.·C10 norte amt!f1cana. a força la­
borai e calculada em I 884 000 trabalhadore~. Ocste~, 60 
por cento ,s,io de de\empregados do meio urllano; 52 por 
cento da area rurll, e 11,5 por cento subelupregadO\ nas 
Cidades, como 42 por cento no meio rural ... Somente (, por 
cento da for,;] de trabalho e~tã() organlzóldo~ CIO 'lIldicatos. 
l ' del~ menos de um por cento cst<Í amparada por acordo~ 
colecttvos c pactos dessa natureZa. I'alar d.: sindicalismo r 
expor a vida. MUito'; perderam-na por isso, ... 



mulher, é de vital importância 
para mascarar a realidade objec­
tiva de uma sociedade de clas­
ses, cujas relações de trabalho 
são essencialmente aquelas on­
de imperam a injustiça e a alie­
nação. 

Não obstante, é importante 
que as posições que as revistas 
assumem a respeito dos papéis 
da mulher na sociedade - in­
cluído o seu papel na produ­
ção - estão determinadas por 
políticas de supremacia de um 
sexo sobre o outro, além das 
necessidades das classes domi­
nantes, para quem a teoria se­
xista é extremamente funcio­
naI. 

Esta ideologia avaliza e apre­
senta como "perfeitamente na­
tural" o trabalho não remune­
rado que a mulher desenpenha 
no interior da sua casa, e legiti­
ma a sua relegação aos traba­
lhos mais indesejáveis, precários 
e mal pagos da escala laboral (a 
maior parte das vezes invocan­
do as tarefas afectivas que não 
pode deixar de atender em tro­
co de profissões mais ambicio­
sas, com horários mais infleXÍ­
veis, etc.), factores esses de 
enorme importância para a di­
minuição dos custos da produ­
ção e para a própria reprodução 
das forças do trabalho. 

duzirão e orq ues trarão os dife­
ren tes âmbitos da sua vida, as 
revistas femininas darão à mu­
lher a maneira como deverá 
aperceber-se de si mesma e do 
que a rodeia, dar-lhe·ão as aspi­
rações que deverá perseguir e as 
receitas de como poderá conse­
gui-lo e, através de muito bem 
elaboradas fantasias, até se lhe 
proporcionarão meios eficazes 
de evasão. 

Através de páginas que con-

s~ "expor a Vida" segundo o e~crltor "é falar de • 
sindilalismo", o que pode enfrentar quem edita. uma revista 
cultural que, durante dei. Jnos, divulgou na Guatemala ~ 
pensamento ~ a senslhihdade de poeta~ \.omo Oito Rene 
(astllIo. Roque Dalton leonel Rugal1Ja. que est~ldou a 
fundo a realidade socio·emnómica do paiS, que puhllcou os 
pu Jntcs de,enhos ,lnlJla't:lstas de Ramírez Amaya, l' que 
maJ1Jfcstou UlJla solidariedade Jctlva para com a I'renle San. 
tlinisla de I iherta~âo NaCional e para COIJI os processos dc 
re~lStênlÍa Jntldlhltonal de outros povos') 

ALI, RO teve tres Cpol ls. Algum,l delas ~um.tnH .. ntl' níll 
cas. A mal durável foi a terceIra, coincidentl' com o rcitora­
do dc Roherto V.lldeJvellano e a dircc\'ao de Rohcrto Oíaz 
CaSIJIIo e (arJos I'nnque Centcno, .Issentou ;.SSl'ntou novos 
rumos grálko ncsS<Js puhlll:I\'Õ"s político'Lulturais, 

hn prlnl:ÍplOs de I 97~ os directores de AI ERO reagi' 
ram Contra as espess:Js nuvem, que comt",anun a \e formar 
\oh(e ii reVista, As amea JS da eXlrema-direlta l' o medo d~ 
alguns sect(lres :h.adC'mlcos, mais II1tere~sado nos poslos bu. 
roer.íIlCO\ do que cm dtllude \.'Onscquenles de luta frustra 
ram J po 'sll>lhd3de de que ° nüm ro 30 da pubh(a~'5() ,ontl' 
nuaS\e com a SU,I t6mca ant I-Impefla!tsta c Jnlldllatoflal 

"I' permiti.me também informar.vos que, não obstante o 
terror fascista ali reinante, como em outros regimes da nossa 
Aménca, novas geraçõc.s de jovens escritores e artistas criam, 
com dignidade c sacrifício, e desejam para o futuro, na sua 
obra literária e art{stiea, uma denúncia imbarr.ivel da barbá. 
rie, e uma mensagem de fe, impul!lO e exemplo para a liberta. 
ção final e definitiva, Sirva de exemplo a revista ALERO", 
I oram palavras de Manuc:l Gahch, out ro eSl'filor gualenwlte 
CO, durante o " (ongn:,\o da t 'niâo dos h ritO\l's de Cuh!l 
(em Outuhro lh: 1')77) 

I m \1ar~'O do corrente .tOo os resp<lIl\JVt'IS pela ALFRO, 
IIlqulelos pela 1I1delllli\~0 do Conselho l niwrsit:írio SOllIl.' a 
ncel.'ssidadl' de conl1l1Uar a editar a puhlica\'j"o, lall~'araJl1 os 
Cadernos Uni\l1!rsitários, pat rO( lIlado pela bculdalk dl' 
CiênC'ias Jurídica\ ... Soeial' da l SC(; 

A lut;1 l'on11l1ua, pOIS, nC"l' pais ondl' .IS m;íquínas dI.' 
cscreVl'r ,50 llIl."lralhadoras, e onde pens;u ou l'\.prcssar () 
pensamento com dignidadl' ... cm voz alta cqulvak, rotinl'lra 
Illl.'lltt:, ao fuzilamento sUllláno 

Isto conformaria um "carác­
ter feminino", como parte do 
que Erich Fromm chama de 
"carácter social", A função des­
te "consiste em moldar as ener­
gias dos individuos, de modo 
tal que a sua conduta não seja 
assunto de decisão consciente 
quanto ao seguir ou não as nor· 
mas sociais, mas o bjecto de 
querer tra balhar como deve tra· 
balhar, ao mesmo tempo em 
que encontra prazer cm traba· 
lhar como requer a cultura. Em 
ou tras palavras, canalizar a 
energia humana afim de que a 
ociedade da qual se trata possa 

continuar a funcionar". 
Resulta então que este mode­

lo de mulher se mostra alienado 
ao acatar com prazer, e acrítica­
mente, as normas sociais ema· 
nadas de uma super-estrutura 
que procura a sua alienação. 

Eis porque a Revista Femini­
na não serve somcn te ao evi· 
dente propósito de vende" pro· 
dutos. Vende também estilos 
de vida prazenteiros, modos de 
sentir e de pensar destinad~ a 
que as suas leitoras acatem, to· 
mando pela realidade, uma rea­
lidade fabricada pelos aparelhos 
ideológicos da super-estrutura 
dominante. Vende uma racio­
nalidade que define o que a lei­
tora deverá entender como 
bom ou como mau, o desejável 
c o indesejável, o aceitável c o 
inacei tável. 

A possibilidade como da de 
integração da mulher dentro de 
uma sociedade regida por esses 

II." I H/OIII.· ''''. 7'1 I"i!!. t:ll) 
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parâmdro" c"t~là dc'l~rnllnad" 
pdo ,~u acatalllc'nto a l''la, 
norma' qu~ [ill" ,:10 apr~'c'nt~­
u:1\ como unl\'c'r\~", \ ,ua re­
bddla 'Igllllk~ra qUl' wra, não 
\"On1":1\ tI..' tuna p\,.-'"oa n~lo fun­
Clona[ para o ,,,tl'm;1. ma, tam­
b~m uma IlC"oa \u'l'ept í\'d U~ 
\c'r rc'pudiatla 1'c'l,1 'llcledad~, O 
\eu .1lil'naJo al'nltl'I"rllll 1..' II 
'IlIC' detc'mllnara que da, mu­
[h~r, poda:í ac'tuar l'llnlll airada 
do.... apart.'lho, h.ll·,)lô~Il't)' Jl) 

.,\10(1/\ i{1I0. t.' \"'O OH) Inlnl1~a \.11..' 
tl,d,l a IIllclatl\'a dl"tlnada a 
J'l"ll\\ll II 

o knl>m,'nO qUl' l"phc'a a 
unlh'r'lhdadc' Ull mllud,' f 'ml­
I1Ino l ' ,I hOlllllgl.·Ih..'lllat.,h: tia .... [..:­

\'t\la, l'ull\.' 'I. Ilh."JllO quandü 
<.lo ('d Hall .. " \.'111 pa I' " dl\'\.'}' l)' 
uo \lu nuo, c' " pa IX Jl'l!~dll Ill'­
[a, "da puuhcldad', 

:\" c'a,,' U,I R~n't,1 1 ~mllllna, 
c',ta l' maIOlitanam.:ntc' d~ pro­
duto, tran,nal'lllnai,. l"'-tO ~. L~'­
,~ puu[kldauc' ocupa a maior 
prupoflião uo tot:l[ para 1"0 
0":\ (ll1auo, . i\ãu 'llnl~ntc ~ ,u­
pl'rior l'm quantldad,' , ma\ tam­
Ul'm, \lglllliê;lti\'am~nt". ocup~ 

0\ ,"~paços pubhcít<ÍrlO' mal\ 
Importan t~ , como <io a\ capas 
~ a\ contracapas. [. tJmu~m uC' 
uma manl'ira maIOritária, 0\ 
produtos tran\nat'lonai, fazem 
0\ \C-U\ anuncIo' l.'01 página, a 
t..:or\.'..., (' o ~eu tanlanho é. geral­
m~nt~, d~ uma págll1a ou maIS. 
[\~\ factores d,'mon\tram 

alguns a'pccto\ ('ha\'c,: 
Qu~ ao adqUirir 0\ c\paço, 

mal\ caros das revlSta\, ao c"­

co[hn o tlp" d, puhlrnda,k 

Propagandear uma «certa forma de 

111i..1l\ t'JfO. l' ao \upcrar cln 

quanliuad~ a publrcruau,' dos 
produto, na<:lonal\, a publrcrda­
d~ tran\nacional fal/slilUi a su­
porle mais farle das r(!l'islas fe­
mil/iI/as. prlllclpalm~nt~ na 
Am~rica Latina 

0\ valores quc l'\ta pubhcida­
d.: promove ~,' m ~~p~cia[ 

aquelc\ que con'troem um mo­
ddo fcmllllll() são 0\ "gul­
dos pelo rc,to da pubhcidade c 
pe[o conl~údo a 

Os produtos tramnacionai\ 
são aq ucle, que conduzcm o' 
co.,tilos de consumo que ii pubh­
clualk promov,'. 

feminilidade .. . 

o moddo dl' ll1ulh~1 q Ue' a 
ordl'lIl tral1!il1al'lonal ItIlpÜl' é 
uma proposta d~tl'rmlnada CIIl 
função dos "qrlos de Vida ~cra­
uos prcci'amcnt~ llUl csses ,'\tI­

los til' consumo (ict minados 
pe[a publlCidadl'. 1\ aparênl.:'u, 
as prcfer0ncra\, a\ atitud" da 
mu[h~r. scrão a, adequadas pa­
ra re\pond,'r à\ nece\sldade\ de 
um modo dc produção Imitati­
vo daquelc, ~x"tentl" nos paí­
ses descnvolvidos e dos q U~II\ 
,ão (.lcpen fd~nte,. 

Sem t:omldcrar outras altn­
nativas, ii estrutura tran,naclo' 
na[ do poul'r ,'\tará Impondo a 
opç:io dc Utll "tllo de produ· 
ção ~ d~ consumo, COtllO Sl' ,'S­

SC\ fo,,~m o, únicos po,sívCIS: 
ii opção da produção de um au­
tomóvcl II1divldual sobre um 
bom transporte l'ok<:tivo; a op­
,ão pela produ,ão dc bcn' sum­
ptuário\ acima da prouução dc 
produtos b~í"t:os, dc\tlnado\ :1 
satisração das Ill'l'<~s\ldade\ bási­
L'a\ da.., maiOria,. 

No l'inal de' conta" ~star~í a 
~Ipoiar os 'I\tl'ma\ pol íucos que 
tornam possíVel l'sta ordem das 
1..'01'U', 



Angola 

nova distribuidora 
E ~ 1 despacho do Se­

cret;írio do Comité 
Central para o 

DEPP) (f)epartar,nento de 
I ti ucaç,To Poll-tico- Ideo­
logica) do ~'PLA-Partido 
do Trabalho , foi consti­
tuida a FPIL - Fmpresa 
"i, t r i b u i d ora Livreira. 
c'um objectivos bem pre­
êisos. 

A F.DIL vem substituir 
a Empresa rle Apoio Téc­
nico do antigo Departa­
mento de Orientação Re­
\'Olucionário do .1PLA. 

Moçambique 

Programação 

experimental 

de TV 

Teve início no passado 
dia 25 de Agosto, uma sé­
rie de sessões experimen­
tais de programas de TV, 
pela primeira vez na Re­
pública Popular de Moçam­
bique. Segundo anunciou o 
Ministro dos Transportes e 
Comunicações, Jusé Luís 
Cabaço, o actual projecto 
terá um mês de duração. 
devendo cobrir áreas selec­
cionadas do Grande tviapu­
to. 

O epreendimento nasceu 
de uma proposta de uma 
empresa italiana e tem por 
objecto permitir um estudo 
das capacidades técn icas c 
das potcncial idades educa-

na área da distrib uição de 
publicações. sejam de ori­
gem interna ou externa. 

f\~as essa tarefa de dis­
tribuição será ampla, pois 
que abarcará a venda não 
só de ma terial de propa­
ganda e publicações. mas 
também discos. material 
escolar e didáctico, jogos 
educativos, brinquedos 
educativos, etc .. 

Caberá também à EPIL 
põr em funcionamento 
não só as livrarias já exis­
tentes, algumas delas de 

tivas e de pobilização deste 
importante meio de comu­
nicação de massaS. Partici­
pam do projecto, pela par­
te moçambieana, o f\íinisté­
rio da Informação, a Uni­
versidade Eduardo Mondla­
ne, a Rádio Moçambique e 
os Curreios e Telecumuni­
cações de Moçambique. 

O programa inaugural do 
circuito expcrimeõltal in­
cll4iu um documcntário 
sobre o próprio projecto de 
TV em Moçambique. José 
Luís Cabaço explicuu de­
talhadamcntc a exper iência 
inédita. e foram mustradas 
cellaS sobre ii muntagem 
dos cqu ipaIllt!nl0s. Além 

portas fechadas desde h,í 
algum tcmpo, como tam­
bém agilizar as activ ida­
des das já operacionais e. 
principalmente. abrir /la­
vas postos de distribuição 
em todo o território an­
golano. 

Os Cadernos cio Tercei­
ro f'undo passam pois a . 
ter a sua distribuição em 
Angola feita pela nova 
empresa, e a nossa equipe 
envia ao seu Director. Er­
nesto Joaquim EscÓrcio. 
os votos de felicidades c 
de bom trabalho na exe­
cuçã;.o das tarefas que lhe 
foram confiadas. 

de desenhos animado~, os 
telespectadores tiveram a 
oportunidade de acompa­
Imar noticiário nacional e 
internacional. Um dos 
acontecimen tos apresen ta­
dos foi o encontro entre o 
presidell te Samora Machel 
e G. K. Chinl-..ali, tviinistro 
dos Transportes da Zâm­
bia. A primeira apresenta­
ção t'oi concluida cum " 
aprescntação du filme colo­
rido "Nachingwea, a inteli­
gêllcia e a mão", que abor· 
da o processo de transfor­
mação de um homem atra­
vés do scu engajamen to na 
guerra popular de I iberta­
ção nacional. ág.l 



um cinema comprometido 
com a liberta cão 

I 

Jorge Sanjinés. o cinem;ta latino-americano premiado 
na Europa e o mais proibido no seu país, fa la-nos sobre 

a sua obra e do impacto que produziu na ROUl ia 
a estreia dos seus filmes, 

Renato A ndrade 

O 
c' inema de Jorge Sanj~né~ é político e revolucionário. O que não significa. no en tanto. 
que ~ja panfletário ou dogmático. r político porque é militante junto das gra nde ~ 
massas camponesas. E revolucionário porclue nos apresenta uma visão estética da 

hl\tória actual desta região da América Latina. 
;'I;a~cido em La Paz. Bolívia. há 43 ano~. Jorge Sanjinés é. ~m dúvida. um dos poucos 

criadores autênticos produLido pela revolução de Ahril de 1952. Fntre esses poucos há que 
incluir o, m uralista, e pintores como Lorgio Vaca. Atilio Carrasco e Solón Romero. Mas como 
a revolução de Ahril se viu frustrada e atraiçoada nos seus impulsos mais genuinos. a produção 
artística teve e tem de continuar a fazer·se em oposição à concepção e vontade oficial. r por 
Í\so que a obra cinematográfica de Sanjinés. reconhecida c aplaudida na América Latina. em 
Africa c na I: uropa era desconhecida - c em parte continua a sé·lo. no \Cu próprio país. I' 
em pleno processo de democratiza\-ão. quando no plano politico partidário \C pratica um 
amplo pluralismo. o alto comando militar e a, autoridades municipais proibem a e,ihição das 
películas de Jorge Sanjinés. 

Ante esta situação e sahendo das inquietações e planos do Grupo UKAMAU. 
entrevistámos Jorge Sanjinés. Oferecemos. pob. aos nossos leitores a sua versão directa sohre 
. h c'pcriências. projcctos e projecções dcste novo cinema alt ernativo. 



o Grupo UKAMAU realizou uma experiên­
cia de contacto directo com um público de ex­
tracção popular num ciclo realizado na Cinema­
teca Boliviana. O que nos pode dizer dessa ex­
periência? 

A experiência de cOnvocar um público bem 
popular para assistir a ~cssões de cinema numa 
sala como a Cinemateca Boliviana foi altamente 
positiva ... Contra todos os que auguravam que 
a iniciativa estava votada ao fracasso, já que a 
sala para além 'de se situar longe éra completa­
mente desconhecida para os sectores populares, 
nós conseguimos um êxito sem precedentes, e 
logo desde o primeiro dia. Inclusive com as pri­
meiras películas do ciclo - Ukamau e Yawar 
Mallku, - qu~ já tinham sido estreadas há al­
guns anos e repostas em diversas salas da cidade 
de La Paz em diferentes oportunidades. O que 
se passou? Foi que procurámos sensibilizar o 
povo através de avisos, letreiros, programas de 
rádio na língua que fala esse sector maioritário 
da nossa população em La Pai, o aymará; e 
porque essa publicidade não procurava enganar 
ninguém, mas sim fazia referência ao real con­
teúdo das obras, destacando o interesse que ti­
nham para as classes mais exploradas, por esta­
rem dirigidas justamente para el,!s e por trata­
rem dos seus problemas mais graves ... 

Fizeram-se exposições móveis nos bairros pe­
riféricos da cidade com fotografias das pel ícu­
las e texto em aymará; percorreram-se ruas des­
sas zonas em que através de aparelhagem sono­
ra dirigiamo-nos a essas populações em idioma 
nativo; colocaram-se placares pintados com le­
gendas em aymará (deve ter sido a primeira vez 
que isso se fez ... ) e fez-se publicidade em ayma­
rá em duas ou três rádios que são muito ouvi­
dos pelo nosso povo ... O resultado não se fez 
esperar: desde a primeira sessão que se esgotou 
a lotação (era também a primeira vez que havia 
lotação esgotada na história da Cinemateca) e 
isso começou a ser costume. De tal modo que 
quando havia dois ou três lugares vazios produ­
zia-se o alarme entre nós. Quando veio a ordem 
de proibição de a Coragem do Povo, tivemos na 
última sessão provavelmente mais de mil pes­
soas que não conseguiram obter bilhete. Quran­
te todo o ciclo (só chegaram a passar-se três das 
cinco pel ículas programadas) os revendedores 
do mercado negro tiveram "a sprte grande". No 
último dia chegaram-se a vender entradas a 80 
pesos, quando o seu valor normal era de 15 ... 

AS GARRAS DA CENSURA 

~u ~nlJnlu l~mu~ Ú~ r~qJnh.:c<!r que ~sla 

última película tinha atraído o interesse tam­
bém de sectores da burguesia e pequena bur­
guesia. Nessa altura, quando se chegou a essa 
derradeira sessão, já não tínhamos necessidade 
de fazer nenhuma publicidade, já tínhamos de­
satado o ciclone de curiosidade e interesse. À 
medida que a pel ícula foi sendo conhecida (no-

te-se que antes de ser proibída ela chegou a 
cumprir quatro semanas de cartaz com enchen­
tes permanentes) ir ver a película, para muita 
gente, começou a ser algo mais do que ir ao 
cinema ... sabia-se do que se tratava ... que ele 
cons tituía uma grave denúncia, com nomes, 
apelidos e fotografias dos responsáveis, e que 
alguns destes ainda detinham cargos no gover­
no ... depreendia-se que muito em breve se des­
carregaria sobre essa sala e sobre a película a 
brutal garra da cenSura. E quando esta chegou 
- desmascarando a falsidade das autoridades 
que prometeram ao povo respeitar os seus direi­
tos de cidadãos, - a reacção das pessoas foi 
tremenda: choveram comunicados. protestos, 
reclamações. Foi tão poderosa a indignação e 
tão amplo o seu espectro social que se não ti­
vessemos pesado bem o crítico momento polí­
tico .em que vivia a Boi ívia nesses dias prévios 
às eleições, nós ter Âmos conseguido a revoga­
ção da ordem organizando a resistência. Mas 
abstivémo-nos de o fazer, justamente como 
uma irrefutável demonstração que não nos ani­
mavam impulsos provocadores e essa conduta 
era igualmente guiada pela consciência de que 
actuando assim evitávamos ser utilizados como 
um pretexto mais, como um prOblema mais 
que nesses dias a reacção procurava para exa­
cerbar os ânimos golpistas. 

Qual é a resposta e O comportamento do 
público camponês? 

A experiência e a resposta do público cam­
ponês frente às nossas pel ículas são muito alen­
tadoras para impulsionar a nossa permanente 
busca de uma linguagem própria, capaz de se 
consubstanciar com o espírito do povo a quem 
nos dirigimos. As nossas duas últimas obras são 
principalmente dedicadas aos camponeses. 

Tam bém foi essa a orientação das duas pri­
meiras películas lllkamau e Yawar Mallku). 
mas por estarem concebidas em estruturas de 
linguagem culturalmente alheias aos campone­
ses quechua-aymarás - não obstante serem fa­
lada!> em quechua e aymará, - fracassaram na 
sua intenção de comunicação com esses meios. 
Foram películas de muito êxito'entre as cama­
das citadinas; críticos e intelectuais gostaram 
delas e chegaram a elogiá-las. O público das 
cla~ses médias nas cidades assistiu em massa. 
Mas, o espectador do campo, o sujeito e o pro­
tagonista dessas películas ficava frio e apático. 
Compreendemos, tempo depois, que esse desfa­
zamento se devia à linguagem utilizada. Não 
bastava que a ' temática abordasse problemas 
próprios dos sectores sociais a quem desejáva­
mos chegar, era necessário que esses campone­
ses sentissem que não se falava deles e dos seus 
problemas a partir dos confins de outra cultura 
e também era necessário que sentisse que os 
seus assuntos tão-pouco eram trutados a "partir 
de cima". Era pois urgente que participassem 
internamente nas obras e que essas obras fos- . 
sem produto próprio da Sua identidade cultu­
ral. 
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o pOVO está 
com a 
«Coragem do Povo» 

Fntre o, múltiplo, I~Memunho, obtido, pelo Grupo UKAMAU dos c'pecladore'> do'> 
filme, de anjinés. rL'Colhcmo' o de,ta mulht'r do povo. "endedeira nUI11 do, mercado, da 
capilal. l.a Pu. 

A ,cnhora Bt·val><'. ,iu,a. de 42 anil'. mãe de dnco filho, - ncnhum vai à e,cola por falta 
de meio,. trahalhando C0l110 trabalhador~, ambulantc,. - também a,sistiu à projecção do, 
filme'. Fntr~, i,tada por Beatrice Palácio,. cinea'W e jornalista. a scnhora Betzabé afirmou: 

- Todas nó, sabemm como sofremos com este maldito. traidor dos bolivianos. chamado 
"prcsidcntc" da Bolí,ia. Por todas estas coisas. ainda há bem pouco falava com a minha 
comadrc Higinia que é mol1o=o (,cndL'dora de carne) c dizia·lhe ela: "Falta pouco. mas muito 
pou~o: pen,o qu~ já ãmanhã ,ão lir:lr o filme que estão a pa,sar na Cinematt'Ca. O Governo vai 
tir.!r a pcl icula que todas nó' no mercado de'críamo, ver". 

Pois bem. a t:omadre l.a Conchita. foi com a cunhada e ,aiu a chorar ao vcr o verdadciro 
po'o lutar pelo, 'cus dircitos. Di ' e-nm que todos nÓ, dcveríamo, ir ver a "fita". E cu 
disse-lhe: c é quc vamos. comadre. 

- Dizem que há bicha, '" 
- :\ão importa comadrc. ,amos amanhã. nem que haja de perder tempo nas bidla, ... 
I· foi assim que fomos todas junta'. cinco amigas lá do mercado. Mas ante, e,tivemo, 

hora, e horas na' hlchas ... Trê, fizemo, bicha para a ,essão da mor;ll r c e dua., estiveram na 
hicha par.! a 'e"ão da noite. L'u e a minha comadre pen'kimos: é uma lição. e uma li,ão h,i que 
a 'er duu, ou lrê, 'eze, para a aprender. I a"im foi. Todas nó, cinco vimos duas veLe' o filme 
no mcsmo dia. Ma, COI1l alguma dificuldade. pois toda aquela gen te dava empurrões ... 

- F q ue lhe part'Ceu a fita"! 
- Olhe. diria quc me pareceu uma verdadcir.l licão . • unca vi coisa a"im. Raramente vou 

ao cincma. não me chama a atenção: a não ser quando a.' minha, amiga, me avisam que se trat,1 
de um filme omJe 'e aprende. 

Todas nó, súmos do cinema chorando de r.!i'a com e,te atrevimento da parte do, 
podero,os. do, maus bolivianos que 'em vergonha matam o, sem próprio, irmãos com O 

consentimento dos chamados "pai, da pátria". prc~idcntes. não? ... são un, mal na,cido,. 
aduladorcs;Je podcrosos. dos gringm ... 

I' Ma lkão dada por mulheres valcntcs e esforçados mineiro, não tcm medida. a ,ua 
inteircza levava-o, a morrer pelos seus direito,. queriam o bem c,tar do verdadeiro povo. o 
povo choloo, ind io quc somos todos nós. Por isso. lhe digo mcnina. que esta lição nos ensina a 
falar alto. a unirmo-nos c a ir por diante. I: ,e e"es tipo, sc viram contra nós. tomar mais forca. 
Porque 0' militare, e os ricos seguramente vJo reagir ... E por j"o lhe digo que na _idade que 
tenho recebi uma verdadeira lição. para avançar amanhã com passo firme para poder lutar 
também pelos nossos direitos' 

- O que é para si o cinema'! 
- Bom. o cinema como este. para mim. é o cinema-verdadc. o cinema-povo. o 

cinema-lição. Onde a lição se aprende ,cm saber ler o abL'Ccdário. 
- Você sabe ler'! 
- :\ão menina. não ti ve a sorte de aprcnder. .. 
- I: o qu·c pensa do governo ter proibido o filme" 
- O que posso pemar dessa scm-vcrgonha. A esses ,enhores - falo do' dc cima. - não lhes 

interessa que os de baho aprendam li~<ie, verdadeiras porque não querem que os olhemos 
COrolO elc, realme nte são. Hes querem que nó, só pensemo, cm l"ellJl'jos (coi,as para vcnder). 
nas nossa~ coisas ... mas nunca irão qu erer que nos org-dni7emos ... Sim scnhor. .. que no, 
organizemos para lutar pelo, dircito, qu e temos. fazer respeitar tudo o que fu c,te povo. 1:. 
não o direito que eles ganharam à cu,ta de roubo e de mãos en,angucntada,. E pen,o quc terão 
dc acabar por dehar passar o tílme. senãt, ... vão tcr pouca sorte eS!>es lI1alditos. O povu e,t;í 
com a Coragem do PIlI'O' 



o P"'OBLP i rM,:PONr~S: 
" \IS I~'J>ornANTE 

P\,,' \ OS II(.! IV I \NOS 

I ~II II ~\. '''',11 Iii qth,' 1'.1" .... 1''1'' 111 \.lrlU' 1/1\" p.1 
la d,IIIIH" cOllla d" 'I"~ l'r!;íl~II11U" I a Bolí"a 
,'11111 I'~II' c"lIll'k,o 1'1'1:1' ,,"acIL'II\lll'a' CIIIIII-
1;11' .11'"111", do' 1!rlIP'l\ 'OC!;", 'I II L' :1 1I:lIlIlal11: 
'TI,a dL' 7() 1'01 L '1110 da PllPulado L: 1/II('C!tllll­

-(}I'II/IIJ'i1, 'Ilh' 1,'111 III11audlura dl,llllld daL'IIIIII-
1,1 o'ldL'III:1I do 1'<"10 da poplllaôo, 'I"l' 'l'IHlo 
11111111111,; lia l'01l1l11l1 a ,I 'l'r p<ll (IILI <' L'l'O 1101111-
r:lIlll'lI 1t""\101l111l:111 I,', 

\ "'" 11Iil'Il', .. I-IIO\ L'"a 1!ralldL' 111:""lIa, 'IUl' 
d,'rllllra, l'IIHo pL'lo ,,'II PL"O dL'IIIIll'r,írlL'Ol'OIlHl 
p,'la' kl' IIrL'rlll'"L''' da 111'llÍlI:I, o IlIluro da 
Uoll\ la , S,;o ,'"," lllilllik, ,i<' l':II11P"IlL"L" qlll'l11 

Ja l'(IIIIL'\':II11 a P,"'II lia vida poli'lica llill!!"L'lll 
11:1 BollI!;1 pode' ,,'r dL'II" prL',,,i<'IlI,' '1'111 ,'011-
1'" l'011l () ~"l!1I0 IllalOlll,írlo .I,), call1pllIIL''L'', 
" ", Phlhkl11'" quI' colocalll <io, para lI,i" 'l\ 

prohkllla, III~II' IIllpOltalllL" do, hollllallo" 
Por "'O (1!IIgll110' (} 110"0 l'lIll'll1a para l'k" l' 

p,'II'allll1\ 1'lIlIh"111 qu,' o Il11p"1 "dÍ\IlHl qu,' 
l'olllprl'l'IHku lia 1'lI..'rll..'I\'lio ~"". fl'IHlllll'lln. 

1,lIllhc.1I1 1,'111 apolllada, l'lllltra L'"'' ,,'clor ,I' 
'lia, 11I,'lhorL" :Illlla, 

\ goi'~I, pa!lllld" dI' IllUlla, L"pL'ri"I1L'I:" d, 
ml1r!(llllac~io do, """0' Ilahalh'I\, ,k I1lIl1IL'ro 
\'1\ pr0Jl'c",iL" d", 1'1I111"lIa, PL'llcul,,, IHI\ calll­
pu" IÚIlIO' cOllilH,','miL'lIdo a, IHI\\:I' pníprla' 
falhi.l\ l' ilI1lILII.:(ll'\ Pl'lhtl qlh.' .:I~(H~I ,ahl'IJ10\ 

11111 1"111"" IIlal' d:1 'UIIIlI:I d" 110"0 pOl'O (o' 
1Ill'l':Ílllm, I!! II:! I 1llL'1l I,', ,I IIlL'OIporar 110 IHI\\O CI­
Ill'm:! L'lL'lIll'1l10' L'lIltm'lI' l'lahorado, pL'lo povo 
qll('c/uw-a.l'l/Iará IlUllla opL'rac,io quc ln:; m'l'\',­
':IrI:1IlII'IlIL' qu,' ,,'I IL'Ita .II' IOIll!:1 dlalc','ticl. 
para COIl"'!!uir qUL' a, olHa, "'.1'1111 I';, ,k algull1a 
IMma, UIll produlo IlIal' d,) L'ultma do povo 
~:io PO\\O dllL'1 qu,' 1"llh,IIII'1\ IlltL'llalllclllL' ,"­
':lmad" ,'",' (\hl''l'tilt1, L',tal11'1\ a ('a/lllllho " 
lallL'/ (\, /l'1\"1\ Ilahall"" Jl:io "'Ialll 111,11' quc 
1\\", 11111 L""11111I!O para UI11:! L'ullma popular "0-
IlIlal1a, qUl' dL'lll1lr,í, du nll1 I,' a libcrtado, o 
Pl'I"1 lkfll11l1l0 do I11 L' U 111,,1(\ pai' c do 11l ,'U 
amado pOVII l"lI 1I10111L'I110, a, 110'''1' li1lillla' 
ohra" I;Í l1:io L'I1CO II tia 111 .I rl'\I't~llL'Ía dL' al1tL" 
~Iltrl' o, l"pl'l'tadorL" Call1pOI1C,,,,, qu,' '" ""'11-
111'i';)11l eolll '" p,'lln"a' Il:io 'ó IlU 'L'U plal1ll 
it'1li:ÍliL") L'OIllO lalllhc.111 110' ,,'U, a,pcL'to, ror­
lIIal\, 

FOI tua opinião, qual é o tcu melhor filme '? 
1"'11'0 qUI' cada UI11 du, IllI\\O\ rlllllL" 1'01 110 

\['U 1ll0111L'IItO o 1IlL'IIlO1 para Illk No ,,'U eOI1-
junto "jo Ulll d"\L'IlI'olvIII1L'Jlto, Ulll proCl'''O, 
Ill'nhuJlI 'l' podia dai ,,'111 o :I11ll'J'I0r, 

I'nr ,L'\I'Jllplo, ii pa"a~elll do prola~OJl"I,\ 111 -
<llIldual ilO prllla!!OJll\la cokc tll'o: 1'01 Illulto 

ual Se L' lll " I /..,II11ilU" o' ploh"'llla' ,:iOII-
1l1L'JltL' I,',olvldu' 110 IJltellOI lil- Mal'la, o 

~oJli,la II1dr'~L'Jl,I, "1Il '" ali iii \1~rll"u" o' 
hl:'lI1a, .I,í l1,io',~io pllyad'h :lIlIda qUL' 'L' dl'­
rnklll lia dlJlalll!L'iI L'llelli1\(aJlCI~rI d,' d ", 

prot;)!!OIll\t,I\, "io pl<ll>iL'lll:I\ qu,' dl/"Ill 1,"1'1'1-
til ,I Illda a L'OJlIIIIII,I;td,' 

'.:.1 "C Ora!! ... ·lIl du Pon)" ,I\'.II)I,.:I-\L' 11111 :lJn 

da, dL\apal':L'l'1ll 0' IlIola ~oll"ta, 'Lh,II,'" l' 
'UI"Clll IllIi1ll'I(\,O' pllllag(\lI1\t:)\ IIII!lI'1\ L' I'IJl 
L1r1:"lo, P(\I UIll dl,lIl1,1 LOIIIUII1 ii IlIdo': ,I ,"plo-
1:1\'\10 l' a I"l·prl· .... "io. Li n,io II11l'n: .... 'alll como 
IlldllldUf\\ 1"llild'1\,,,í Jl';1I L' 111,11 (\ ,,'U lli,"prl(\ 
11\,,'(\logl'Jllll, Illlpllrl,lI11 a IIll'llida qUL' ,,' rL'l;)­
L'IOIl:11ll COIll o, dL'II1;)I' L' tr:1I1'1I111L'1I1 o dL',llllll 
,1(1\ dCl11al' 

I JlO "I 111111 I!! li I'IIJlIIp;)I", d""II"IICLL pUI 
c(llllpklo o prllta!!OJlI't,1 IJlllllldu,II L' 'IIr~L' (l 
11IlI(l Jlo ,,'U COlllUJlto ('Olllll (\ 'Ulclto tu Ilda-
1l1t.'1l1i.!I\..' -do ()\ '\"'lI\ 111 h.'l"t..'"l'\ 0\ qul' Importam 

e COJlI,II1 

o <.I:.,E:.,.A tO,"O 
\ n .. \ OF [ IIT \ 

, , 

1'.11.1 rl."IHII,d\.1 dlh:lIoIJlh:IIIL I lh..'lg 1111.1 í J I 

qUL' o Jl"\\O l11dllllJ IIIJllL'lL'1l1 .I,' "'I II qu,' "'J:l 
Jl1:l1' Lllil. o ql'" 111:1(' Illl,'II'I'a L'l1111(\ :llIlla lia 
luta d,""Jl(,~llk;)da, L' L"'" hllll" " '-I tira Da­
qUI!" I'"rqu,' ,: o qu,' .lc'"11ua 10da.1 ,"pcn<'ll­
CI:I alllL'rlor L'" qUe' IIldhOI 'cr\C O pOVO 

\cllhulIla da, Jlo"a, a Jllerlor," pl'lÍL'ula, dCI­
,;lram le'ultad"s t:io 1''''1111'0' L'0I11<1 ,"Ia ,".t 
qUL' PL'lIllltL' um :11111'10 pIOC,'''O d,' IL'lI,',,;o,' :I 
quI' 111:1101 1111(1I'l1la\';;O IOrll"L'" 

\ Bollvia clltrou a ó dc \gosto numa clapa 
de Il'galidadc constítu\:iOIl:l olldc c'tarão _igel1-
te, os díreítos dc lilJ'e c'l'rc's<io do pell\amen­
to, de íllvestigado C difusão das idcias, I'!TI tua 
opilli,To scrá pO:SI'Vc! (la,,,,r a e,íhir livrcmel1te 
o, tcus filmes" 

\hio ,al1L'1l1l1\ o qu,' ,,' pa \\'" ,í 11'1 Bol""1 c 
crclo qUl.' 11111~lIl~1l1 (l 'V\.lh ... ' com '1..'~lIr~lnl.'~1. Ih.'111 

111,"1110 aquL'I,', qUL' plalllllL':lralll (l que 'I' dL'I','­
r,i pa'''Ir.. \, ;lrmadilha' ,'''cndlda' 1'1'10 apa-
1'1'1110 ,'mpr""'l'Ial-11111ltar-III1I"'II:I"";I 1';11;1 :",,'­
gurar UIll ~()\l.'lno ''tkflHll'râtll'O hurgll0 ... l'llll­
Irolá,,'I" 10111 I1l1l1t;l' pO\\lllI"dildL" dI' 'urtll 
"rL'lto porquL', dc'gr;lt;adam"l1tL', IllUlla, dela, 
Imal11 pa\\,,'aI11L'nll' aCL' II," IX'la, pnípn,,~ Ircl1-
II" L' parti"'" dc 1'\ll'll'I'd;l, l~ilvCl I1Ul11a allud,' 
IrrL'rkL'1 Ida dL' ,ohr",t 1111:I<;;;1l da, ,ua, 1'0\\11",,­
dadL" L'lcllor:II', ,\, r,'!!ra' do J"!!1l qUl' foram 
~Il"l'lll' ... ,~io dl·ll1a .... iado p\, . .'ngO\d ..... \:01110 ~ IWIl\ar 
que a d,,,'e dlll1l1l1,ll1t,' IrS clltrl'~ar :, ""luL'rda 
lh..' lIllla forma I~To t.,.'Il'gallll' o' IIl'lrUllll.'1l10' ljlh .. ' 

:1 IH1":lllllllntr{)I~lr. 

:\ GUl:.:_:~A 
DO e"',co F',' J:'([ ':F 

~a belllO' q II,' " gl II pu L" \ \I \ l IHU\\"gllL' 
UI11 amhícioso projecto cillcmatográfico de rea­
li7ar um rilme sobre a Guerra do ('lIa('o, Qual a 
ranio da prefcrêllcia destc ICl11a'? 

SIIlI. IL'1l11l\ j~í II1Ultll ,lI'al1cado Il II;lhalllO d,' 
11l1"',II).!a\':ill,1l ~III:io (quI' ,',I:i I,i L'(lI1L'1uídll)":I 
pr,'p'iI ,,,':io, 
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protagonista das suas próprias lutas 

I <'olhl.'l1ll" .,,11. h'III,1 pI'r '1\I.'r~h razõe, 
I m prunelrO IU~M pllrqlll.' .: lIm \'dho 'onho 
'Iul.' acarKlallH" dl.'"k quI.' 110' \ ImL" com lIl11a 
dmara na, nhio, ' I' conheL'll11enlo para L"'la 
In:n partido, ~111 '1.'~lIlIdo IlI~ar porque I.'"e IL'­
ma 1.' ,I 'ua dllclda,'ch' .: Il11pOrlal1lt' IMra o no,­
'o 1'0\'0, 1.'111 e'I"'I.'lal p,'rque n5L' 1." I,IL'm Ira­
hallu" dI.' n'k\'ll qllL' p,'rnlltam IlllerprL' lar ~ 
rdlL'L' llr ",hr,' c' ,I ' tran'~cl1lknll.' prllhkl11a da 
hl\lúna mlllkrna U,I IlL,I ína, parlll1do da I." IW­
n~'nL' la (llll'ubr. I;: a"lnlllaçcio 11I\lLÍrtca l(lIl' 11-
ll'ram ,Iljlll.'k, qu,' r~'~lhl1 l.' I1II.' pC' l'lkram a (,lIL' r­
ra do Cha,,:o: ,,\ upl"rJrlu'" \..' \..·aI11pOnl..." ... l" .... 

OUlra ralcio (xira e\co lha do lema ua ('lIerra 
do (haL'o .: o ,L.trcíL' II.' r ,11111-lmpl.'nalt,ta qllL' Illl\ 
propU'L'nUh LlImpnr L'OI11 o L' inema 1l\:,la elapa 
da lula pela IIhnlaç;io . O papd l(u~ ° nl1pena­
h,mo IOg.OU l1a l,lIl'rra do Clwco é por demJI, 
enuenlt' e a ,ua Lk\mOnla~em e denúncia Inle­
r.:""m-no\ mlllto . 

Quando comecam a filmar? 
Se 1lIt10 l'\lrrl.'r bem dewmo, comL'çar " lil­

mar 110 m~\ tiL' Olllllhro , \la\ lamh':m UL'penLk-
1110\ dI.' factore, LIL- flll :lnLI:lmenlo ( po\\(vcl 
que ,e l"on'~glllrl11o, rl.' púr aI': Icí 0\ no\\o' liI­
me, alllda não e'lhldo' na Bolívia <-cio In; \) 
P,O"amo, ohlL'r talw/ 0\ rl'cur'o' \ul"iclcnle, 
para a produç;io da pl.'l(nlla. I S\3mo" por ou­
Iro lado, a Ic'nlar procurar Ill1anciamenlo "n;io 

I' \.{ \ ( 
() , I ' 1 

W. I... I flei l. 

A cdllollal Siglo XXI do \lé ,'Uco acaha de 
lançar à venda um livro sohre cinema do qual é~ 
autor jllntall1l'lltc cOI11 o grupo UKAMA 

Qual é a Importância desses trabalho no teu 
labor de criador cinematográfico'! 

O 11\1'0 rL"lIml.' a nO"a c',p~II~'ncta de qllllll.l' 
allll' dl' Irahalho 1'I11~l11aIOl!r;íIICo Na r~alldcllk 
Irala-,L' da rl.'col11pllado dc: ,;Írlo, Irahalllll' '01-
Ilh :Inlerlormenll.' puhlll"<lllo' ou aI.' teLe, para 
congre\\o' quc' pl.' lo 'L'U ordc' n;ll1wlllo, L'Oll ll'Í1-
dn ~ !!Ioballdadl.' pnl11l\cl11 'l'~Ulr c',,,' prncl'''o 
a que me rl'kn 110 1111L' I\) lInl;1 el1lll'\'i\l:I le­
mo, ;t 1."pc' l ;t11l'a d~ quc' <1 Ii\ ro 'cd úlll:lo 
lellor que queira cOllheL'cr 11 qllc pode procurar 
nUI11 cmcmil lora do '1,II.'lI1a lIldll,lnal 1.' que 
procura ,er\lr a, tJC\\OC\\, 1.' POI OUIIO I:ldo P,'II­
LJI11\lL lamb~m qUL' ek pmk 'er 11111 a 10Vl'l1' 
CIIll'a,la, que procul a 111 rl."po,la, par,1 ;t (lc'r' 
gllllla para '1m' 'l'rv.' o l'IlIl.' ma ho(l'" 

Qual foi a tua maior alegria corno c ineasta" 
Ilw grande\ alegrta, Il'en\O, conludo. 'lu,' a 

pl'lllleira c ;t mal' illc' \quc'L'Í\c' l 101 qU.llldo pela 
prllnclra WI e'll1l 0110"0 fllml' l?el'O/uciúlI pl'­
ranle o púhlico. A rl'ac,;io elllll'la,la e ,'mocin­
I1;lda daL pe"oa ... kl.-l11l' 11111 11111.'11'0 11<'111, ai,: hci 
cllgun' I11II1Ulo, al1l", IIJO ,,1I11cl '" Repu/lIdôn 
era UI11 fllmc ou lIm Inlllll'lq!1wl pCLaLlclo li­
nha mUita, dÚVida" ~ L'm ,1I!!ul1' IIwmcnlo, 
foram dia' Inteiro', dc''',1 L' II'I.' por que (la \'" I 
e,lIve qU:I'" con\'~nl'ldo " n,lo o IC'II11II1:11. por­
que lenlla que aqUilo '111 1.' p.l ra nllm c' l.ll'bro e 
dL'L'lfr;Ívl'l pela famlll ;lIllbdl' quc 1111(,.1 c'nlll 0' 
~kJ1H:nlo'" \..' ... 1J1lboln\ tratado ... . 1l ~1(J "' \,.'1"\.1 'l'n.lo 
UI11 ab'lIrdo para l" OUIIll\ . 

l'el1\o c '11110 lalllh~ 111 qU l' ullIa da, 11III1h;l' 
g.rande ... \all ... fa,-~ (jl·'" como I...'lIh,' a ... ta 101 ;1 qu\..' vln 

rl'L'el1lcmL'l1ll', ;tO "'11111 o ClpOIO ti" mell (lo'" 
ao 110"0 Irabalho, ;1 hel;1 l' \"lld;ína dell',a que 
o IXIV\) fel. lk "A (lHagell1 do I'ovo" lan' ;i 
rl...'trú!!uda Cl'n ... ura do l!0Vl'fIlO. 



Fil mografia de 
Jorge.Sanjinés 

Uma cena 

do Fuerlf de Aqui' 

cúrtas-metragens 

1958 - Cobre 
La Gultarrita 

1959 - EI Magulto 
1962 - Sonhos e Realidades 

Un dia PauJlno 
1963 - Revolución - Prémios: cJorls Ivens. , 

Festival de leipzig (1964}; 
Primeiro Prémio do Festival 
de Mérida (19ó8}; Prémio Es­
pecial no Festival de Vliia deI 
Mar (1967} 

1964 - Bollvia A vanza 
1965 - Aysa (média-metragem} 
" realizou ainda 27 reportagens 

e 4 "documentários menores 
(período 1965-1966 do Instituto 
Cinematográfico Boliviano}. 

Longas-metragens 

1966 - Ukamau (Así es} 
Guião: Oscar Soria 
Produção: Instituto Cinemato­
grárico Boliviano 
Prémios: Grandes directores 
e Prémio da crítica no Festival 
de Cannes (1967} e Flaherty 
no Festival de Locamo (1967}. 

1969 - Yawar MaJlku (Sangue de Condor} 
Guião: Oscar Soria e Jorge 
Sanjinés 
Produção: UKAMAU 
Prémios: George Sadoul, crítica 
francesa, melhor filme estran­
geiro (1969}; Tlmón de Oro do 
Festival de Veneza (1969}; Es­
piga de Ouro no Festival de 
Valladolid (1970}" Prémio Di-

reitos Humanos do Festival de 
Estrasburgo (1971}. 

1970 - Os Caminhos da Morte " 
Guião: Jorge Sanjinés 
Produção: Ricardo Rada e Ati­
lio Carrasco. 

A película não pôde ser 
concluída devido a proble­
mas técnicos e à destrui­
ção de grande parte do 
material no laboratório de 
revelação. 

1971 - A Coragem do Povo 
Guião: Oscar Soria. Jorge San· 
jinés e a participação de mi­
neiros e protagonistas -dos 
acontecimentos. 
Produção: Rádio e TV italiana. ' 
Prémios: O.C.I.C. no Festival 
Internacional de Cinema de 
Berlim (1972}; Grande Prémio 
do Festival da Figueira da Foz 
(1975}. 

1973 - O Inimigo Principal 
Guião: Jorge Sanjinés, Oscar 
Zambrano e Mario Arieta. 
Produção: Grupo UKAMAU 
Prémios: Primeiro Prémio por 
votação do público no Festival 
de Venalmádena (1974}; Pri­
meiro Prémio do Simpósio no 
XIX Festival Internacional de 
Karlova Vary (1974}. 

1977 - Fora d'Aqui! (Llucsl Caimanta) 
Guião: Jorge Sanjinés e Beatriz 
Palacios. 
Produção: Co-produção do 
grupo UKAMAU com a uni­
versidade dos Andes (Vene­
zuela) e a Universidade Cen· 
traI do Equador. 
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CUBA 

em vinte anos, 
uma po.tência desportiva 

Antes da tomada do poder pelos revolucionários, a presença 
cubana nas competições desportivas era in·sign~ficante. 

Hoje, vinte anos decorridos, Cuba é uma das principais 
forças do desporto mundial. 

H A pal\~\ que pralJcam o 
dcsporto de u ma maneira 
qua\e monocultural. Por­

tu~al. por e,ell1plo. t~l)l1,!rande 
' 1 Idi, .; . ,. hcíqU"1 p:llinado. 

I';t~. I \lI II." 111/0111.-'\11'. 7'1 

v:írla\ vezes campeão mundial 
da modalidade. Paquist:To e 
l 'ni:To Indiana disputam entre 
\i a supremacia no hóquei de 
campo. l ganda . lanzünla. ()u.:-

Duda Guennes 
nia e I· tiópia des t:l(;a m-se nas 
prov<ls at lé t kas de rundo, Na 
Islânllia joga-se o xadrez. 

ll1' pa l\ grande como o Bra· 
sil . C()m mal\ de I 10 m ilhões de 



habltant~\. ek!!L'u o futl'll\ll co­
mo o JO[!O nacional, e pratlca­
m,'nt,' \ti o tUlL'hol ~ L'\tlll1ula­
do L'0l110 d~\pol to de 111:"-':", 
vl,ando a prolls\lolwll/aç.io do 
alicia e a\ IL'CL'lta~ dos L'sl.ídios. 
Dewnvolv.'ndo UI11 fulL'hol d~ 

alta COl11pl'lI<,:io, o Bra\il .I:t fOI 
Ir~' I ,'/L' \ c:lJl1pdo l11ulHlial. ~ L' 
(l ÚI11L'O pal\ que p participou 
nas on/L' ra~'a\ do ~lundo fl'all­
lad:l\ . 'a\ outras COl11petl~'ÕL' \. 
Ollll1píada~, call1p~onatm dL' 
modalidades al11adorístIC:I\. co­
mo os .I0!!OS l'an-AI11~ricano\. a 
prl'sença hr'l\llclra lL'111 \ido 
an~lIl1ca. 

O de\porto lt'm um preço so­
cial multo elrvado. Para pratl­
d-Io é n~l'~,,:írio ntádlos, tél'­
nleos. ilpall'lhagem, mat,'nal 
apropriauo, medicina L'spcelall­
zaua c, prlncipalmentc, alletas 
c público . Dc\porto é UIII direi ­
to dc lodos e lundamenlal pilra 
o desl'nvolvimenlo fj\ico e 
lIlenlal da populaç:io O 1~L'llr­
de ou a l11edillha é :lpen:1\ a 
pOllta do iceberg, rclkct indo 
um prolulldo Iraballlll de "a\e . 
I\\e Ila"illho lle hase si[!llIfica 
masificação. 

II ""11'" ( I Il \ ,., 

Antcs da tomada do pod~1 

em 1959 pelos rcvoluclon.írios. 
a pre\ença cubana n:I\ compe! 1-
ções desport Ivas era In\lgni!i­
canlC . 1I0Jc. 20 anos decorri­
dos, Cuba é UITW das principais 
for~'a\ do desporto ll1undia I. 
Com um pouco mais de 9 mi­
lhões de h:lbilanle\, Cuba con­
quistou 146 medalh:ls (65 de 
ouro) nos últimos Jogos I':ln­
·Americanos. ~m S:ln Juan de 
Porlo Rico, ficando apcnas de­
pois dos htados L I1Idos c .. 
frente de p:lI\e\ como Ç'anad:í. 
)Iéxico. Brasil. Argenlina, 10-
dos ll1alOre~ c mab populo~os 
que :I pequena illw do Carihe. 

Já 1I0s jogos Olímpicos de 
1976, em ~Iontre:ll C:lnadá, 
Cuba ficou na oilava posiç:io 
em número de med:llhas de ou­
ro, só atrá~ das \uper-potêncl:ts 
desportivas. como a l IRSS. 
ROA, RI ·A. J:lp.io. Polónia e 
Bu lgária . Desscs pa í~e~. apen:l~ 
a Bulgária é menos populo~o 
que Cuha. Cuba ficou também 

em primeiro lugar ,'lItrL' 0\ lati ­
nos .• j frl' nte da Roménia. han­
,:I L' It:íll:l. paí\es d~ longa tra­
diç:io 01 ímplca . 

\Ia"ifica,:io é a prática que 
os cubanos adoptaram para ex­
plrcar o melhoramento do de­
sempenho a todo\ os níwl\. 
prinCIpalmente nas c' scola\ pri­
m:íria.,. o qu~ possihlllta o \ur­
gllllento de :rl!!uns praticantes 
lIIal~ bem dotado\ , os qual\ pa\­
-':Im a receber Instruções l'\p~cí­
fica\ nas dll'L'1 "" L'\peClahd:lde\ 
c\palhadas pelo pa is . 

A instrução ,'\pcciahzada tem 
in Íl'io na quarta da~se primária, 
na, escolas de todo ° pais , on­
de a educação fíSIca é obrigató­
ria. 0\ alunos maIS destacados 
já vão sendo encam inhados pa­
ra a\ primeiras competiçõcs a 
nível 10êJI c dcpoi\ para os jo­
gos e\colar,'\ e juvcni\ nacio­
;Ial~ . Durante es\:l\ l,,)mpeti-' 
çõe\. técnicos ob\ervam o de­
\empenho dos atletas e convi­
dam os que mais se destacarem 
para completar seus estudos cm . 
Havana, na !:Scola Superior de 
Aperfeiçoamento Atlético (ES­

' PA). 
Na ESPA, o aluno-atleta irá 

completar o~ seus cur\o~ ~ecun­
d:írios ou univer\itário\ enquan­
to prat ica treino intcnsivo, 
orientado pelos melhores pro­
fe~~ores do pa í~ e com toda~ a\ 
fa c i I i dades de instalações e 
equipamento cOlllpll'to para to­
do o tipo lk desporto. 

Ne~te ano lectivo. que cOllle­
çou no iníciu de SClembro, 
(046 alunos de ambos o~ 
sexo~ C\lavam matriculados 
na (,.SPA. Será certamente lle~­
\e\ alunos qu~ sl/lgrr:io 0\ no-

vo\ Juantorcna. SilVIO I eonard. 
AkJ"ndro Ca\anas (Iodos recor­
distas mundl:li\) ou leolilo Stc­
ven\on. duas Vele., campeão 
olímpico c pan-nmcncano de 
pcso-pc\:Ido em boxe. e hOJc 
con"derado um dos maiores 
pugih.,tas do mundo. Alguns 
peritos chegam a afirmar que 
de tem tudo para ser o grande 
suce"or de Classlus Clay, se 
qui\esse torna r-se profl"ional. 

I' 111\1 \ . ..,1 ,\( 111\ \1 

1111 I')hl. dl H' .llhl' dl pUl\ 
da vitlÍna SOCialISta . 101 cnado 
o Instituto Nacional de Despor­
tes, Ed ucación Fi'sica y Recrea­
ción (I DI· R l. o verdadeiro 
motor que im(J\IIsionou com 

ê"lto as actlvidade\ de.,portivas 
:I uma latura jamais Imaginada. 
"Ma\sivldade" passou a ser a 
palavra de ordcm. DivCf\ifiea­
,:io também. O beISebol. o lll'S­
porto monocultural cubano. 
cont inuou a ser a act ividack fa­
vorita. mas teve de dividir com 
outras modalidades as prcfcrên­
cia~ do público. Hoje. Cuba é 
uma potência llesport iva numa 
variada !!,Jl1la de provas: voki 
feminino' c masculino. basquete 
feminino, hallt'rofilismo. boxe. 
atletismo e tiro. Fstá cm franca 
ascensão no rcmo, \\'ater-polo, 
luta. xadrez. !!in:íst Ica c cidis­
mo. I: incipi~nte no futebol 
(ape\ar da medalha de prata 
conquistada nos ílltilllo~ I'an­
-AlIIl'I'icanos) l' nata,'iio: mio 
"anhou ullla única lIIedalha no~ 
ra n-Americunos. Os FSlados 
l'nidos obtiwrafll47. 

Para o gOVl'fllO cuhallo "o 

• 

1 
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desporto, cm tOd:h as 'uas for­
ma" hem COlllO eUUC'el 'ã6' flsica 
c a rel:ft'a \)0 , constituI Ulll 111' 

tt're"c' funda Illen ta I da l\a 'ão", 
O i,tc'ma! aciOI"11 de l'duca­
ç50 I, (sica e Orienta~':lo Despor­
tivel telll c'OlllO fUI1 ';10 organizar 
toda, as ,tcti, Idad,s rc'krcllte, a 
,st,' Item, d"tle a l'OIl'truç:lo 
lk gInásios, l'alllI'O' ate :1 CtlOI­
dt'naç:io regiol1ell. pl'rllllt II1do a 
amplia,:io das prática, atl':tica, 
tamll<!m pl'lo interior do pa .... 

I m 1962, a re\'t1hl\',io l'llhana 
j:j linha l'oll,eguido acahal l'01l1 
o prOnsslollaltslllo no de 'porto, 
e ,'lII 1967 passou a 'C'I proIbi­
do cobrar hilhetc'. para as act I­
ndades de.·portl\,ls ,'m todo o 
paI, Q, convites são distribUI­
do. elll ,"colas e local' t1l: tra­
ballu). \ prl's"Il\'a d .. aficciona­

nÍtnt,'ro ,Ie 

1963 - SÃO PULO 

Estados Unidos 
CUBA. , , 
Argentina 
Canadá, , 
México , _ 
Brasil , . , 

prallcal lt ,'s Sl'lIIpn' a l'r,',ccr. 
1\os J'lgt" OII'ml'lCt" de 19,'0 
"lII ~loSl'o \'o. Cuha "'pc la fal"1 
hda figura, Para tantrl \'ell1 trL'I­
Ilandu ll1tcn'amcnt,', 

.irl screl 11,'nhull1a SU IVIL"a 
qu,' t,'\','n'OIl \','nha SUhl1 aLI 
podlO pcla t,'rr','1I a \'l'l " 1",1a 
h'rc,'lra ,'l'[ r"L'l'llt'r a 1I1,'dMlha 
dr' ouru, I ela 2,' elllO' dL' Idadc, 
em pkllll l'\ pkndol da 1'<lllIIa 
flSll'a,' bastante Illtltl\;ldo, Scra 
a I'nnh'ua w na hi\lrHla das 
Olllllpiada qUl' Ulll puglltsta 
L'u",,'gulra ,'st,1 fa,'anha \ leslllo 
vindo a ,'onsr'gui,lo, uma cOISa 
l' ú'rta: t,'\','n'on n,io lroi pro­
fisslollalizar-s,', I 1II l'ntrl'\'l\ta 
r,'ú'llk t1,'darou' 

"O unlr'O desporto \ ,'rdadei­
ro .: o alllelUOr, llll UOS objectl­
\'OS da re\'olul\.io r'ubana 1'01 ,,­
quidar o d,' p"rt" pr"fl""'" I 

72 
5 

21 
20 
10 
8 

63 
12 
14 
38 
15 
10 

() prll l i" io nah, nlll Ir' pl ,'sr' nta 
I III u 'li,';\. \ !roc'idad,'s "10 co' 
Illt'tldas ,,"n Ha a t k tas P!l\ II " IO' 
na's, I sI ou a falar rir' r' \pIOla­
".io .. 

'Ir'\'<' n'lln " tk pu lado ;l "s­
sl'lI1blew Nacio nal de Pode I Po­
pu lar, ó lg.io Ill :í'\I 1ll0 da repll' ­
scnla l indade do povo ,' u ba llo, 
'lu,' \l tr:lla l'tllll\l hl'IÚI lI aCIO­
II ,ti 

(I I f{ I Ir ,f{ I ...... 1 I 

I li' III ... 1'( II, II I I \ 1 ( I Ir \ 

Ik"dl II.J,,\ll .• tllp d.1 1\·\~11 1I ­
,50 \' ilorlosa c IamhL'm o ,Ino 
,'m qUe Sl' realizo u pe la primei­
la veIOS J ogo, Pa n-A mcn t'a­
no" Cuba velll sistem allca lllell ­
h' e\'oluindo, l'o m o d" lTI o n, tra 
" quad ro, pe lo Illllll ero ue me-

52 244 
5 12 

12 42 
27 54 
15 31 
5 21 

42 225 
26 46 
11 34 
43 93 
24 44 
5 26 -



A OPEP solidária 
com. o Terceiro Mundo 

o en/{enheiro René Ortiz, secretário-/{eral da OPEP, 
explica a .política deste or/{anismo, referindo-se 

particularmente, às medidas adoptadas para ajudar os paises 
em vias de desenvolvimento consumidores de petróleo. 

ANTI ' a lkli be rada C a rbit ní­
fia re du c,' iio do, preço, 

do petró iL' o por part L' 
ll:h L'o lllpun hia, tra llSnad o nai s. 
UIlJ grupo de na~' õe, produt o ra , 

José Steinsleger 
de pdró lco uniram-,e. em Se­
tembro de 196 0. e eMstitu iram 
a Organização do~ Pa íses l' ,­
portadore, de I'etrók o (OPEP). 

I 111 pouco , ano'. a 01'1:1' al-

ra nl'ou o con trok cradu ;Ji L' re­
lativo da indú stria ' pe tro lífera. 
e !li particular todo, ,lqU CiL' , a,­
pec tos L'\plo, ivos lia' , ua, rela ­
c,'õe, COlll as cO l1lp;lnllla,. pág. 1 



\ , ma iorL', rL'ulilu 'Ôl." da 
OPFP têm lugar durantl.' a d':ca­
da dL' 1970: introdu/,t'm-,1.' 
I'rinL'lpio, para a prt'\l.'rvaçiio 
do pOdL'r aqulsltl\'O da\ rl.'et'ita, 
~'\.'rada, pL'la, L"l'orW,'ôc" do 
hidroeurburantt', bl.'m l'OlllO '" 
IIll'lem 'ntam a, rda 'ik, lll.',tc' 
organismo el\m u, I'a I\c'\ do 
I erec' iro \luntlu 

\ \llliuaric' uauc' tia Ol'l l' I'a­
ra com" mu ndo Ul'lll' lllll.'ntl.' c' 
c'ml'übrc'l'Ido I'da C" l'lnrac';io c; 
l'OI1l'rc't vada c'm Dl.'lc'mbro dc' 
1970, quando dl'l' lcle- lima l" ­
tr;ill'gia 1II11ficaua Uc' prl.'C'lh 
~t',tc' l';l\ll, o Objc'l't i\ l) pc'r,,~ 
gUldo prtl\..'urava 1ll.'gOt'lar au· 
nlL'ntu, nos prc','o, rc'ferl'nclal' 
(postcd price,) I.' o auml.'nto da 
ta 'a dl' nllposlo du rc'llllrnll'nIO 
,111m m tnnllo de 55 por Cl.'nto, 
A c"tratc'gla 1'01 montaoa num 
marco dl' rl.'fc'rl.'nl'la: o, comiil.'\ 
oc' prc' ' ,h rl'gionai\ da OPI P 
(;irc'a do t;olfo, arL'a \!I.'ditL'rrã­
nL'3, árc'a \ l'nL'/IIl'lana, árl.'a da 
I ndol1l; ia) 

~Ial lJ rdc', o \eurdu ,iL' TC'L~ 
do m;lrc'UII ma 1\ 11m trrllnfu da 
OPL I' \1."la altllra, fiL'oll aba­
\O ° camtnho I'ara a tran fl.'rên­
cla da rc"'pon,abllrdadl.' I.'m (k­
termina,'ão do, prt'ço, dc' pl.'­
tró!.:o, de,loc;tndo-a da, com­
panluas pt'trol ífera, para o, lt'­
gítimo, dono,: Os pa í,t'S da 
01'11', 

PRESEPVAR 
A SOBERANIA 

Em St'tt'mbru dc' 1971 , cht'­
g.t-se a acordo para Iniciar o 
proct'S.,o oe par! Icipação dos 
pa í,es mcmbro, na, opcraçõt" 
(lt' c'ploração que a, compa­
nhia, realizam, Lm print:Ípiu, 
de 1971, a OPU' eume,a a in­
<[u ietar-,I.' em virtu de du (kte­
riuramt'nto ,do podl.'r de com­
pra oas ,ua, rel'l'itas petrol ífe­
m" causada, pela bai,a do dó­
lar e de ou tras moedas impor­
tante" 

Em fins de 1972, já se ti­
nham concretizado os 'acordos 
que pcrmitiram administrar pe­
lo menos 20 por cento da pro­
dução: Arábia Saudita, Abu 
Dhabi. Kuwait, a Qatar a,sina­
ram o documento, c dci,aram 
l',tahekcido que, cm ,Ianelro de 

1973, o, cltadn, pal\l'S adquiri 
fiam _5 por l'c'nto liL' par! lelpa­
"ão na, opc'r;lçôe, da, com!';I­
nhia" t'lc'\ando-\l' a 51 pO! L'en­
to l'm 1982, 

\ SobL'rania dos membros da 
01'1 P 1'01 rL'afirmada qua ndu, 
I.'lItrl.' os ano, lk 1973 c 1974, 
liqu idaram a arbi t ra ric'dadc' da s 
companhia" pre\l'nando dl.'stc' 
mooo ;1\ sua, f,)nk\ ,Je- r~l'L,lt;h, 

[)uwntl' todo o ano til.' 1974, 
a 01'11' L'ontltlUOU a 0pL'rar ",b 
° \lstc'lIla tIL' r~1!alras c' Imposto 
dl' rc'ndln\l'nto, quc' l'Ill'garam a 
~O 1'01 <'c'IHo c' a ~5 por CL' nll', 
rL'SI' 'c'tl\anlL' nlL', I 11\ \brll des­
\L' am' IÚIIIHlIl ' \L' do H,lnl'o lk 
!)c'sL' nv"lnIl\L' nlll d;1 01'11' , quc' 
c'ntrnu c' m aL'ti\ idadc' L'II\ 1976 
L'(\m o IIUlI\l' dL' I undo I ,p~ci.rI 
da OPI p, L ma dL'c' lara,';io ,ale, 
IlL' adoptada I'do, cllL'fL'S dL' I s­
lado c' subl'ranos 0;1 01'1' p, ~m 
\lar,u de 1975, ~stlmulou u es­
pírilo d~ soberania, coupera~'ão 
e diálogo parJ enfrentar o, 
probkma, da economia mun­
dial L' a necL'"idade de uma 
l'lll1t'cr;;ncla ~'pl.'l'lalpara que a, 
na~'ões oe\l'n\'olvida, ou L' I11 
via, lk lll',envOIVll11ento di,cu­
tam o, problell\a, e o, mooos 
OL' acç;iu nl.'ce\\;ínos para u de­
senvolVimento tIL- uma ova 
Ordem IcollúnlJca III lerllaCIU­
nal. 

A iniciati\'a culminou com o 
~,tabelcclmento da Confer':ncia 
para a Cooperação Eco n'ó m ica 
Internacional (CII' C) mais co­
nhel'ida l'omo orte-Su l. 

AJUSTAP 
O PREÇ0_ 
D(I PETP.(lLEO 

Na ,ua passagem por Quito, 
capital de um dos últimos pa í­
ses incorporados na OPl: P, os 
Cadernos do Terceiro Mundo 
tiveram a oportunidade de en­
trevistar o Sl'U ,,'cretário-geral. 
o engl.'nheiro Ren~ Ortiz, tendo 
mantido l'om ele el11 diálol!O es­
clarel'cdor em I11U ito, ;I\p~ctos, 

Porque foi que, em Dezem­
bro de 1978, a OPEP decidiu, 
em Abu Ohabi, ajustar os pre­
ços do petróleo que se tinham 
mantido congelado, durante 
dois anos eonseeu tivos? 

A base des,e re,oluç;To foi 

conSl'qu enCla da (iL',astrosa 
queda do dólar a niVl'is nunca 
antl." atin~ido" belll l'01110 do, 
deito, da' inflal',';io provc'nÍt'n­
lL', dos pa i,," IlIdustrializados 
quc' k\'ou :\ dc'lc'I'JLHa~':io ,ignl!'i­
call\a do podc'r aqulsillH) das 
rc'l'1.'1I;1\ 1lL'lrolirL'ras da 01'11' 
c'm l11ais dL' ,10 por L'c'IItO, A rL'S­
pOlJSabilloadc' da 01'1 I' pt'rank 
a l'omullldade Inll'rnal'lona l 
lurnou-,,' dl' novo palpáwl ao 
llL-cidlr, ainoa qUL' n;1 ba\l' tiL' 
uma tkl'lJna~';io d;h sua, rc'Cl'i­
ta, pL'trOI iferas de 30 'por cen­
to, uma l'ompen'a~'lTu parl'ia l 
oas pL' rda, nlL'dJllntl' o ajuste do 
pr~çu do pt'trólL-o numa méol;1 
dl' 10 por l'~nto anual. 

Poderia dilcr-nos que sueed ill 
paralelamente no mercado du­
rante o ano de 1978'? 

(ontr;írill\ li, polítlCI\ dL' 
sobrL'-aculI\ulal; ;io (stockpillingl 
I.'\tabekcidas pl'los pa i'L" in­
du,trlalJlados c' ;\s L'ond icõt's 
tIonlJnantc's nUII\ I11t'rl'ado l';I­
rackrl/atIo no d1l0 pc'riudo pur 
UIl1 e,c~"o 01.' ofL' rla dl' petró­
leo, as companhias l'oml','aram 
a rt'dullr os n íVl'IS de Invl'nt<Í­
rios na segunda metad~ de 
1978, Para tal recorreram ao 
petróleo 1.'111 stock para o pro­
c~S\amento nas refinarias, atin­
gindo níveis fnUlto abai ... o do, 
acordados pela AgênCia I nter­
na c io nal de I, nen!la t Ali, I. 
\113m o isso, começ~u a obs~r­

var-se um c"tranho fenómeno 
de ~scalonanlL'nto de preço, dc 
produto, derivados do petróleo 
nos mercados internos dos pa í­
ses mdustrializado" 

Quais as razões desses fenó' 
menos contraditórios? 

Lm pnnciplu não c'\I, lla o 
incentivo económico para man­
ter tão altos níveis de inventá­
rios, uma vez que não havia 

' uma perspectiva clara de au­
mento, (a OPEP há doi, ano, 
que congelara os seus pr~ço,), 
Não havia, por con.,~guintl', ne' 
cc.,.,idadc dc .,ac:rificar o con,u­
midor aparenlcm~nte, com ;1 1-
tos cUstus de inventários, 

Por outro lado, para os paí,t', 
emupcu, e para o Jap;To, a si­
tuação era favorávl'l: o dólar 
continuava a bai ... ar em compa­
ração com outras moeda., fortes 

v: 
gl 
li 



l'. 0111 ialllc'l1lc', ." cOlllpras Pl'­
lrolllc'r." para l'''C'' paí,,', 11-
n"alll COl1lpar'llll'alllel1ll' 1':1111(1-
~l'I", po" c",,', cOI1,umidore, 
rl'alllavam l'Ol1lpr." d'c' bnllo 
haralo, a l'\pc'I1"I' d,,, p:ríse, 
da 01'1'1'. Alélll do I1wi,. h~ qUl' 
al'res,",'nlar a ludo hSO o prrnc i­
piO de Ulll ligeiro c',c:rlon:rllll'n­
lO de prc'l'll\ de pelróko bruto ' 
prOVl'l1 11'11 Il' dO\ Jazigos do M:rr 
do Norte, c Ul11 inverno particu­
I"rrll c 111 c' rigoroso C0l110 não ~I' 
Vlr:1 h:í Illuitos :r110,. 

Co 11 seq 1Il'l1ll'IIIenle, eneon­
Irámos UIII ml'reado de consu­
midores eOlllplct:rlllentl' llese! 
qUllibrado. 1'l1qu:rnto uns p:rí­
,,', r:rzi:rlll esror,o, de econo­
mia , oUlro, tInham volt:rdo ao, 
ICUS hábilos passados dl' eonsu­
mo. A orerta do, p:r í"" produ­
lores, ante ullla procura re,trin­
glda ao petróleo tla OP~P, ti­
nha dl' ad:rpwr-sc rOr,o>;;.IIIIel1te 
a 1'".1 ( condições. 

o Secretltrio·Geral da OPEP com o nosso corresPondente em Quito 

AS C01'ISE(\f JÊNCIAS 
DA ~'(1PAl'rCA 
DF PFGI~"F'N(lIPÃ() 

Qual o impacto da crise poli­
lica no Irão no mercadÇl inter­
nacional? 

° primeiro trrllleslre de 
1979, o lllerc:l(lo l'nconlr:rva-,e 
numa itua~':io aju,t:rd:r dc' orer-
1,1 c' procura. prrl1l'Ípalrl1l'lIll' 
ul'riv:r(LI dos r:lclo, :rnlc'riorc', 
l'IIunclados. l' :rgr:I\·:rdm pl'l:rs 
~1'Jlc'n,ôc's d:r, C'\IHlrl:rClk, Pl'­
Irolífc>r:r, do Ir:io. ILí qUl' rl'­
mnhl'l'l'r l' "p,,'crar UIII r:rcto 
nOI:íwl dc rl'Ipol,,:rbllid:rde por 
parte dos paí,,'s d:r OPU>, antc' 

,itu:r~':To totalmcnte ines­
:r, COmo :r l'\pc'rilllentada 

trimestre. Alguns países 
ros, eOIll c:rpacidadl' Ik­
de il1crelllcn to da produ­

actu:rralll r:rpidalllente pa-
pre'l' ne/ler o v;rzio que estava 

criar-se com :r sl"pl'n"To das 
~'ões no Ir:To. 

pa ises interessados na 
corresponderam do mes-

modo que os da OPEP e ti­
m proveito de crise? 

Ir d:r :rtitudc' c'oopc'r:rti­
posrtiv:r por p:rrte dl' :rl­
p:ri,es d:r OPFP. o ml'rl':r­

conTInuou (ksenl'olVl'l1do-se 

dentro de Ulll certo caol. As 
comp;rnhias e intermediários­
-co m e rei;rntcs (brokers) dos 
pa íses consumidores faziam 
uma grande colheita de lucros 
em detrimento das economias 
dos países consumidores e, em 
particular, dos p" íse, subdesen­
volvidos com (Jouc;r ou nenhu­
ma capaCldadl' de nc'gol·iaç:io. 
Os lucros qUl', sc'm l/ualqul'r di­
reito. l'slav:rm a aculllular :rs 
companhr:l' c' os inlc'rmc'di:í­
rios, :rkrlou a OPEP, c isso le­
vou a que· se l'Sl:Ibe/c'l'l'''CIll 
medidal de direito a fim de 
con ter a e,peculaç:To. 

A dcci"To da 01'1 ' P em Junho 
passado em Genebra de propi­
ciar uma cstaõlliza~'Jo no mer­
c"do mediante :r detcrmina~';To 
de pre~'o, má\ imos pura o Pl'­
rróko bruto que o, sl'US países 
membro, c'\pOrl:ll11, é Ulll ca~o 
único na hl,tória da indC"tria 
petrolírera . I' uu ~anlro Illai, de 
re,pol1\~,bllidaue ~ ,ollu:rrÍl'd"" 
Ul' que deveria ,er apreciado 
mais compre'l'n,iv:lillentl' pela 
comu nidadl' internacional. 

Quais as variáveis de que dc­
penderão os preços do petróleo 
em 1980? 

Sem dúvida " infla~'ão e o 
comporWmento do tlólar no~ 
mercados internacionais. Igual­
menle a redu~,.io do consumo 
de petróleo e aI 1'01 ít icas de 
"usteridade. O dl'nomin<ldo 
"ouro negro" é Ulll rel'llrso 
,r;io-renlJv.ívl'/ e, por i"o. have­
r:í qlll' vigi:í-Io com c·uldado. SI' 
a tc'nd ':'/lcia aetll:rl ,,:To 'I' nHltl,-

ficar. o petróil'o esgotar-,e-:í 
dentro de 30 a 40 anos. Talwz 
Ulll" notável contribuiç:io para 
a mistura l'nerg~tica de consu­
mo se pudesse akan~'ar com o 
desenvolvimento c administrJ­
ção de energia~ arternativas, 
convencionais e não-convencio­
nais .. ta b como a nucil'ar, solar. 
geotérmica, carvão, etc. Tudo 
isto dependerá da "dopção de 
políticas lúcidas e compreen,i­
vas dos governos industrialita­
dos e cm via, de ckscnvolvi­
n)l'nlCl 

Vrv' A ESCASSEZ 
ARTlFICI.\L 

i\ que atribui a escassez ocor­
rida nos Estados Unitlos e nou­
tros pa íses industrializados? 

rr~ta-'il..· de lima L'\l'aS\t:Z art i· 
ficial. Obl'dece mais a factore, 
internos que ao, al'ontecinll'n­
tos ocorridos durante o primci­
ro trimestre til' 1979 no Irão. 
Ante ullla cin:unstância til' 
orerta e procura ajustada, o ló­
gico cra que os principais países 
consumidores industrializados, 
adoptassl'm uma políticu pral!­
m:íl ica dl' rc'di,tribui,;ão tia 
Orl'rla na, ,uas três form:" dc 
procura, por l'\l'mplo. l'on,u­
mo real. rl'po,,~':io ,k lIl\cnl.í­
rio, na, m:io, da, companhia, 
ao\ nívl'j, obrigatóno\. L' li ,()­

brc-acumlll:r~':io de "'\t'rva, c,­
tralégic,!\. 1,10 'l'ria p I'a1.0 ,lvl'I. 
~Ias l'"a pol ít Íl'a n:io 1'0 i adop­
tada . Contraria/lll'/ltc' :, IÍl!!il'a. pág,l 



adopt~am-se as dua~ sc'gundas 
forma~ d~ pro~urJ, à custa da 
primcira: o consumo real. 

O n:sultado óbvio foram as 
bichas nas cstal;ões de :cn'iço, 
Algo ainda mab surpreendente: 
~om o fim de invalidar a aeu <a­

<';;10 tle c'sca"ez de provisÕt's de 
petróleo quc' pc'sa ,olm: Os pa 1-

ses da OPFP, podemos a"inalar 
que nos prnnclros mc's" deslc' 
ano, o of!!anismo aumcntou a 
sua produ-';10 :1 volta dc' ,5 por 
C'c'nto, comparando- c' cste da­
do C'OI11 o I11c"mo pcrlOdo dc 
1978, Quc'r d Ílc'r. 1,5 111 ilhões 
de barris tliáflOs adicionais, cm 
mé'dia, 

Por scu turno, os produtores 
não-membros da 01'1 I' aumcn­
taram a sua produ,';io em 6,2 
por c'c'nto, se sc' comparar com 
o mcsmo pc'r lodo cle- 1978" ou 
,,'ja mil c' llltoc'cntos mllhõc' lle' 
barris adiciunals, COlIs,'qucnte­
m,'lItc', c'''''sllram 'crea dc' ~,3 
milhõc' tltarios de ['arris adicio­
lla I' ~I pn..hhll'i.lo r 'gl'tada no 
mc"mo per iodo elll [978 Com 
c'stes dados c'spCrl) dCl110nstrar 
daramc'lItc' que não /ta"ia 11l~ 
nhuma eSC;I"CI, c' anui", qual­
quer "cusac;io injustificada que 
tcnha sido feit" ~olltra Os pai: 
ses da 01'1 p, 

Ui\: FlJ\ VC l- L' \ I( EI PO 
A LO ,CO PR <\l0 

Que aconteceu acerca do e~­
pirito de solidariedade e coope­
ração da OPEP com as naçics 
do Terceiro Mundo na Confe­
rência • arte-Sul, e em Maio do 
presente ano na V Conferência 
da UNCTAD? 

I a I orte-Sul a solidariedadc' 
da OPI I' c'videnciou-sc quando 
° -.cu poder de negociação se 
viu enriquecido por Ul11a atitu­
de con\trutiva e pOsitiva de di,­
cu t Ir assu nto, relacionado, com 
a energia sempre que houvcsse 
um apoio tangível para analt-.ar 
os as,untos cconónm:os, finan­
ceiros, monet:írios, tecnológi­
cos c de comérCIO que pesam 
sobre a comu nidade internacio­
lIal na bu sca d,' Lima Nova Or­
dem Económica Internacional. 

I III \la ill pa "'Ido a 01'1 I' te-
n· l"OO l I' "~ I. l r ~ 1 I", l11al-ll1-

(cnc' lonados c'slon; os, lac'tll11c'n­
t,' Identirlc;Í"ei" lkstinados a 
d"'ldlr o (;rupo dos 77 ,'ntrc 
produtores c' importadores de 
petróleo , ,\Ias, apesar dessas 111-

tClll'Õ,' s para introdullr" assun­
to da ~nc'rgla dentro das lklib~­
rJ,'õe, da L 'C 1,\ 1), "'llIm,'n­
tc' , ° Grupo dos 77, com gra nu,' 
sabc'doria, Identificou a Oflgc'lII 
dessas prell' nsõc' s, e esperou ha­
blllllenk 'IS dlfcrellca, lle crit~­
rios do grupo tl'l'l'l' lromundl,ta, 

Outr/) c' ,~mpl).l da soltdart,'­
dade da 01'1 , 1' para COIll os pa i­
s~s c'nl dc' ,,' nvnls inlCnto, como 
parte Integrante do -, ercei(o 
~lundo_ tornou-se notória na 
passada Confcrc-ncia de \llnis­
tros, reu nldn, c' m (,enebra ,' m 
Junho de 1978, Con,'ordou-\C 
~111 recomendar aos gOVl' rnos 
dos pa ís" memhro, a aprova­
ção da reposição, ;ldlCional. dos 
recurso, financeiro" do I'undo 
I', 'pecial da 01'1 ',1', IlllnW qllan­
tidade eqUIValente a ROO mi­
thõ" de dólares, 

1'alllh0111 se re,ol"l'u quc (1 

Comité- \Iinistc'rial dc I ,trat~-

!!Ia " lOn!!ll Pra/o da 01'1 1', ,',­
tudar;í unta proposta para 0,',­
tabekcll11ento lk UIII fundo !t­
Iwncelro a longo praLo, I'ar~ 

ele, o, paises industrlalilado .. 
contribuirão COI11 O equll'aknlL 
ii Inflacção e'portada d~"I" 
l11e'l11os pa íses, atravé's dos ,~l" 
ocns l11anutacturados, 

Os pa iscs da 01'1 , p, por 'cu 
la dó, contribu ir;io, COI11 UI1l 

equlvalc-ntc' ao, ,,'u, aunll'nl(h 
lle' prc','Os, COI11 ° Ilbjc'c'tlvo d,' 
al~'ançar ul11a cOl11p,'nS:.I,';io pa­
ra os países CI11 lk,,'nlolvlIlI,'n­
to, " IlIltlgar 0' l''''"OS ,'011\1'­
quenh's da Inflac,';io IIllport~ 
da, 

Ilnaltm' ntl', lia 111,' sl11a rl'u' 
ni;io, a 01'1 I' rel'llSOU qualqu,'r 
klllallva de di;ílogo entre paí­
ses Intlltstrialllados e pa í"s ~m 
desellvolvimento que mio abor­
de os al' tu;ti, problemas qu~ a 
cOl11unidade mundial enfrenta, 
no qu,' respella à tran,fer~ncta 
de tecnologia adeq uada, i" r~' 
forl11as do si,tl'l11a 1110111't;írio l' 

rinencelro, ao cOl11ércio l11un, 
dial c' às 111;lt,:rias-prlllws " ou' 
tros assuntos-chc'vc' 



0, pllllll'lIlh 1111111,'11\ hrallco' 
<lU,' Ch,')!,lIalll :1 ilha (1526) 
,'ralll pOllugu",n Nova (;UIIIl' 
roi r,'clalll.ldo, ,,'III ,'\110, pcla 
hpalllw " rIIWIIlI,'III,', no 'lTU­
lo X"", a pari,' OCll"'III,1I 1'01 
<,ololll/ada pda Ilolal1da :-'a 
IliIIh' orkl1l:1l II1'Wlaralll-w u' 
aklll,jc" 'lu,' dcram ao ;nqulpé', 
I~~o vllll1ho o 110lllC do 'cu 
"';:lI1C,'ICI 131'lIlal ~ II RH-I) -11-
I'<'r:1I11 CIll 'l'gult/a que d IVlllJr a 
Il<'l1íl1,ula Li<' Papua COIII 0\ 111-
gk,c' quc a adlllllli,lravalll da 
,\U\(rli.I 

I L'rmll1aLI:I a PI'IIllL'ira (;ucrra 
,lIundlal, a Socledadc da, a­
ÇÕL'~. que a"'lIll1 iu o \.'IH.:argo 
das colónia, aklllih, 1.llIIbém 
<,edeu ;\ Au,trúlla COIllU mal1da-
10 a parlc gerndl1ll'a, Il1vadld." 
pl'lo Japiio dur:llllc a Segul1da 
(;u ,'rra .\lul1lllal, a' Ilhas volia­
[,'m ;1 \u,lrálla ao lL'rnUl1ar o 
COl1tlilO, 

1111 1<)6-1 Ul1lfICOU-'l' ii adllll­
nlSlr,I~';io d:l' duas parlc' (a IllC­
la,'" ocidcl1lal fOI all,'\,lda pcla 
Indol1é'la "0111 o 110111,' ,k 
111.111) c oUlorgoll-\" a l'apu.l­
'''Ola (>11111': UIII ,'''aIUlo ,k au-
10110mla lkl1lrO da COl1lulllda­
dL' da AU'lr,ili;1. Ill1all11l'lIl,', 
,III 1<)'7, o gOh'rIlLl Irahallll"a 
JII,lrall;l110 d,'l'ldIU 1,'/lIIIII;n 
com;1 al1~II.:r{)l1lla 'lIlIac.~io colo. 
111;)1 " a' Ilha' cOIl\l'guiram a 111-
dl'p,'lId"lllla 

I COllOmll'amL'IIIL', pU 1<'111 , U 
novo I 'lado conlil1u;) ;)(;Idoao 
govcrno LiL' CambL'rra, quc' traz 
anualmel1lc' Ull\ 200 mllhôL" dc' 

n." ao 'l'lI o n."a 111 \ . .'11 to. 

1',lIlgu (Papila OI/{/ ,\ 'e", 
['1/1'01/), pari Ido lumla­
.I0ll1all'la L' prolc'"ur 

S0111 Mc', 1'01 o IHII1l'lpal 
do ,,'l1lll11c I110 Illllc­

,'III ISla COI1I'c'rlld" ,'III 1'1'1-
IrO#I11IIl"tIO. Som'II",-: l'q" 
,,'Ic'nl,' da, dillL'lildad,', quc 

Ircllla \0 lell pc'la 11I1111l'll'a 
a halldc'lra lIaL'lllllal I II C'!! I a, 

'1'I1lL'lha " ,ul1;II 'da) pIllJl,i, 
III plc"IIIL'III,' "CI!!UCrIllO-l1o, 

IIlI"O' PL" " Ilahalll;1I ;lIl1da 
i, duro" 

Papua-Nova Guiné 
\a' 111011 la Ilha' rC'I1IOI:I, da 

,ccund,1 Ilh:l do .\!undo IdL'-
11l;1' da (;ro"l1lündlal. 'L'''Cllla 
11111 11"1' dc' UIII L''',,")ho CUllo 
re 1111 c'III-", pel'iodlc:llllc'I1IC el11 
IH' q uc 110' grupo" COll\lrOC1l1 
pIS"" de aviaçiio ,"11tlladas, c' 
fa/elll pregaçije, ao h01l1em 
hral1co que vcm do céu cm 
a\a' 111cl,ihça, para que lhes 
Iraga bCI1' preçio,o, çomo la­
Ia' dc cerveja ou cigarro, com 
nllro, 

Pouco, c''xel11plo, I;jo do­
qucl1lc' C0l110 c"e l"',nevem 
a pe'ada hl'ran~'a COI11 que Pa­
pua-Nova (;UII1~ em,'rgc do ço­
lonlali,mo, Com grandc' parle 
da 'lia popul,II;;io l1a Id;1de da 
p,'tI ra, () jovel11 pa í, l'i ,()rr~ o 
Irel11el1do il11pacto cullural e 
ecol1ól11ico da moderna ",ocie­
dadc' d~ con'llIllo", quc Ih~ 
mo, Iro u ",u, prazerc", 111 a' 
mio 0\ (,:;1111111110\ para dll'gar a 
d,',. I'r~,o elllre doi, 1111111L1o" 
nUIll pai' \l'l1) l"trada\. ma\ 
COI11 -176 pr,'drlo' ac'roporlo" 
I11Ullo' habilal1le' LIe Papua­
- ova (;UIIIl' ;1I1Il/;) ç0I1"'guc'111 
sua' l11ulhne, el11 lu'" a ma­
chado e lal1,'a COI11 a, Irll1o, vi­
llllha', \Ia' agora ralL'1I1-11O 
ao '0111 da m 11'lca !>ral do, 
\l'lI, r;ídlo\ tr;IIl"lI\11111/.Hln 

L 111 do, pJ'lIlLlpal' prohlema, 
lIL- Papua Nova-GUlllé ~ ;1 ralla 
de WI1III11~1110 naÇ/ollal ,i<' uma 
populaç,jo dlvidld" el11 701J tri­
bo', ,'ada uma com o 'cu pró­
priO dlalcclO, II" UI11 movimell-
10 separai IS'" em Papua que 
reclama uma l11alOr partlClpa­
cão no orçamenlo, e oulro cm 
130ugall1vIII~, qu~ proçura uma 
união da pequcna Ilha com o 
rc,to da, Ilha' Salol11ão, I \tcs 
último, podem akgar ralõe, 
gcogr:ílka" histórica, c cultu­
rai" l11a, como lia ,ua ilha 'e 
el1çontram a' I11ll1a, llc cobre 
que origil1am melade da, el1tra­
da, de diVISa' do pa í" Somare 
jamais adl11itir.í a ,eç,\\ão, 

Nr,> cobre e 110 pc Iróleo, que 
l'OI11Cçam a ,cr e:-.plorado\ na 
CO'Ia, l'ifram-,c a, esperanças 
de Papua Nova-Guiné para um 
dc,envolvil11cn to mdcpcndenlc, 
Ma, a Texaco e a l\el/l/(!colI, 
cntrc oulra, l'orporaçõc', j;i ,''­
tão corkjal1do o governo dc 
Porl I\I0re,h) :1 procura d~ COI1-
ce"õ~' :--lo ,'lIlal1lo .: improv;i­
vd qu,'.I' l11ulllll,ICIOII.lI''''.I''111 
I "C,'llId", l'o l11 a I1IL"l na ,'UrOrla 
L'OIll qll~ o "tio 0\ hOIlll'Il\ bran­
co' ,i<' ""I' I11ct;ilil';1' O país i,i 
i.1"j\ll' COlHO ob\l'r\'ador à, [l'lI­

I11ÕC' do (,11'1 C procurando de­
h .. '11 ! I (l P' p li" , ' I 1ll1Tl~rjo. 

(,OIerno: lore Illhlll o~\l, ~,lInl1,ldor ~n;",,' '"d l;ld Sal11nr,', 
prllll~lro-IIII1I1'lro Capital: I'orl \lore,L» 175000 h;dllli/llk') Su­
pcrfl'l'ie: -161 962 kl112, Poplllação: 2 ROO ono hi/llllalll,". Moeda: 
kll1a, l11a, l'lrcula lal11bél11 o dólar all'lrallallo Idioma oficial: 111-
gl~" l11a, a maiOria rala ,IIalL'clo "pldgln "" 011110', I'esta Nacional: 
16 ''I IlndL'JlL'IlLIL-IICla, 19 75). Religião: alllllll,la, "lIcr~II,';1 c LTI'I;i. 
P B per capita: -IRO dólar", anilai' el11 19 75 Educaç:\o: ap,'na, 
111<'lad,' d;1 popula~',io c'l11 Idade "\L'olar I,'c'c'h,' 111'IIU,';jO IHlIII ;írla 
SalíLiL': UIII 11I,:dICO para lO O(}n hahiwlllc, 

I'aplla -, 01';1 (,UIIIC~ c~ 11I"l11hlll pkllo da O'\l ,'da ('LlIlIl1llll1-
lI<,allli Oh'C'll'adol na CII'I C' IClll1,dho IlIlc'l'!!lll','rnal11"III,d ,i<' 
I'l'lldlllor," c' I \pollador", d,' Cobr,') 

-

pág,l 



Paquistão 

(",'nll' II1l1110' pai,," do kl­
c'c' I I" \llIndo, o p;I'llll'I;I" L' IlI­
"'111 c'L\lllLI I ,I,ld", lI1,h l11l1l1,' 
\c'll1" na 'lia 111""1 la lh ""'11-
~h" .lrqlh.'oh"~1 't" .I t

\., 1.1111 ~I 

pf\.",:lh.\.I d' \.'l\ IIIZ~l\.' l\,.', J\.Uh:,I~ 
.1;" na I '~I,j" .1' Id c' n " nul 
.tp". l\'h.h. gn .. ::,". hUlh" \' 

1I.11lIano", ,Uu.'d\.'l.dll-' .. ' 1\\' tl'rI)· 

I\H1\\, lj\h.' l' .1I.th,-" úl\\I..'lh> 

.ln1 ao ."I.II1\hll1\) lho. f..·\.'U\l 

\ III 1111 I ~~3", hlll,l1l1c'<" 
L'l,I,'nl/,II,II11-nLl .Il1nl,III1L'nlc' 
CLlIl1 " rc"I,' da I'c'n irhlila md,,,­
t~ltlll.\1 l'a".I.. 'I ",1 J"la In~lI' 

;lI'h''':I,lda'' cla c'Úlll,1 .1;1 1,lInha 
\ IL'lUri;1, 1'0'IL'rIOlllh'llI,' PIL'­
'lall1ada 11111','1 a 11"11 da lona, 

I l1'1ua1110 \I,lhalma t;aildhi 
'H~all1/;1\~1 a 1"'l'ulac,jo 11Indli 
na IUI,I ,',\1111,1 " 'ololllah 111" 
1Il~1~" o p,,,'la c' lil("of<l \1"h;l­
m,'d I'lhal fa/l,l ,I mL"nlll n'h 
f\.'git.lt,." Illlh.'l1ltn.lIl.l' do 11\\ r 1\,' 

,la lillha, (h c"l11danl<', I,laml­
Cth n~h .. ·lonall'ta' \."Unhdlll ,\ 110-

mc' ,k "p,l"i'I,ln" l'al,1 ,'\.I'fc ,­
"al a .. 111 I~l lh.' 1I1l1j'\) d~1 '1I~1' dl­
\\ .. P.~h llTl!!l.'n, (Pl.'I1l'hah. \ fg~I1L 

K,,,h1llIL I-lall1 Indl c' Iklll­
"l1'(;Inl. 

\ 1I l'on'luI'I;IILII1 a IIldqk'n­
u~ncla, a 'hldla c' o P'I<lIIl"'IO 
dividido, 1'<,10 'L'nliml.'nlo rL'li­
~I()'() lorll1all1 dOi' I 'lado" 
A, parl<" Ot:ldc'llIal <' OnL'nlal 
(Ikngala I tio l'aqul,I~;O ficam 
I.:rntorialmt'nh' ,~parada, por 
mal' dL' 1500 "m lI<: Il'rrllOrJO 
muiano, 

,\ '1luação d.: Cach~nl1ra 
( Ka,hmlr L ond.: a maIOria mu­
cu lm ana ficou ,ubm~t Ida ~,I au­
IOridatk' nldu condulllL L'm 
19.+8, ,j prl1l1<,ira ~u~rra c'nlrl.' 
aml"" o' pa i"" , O cOlll111,' tol­
tou ;1 ~",rlar ,'m 19(,5, c' o 
prohkllla frolll,'lri<.:o alllda Iwj<' 
é 1ll01lVO dL' di'pula" 

I IlIrL'tanlo, ,1\ rl'Lrl"K" c'nlrL' 
o 'I.'l"lor OllL'lItal ~ o ocitknlal 
dt'lt:rioram-'>L () cunlr~hlc' L'n­
IrL' a pol>rL'I,a ,k Ikngala ~ a rc'­
btl\a pro,pc'rldaLk do l'aquI'­
Ião (kidt:lllal tkralll I.'m 1971, 
a \'ltúria l'IL'ltoral a l iga A\\a-
1111, quI.' lkkndl'l a ,,'pala~'~io tk 
Ikngala, () Inunlo n~IO foi rl.'­
cOllhL'cido pelo rL'g I 111 I.' dI.' Yah­
ya KIt;IIl. \.' fh dtfl!!l'llh.' .... da I I~a 

\ \\,111l1, c'\llad(" n:1 Indl,l. 1'1"­
IIHHc'I,I111 ;1 Inlt'l\t'nd\, dt' ' o 
\ 1),'1111 

\ dlc'~,ltI,1 ,I" l'<ldt'l tk /ulll' 
,';11 ,\II 11111111"" do 'c'ul';lIlld" 
,h, I"H" 11'1'1'11"1 ,lc'\'l11l'anh'l' 
.1:1 .I" ,lf",I,U11l'lIlt' .I" 1',lquh­
I,;" da l "I111lllld,ld,' \lIlI,lnIL"1. c' 
da 'lia apll"dln.h.'.i\\ .H\'\ p.li'" .. · ... 
,!1.1\'1L', 1,1.11111"" 1ft ulIn 11..',,11,· 
lllbllll h,'u." l'flU\..' lh l.lmpu· 

1h.·'I..· .... ll'h.lonalllll\l .1' IIHllI'· 

tlla, aIUlll..'nL.t1l" ha,il\h. L' '''"'L'· 
gUl\lll an, l\rh.·l~lIln, a .... 'tablll­
d;I,k 1,lh\I1,rI ' o plano c'\lc'1I10 
1'1 <llú'I,HI a L'OI)\',,(,l loII;1 tlc' 
lima L'"n"'IL'I1L'la c'11llt'lIa do 
Ic'lc'<'Ir\' \Iu nd\', " ;1I1h\IC<lU 

,I ha 11<1<' n,H II 1',lc' lo IIlIIt 1'11 
( I , 10 h'''I1'llIUíd" I'c'l" I'a­
qUI'I,;o, I r ,1\\ , lur'luI,1 c' Il \) 
p~na POlil" lngrL·,,~H no \1 0\"1-
mc'nlll d,,, I'a ht', :-.,;;,,- \ h11ha­
..I", 

I ,1,1 '1Il1 caL"1 c' o ,,'U am hlL'1o­
'o :Illlh.lo atlHllh.:o \..'llll1.1 I rall­
L',I, 10r11'llam-no Il1lmlgo dl' 
\\,I,ll111~I011 1m POUL'" Ic'mpo, 
uma !!ralldc' m'lIlohr;1 "dL'''alll­
II/a,i(l[a" tdl.'llullclada 1'01 
IlhullO n\lllll orquL"trada pc'l'l 
( IA I. cOlllrolllOU-ü L'um o, 'I.'C­
lor\,..', r~li~íll'O\ m~li, ortodO'l)'. 
L' ahl1u o L'amlllho par;1 o ~olpL' 
1lllhlar <lllL' a 5 dI.' .Iulho d,' 
IlJ 7 t'\a o ~l'nL'lal lia L IlIaq 
.1" I' I I 

/1;1 I'rol\l,'h'u "kIL'"C" \ 1Il 
t>ll .11,1\", IlIa, 1"'l.llIlc' ,I c' \ltI "1I 
'1;1. " ,1(1" c'kll"l ai t,,1 ,1.11;1.10 
,l1d~llIlld,lmt'lIlt', l11'I11I.1 I\\I\\·,c' 
,'m "'1111,11',1111.1,1 lIl11a t';IIII I"I' 
nh.l lk ,II..'U';I\,:t""" \,'pl\ll,1 o '" \. 
-prlllklll\-Illlllhtnl quI..' riu ",',ll1-

lktl~ldo ~I Il11Hh- \." \.·'\.'l'u t,ldo 

1"11 U111;1 'ul'o'la P;IIIIL'IP;IL';" 
110 ,1":1"1I1alo .I,' U111 I 1'<11.' r 1'01 i­
uco da "I""IC;;O, 

\ dL"l1al'lolI;llI/a,':lo d.1 111 

du,lrla, ,I' I1I <,d ld a' ;II1IIL'a llll''' 
I1t',,,, I..~ a rl' prl'\\:1o ~ I '1IHlll\ llo\ 

lo:' partido" J~í ll IH,,"'ral11 o ~ov\.'r­
no dL' /Ia a m,nolla do povo 
paquI'lanc", I ,I\.' manl~m, C(lI1 -
ludu, o plano dc' dl'~c'IIVLllvl­
mL'IlI11 lIuclL'al I ral ado 1'01 
Ilh UlIo, o quc' ,FI IL'm IHlI\'O'';I­
do friL'l'tic" dlploma l lca, CO Ill (' 
,,'U aliado norlc'-allh'rrL';llllI , 
com a I lal1\'a, quc' pL'l'llllc' ;1 
prc',,;io ,II.' \\ a,hl11)!lo11, 111'''' 
11'1-'" pouco dl'I1("I,I;1 L'um prlr 
o' (011\ plllllll\\O"l .1\\U11\ Ido" 

'" I'la1111 111l nl)lI, pc,,' l' l1lho' 
ra ,.I rl'l1rl·,,;.io. 0\ OI'l"ll·lvador .... ' 
c"tl11Jam qUl' 'L' a, L'kiçÔL" L'01l­

\ocada, para 17 llL' NoVt'm lHo 
dc' 1979 SL' realtlarc'lll, o 1'1'1' 
dlr1~ld() agora pt:la "'l1l1o ra \l . 
~Ull 'u'lal. núva dc' \lltulIO 
~.ltlharl~1 l'\lll;tt!;td(H~IJ11l'lltl' 

Capital: "I,lm,llJa"; 150 DUO h,lbll'I11"" 119771 ~upcrficic: 
796095 kml População : 75 llSU 000 l1al>lIalllc" (1975>. 75 por 
Cc'nlo rural Idiomas : urdú (ol'il'lall. pn11luhl, baluchl, pu,hlll " 
i11gh~, Religião: muçulmana, 98 por Cl'IItO, I'oi IL"lalJl.'kClda a 
shariah Moeda: rúpl;1 Festa Nacional: 23 dL' .\Iar<;o , República 
(\956> Rendimenlo per capita anual: 160 dólarL" Analfa bclis· 
mo : 80 1'01 ll~nlo Po pula ção es tudantil : 9 pur Cc' 11 lo ,\lédito': I 
por L'lda 3806 halltlanlL" GOYl:.RJ'\IO: (;"Iwral \lohaI1lL'd lia 
I laq, chdL' dL' I "lado . ' 



Na, ,rl lura, do, i\lHk" L'OI1I 
L'c'nl ro c'nl ( UIL'O, lk'Cllvolwu­
-,c'a pallll do 'L'L'uloXlla.(.' o 
InlpL'rro Inl'a l Illflcando v:íria, 
L'ullura, urh:llla, avalwada', so­
IUL'lOIHlll, dc flllllW '''ü'mplar, 
probkma, L'l'ológico, (com cul­
lura, L'm lelra,'o, .. ' r,'gadlol de 
comunIL'a,'ik, (conl e,lrad~" 

alL' (JUllol, admllll,lr:llivll\ (o 

IllIpc'llll IIIL'~I 1:1 lk"k :I C'olôllI­
bl~1 :lIL' ~I AI'!!c' III 111:1) L' dl'lrlbUI­
IIVO, (a lal I)OlllO qUe algun, o 
qualli'IL'aralll de ",oL'iall,l:I ") 

l IIla I'II'allll'llk pl'ia ,Ul'l""jo 
110 pOLkr [,olnl'ILk L'OIll a ['h,'ga­
tI:I ao PC'IU da L',pL'di~':io de 
IlanL'I\['o PI/arro, qUL' a :lprll­
vell" p~ll'a c'ollqul,lar o Impc:­
fiO, t\ I, 'p:lnll,I L'olonlza o pai', 
1,.'\!\ .. 'fllllll:Jlldo com gUl.·rr~l' 1,.' 

,'PILI<' III 1:1' a popula~,:jolnd(gCl1a 
,I lal ponlo, 'lU,' \Ii na dL:l':ld:l 
.lL'lu:d, li !'l'I'U Icrupc'ro u II I1Ú­
OICro dL' 15 11I1I1I,iL-, Lk h:lbll:lll­
IL" 'lU" I 111 lia no ,,:c'ulo .\\'1 

I 111 156-1 rc'gi,I" -'L' ,I IHlIIlL'Ir:! 
L'\olla ;1 II II L'lll 011 1,,11,1:1 do, IIc'r' 

""Iro, do, IIICI, I ,I" rL',I'IL' II­
<'I>I nunL'a L'L'"OU 1m 17XO i'OI 
J,'nol:ld" a In,UlrCIL';lo de lu ­
P"L' \llIa1U, pl'lc'ur,clI" do, mo­
'1lIlL'nlo, 1I.IlIOn:llhla, lallllo­
·;lIlIL'IIl"IIIll' do ":l'Ulll '\ I ~ 

,\ podc'l'o':I oll!!:lI'qul'1 L'\'IOU­
,.l.nllllc'lla c lalllulldl'w. quc' '" 
UL'\[' lIl'olwu 110 !'c'I' U dur:llllc' o 
p"llodo L'olOIl 1:11 , r",i,llu lellaL­
, IL' ~I' IlIudanL':I',l' o p:ll\ 1'01 
o ÍlllllllO do cOlllinelllL' a ail'all­
(';Ir a Indl'peIHI"lll:la, qU:lndo Os 
I\ <'rl'IIO' comblllados de Sall 
\1:1l1ln l' Bollval lkrrowr:lm 0' 

" , p a n II ó i , c'lIl A ~ ' a L' ur h ° 
IIX~-I 1 () \1;,rL'l'hal Ramóll 
(;"lill~I, quc govcrnou o pal\ 
'1I11e I H-I5 c' 1 86~, ~, Lku for­
m:l :lO I ,I"do pc'ruallo 1110Lkl-
110, ,dllllllldll " C"LTavalura L' 
1'1'01Ilulg:llldoulIl.lroll'IIIUi,':fo. 

,\ ,', Irulur.! ,orl:ll pL' l'Il1allC­
(','U. L'OIlIUdll, ' uh 'lallL' lallll ellle 
11\:11 l<'I'ada , c' a f~dla LIe- unidad e 
II:1L'IOII:l1 110 Pl'r u IOlllou -,,' L'VI­
,,,"III,' d Ul'allle a (.unr:l du I'a , 

drl"o (IX79 -1 H/l3), que <I 13011-
via e o Peru ,kbilllado por 
rrvalld ~ILk, Illlern:" perderam 
frelllL' ao Chil,' 

a, prrI11Clr~" décadas do 
1l0SS0 ,c'culo, Ullla pl'fspeC:liva 
Irallsfofllladora foi :Iherla pela 
APRA, Aliança Popular Revo­
lucionária Americana, partido 
lk lI1\plr:II.;,io m<lnisw e VOGI­
<';:10 lalillo-:llllC'I'ICalla , quc' con­
Se~UIU uni amplo apOIO popu­
la~. lIala de la IOrrc' , 'cu dm­
gc'nll' 1;I:í'd nlll, c'n lrou de Ime­
dlalo elll dura, )10111111":" ,'llnl 

Jo,,: Cario' :-'lamílegul, o run­
dadol do 1'( pL'rUilllO Adop­
la mio pLhlClk, anll,'Ol11un "Ia" 
a APRA passou rapldamenlc' a 
ser In'lrul11"llwllzada pelo' 1 ,­
lado, l Illd", ,'011\0 pOl1la Lk 
lan,'a ,'onlr:1 ,I e'l/ul'rda. I nUIl­
ladol \"'111 v\Ína\ in",tülln;:h l'ki­
Illr~II'. 'L'mprL' fru"rad~" pda 
inIL'rVL'Il,':lo mlliwr, a APRA 
1'01-'" Lk'gaslando c'm aClivida­
lk, ,'ol1'plrallva, c ,k'prL'sll­
gl:lndo-,,' por L'IHIII'nua, c1audi­
C~I\;Õ,-·". 

1)1"ldL'nlc, da AI'RA c ,,'ClO­
re, da esquenla re\oluclon<Írra 
Ienlaral1\ na d':c'ada LiL' 60 <I lu­
la gUerfllhella, \pc',ar do "'u 

Peru 

r:íPldo fracassu, o movimenlo 
leve UI11 gr<lnde impaClo pollli­
co, L' cUl1v"ncc'u us oflci:11S mais 
Ilrl'ldo' da necessldadL' de 1I11er­
VCIH::IO par:1 IramlOrmar uma 
,"ua<.;~jo 'Ol:lal pOlencl<llmcnll' 
explo\lv:1. 

Cerc<ldo pela pres"io fil1all­
l'erra do I ' \II e pe lo alaque po­
I {IICO da ollgarqul:I, amhiclosa 
dl' recuperar o podn, Moralcs 
illlcla um procn\o de rl'lorno a 
um govl'rno civi I. Na, l'iei,ões 
de J unho de 1978, a APRA, m­
clal-dl'l1\o,'ralU, a L"qucrda l' a 
dlfl'lW Iradlclonal (I'I'C), obli­
wram rL"Ullado\ apro,imada­
ml'nlc' Igual' para uma A"l'I1\­
bkJa C'OIl,IIIUIIlIl' qUL' rl'digiu o 
1l'''0 n~jo apoiado pc'lo, par­
lido' dl' l"qu,'nla quc' vigora­
r:i a partI! da, C'klClk, pre,iLkll­
Clal' L'olll'Ol'ada, p~lra f9/l0 . ..\ 
1110 1'1 C do 11IIldador do r\PRA 
\ ' Il'lOr Ralli lIa)':l de la rOrrl', 
l'l1\ 1979 , ,'om a l'on\l'q Ue II tc' 
dispUla Illlerna para a ,ua ,u­
L'l!",~io. l' " ... Ill'guL'la\'Ôe" l'lll cur­
so ,ohre uma pus.,{ l'I' cand ida­
Iura lrllil'a do\ partidos popula­
r~,. ,~io ;:h pnnL"ipal\ IIlterrog;J­

,'õcs abL'rI~" ,ohrc' ° processo 
lI.: n:grl""'o a um gov~rllo eJvd. 

Capi tal: Linw: 4 000 000 lIabilanll" (1976) Superflcie: 
285 215 km2 População: 16360000 h:lbilallks (1977),36 por 

celllO lur;d Idioma: c'sp:lIlhol C qUL'chua (ot'il'iaiq, aymar:í Reli-
gião: m:uol'la L'alólic:I (oficial) Moeda: ~ol Festa Nacional: 31 de 
Julho, Illdepellll ê' lIria (1821) Rendimellto per capita allual: 800 
dólares (19 76 ) Analfabetismo: 27,6 por L'L'1l10 11972) Popula­
,ão ,'sllILlalltil: J I por CL'Il10 Médicos: I Pll!' c:lda I H IX habiwnll" 

COVERNO: I LIIIl'isL'o .\lor~lk, Berl11íld,',. 1>1',""1.-1111' 



Qatar 

Num p~tju~no p'lI\ d~s':rtko 
onde não h.í um só no. 400 
h"rdad," ~'I.l0 a prod Ullr I lO.!,' 
quas,' lodo' 0' produlo, agrÍt:ll­
la, qu,' r,'qu,'r ° l'lln'lllllO da 
PllPulaç.iu . I ,IL' nlllagrL' Lk­
Han,formar o ,k L'rlO num po­
mar h'm um I\l\l II L' : p ·Hoko. 
\kw nlllh.l" de harn, por lha 
qua,,' L'II11'" por lada hahilanl' 

podL'm produllr. L·oml'l·L'lIo. 
~qa, m'lravllha,. I Iaml,,:m 
niam mU\la, dur~, dl' l'ahl'ça 
ao ,'nllr [l·\\lanh'. qu,' não qUL'r 
qUI .. ' a rtl)lIl\la traga l'un'igo a 
"d~mocral'la moral" a e,la '0-
L'I~dade lk bedu ino, l' pL',eado­
r~, ,k p';wla,. 

Quando o, lun:o, ,'ontjul, la­
ram o ~nllralo, ,íl.llw, do <.;,,1-
lO rabico na 'L'>!unda m~I'ILk 
do L;l'ulo \-1 '\ . 'L'\lL" nã,' li­
nham outro atraL·t 1\\\ ,1I':m da 
pUI~'ão L·,lratL:gl,·a. frL'nk ao 
Irão , O ,1\\111 ÚIlO olomano fOi 
'ub'lIl11ído ao lernllnM a I'fI­
nll'lra (;uerr'l \I undlal. pl'lo do, 
wnl'~dore' hrll,inko,. \0 rL·ti­
rarelll--.e L'm 1971. o, Ingk,es 
l'lll1'L'rVaram a, propri~dade, 

dos poço, de petróko. que '" 
linham mulllpileado dl"lk que 
° "ouro n"gro" apar~l.'eu L'm 
Qatar ~m 1940 . 

O imenso poder da Royal 
DlIIc",Shell não pan:l.'la preo­
cupar d~ma\lado ° \.eljue Ah­
mad bi!l Ali al-'IlIJOI. já ljue os 
lucro, adualwlro, e petrol ífcros 
traziam à ,ua fortuna pessoal 
15 nlllhõe, de libra, l·qerlinas 
l'ada ano ~Ia, a fanlllla real ;11 -
-Thani p~\l\ava (k maneira dlfe­
rl·nl!:. e antcs de se l.'umprir 
mcio ano lk vida indepcndenlc 
do paí ... rL' , o lvcu suhstituir ° 
monarca pL'lo 'l'U primo Khali­
fa. t'nl.'arrega rulo-o d~ "relllorer 
os elelllell/os que se opoem ao 
progresso e 1II0demizaça-o .. 

O \~qU\: Khalifa criou um 
Consdho de \I\1I1\tro\ e um 
Con,dho "\\e\\or para eom­
partilhar a responsabilidade do 
'l'U pode r ah,oluto ~ prometeu 
" lima l1()ra era de gOl'erllO es­
clarecido. jlmiça social e eSlahÍ­
lidade " R~di\trlbuínd o o lucro 
petrnlít 'rn. 'IIrri\l1l1l I"tlo, o' 

lI11po,to' ao, hahltanh·,. L' L·,ta ­
lIdl'Cc'U a >!raluitidadl' da ,I"i,­
tL'nl'W méL11l.'a " do en'mo, \ . 
'ua l1IalOr real\L;I~' ,I() talvo "'ja 
a ,ubwn "In ~ prnI1lU,.lll d~ al'-
11\ldatk, produt i\ a,. n,I(1)~trn­
II'kr,ls. r",kt ida, '1111 hnht\ll1Ien­
IL' 11\lIn'l pmnL'lIa L·\.plll'la~';i\\ 

lh.' h,)Jn~ltl" ,10 iniCiar () '1..'\1 

l1Iandato. 
I'ara rL'duli r a dL'p"nd~nl'la 

lte UI1l ,6 plllduln. lI11puhio­
nOU-\l' ii pL"l.'a é al·L·krou .... L· a 
1I11luqnahlilç,io. fahrlL'a ndo l.'1-
IllL'nto L' fertilllant~s. l'riando 
no\;\, industria, ,ilkrúr!!lcas e 
aprowlta-\l' a PO\I"IU .:stratL:gl­
ca para OkrL'l.'L·r 'L'rVlço, COI1lL'r­
l.'IJI' l' nnanCc'lro, :l econol1l la 

da rL'gl'lo S"br~ estL" pllarL's 
ba,,·ar"'L·-cí II de'L'n\nil I 111 e 11\ ° 
liL' Qalar quandu o p~tróko 'L' 
\:'gotar. dentro de tr\\lla anll'. 

COl1l0 denlL'nto indl'pL'n"íwl 
de l.'ontrulo. el1l 19 7~ 10 1 l.'flada 
ul1Ia el1lprn'l pelrolíkra e'la­
tal. J Qalar \aliOl/al PelrolclIlIl 
COlllpal/y. e ~m I L'verelro liL-
1977 l.'umpktou-\e a e'propria­
,;10 da, Instalaclk, pelrul irera, 
L'\trangl'lra,. 

O Qatar rui o prnndro pa 1\ a 
adem ii OPI 1'. apó, ii criaç;lo 
da urganização p.:t rol íf~ra pe -

lo, cinco l1Ia l or~, produ tore s , 
L' I1I 1961. I-In 1973 apOIou o 
bOIl.'ote tknetado por l1Iotivo 
da ~lh:rra ar~lI)l·-I\ral.·llta l', Ih"',,' 

IIlL"nlll ano. PIllIH;, :I nl,I,;\O 
dL' UI1l \krcldo (omul1l do 
t;olfo. l'011l ul1Ia nlOL·tb unl flc,l' 
da, \ lIlda qUL' ,·sta IdL' I'1 n,l" ". 
tL'nha l.'llnnL·IIt;ldo. o !..latar 
p\,.'r\ j ... ll..' na, 'lia, 11lh.'IH:Ôl'\ 111-

tt·graL· lonl\!,\,. 'Ipolando Iodo, 
o, prup<'>'II'" dL' cooltkn:l\'CIO 
do, I \lado' \ra!>L" da rL'>!I,io 
no, a'I'L·t'lo' económil·os. 'cu l, 
tural' l' Inlorl1lat IVO' , 

No II1Il'lilato. ° Illalor pro"k· 
ma do 11'11\ .: o lkmogníflco.)J 
qUL' a 'ua e \.pan"lo Cl'OIHlI1l ICa 
tL'm L"lgldo uma inten\a inll' 
gra'ião liL- tL:cnil.'o, L' Irabal ha, 
dorl', L'strangclros (eurupeus L' 
norte-aI1lL·r1l.'alHl\ 0' primeiros. 
Iranianos. paquistalll:,e, . IlIntlús 
e pale'tlllo' o, 'egundos), 1',Ira 
evitar ul1la transformaç,io pru, 
funda da eultura 10c:li.ll guve r' 
nu promove prerL'rt'nIL'I1IL'n te a 
lIl11gra~:.io dt' outro, Pill\C' dril ­
be" 

Capital: Doha ; 135000 habitantes (I97S) Superfície: 
II 000 km2 Po pulação: 205000 habitant.:s (1978).56 por cento 
rural c nómada Idioma: árabe Religião: 1,lámÍl'a Moeda : riil l 
qatariano Festa Nacional: I de Novembro . Indl'pl'nLkncia ( 197 11 

Rendimen lO per capita anual: 9090 dólares ( 19751 Analfa betis· 
mo: 80 por centu População cs tudant il ~ 14 por L'L'nto Médicus: 
1 por l':lda 925 hahltante' GOVERNO: Kilailla hin I lam;ld ai, 
: [ilani. seque e nllnislro do I'etró(.:o l' Finan~'a', 



Cinco se'dos do terrll<ÍrlO do 
QUL'nla e'l,io cobnlo, por 'ava­
lla' 'L'IllI-,írlda" O ,e\lo reslan­
le, til' dlJ11a acolllL'dol e lerra, 
fértel', rOI L',colllldo pl'los brl­
IJllIco, para aI' 'c L',labelL'cncl11 
It!<lndo con'olldaral11 o SL'U do-
11 (nlo colonwl 'obre o QUL'nl:! 
'111 1895 

0, agl'lcullon" na IIVOS, de 
rlgL'l11 kikuYlI, foram rl'lcgados 
ara rL'wrva, Inll,plda" A, Icn­

,ões socra IS quc Islo prodUllu 
na colónia agravaralll-~c COI11 a 
ntrodução de milharc, dc hln­

Utl';, quc lllonopollzaval11 o pe­
qucno comércio 'L'rvlndo dc 111-
L'll11ed"írlos cnln: os colono, 
ranco\ e a maIor la neJ,!Ja 
A Unia"o Aj'ricana ú~ Quénia, 

rganl/a,ão pol(llca que dekn­
la os InlcrL'''C' dos klku\lls, 
OI11L','OU a aclIlal L'm I ')44 11 -
nada pOI .101110 KL'n)alla , nL' ­
o dL' Il'IIICL'IIO' L' L'~ucado L'I11 
püord, a A lU orgailllou grc­
l", marL'has call1pone,a, 'ohre 

cidade l' l11anlrL',la\'iiL's liL' 

Quas L' SlnlullallL'al11cnlc. o 
r upo Mau-Mali. organlla,.io 

I (lIco-rL'!rglo,a qUL' adquiriu a 
nua de soclcdadc 'ecrL'la. lan­

~ 'is 'ua, prll11elra, ofensiva" 
progral11a dos Mau -"1au COI11-

rccndia relvlndlcaçõe, pol (11 -
as, (aulonol11la govl'rnallva, rc­
uperação dc lerras. igualdade 
~ \:llál'lo') e cultural' (abol l­
-o do L'rI,lIanlS1110, repúdio da 
tluénl'la europcla, re,laura,',io 

0' co,lul11c, Iradlclonal' L' (Ia 
dlg"To alllllll''1t'I). 

I 111 1952 , L'I11 re'posl,1 ü ,érlL' 
alenlado, da ,,'lia conlra ;1 

adl' L' a Vida d", I>ran­
a adl11lll1'lra,';io colonial 

re!Ou o "esta do dL' "I11L'rgên­
r " premiL'u os pllllclpalS dln­

L"~ nacionalISta, (enlrc c,,", 
"nyalla), (Ij"olwu os parll­

pOl(IIClh c dcslerrou 111t1lw­
de klkuyu, para campo, lk 
ccn tra,',io. 

A pós a nos de rcprcss.io des­
med id a c nW lanças in discr imi­
na(fas, o KA U pQde vo ltar ,l le­
ga lida dc cm 1960, CO I11 o nOl11e 
dc KANU (l 'nlão NaCional 
Africana do Qu"nla). Apoiado 
pelo, ",clore, urIJallO' L' Iribal\ 
ma is l'voillldm, consl'gu lu ven­
cer o, mOVII11L'nlo' POl(tlCOS de 
oflgel11 11'11)(11 quc cncor:ljavam 
o podn colonial na, elelcüe,. 
I m 1962 Kcn) alia é 111>,'rlado, 
L' CI11 1963 lorna-", preSldenle 
do P;I (" l'l1.la IIldepL'ndencIU I i­
nlw 'Ido rL'L'onheclda pouco 
lempo anl,". 

,\Ias COnllT Kcn) ai ta (nome 
de guerra qUL' SIgnifica "Dardo 
1'lal11l1ante do Quénia") deixou 
cair de Il11clllato no esqueci­
mcnto a sua vocação de I(der 
nacIOnal. govcrnando el11 bene­
Ucio da 'l~a própfla l'tnia klku­
)'U, rclegando para 'egllndo pia­
no os rcslanlc, grupo'. O scu 
IT)!lme deu alenlo ü Ilvrc cm­
prcsa " ~I penetr~I,'~io da, Iran\­
naCionaIS. I smagado' pL'la, d(­
Vidas, o, can'lpon,',,', qUL' 11 -
nhanl 1"L'upcrado a, 'uas lelTa,. 
\Oll.tram a pL'rd"-I~I' . lma bur­
!!lIl'SW I1l·~ra. formada l'Jll !!rall­

lk parlL' por lamlllare, l' anllgos 
dc KL'n)~III:1. subsllluiu os anll­
go, colono' brancos, O K.\ I L'. 
que 1'01 um modclo para outro' 

Quénia 

par tidos africa nos cm lu ta co n­
Ira o pode r eS lrangeiro, suc um ­
biu ao neocoloni alismo, che­
gando inclusive a admitir a pre­
sença de forças militares britâ­
nicas no porto de MOl11bassa e a 
sua uli lização na famosa agres­
são de I nlebbe conlra a l'gan­
da. 

1"0 levou u rolura dc rela­
c;õc, enl re o Qu':nla e o L gan­
da, cnquanlo que a diverSidade 
de orll'nlaçào ccon<Ím ica CriOU 
atfllos com a I~ílllanla . A Co­
munld;lde I crrtHínlIca de África 
()fIL'nl~rI. um amblclo'o projL'C­
lo integrador de'le' 11'0, pa (se, 
crr;ldo L'I11 J 967. n:io pode ,'n­
I~io IHos]Jerar c fOI dct'lIllllva­
l11en'" di\\olvldo cm 1977. 

Keny;tlla nlOrreu cm Selem­
bro de 1978, aos OIlL'nla c cin­
co ano' dc Idade. I: Daniel 
Arap "Ioi. alé cnl,io vice-prcsi­
denk, p"rlcncenlc à pouco nu­
mcrosa elnia kalenkin, que o 
succde no cargo. O, obscrvado­
rcs créL'm que isso scd UI11 fac­
tor de equIlíbrio enlrc os kiku­
)'/lS L' loas, a, duas clnla' malo­
I'Il:írlas. Os pl'lnClpalS proble­
ma, do Qu"nla aCI ual ,~io, no 
cnlanlo, as dlvlSõe, Iribals, mas 
a corrup~'ão, o d,"emprego. a 
paupcflla,:io das grandes malo.­
rias L' o nlancJo da L'l'onOI11 la do 
paI, por illtl'r~'\l's l'\lrangl'iros. 

Capital : Nalrobl; 700000 ha[)lIanlcs t 1977) Superfície: 
582600km2 - População: 14340000 babltante, (/9771, 84 por 
ccnto rur~rI Idiomas: 'uahili (oficial), ingl0s, kiku)'u c "amba 
Re ligião: anin1l\Ia, nis l;i ,'muçulmana Mocua: xL'iim Fes ta 
Nac ional : 12-X II . JndL'p,'nd0ncla (1963) Re nd imcn to pcr capita 
anu al: 209 dó lare' ( 1975) Médicos: I por cada 16600 habitantes 

GOVERNO: ~l. Daniel Arap Moi, prcsidL'n I,'. 
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RÁPjDC~ t7iMMY 
Q.UER QUE e:NViES 
iSTO COM URG-ÊNCiA .. . 

FiDEL: RELAÇÕES -:- SOMENTE - SE - RESPEiTAM - ?IREiTOS I 
HUMANOS - E - PRI"-LCiPALMENiE - SE - IERMI NA 

PRESENC;A - TROPAS - Sov(ÉriCAS - EM - CUBA - 5TO"P 

JiMMY 

PéRG{)NTAM SE MANDAM A RESPOSTA POR TELEX PARA 
A Pl-ANTA<:;ÁO DE AMENDOiM I ou POR ESCR iTO AO 
G-ENERAL COMANDANTE DE GUANíANAMO! 


	ctm_000capa_18
	ctm_000contracapa_18
	ctm_001_18
	ctm_002_18
	ctm_003_18
	ctm_004_18
	ctm_005_18
	ctm_006_18
	ctm_007_18
	ctm_008_18
	ctm_009_18
	ctm_010_18
	ctm_011_18
	ctm_012_18
	ctm_013_18
	ctm_014_18
	ctm_015_18
	ctm_016_18
	ctm_017_18
	ctm_018_18
	ctm_019_18
	ctm_020_18
	ctm_021_18
	ctm_022_18
	ctm_023_18
	ctm_024_18
	ctm_025_18
	ctm_026_18
	ctm_027_18
	ctm_028_18
	ctm_029_18
	ctm_030_18
	ctm_031_18
	ctm_032_18
	ctm_033_18
	ctm_034_18
	ctm_035_18
	ctm_036_18
	ctm_037_18
	ctm_038_18
	ctm_039_18
	ctm_040_18
	ctm_041_18
	ctm_042_18
	ctm_043_18
	ctm_044_18
	ctm_045_18
	ctm_046_18
	ctm_047_18
	ctm_048_18
	ctm_049_18
	ctm_050_18
	ctm_051_18
	ctm_052_18
	ctm_053_18
	ctm_054_18
	ctm_055_18
	ctm_056_18
	ctm_057_18
	ctm_058_18
	ctm_059_18
	ctm_060_18
	ctm_061_18
	ctm_062_18
	ctm_063_18
	ctm_064_18
	ctm_065_18
	ctm_066_18
	ctm_067_18
	ctm_068_18
	ctm_069_18
	ctm_070_18
	ctm_071_18
	ctm_072_18
	ctm_073_18
	ctm_074_18
	ctm_075_18
	ctm_076_18
	ctm_077_18
	ctm_078_18
	ctm_079_18
	ctm_080_18
	ctm_081_18
	ctm_082_18
	ctm_083_18
	ctm_084_18
	ctm_085_18
	ctm_086_18
	ctm_087_18
	ctm_088_18
	ctm_089_18
	ctm_090_18
	ctm_091_18
	ctm_092_18
	ctm_093_18
	ctm_094_18
	ctm_095_18
	ctm_096_18
	ctm_097_18
	ctm_098_18
	ctm_099_18
	ctm_100_18
	ctm_101_18
	ctm_102_18
	ctm_103_18
	ctm_104_18
	ctm_105_18
	ctm_106_18
	ctm_107_18
	ctm_108_18
	ctm_109_18
	ctm_110_18
	ctm_111_18
	ctm_112_18
	ctm_113_18
	ctm_114_18
	ctm_115_18
	ctm_116_18
	ctm_117_18
	ctm_118_18
	ctm_119_18
	ctm_120_18
	ctm_121_18
	ctm_122_18
	ctm_123_18
	ctm_124_18
	ctm_125_18
	ctm_126_18
	ctm_127_18
	ctm_128_18
	ctm_129_18
	ctm_130_18
	ctm_131_18
	ctm_132_18
	ctm_133_18
	ctm_134_18
	ctm_135_18
	ctm_136_18
	ctm_137_18
	ctm_138_18
	ctm_139_18
	ctm_140_18
	ctm_141_18
	ctm_142_18
	ctm_143_18
	ctm_144_18
	ctm_145_18
	ctm_146_18
	ctm_147_18
	ctm_148_18
	ctm_149_18
	ctm_150_18
	ctm_151_18
	ctm_152_18
	ctm_153_18
	ctm_154_18
	ctm_155_18
	ctm_156_18
	ctm_157_18
	ctm_158_18
	ctm_159_18
	ctm_160_18
	ctm_161_18
	ctm_162_18

